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Dik111 *0 OFFICIALt.

Despacho Collectivo.
ACTO DO PODER LEGISLATIVO:

Decreto n. 3.1.4, que autoriza o Presidente da Republica a abrir,
pelo 'Ministerio da Fazenda,- o credito especial de 62:051.3648,
para oceorrer ao pagamento devido a L.-Cavalcanti de Albu-
querque em virtude de sentença judiciaria.
AC.TOS DO PODEI EXECUTIVO:

Decroto n. 13.331, que abro, ao :\ linisterio da Fazenda, o credito do
29:8G6$771, para °acorrer a despezas complementares dem:-
rentes da rearaanização do Tribunal de Contas.

Decreto n. 13.337, que abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito as-
. Pulei de (i2..)315618, para occorror ao pagamento devido a•

• 	I.. Cavalcanti lo Albuquerque, em virtude de sentença.

Sreautunas DE ESTADO:

i'nerio da Justiça o Negocios Interiores — Portarias — Expediente
• da Directoria de Justiça, Interior e Contabilidade.
Ministerio da Fazonda. — Titulos Expediente das Directorias do

Gabiceto do Tt.eAmro Nacional, da. Demita Publica. do Patri-
monio Nacional, da Procuradoria' Geral da Fazenda Publica, da
Recebedoria do District° Federal e da lnapt .cusa, Nacional e Diark)
Official.

Ministerio da Marinha — Portarias -- Expelionta.

linisterio da Guerra — Despachos — Expediente.
Ministerio da Viaçà) o Obras Publica Portarias — Expediente das

Directorias Geraeá do Vin,1°,^0béas Publicas), Contabilidade, Cor-
reios o Telegrapbos e Correios.

alinistcrio da Agricultura, lildu sarla e Como-lerdo — Expediente da
Directoria Geral do Agricultura, ludustria e Cornmercio e Conta-
bilidade.	 -

Tribunal de Conta;	 Diat•io dos .1.xileinaes — Noticia i° — Parte
commercial — Rendas publicas — Marcas ve raistradas	 Editaes
e aviso;	 Sociodades ationymas—Sociedades civis — Annuncios.

DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Realizou-se no Palacio do Cattoto bordem, á tarde, sob a presi-

&nela do Sr. Dr. Delfim Moroira da Costa Ribeira, o despacho se-
manal conectivo do niinisterio, toada s:do . a33ignados os sçsguintes

&era toa :
• •	 -

Ministerio da Justiça e NegoelosAnteriores:

,	 Aposentando 03 juizes de direito cm disponibilidade Francisco de
CA1'1'31110 Gonçalves da Rocha e José Antopio de Oliveira. Mendonça.
- Concedendo o accrescimo de GO . s; sobra seus vencimentos ao
Dr. Carlos Maximiliano Pimenta de Laet; professor cathedratico de
portuguez do Collagio Pedro R.

Ministerio da Fazenda:

Nomeando: o 2° escripturário da Delegacia Fiscal do Tinsour6
no Estado de Minas Geraes, Joaquim Gomes de Carvalho, para I*
Oseripturario da me-mia- repartição;. o 3° escripturarlo da mesma
delegacia fiscal Joã.a Baptista Coelho para o cargo de 2°; o 4° escri-
pturario Sebastião Cavalcante de Albucitterquo para o de 3 0 da mesma
delegacia, e o 2° official aduaneiro da Alfandega. do Pará Antenor
Augusto Villela para o legar de 4 0 escrip`urario aind,i da referida
delegacia.

, Autorizando a emittir,. do accórdo com a elausti 'la Vil das in-
strucções baixadas com o decreto ri. 12.350, do 10 dc janeiro do 1917,
apolices na importancia de 663:0003, para indemnizar os lideres-
Sados nos contractos das obras dos Portos do Jaragitá o Corumbá.

Approvando o augmento do capital declarado pela Companhia de
Seguros Luso Brasileira Sagres, para as operações no Brasil.

Abrindo os credites, especial do 7:0303, ouro, para paga.:
roonto de ajuda . de custo ao consid - geral, aposentado, Gerrasio
Piros Ferreira o o de 29:8(353771 para °acorrer ás despazas Coni-;
plementaresdecorrentes , da, reorganização do Tribunal de Contas.

Sancionando as resoluções legislativas que autorizam a abrir c
abrindo os credito; : de 2:905331, especial, para pagamento a
D. CaroUna de Mello, em virtude de sentença judiciaria ; dg
11:5983361, esoeciod, para occorrer ao pagamento devido ás DD. Ce-
cilia e Maria Olyinpia Espinola, em virtude de sentença judiciaria;
de 0:1105, espacial, para' pagamento das indomnisações devidas a

Albino Ferreira, Coelho Pereira e Sabre-ma & Comp. ; do 415: 035S058,
especial, para occorrer á distribuição de remanescentes do loterias
por diversas instituiçõe3 publicas : de 62:0513018, especial, para pia;
gement° devido a L. Cavalcauto de Albuquerque, em Virtude de sen-
tem. judiciaria ; de 803:0303, supploniontar á. verba i do orça:.
mento do mesmo ministorio, afim do °ocorrer ás despezas da sub:
cons'gnoção ((Novas concessões (a,--41entepio Civil».

Ministerio da Marinha:

Promovendo, no Corpo da Armada, .por antiguidades, ao posto de
capitá'o de corveta, o graduado Arthur, Frederico de N000nlia. ; ao
posto de capitão-tenente os 1" tenentes Aristoteles Bogado de Oh-,
'vidra, por antiguilade, e Adalberto do Azeredo Ilodr:gnes, por mero-
eimonto ; o ao posto de 1° tenente, por antiguidade,. os 203 tenentes.
Fernando Almeida da Silva, Paulo Mario da Cunha Rodrigues, Diogo
Borges Fortes, Mario Faro Orlando, 'leitor Baptista Confio, Raut
Tlegis Gonçalves de Souza, Caio Gaspar Martins. Leão, Raul.Dogis
tericourt, João Corrêa Dias da Costa e Victor Sá Earp ; 	 •

- No Corpo do Engenheiros Maohinistas 'Nunes, por meraoimento,..	 .
posto de 2' tenent engenheiro machini:sta o 2' tenente Alfredo AIrses.
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Nomeando o capitão de fragata engenheiro naval Francisco de
, Paula Coelho para o cargo do-director daí • Officinai de Construcções
Navaes do Arsenal elo Marinha do Pará,

Graduando
No Corpo da Armada, em capitão de éorveta õ hapitão-te-

fiente Mario de Oliveira Sampaio-;
No Corpo de Engenheiros Machinista,s - Navaes, em capitão-te

nnte o 4° tenente Jose Aiatonio .Lopes; em I° tenente o 2° te..
'lente Genesic Gonçalves dos Santos ;

No Corpo ' de Sande, em capitão de fragata pharmaceutico õ

capitão de corveta Flavio Nelson.
Reformando : o mestre do Corpo de Snb-officiaes da Armada

João lá ., no posto do 2° tenente com o distinctivo de sua classe,
e o escrevente de 1' classe do mesmo corpo sargento ajudante
Manoel 'Antonio Ferreira.

Aposentando Fortunato - de Souza %lung no t argo de 2°
pharoloiro.

Notificando o doerei() que reformou o então 1° tenente Clemente
de Cerqueira Lima, para o fim de passar o mesmo official a per-
ceber dezenove vigcsimas quintas partes sobre 500$, soldo do posto
de capitão-teflon te.

Ministerio da Guerra?

, Promovendo : . .
Na infantaria, a coronel, por merecimento, o graduado Nor-_

berto Augusto VillaS 13óas ; a capitão, por estudos ,o1° tenente Theo-
philo Ribeiro da Fonseca e a 1° tenente o graduado Antonio Can-
elido de Ahneida Costa.

No Corpo de Saude, -a i° tenente dentista o graduado John
Itohe.	 .

Transferindo !'
Para a arma do artilharia ó	 '. tenentes liermene-,

gildo Portocarrero, José Faustino da Silva Filho, Antonio José de
Lima Camara, .Godofredo Albertino Franco de , Faria., da arma de
infantaria, João Teixeira -Marques, Leonidas Rocha, Felix de Azam-
buja Brilhante e Newtoo Estillac Leal, da de cavallaria, por terem.
terminado o curso da respectiva arma;

Na arma de infantaria, 03 capitães José de Siqueira Campos da
3a companhia do 30° batalhã.ci para a 1 4 do 11 0 ; Modesto de Moraes
da 3a companhia do 17° para a 2a do 10°, e Vasco Antonio Lopes
desta companhia o :batalhão para a 3a do 17° batalhão.

Na cavallaria, 03 tenentes-eoroneis João Maria ãla,calão do 3° para
O 7° regimento, Aristides Arrninio- de Almeida Rego do 7° para o 5° e
Affonso Pinho de Castilho do 5° para o 3° regimento e o capitão Pedro

•de Alcantara Cavaicaliti de Albuquerque do quadro ordinario para o
supplemcntar.

Classificando
Na infantaria, o capitão Julio de Souza Caixeiro na 8° companhia

;de metralhadoras, e na cavallaria, o major Eulalio Franco Ribeiro no
'7° regimento como fiscal e o capitão Thiago de Ronoso no i° esquadro
do 2° regimento.

' Craduando
Na infantaria, em 1° tenente o 2° tenente Amado Menna Barreto,

'n no Corpo de Sande, em 4° tenente dentista o 2' tenente Julio Cezar
lie Miran Ia Marcondes Monteiro de Barros.

NOrucando
Primeiros tenentes medicos do Exercito, os Drs. Joãe, Pires da.

SiWFilho, Luiz de Castro ya,z Lobo da Camara Leal, Lino Fiodrigues
Machrt.dcf,RJulio a • Villa nova , • Luiz Cegar -V° Andricie,; IlOnorfo

' Inerme-to Bezerra Cavaka trelyoifrito'Bachecó.;

./ezerni n ro cie 110

Mandando considerar por merecimento a promoção ao posto ,do
major do tenente-coronel de infantaria Fernando de Medeiros.

Reformando
Os capitães de cavallaria Alon go de Oliveira e Francisco de Avild

Gareez e os 1" tenentes Clarindo Aloy e America dos Santos Carvalho,
da de infantaria, José Pio Borges de Castro e . flaymundo Fernandes
Monteiro, -da de artilharia, os quacs foram nomeados vitaliciamente
para os cargos que exercem de professores na Escola Militar -e Collegio

Militar do Ba.rbacena. _
• Nomeando vitaliciamente o ibajor reformado do Exercito Eduardo
Martins Trindade professor da 1 a aula do i° anuo da Escola de Estado
Maior ,e Dr. Octavio de Souza professor de hygicne militar da Escola
Militar, por estarem comprehendidos, nas diàoãições do decreto nu-

'mero 3.565.
Reformando o cabo do material bellico José Lopes de Assumpção

do 51° batalhão de caçadores e o anspeçada Sabino Borges do 12° re-
gimento de cavallaria:

Cassando as honras do posto de tenente do Exercito a Arthur
de Aguiar, visto ter elle se tornado indigno dessas -honras, o que foi
verificado :em inquérito policial militar.
• Modificando a 13° observação do quadro geral para á artilharia
a que se refere a organização do Exercito em campanha, approvada
pordecreto n. 12.691, de -31 de outubro de 1917.

Sauccionando as resoluções legislativas que autorizam à abrir e
abrindo o credito especial sele' 2:503$225 para pagamento de orde-
nados ao secretario aposentado do , extincto Arsenal de Guerra de
Matto Grosso, Leocadio Baptista Teixeira. 	 •

Autorizando a 'conceder um armo do licença ao bacharel 13enja..i
min Amorico de Freitas Pessoa,auditor do guerra , ,da .7° regia° 'MI+

lutar, para tratamento do saude..

Mintsterio da Viaçãá e Obras Publicas: l

Transferindo -á firma Peixoto & Comp., estabelecida em Penedo;
Estado de Alagoas, o contracto para a navegação do Baixo São Fran-
cisco, a que se refere o decreto n. 12.218, de 27 de setembro de.
1916.

Concelendo á Companhia do Gandarella privilegio -por 30 annos,
para a construcção, uso e goso, sem ontis para a União, de uma via
errea que, partindo da região das minas do Gandarella, municipio

de Santa Barbara, Estado de Minas Geraes, vá entroncar na Estrada
de Ferro Central do Brasil, nas proximidades da estação Aguiar Mo.
relva.

. Abrindo o credito de 595:1218583, para occorrer a despezas ré-;
ferentes á construcção da Estrada de Ferro São Luiz a Caxias.

• Aposentando Ignacio Gonçalves dos Santos no cargo deNelegrai
phista de 3' classe da Estrada de Ferro Central do Brasil.

ACTOS DO PODER LEGISLATIY0
DECRETO N. 3.61•1 fa,s; DE 18 DE DEZEMBRO DE 1918

Antoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio da Ira.
zendá, o credito espada: de 62:051648, para ()morrer ao paga-
mente devido a L. Cavalcanti de Albuquerque em virtude do
sentença • judiciaria
O Vice -rPOsidento da Republica dos Estados Unidos do

Brasil, em• eXereicio:
Faço ,;,s11.ber' que o Congresso Nacional decretou 'e eu

saneciono .a.segninte resolução:
At-t.1.? Wo.Presidenda Republica autorizado a abrir,

pelo MinisteriO . da Eazenda;'uf credito especial de G2:051$64:8,
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cia e 30° da Republica.
PEIXIN MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

'Amaro Covalcanti.
.1~1.11.1••••nn•n••n•••n•••••n

- 'Pio de hneiro, 18 de dezembro de 1918,. 	 0.7.0 da Indencii-k,
..kien

,

ôninla-feiro 19 'MARIO ()Final/5i	 Dezembro Cio 1918. 44969'•

para °ocorrer ao pagamento devido a L. • Cavalcanti de Al-
• buquerque, em virtude .de sentença do juizo federal da 2'
• Vara do District° Federal. de 7 de junho de 1913, confirmada

pelo Supremo Tribunal Federal, em accordão n. 2.452, da
.30 de dezembro de 1914, e accord5o, de igual numero, da
;`..:8 de julho de 1915.

.Art. 2.° 'Revogam-se as disposições em contrario.

ICTOS DO PODER EXECUTIVO
. DECRETO N..1 .3.331	 DÊ 18 nS bïro DÊ 1913

'Abre. no MinIsterlo da Fazenda, o credito de 29:860774, para °econ.
• "' ror a despnas comp lementares decorrentes a reorganização

ido Tribunal de Contas

O Vice -Presidente 'da ' ItePtibliea 'dá EsIadõs Unidos do
Brasil, em exereicio. usando da autorização constante da
ultima parte do n. XXVII do art. 162 da lei n. 3.454, de
6 do janeico cle corrente armo, resolve abrir ao Ministerio dá
Fazenda o credito de 29 :860$774, para c.ttender a clespezas

complementaCes decorrentes 'da reorganização dó Tribunal dp.
Contas, de conformidade com a demonstração annexa.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro. de .19 1 8, 97° da Indepeli4delicia e 30° da Republica.
Dung" ArottEtrt-S 15A COS	 1-11D-Elno.

• •	 amam o ,CaKticanti. '• •

	DECRETO N. 13.337	 DE 18 DÊ BEZEMBRO DE 1918'
Abre, ao Ministerio da Fazenda, ti tredito "especial de 62:051$64!.

para oecorrer ao pagamento devido a L. Cavalcanti de Albtt-
querque, cai virtude de sentença judiciaria•

O Vice-Presidente da Republicã dos Estado:s . Unidos dd
Brasil, em exercicio, usando da autorização contida no
art. 1° do decreto legislativo n. 3.614, de boje datado, le-
solve abrir, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de
62:0518648. para oerrorrer ao pagamento devido a 14. Caval-
canti de Albuquerque, em virtude de sentença do juizo fe-
deral da 2' Vara do District° Federal, de 7 de junho de 1913,
confirmada, pelo Supremo Tribunal Federal em • accurtião
n. 2.452, de 30 de dezembro de 1914, e accorclão, de igual
numero, de 25 de julho de 1915.

Rio de Janeiro, IS de dezembro de 1918, 97° da Indepen-
'doaria e 30° da Republica. •

D4t..rt.m illoattn-A rrA CoSTÃ RIBEIRo.
kWA:: :Amaro Cavalcanti.

•4,

SECRETARIAS DE ESTADO
n•^-1

Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores 

•
Directoria da Justiça

Por portaria do 17 do corrente foram con-
cedidos 01 dias do licença ao guarda de se-

.,...t_orcira da Silva, r ara tratamento de saude.'
gunda classe da Casa de Correcção. Jonas

_„.
•

Erpediente de 17 de dezembro de.1918
Foram devolvidas:
Ao juiz federal da Primeira Vara do Dis-•

tricto Federal, em pirte cumprida, a carta
rosa teria que ticempan'tou o officio a. 3.436,
de 15 de junho ultimo, expedido ás justiças de
Portugal, a requerimento de Lochat ti. Mil-
lippe. A. Benoit dc Comp., para citação de
Jose Francisco dos Santos e João Carlos Hen-
rique.

— Ao governador do Estado do Amazonas,
acarta rogatoria que acompanhou o officio

- de 20 de dezembro de 1917, expedido pelas
justiças do mesmo Estado ás de Portugal, a
requerimento de Lourenço Mattos Guerreiro,
para citação de Antonio Augusto Guimarães,
•in inventario por obito de AfIleriC0 dos San-
tos tirito Belleza, a nal não foi cumprida

•pelos motivos constantes na certidão a e1.13
annexa.

Expediente do directar geral:
•lemetten-se ao director geral da ASsisten;

cia a Altenialos, afim d 3 ser informado, o rei
%juorimento de Jose Alatinas

Requerimentos despachada
Lanrindo Manoel da . Fonseca, soldado do

Cm.o de Bombeiras pedindo avorbação de
Aso otamentos.—Sede es doeutnecttos.
, Ilaarique do Paiva Pitta, 10 tenente do 170
..batail .ião de infantaria da Vi linha do Exercito,
3)e indo uma certidão, — Requeira á auto-

competente.

Directoria (I) Interior
r •Expediente de 16 de dezembro de 1918
7 -Concederam-se dons alues de licença, paria
i tratamento do saude, ao Dr. Heuriqiie (1.9^

Figneii •edo Vasconcellos,- chefe de serviço do
Instituto Osvaldo Cruz.

— Declarou-se ao presidente do Conselho
Superior do Ensino que, atictidendo ás razões
apresentadas por Francisco do Paula Alotta,
bacharel pela Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Mantos, foi deferido o pedido de
revalidação de exames na Faculdade Livre de
Direito do Rio de Janeiro.

Reqzierimentõ ila-sPaeltdd
jacob Kositiski, pedindo certidão, —

deferido..
•

pirgtoriã de Contabilidade
Expediente de 14 de dezembro de 1918

Solicitaram-se cio Ministerio da Fazenda:',
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 3256'30, 625600, 1275500, 665, 33$010,

100$, 325100, 24-5, 6225600, 175600, 2$100,
180$, 280$, 105, 45271 e 2835320, provenien-
tes de passagens concedidas pela Estrada de

^ Ferro Central do Brasil, á requisição deste
ministerio (aviso n. 4.398); pela Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande (aviso
n. 4.422); pela mesma companhia (aviso nu-

mero 4.421); de trabalhas feitos para as elei-
ções Moraes por.Nicanor Luiz Vianna (aviso
n. 4.410); de fornecimentos feitos por Der-
'atedia° Paiva di Comp. ás mesas eleitoraes
(aviso n. 4.412); de cunhagem de uma meda-
lha na Casa da Moeda iav)so a. 4.407); do
consumo de luz na sede do Conselho Superior
do Ensino (aviso n. 4.419); do fornecimentos
feitos áquelle conselho, , por Gomes Pereira
(aviso n. 4.495).

De 16:0005, 1405, 135946, 1503300, 6:2505;
4i:0'755921, 3:4955163, {{!4495055, 4945300,
1985398, 15:752f,034, 3:5715006, 6:0115528,
42:2675209, 1:0165570 e 7:1855250, de for-
neelmentos feitos ao Instituto Benjamin Con-
stant (aviso n. 4.406); á Colonia do Alie.
nadas (aviso n. 4.420); a Directoria de Sande
Publica (aviso n. 4.390) ao'Laboratorio 'Ra-
cteriologico (aviso n. 4.389; á Casa de Corre-
cçao (aviso n. 4.428); á Escola do Bailas Artes
(aviso 4.426); á Casa de Detenção (aviso na-
moro n.425); mesma (aviso n. 4.385); á Co-
baia Correccional de Dons Rios (aviso nume-
vçi. 4.392); e das diarias do pessoal em serviço
das bras do Instituto Osivaldo Cruz(aviso nu-

..mero 4.414);
De 8:1425100, 2:190, 200$, 3005, 205,

i00, 2b9O5, 3505, 7005, tij45 0 1.9:400572.03:

de trabalhos feitos nas sédes dos bospitaes Na-
cional de Alienados e S. Sebastião (aviso nu-
mero 4.40'k), de alugueis das sédes das dele-
gacias de sande (aviso n. 4.409), da Sexta.
Preteria eivai (aviso n. 4.423), da Inspectoria
do Saud° do Porto (aviso n. 4.415), da 1°
Preteria Criminal (aviso n. • 4.401), da '54
Protoria Criminal (aviso n. 4.396), do Depo-
sito Publico (aviso n. 4.395),; do Juizo Federal
no Rio de Janeiro (aviso n. 4.391), •de auxi-
lies para aluguel de casa a funccionarios
Colonia. de Alienadas (aviso n. 4.391), de ser-
viços technicos prestados ao Hospital de Alie-
nados pelo Dr. Oscar Porfirio de Andrado
Earimai(aviso n. 4.400), e de vencimentos do
pessoal de nomeação do director do mesmo
hospital (aviso n. 4.388);
• A entrega, naquello _Thesouro, ao presi-

dente do Instituto Historie° e Geographico
Brasileiro, da quota de subvençao relativa ao
4° trimestre corrente'(aviso n. 4,327);

A distribuição, na Delegacia Fiscal do Pa-
raná, do credito de 45150, para pagamento
de conta da Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande (aviso n. 4.431).

—Transinittirain-se^:
•Ao Tribunal de Contas, documento justifi-

cativo de adeantamento feito ao escrivão da
Quarta Vara Criminal (aviso n. 4.441) •

Ao Alinisterio da Fazenda, o processo de di-
vida de exercicio findo em que 6 credor do
7115668 o capitão da Brigada Policial Jose
Leopoldo Valioso (aviso n. 4.430) ;

Ao director de Saud° Publica, para que in-
formo, o requerimento em que o Dr. Luiz
Ferreira da Paixão pode grathicaçao por ser-
viços prestados durante a epidemia de grippei
(officio n. 4.333).

Requerimento despachado
Deolinda do Souza Vianna e outra.; tioaA

tepio.—Satisfaçain as exigencias..

. Itainist3rio da Fazenda
•Por portarias de 17 do corrente, foram Con-

cedidas as seguintes licenças, com vencimenJ
mentos, para tratamento do sande onde cona
vier :

De 60 dias, ao 1 0 escripturario da Directo.:
ria do Estatistica Commercial João Pereira
Pato, com o. prazo de oito dias pira
R9 g52. Sitlibninag -
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Be 90 dias, ao 40 escripturario da Alfan-
dega'do fio de Janeiro Armando Silva, com o
prazo de oito dias para entrar no goso da li-
cença.

Directoria do Gabinete da Thesouro - j
Nacional

Reolterimen(o despachadO , • . -

_ Dia 6 de novembro do 1.018
Pelo Sr. ministro :
Sebastião Ferreira Pinho, pedinclO Ileeneet

Tara vender estampilhas do seno adhesivos
— A' vista da informação', deferido.

rAPEDIENTÉ 1)0 SR. MINISTRO (k)

Dia 17 de dezembro de 1918
•Sr. ministro presidente do Tribunal dà

tontas:
N. 164—Com o officio n, 887, de hoje, de-

volveu V. Ex. o requerimento em que o Cor-
reio da ganha solicita sonção de direitos, pela'
Alfandaga do Rio de Janoiro, de 20 bobinas de
papel para impressão do referido jornal, para
inc fossem preenchidas as formalidades indi-
cadas no art. 23, n. 4, do decreto n. 13.248,
de 23 do outubro ultimo.	 - . .

Determinando esse dispositivo que compate
á Directoria da Recita «instruir os pedidos do
Isenção do direitos dirigidos ao ministro da
Vozeado, com documentos, pareceres, actos an-
aeriores, etc, a—claro é que elle não compre-
!tende o caso, objecto do requerimento devo-
'solvido, por isso que, decorrente a isenção
nelle impetrado do disposição expressa con-
tida no art. 5° da lei orçamentaria vigente o
competindo aos inspetores das alfandegas
concessão alli estabelecido, não cabe a Dire-
ctoria da Recita Publica a instrucção de se-
melhantes processos',' que só agora voem ao
Thessouro para o fim cie serem presentes a
esse tribunal em observando das attribuições
ao mesmo conferidas pelo decreto 11. 13.247,
de 23 do outubro ultimo.

Por esta razão solicito a reconsideração da
decisão do Tribunal o reitero a V. Ex. os
protestos de minha elevada estima e distincta
consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Po.

N. 501 — Em refers„ncia ao assumpto
aviso desse ministerio-n. 1.768, de 9 de junho
do anuo proximo findo, solicitando providen-
cias no sentido de serem regularizados os
pagammeos effectuados pelo administrador
dos Correios do Amazonas com a acquisição
de mobiliado e mais despezas indicadas no
art. 89, n. XIII, da lei n. 3.232, de 5 de ja-
neiro daquello anno, tenho a honra de com-
inunicitr a V. Ex., para os devidos atreitos,
que, urna vez resolvido polo Poder Executivo
usar-se da autorização constante daquelle
dispositivo legal, o que ha a fazer em relação
ao caso é o expediente necessario afim do
que, na tomada de contas do exercicio de
1013, se do como bom pagas, pela verba dá
conducção do malas, as despezas feitas pelo
referido administrador, suspendendo-se qual-
quer procedimento que haja sido ordenado,
para a effectividada da sua responsabili-
dade.
- Ráitero a V. Ex. os 111003 protestes de ela-

vada estima e distincta consideração.
ar...1mm
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Additamento ao do dia 13 da dezembro
dc 19-18 (*)

Sr, inspector da Alfaudega do Rio de Ja-
neiro:

N. 080—Communico-vos que o Sr. ministro,
tendo em vista a reclamação dos importadores
d.e tecidos de 7 de março do corrente anuo,'

(*) Eieproduz:se por te„r. sáhido coal
.recoe3,	 :

encaminhada com o oficio da Liga do Com-
mareio n. 388. de 23 do mesmo mez, e en-
viada a essa alfandega, em virtude do pare-
cer do Conselho de razoada, para que a
Comrnissão de Tarifa emittisse parecer funda-
mentado -sobre os tecidos a que se refere a
mesma reclamação o conformando-se com o
-mesmo Conselho, ao qual foram presentes,
nas sessões de 16 de julho e 10 de dezembro
deste armo, com o officio dessa inspectoria,
n. 144, do 18 de junho ultimo, os pareceres
daquella coinnaissao, resolveu, nos termos dos
pareceres da Directoria da Receita Publica
e da Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, julgar procedente a referida reclamação
e mandar que, com relação aos arte. 472 o
473 dá Tarifa, sobre os quaes se levantam
constantes duvidas, essa alfandega observe o
seguinte:

s.° Que entre os tecidos do artigo 472 (lisos
O entrançados, na base 10 X10 fios) estão coca-
prehendalos os seguintés:

a) os tecidos brilhantes, assetinados, guta
tenham fia contextura ate tres fios por um;

b) os de alguns fios do mais corpo que os
demais (vulgo de cordão e de fios paralielos),
que ora se apresentam isolados, ora for-
mando grupos de dons ou maios fios, na ur-
didura ou no trama, óu em ambos, uma vez
que o fundo seja liso ou entrançado unifor-
memente;

c) os tecidos que toem simples aconchega-
mento de fios da mesma ou de diversas gros-
suras dos demais semelhando listra

d) os de fios frouxos ou de fios esticados,
lisos ou entrançados de modo regular ;

e) as fianellas, os imittando merinós e
gorgorões de lã, os moirés (ondulados) e os
cylindrados (semelhando crépe, créponnés ) ;
• f) os denominados pappés, 03 denominados

espinha (chevron) e os empes.
1.0 Que, quanto aos tecidos citados (arts.474

e 473) que tiverem fios de seda, sua tribu-
tação, de conformidade com a regra 3 a do
art. 12 das Preliminares da Tarifa deverá.,
ser a seguinte :

: a) si forem lisos OU entrançados o os fios
de seda entrarem uniformemente, como os
de algodão, deverão pagar as taxas respectivas
do art. 472, com o augmento do 30 %
• b) si 03 fiO3 de seda entrarem no tecido
formando lavor, pagará elle a taxa corre,
spondento do art. 473, sem outro augmento,
visto ser nesse caso tecido simplesmente
lavrado pela seda e não distinguir a Tarifa a
qualidade dos fios que formam o lavor;

c) si os tecidos já forem lavrados e os fios
de seda nonos entrarem de qualquer forma,
isto é, como simples mescla ou formando lavor,
pagarão as taxas do art. 478 com a sobretaxa
do 30 %,

Additamcnto ao do dia 11 de dezembro de 1918

Sr. director da Recebedoria do Distrieto
Federal:

N. 207 Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. -20, de 14
de janeiro do corrente. annoa relativo ao re-
curso interposto pela' Companhia America
Fabril da decisão dessa recebedoria que lhe
negou direito a exoneração do pagamento de
3 % sobre acções-destinadas a seus accionistas
representativas de lucros, no total do réis
4.000:000$, resolveu, por despacho de 10 do
corrente mez , proferido em sessão do 'Conse-
lho do Fazenda, da accórdo com o parecer da
maioria do mesmo COnselho, dar provimento
ao alludido rreirpo por não sor caso 'de se
cobrar o imposto sobre dividendo.

Dia 18-
Sr. inspector da. Alfandega do Rio do Ja•

onero:
N. 983 — Communico-vos, para os fina éon-

vonientos, sina o Sr. ministro, Atendendo ao

que solicitou o 11liniste.rio da Relações Exte-
riores em aviso n. 70, de 13 do vigente; re-
solveu, por acto do dia 11. autorizar a sabida,
livre de direitos alfandegarios. de um caixote
contendo serum do Dr. Lo Monaco, contra a
tuberculose, remettido áquelle miaisterio-
pelo consul brasileiro em Genova.

N. 084— Coram unico-vos, para 03 finsscon-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores, em aviso n. 1.574, do 12 do
vigente, resolveu, por acto do dia 13, auto-
rizar o despacho, livre de todos o quaesquer
direitos, de 28 amarrados contendo aros ma,
CiSSO3 para autos, com a marca ((Corpo do -
Bombeiros», pesando 1.200 kilos e vindos de
Londres no vapor Dryden.

—Sr. director da Caixa de Conversão:
N. O — Ilavendo a Secretaria da Presiden-

cia da Republica, em offivio n. 25, de 11 do
vigente, requisitado"o continuo dessa repar-
tição Cypriano Ferreira dos Santos, mu ser-
viço no Tesouro Nacional, para servir ein-
commissão no l'alacio Presidencial, sem pre-
juizo do seus vencimentos no Ministerio da
Fazenda, cornmunico-vos, para os devidos
atreitos, que o Sr. ministro, por despacho
da mesma data, resolveu attender a essa
requisição.

— Sr. director. da Casa da Moeda:
N. 75—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que'
solicitou o Ministerio da Guerra em aviso
n: 1.490, do 30 de novembro ultimo, annexo
ao do ri. D 5/923, de 14 daquelle uma, do
director da Fabrica de Cartuchos e Artefactos
de Guerra, resolveu, po.' acto do 4 do cor-
rente, quo seja feita nessa repartição unia
analyse qualitativa e quantitativa no metal
cuja amostra aeompanha ao presente.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 201—Junto vos 1 ernetto, para publicação

no Diario Officio!, as cópias do demos nu-a
moro 13.301, do 11 do corrente mez, o mais
papeis referentes á. Companhia de Seguros
Terrestres União dos Proprietarios com sécio
nesta Capital.

N. 202—Remetto-vos a inclusa portaria do
4 do corrente, concedendo 90 dias do licença
ao operario dessa repartição Esculapio Fer-
reira.

N. 203 -a Ilemetto-vos a inclusa portaria.
de 10 do corrente, concedendo 9G dias de li-
cença ao operario dessa repartição Alfredo
Pereira Telles.

N. 201 — rlemotto-vos a inclusa portaria
de 10 do corrente, concedendo 60 dias de li-
cença ao operario dessa repartição Antonio
da Silva Carvalho.

N. 203 — Junto v03 remetto, para publica-
ção no Digno Official. as cópias do decreto
ar. 13.311, do 4 do corrente mez, e mais pa-
peis referentes á. Companhia de Seguros Ma-
ritimos o Terrestres Minerva, com sede na,
Capital Federal.

— Sr. director-presidente do L'oyd Brasi-
leiro:

'N: 454' Transmittindo o incluso (Meio da.
Cam ara dos Deputados, sob n. 610, de 12 do
vigente, peço, de accardo com o despacho
do Sr. ministro, do hoje, que vos digneis
prestar as informações no mesmo officio soli-
citadas, a requerimento do Sr. deputado N.
canos' do Nascimento.

N. 455 -- Transmittindo o incluso officio
n. 431, de 4 do mez vigente, da Associação
Commercial da Balda, tratando do augmento
do fretes nos vapores dessa Lloyd o nos da
Companhia do Navegação Costeira, peço, do
aecôrdo com o despacho (lo Sr. ministro. de
10 deste mez, vos digneis enformar a respeito.

N. 436 — Comunico-vos, para os fins .
convenientos, que o Sr. ministro, attendendo

, ao que solicitou o Ministetio da Viação o
-Obras Publicas no aviso n. 708, de to do
fluente, resolveu encarregar esse Lloyd de
fazer, por conta da Directoria Geral dos Cor;

-

•
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rolos: os Concertos de que precisa a lancha
Aurora, do strviço da incarna repartição e.
que já foi entregue a esse Lloyd.

N. 457 - Do accórdo com o despacho do
Sr. miniatro, do 17 do corrente, peço-vos pro-
sidoncieis no ttentido de sor conce lida uma
anela passagem, em 1° classe, eotro o porto
desta Careta' o o do Caordello. para um
mopor, irmão do 4° escripturario da Alfan-
alega do Santos Romulo Ilubons Cavalcante
40 A vellar.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:'
N. 216-Para os fins do art. 72 do regula-

mento annoxo ao decreto n. 13.248, de 23
do outubro do corrente anuo, junto vos de-
Volvo os papeis que acompanharam o vosso
officio n. 138, do 31 daquello 'noz, nos quaes
o collector federal de Kapury Cassiano Silva
subinetto á approvnão do Sr. ministro o
acto pelo qual nomeou Octavio Muniz, para
ser seu agente auxiliar.

- Declaro-vos, para os fins come-
nientes. que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso officio n. 139, de Ode novembro ultimo,
dirigido a esta directoria, resolveu, por des-
pacho de 6 do corrente, approvar o acto polo
qual, em virtudo de haver a Directoria do
Serviço Sanitario desse Estado solicita:4o o fe-
chamento proses do dessa repartição das 11
ás 44 horas, por nio'ivo da epi -temia do grippe
que então assolava essa capital, determinas-
tes que o expedieoto dessa delegacia passasse
a ser feito das 14 ás 18 horas, até melhorar O
estado sanitario da cidade. Fica assim confir-
Marli) o meu telegramrna rde 17 deste mez.

- Sr. delegam fiscal na Bahia:
N. 198-Tendo sido passada a certidão pe-

dida por José Joaquim Teixeira, em requeri-
mento encaminhado com o vosso oficio n. 220,
do 1 de outubro do corrento anuo, junto vos
remotto o alludido documento, afim do que
seja cobrado o seil3 devido, na importando.
do 35790.

-Sr.' delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 78-Remetto-vos o incluso titulo de 12

do corrente, nomeando Flavio Borges de
Aguiar para o legar de thesoureiro da Affane
alega de Victoria, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N..91 - Para os fins do art. 72 do regu-

lamento annexo ao decreto n. 43.248, do 23.
de outubro ultimo, incluso vos devolvo o
titulo de nomeação do Pedro Lin° Marques do
Fontes, para proposto do collector tolerai
dessa Capital, transmittido a esta 'directoria
com o vosso oficio n. 237, do .21 daquele
131102.
- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N..167-Declaro-ros,. para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presentes
Os papeis encaminhados com o vosso oficio
n. a34, do 21 do novembro ultimo, relativos
ao concurso de 2° entrando, ultimamonte
realizado nessa delegacia, resolveu, por des-
pacho do 11 do vigente, approvar o dito con-
coroo , mantida a seguin.eclassificação:

Primeiro togar, Luiz do Araum Rollindo;
-Segundo Jogar, E •Igard do Souza Branco;
Terceiro lagar, José Gonçalves Lobo Junior;
0-arto jogar, Eugenio Pereira .Carneiro

Bastos.
• os .sr. delegado fissal em Pernambuco: 	 .
N. 312 •Remtitto-vos a inclusa portaria da

á0 do corrente. cone adendo 90 dias de licença
ao 2° escripturario d. Alfandega desse Estado
Adotplio Palro Dias da Silva.

- Sr. delegado fisoal no Piauby :
N. 44 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 10, do corrente, restituo-vos o
incluso proresso rela tivo ri aposentadoria do
portoiro-cartUrario da Alfandem da Para-
byba Ignacio Joaquim Gomes do Almeida, e
de !me tratam os vossos oficios ns. 23, do 18 polo -decreto n ° 11.905, de 19 de janeiro de
do julho de 1917, o t a2, do ti do setembro . o 19:6, resolveu, par despacho de 13 do corren-
do corrente anno, afila de que prosodeucielsoo te, autorizar a restituiçoo soacitada.
no soutido de serem sanadas as irregu1ariej4 Acompanham os documentos do f13.. 1 ar),
dados verificadas no mesmo processo. 	 0 8.

N. 45 - Para os fins do art. 72 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 13.248, de 23
de outubro ultimo, incluso vos devolvo O
oficio transmittido a esta directoria com o do
n. 195, de 31 daquelle mez, dessa delegaotia,,
relativo á nomeação que fez o colleotor fe-
deral de S. José dos Altos Francisco Lima, de
Francisco Coriolano • de Campos Lima, para
sou ageirto

- Sr. delecado fiscal em S. Paulo:
N. 712 -- Em resposta ao officio dessa dele-

garia n. 151, de 27 de março do corrente
anuo, eaclars-vos que o prooesso da impe-
cçao feita na Collectoria Federal em Pereiras,
nesse Estado, o rernettido a esta directoria
com o oficio n. 78;de 3 de novembro do 1917,
foi enviado ao Sr. Dr. juiz federal na seccão
desso Estado em vista da requisição constante
do offiCio daquelle Juizo, u.• 173 7 de 10 do
agosto ultimo.	 .

Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 57 Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, atisodendo ao gire
requereu o continuo da Al l'andega de São
Fraucisco Leocadio Nicolau Tavares, em po-
tição encaminhada com vosso oficio n. 68, de
30 do outubro ultimo, resolveu, por despacho
do 10 do corrente, fixar em 60 dias O prazo
para que o referido continuo entra no goso da
licença do dons annos concedido, por portaria.
.de 21 de setembro do corrente anuo.,

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO GR. DIRECTOR •

Dia 18 de dezembro de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-r;
neiro:

N. 103 -Communico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. ministro da Fazenda,

.ten lo presente o requerimento encaminhado
com o vosso oficio n. 1.748; do 30 de outu-
bro de de 1917, em que a soziedale anonyma
Etablimment Lambert pode restituição da
quantia de 1: 833$620, sendo em ouro 1:007940
o em papel 824380, proveniente da differen-
ça entre os direitos integraes pagos pelas mor-

' cadorras despachadas pela nota n. 6.391, de
1917, dessa alfandega, e a taxa de 8 ad-
valorem a que estão sujeitas, de accôrdo com
a aliou 1 do art. 3° da lei n. 3.213, de 30 de
dezembro de 1916, em vigor na epoca da im-
portação dessas mercadorias, resolveu, por
despacho de 14 do corrente, autorizar a res-
tituição solicitada.

AcoMPanham os documentos de fls. 1 a 13.
- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 109 Remetteudo o incluso oficio nu-

mero 48.235, de 2 do corrente, da Sociedade
Nacional do Agricultura, poço-vos providen-
cias no sentido do ser cumprido o despacho
desta directoria, exarado a fls. 2 v.

-Sr. delegado fiscal do Pará.
N. 53-Rometto-vos os inclusos documen-

tos referentes a um processo de Sydney Fali
St Cia., solicitados em VOSSO oficio a. 138, de
23 do outubro ultimo.

. -Sr. delegado fiscal do Paraná.
N. 55-Declaro-vos, para os fins et:inoculou-

. tas. que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o requerimento encaminhado com o
V.)3S0 oficio a. 122, de 18 do setembro de
1017, em que a. Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande pode restituição da quantia de

. 366$94e sento em ouro 1468778 e em papel
2.20:8166. proveniente da diferença entre di-

- reitos integ: •aes pagos pelos materins desta-
cindas pela nota n. 1140 do 1910; da Alfaio.
(lega de Paranaguá, e a taxa de G% ad-valo-
rem., de que g•osa em virtude do pa.ragrapao
unico da clausula 70' do contracto a.pp:ovado

N. 56 - Declarcovos, para OS fins conve-
nientes; que o Sr. ministro da Fazenda, tendc
presente o requerimento encaminhado com a
VOS30 oficio .n. 174, de 13 de novembro de
1917. em que a Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande pede restituição da quantia de
,535 .2 sendo em ouro 211280 e em papo?
318920, proveniente da diferença entro di-
reitos intograes pagos pelos materins deapa-
ehados pela • nota n. 189, de 1916, da Alfan
dega de Paranaguá, o a . taxa de G .4 ad-
valerem, de que gosa em virtude do paragra-
seio 011ie0 da clausula 70' do contracto appro-
vario V..10 decreto n. 11.905, de 19 do janeiro
do 9:6, resolveu, por despacào do 14 do
corrente, autorizar a restitmoso soliasitada.

Acompanham os documentos de lis. 2 a 7,'
O 10.	 •

N. 57 Declaro-vos, para os fins conve:
nientes, que o Sr ministro da Fazenda, tendo,
presente o requerimento encaminhado com O
vosSo oficio n. 48, do 5 do fevereiro ultimo,.
em que a Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande pode restituição da quantia de 1115318i
sendo. em ouro 445740 o em papal 615108,
proveniente da diferença entro direitos intea
graes pagos pelos materiaes despachados pela
nota n. t 96, de 4916, da Alfandega, de Para-
naguá, e a taxa de 6 .4 ad-valorem do que
gola em virtude do paragrapho unico da clau-
sula 70a do contracto approvado pelo decreto
n. 11-901, de 19 de janeiro de 1916, resolveu,
por acto de 13 do corrente, autorizar a resti-
tuição solicitada.

Acompanham os documentos ale lis. 2 a 13;
16'e 17.

N. 58-Declaro-vos, para os devidos fins;
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o requerimento encomio/talo cotn o
vosso oficio n. 36. de 22 do janeiro ultitivo
em que a Estrada do Ferro São Paulo-Rio
Grande podo restituição da quantia do 7a$196,
sendo em ouro 298799 13 um papel 448697,
proveniente da diferença entre direitos lote-
graes pagos pelos materins despachados pela
nota n. 487, do 1916, da Alfandega de Para-
naguá, o a taxa do G % ad valorem

' 
de que •

gomou-1 virtude do paragrapho unicoda clau-
sula 70-° do contracto approrado pelo decreto
n. 11.905, de 19 de janeiro de 1910, resolvo('

_por acto de 13 do corrente, autorizar a resti-
tuição solicitada.

Acompanham- oa documentos de lis. 2 a 1'a
o 18.

-Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 164-Afim do gorem satisfeitas as exi-

genclas do parecer de fls. 3, remetto-vos o iti-
ChtS0 oficio sem numero, de 30 de novembro
ultimo, da Associacão Commercial desse Es..
tadoa

Portaria

N. 6 - O director da floco:ta Publica de
Thesouro Nacional, tendo oro vista o officio
a. 1.211, de hoje datado, em que a Procuras

-doria Geral da Fazenda Publica communica
haver sido lavrado o termo da fiança, rua
valor de 33:0105, constiluida por 33 apolices
ao portador, de um conto do reis cada uma',
prestada por Francisco Alves da Silva, como
garantia da sua responsabilidade no logar de fo-
eollector das rendas federaes de Araruatna
estado do Rio de Janeiro, para o qual foi noa
meado por titulo do 9 do corrente, recorri-
mania ao Sr. „Manoel Francisco dos Santos
Duca, serviddo actualmento do colector, quo •
providencie no sentido de ser feita a entrega --
do archivo, valores e documentos, pertencente
á mencionada collectoda, ao respectivo co/-
lector nomeado e supra referido, entregar
que se tornará efectiva mediante a obser-
vação das formalidades previa as no art. '43
e s	 paragraphos, das instruíes approe
va 'as pelo decreto u. 	 de 3.0 de dei,5-zumero de 1811t
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-Sr. adminitrador das mesas de rendas
fedesaas de Minsahé

N. 12-Afim de informardes, remetto-vos
o incluso oficio D. 32 de 16 do ontabro ul-
timo, do eollector das rendas Moraes do
Barra de São'João, nesse Estado.

--, •
•Directoria do Patrimonio Nacional

_
Procuradoria Geral CU Fazenda Publicg

ZXPEDIENTE DO SR. ma PROCURADOR GERAL

• Dia '18 de dezembro de 1013
Sr. &locado fiscal do Thesouro no Estado

--do Paransà-:
N. 1.210 -Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso oficio nume-
ro 108, de 17 de setembro ultimo, relativo á
fiança de Domingos Scucato, agente do Cor-
reio de Tamandaré nesse Estado, peço-vos
providencieis no sentido do ser satisfeito o
despacho de fs. 12.

- Sr. director geral da Receita Publica:-
N. 1.211 - Com to unico-vos, para os devi-:

dos fins, que, de accOrdo com o meu despacho
de hontem, foi lavrado nessa mesma data
nesta procuradoria geral a fis. 43 verso, livro
19, o termo da fiança, no valor do 33:000$,
constituida por 33 apoliceá ao portador do
ns. 15.818, 15.81Q, 16.730, 20.177 a 20.181,
22.041, 22.015. 22.161 a 22.163, 48.995 a
48.098 e 51.653 a 51.668, de um conto de
réis cada uma, emittidas em virtude do ar-
tigo 121 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de
1917,e prestada por Francisco Alves da Silva,.
coilector federal em ,Araruama, no Estado do
Rio de Janeiro.

-Sr. delegado fiscal no Estado do 'Rio
Grande do Norte:

• r a N. T.212-.-De accardó com o despacho do
'Sr. ministro da Fazenda de 9 deste mez, pro-

ferido no requerimento,' encaminhado a este
rainisterio com o vosso oficio ri. 79, de 6 de
novembro ultimo, em que Lindolpho Coelho
pede prorogaço.o de 90 dias para assumir o
lotar de escrivão federal em Canguaretama,

• nease Estado, declaro-vos que foi concedido o
- prazo de 60 dias a contar de 6 de novembro.

Confirmo assim o meu telegramma de 14 do
Icorrente.

;-SrL delegado fiscal no Estado de Goyaz:
.N. 1 -.213-Communico-vos, para os devidos .

fins; que, por despacho de 16 do correntwo
ern . selação ao vosso telegramma de 29 de

n251110.  tiltimea . aegandyi, approvar2 arbitra-

•Expediente de 18 de dezembro de 1013
Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 12-Declaro, para os devidos fins, mie o

Sr. ministro, por despachcade 11 do corrente7
resolveu autorizar-vos a abrir terceira e ul-
tima concurrencia, por igual espaço das duas
anteriores, tendo por base o preço de 3:500S
para a venda do,predio n. 175, sito á rua
11arra Funda, nessa Capital,•penhorado a Luiz
Beta° e adjudicado á Fazenda Nacional para o
pagamento da divida deste para com a mesma
na importancia de 4:200$ inclusive as custas
e mais despesas com essa adjudicação, con-
forme propuzestes em vosso oficio ii. • 410, do
13 de outubro ultimo. -

-Sr. zelador do Valado Guanabara
N. 269-Para o fim de serem conferidas,

remetto-vos as inclusas contas nas inniortana
cias de '35092 e 145$118, proveuientes
fornecimento de luz electrica e gaz ao Palacio
Guanabara, durante o mez de outubro td.
timo.

-Sr. prefeito municipal de Nitheroy
N. 270-11emettendo o incluso processo rea

lativo ao aforamento dos terrenos de aceres-
eidos de marinha, .91h-liados nessa cidade, do
Jogar denominado Sacco de S. Lourenço, re-
querido pela Sociedade Anonyma Lloyd Na-
cional, em petição de 3 de novembro findo,
peco-vos digneis de emittir parecer a res-
peito.

monto provisorio das fianças do collector e do
escrivão das rendas foderaes em Santa Rita
de Paranahyba, fiasse Estado, em 400$ e 200$
respectivamente, o manter as fianças dos
mesmos filnccionarios em Morrinhos do na$

•o 200$,. anteriores á lotação approvada por
despacho do Sr. ministro de 1 de ogosto ul-
timo.'	 .

Confirmo assim- o meu telegramma de 16.
Portaria-O p: .ocurador geral da Fazonda

Publica determina aos cobradores João Fran-
cisco Elliot, Adalberto de Gusmão Jata.hy e
Eduardo Luiz Franco de Sá, que compareçam
diariamente das 11 ás 4, na secção da l'iida
activa, ficando dispensados da commissão que
estão desempenhando na Recobedoria;

- abastecido por hydrometro e si o é *Umbela
por penna de agua.

• Requerintentoá despachada'
Antonio Ferreira Lopes. - Paga a taxaserai

cobrança, transfira-se.
José Pinto da Fonseca . -Nada mais havendo

que providenciar, archive-se.
Francisco Luiz Nobre5a Filho.- Já estando •

feita a inscripção, imponho a multa de 20S,
ininimo, na férula da lei pela infracção veri-

fieadaJosé Joaquim Alves.-Proceda-se na fikma.
proposta.

Manoel Alves.-Cancelle-se a divida do pre-
dio n. 5 á rua Anua Quinalo, nos exereicios
de 1.913 a 1917, do accônio com o parecer.
Juntas as certidões cancelladas, volte o pro-
cesso.

Alvaro Domingues de Oliveira. - flecti&
que-se, de accórdo com oparecer.

Luiza Barros 'de Sá Freire e outros. - Pra-
ceda-se na fórnia proposta.

Alberto Pereira Tosta. - Inscreva-se, na
Ecoa proposta.

Isabel de Souza Soares. - Annulle-se a di-
vida constante da contra-fé junta, offician-
do :se á Procuradoria Gerai da Fazenda Pu-
blica, nos termos do parecer.

Antonio Fernandes dos Santos.-Completo
o sello dos documentos do lis. 1 e 5.
' I loracio di Com p.. -Satisfaçam o despacho
de 23 de novembro ultimo, a 11s. 8 do pro-
GGSSOwnlexo.

Antonio Ferreica da Cunha.-Em face do -
parecer, indeferido.

• Valentiin Pereira dos Santos.-Façaso a
inscripção na fórrna proposta. Imponho a
multa do , 20$, minimo do regulamento via
ge n te .

Noemia Elisa da Conceição.-Legalizo
assignatura da petição de lis. 2..

Antonio Joaquim Celestino.-Proceda-se
fórrna proposta.

Josê dos Santos Dias Maia.-Completo o
sello do documento , de lis.' 2 e satisfaça ra

"JiguenociaPi	 .Pires Loureiro.-Já estandotando attena
dido, archivease. -

João do Valle Leite.-1dem, idem. •
Antonio Moreira Barroso.-Já estando feita;

a inscripção, imponho a multa de 20$,
nimo, na ãrrna da lei, pela infracção veril
ficado.

R. Garcia.-Faça-so a inscripção de Ra
Garcia. pela Virmo proposta, anniillando-se,
em consequencia, os lançamentos do correnté
e proximo exercido. Juntas as - certidõos can-
coitadas do -exercido corrente, volte d pro-
cesso.

Maria Coelho de Azevedo Feio e outros.-i.
Revalidem o salto das petições de fls. 2 e 5,
e paguem a taxa em cobrança.'

Antonio Martins Rodrigues.- Proceda-sa
na fórrna do parecer.

Luiza, da Puriticaçlo Almeida.-Façam-se
OS lançamentos na fórum do parecer.

Josè Nunes.-Revalide o sello do docUMen-±
to de lis. 2 e satisfaça as ekigencias. - 	 •

Eduardo Duarte. - Inscreva-se, de accôrdck
com . o lOarecer.

Joaquim Bailem Ozorio.-Em face ao paa¡
recer, indeferido.	 •

Antonio Fernandes de-Carvalho.-Inscrevaat
se, de a.ccôrdo com o' parecer.' Imponho. a
multa de 20$, raiano°, na fórma do parecera,

Antonio Soares.-Faça-se a averbação pro-
posta, annullem-se as dividas de 1913 (zontro,
fé junta) e 1914, oficiando-se á Procuradoria
Geral da Despesa Publica, de accôrdo com o
parecer, "e cancellem-se as certidões de divida
referentes aos exercidos de 1015 a 1918. Juna
tas as certidões cancelladas, volte o processo.;

'.., José Amorim dos Santos.-Annulle-se a dia
vida constante da contra féjunta, officiando-se
á. Procuradoria Geral da Fazenda Publicai dai
AccOrdo como parecer.,

•
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Dezembro ao /314 •

Recebedoria do Districto Federal

Expediente do dia 18 de dezembro de 1913

(Meios

A' Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica :	 •

N. 1 .007 - Gommunicando a annullação
de divida de taxa de penna d'agua, de 1913
e 1911, pela travessa do Patrocinio n. 88,
em nome do Jeronymo Moraes Rocha Brito.

N. 1.008 - Idem, idem, de 1907 a 1914,
polé, n. 108, da' rua Francisco Muratori, em
nome de Paulo da Silva Cardoso.

N. • 1.009 - Idem; idem, de industrias o
profissões 'do . a° semestre do 1916, pela rua
Primeiro do Março, em nome do Lloyd Sa-
bando.

N. 1.010- Pedindo para annullar a divida
do 2° semestre de 1803, pela rua Elvira sem
numero, em nome de Manoel Pereira dos
Santos.

N. 1.011 - Transmittindo 351 certidões do
divida do imposto de' industrias e profissões,
para a cobrança executiva. 	 •

N. 1.012 - Communicando . a annullação
de divida de penna de agua dos prodios humo-
ros 112, 118, 117 e. 122, da rua Tavares
Bastos.

N. 1,013 - Transmittindo 470 certidões de,
divida de consumo de agua por hydrometro,
relativas ao exercido de 1016.

-- A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes:
N. 956 - Reauettando uni requerimento dø

_Timbro Martins da Rocha. • 	 • -
A' Delegacia fiscal em S. Paulo:
N. 957 - Remettendo um requerimento da

Theodoro Martins da Rocha. .	 -
A' Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 953 - Restituindo processos de infraç-

ção enviados com os officios as. 92 o 93, do
9 e 20 de novembro ultimo.

- A' Alfandoga do Pará:
N. 959 - Idem, idem, com o oficio n. 537i

do 22 de outubro de 191g.
- A' Alfandega de Santos
N. 960-Idem, idem, com o oficio n. 1.312;

do 21 de novembro ultimo.
N. 961-Idena idem, com o aci..n. 1.295;

de 14 de novembro ultimo.
962-Idern, idem, com o oficio n. 1.314

de 21, de novembro ultimo.
-A' Collectoria Federal de Passa Quatro:
N. 933 - Idem, idem, com o oficio n. 61i

de 30 de outubro proximo passado.
-A' Collectoria Federal de Passos :
N. Q6a-Idem, ideio, com o oficio n. 57 A;

de 28 de outubro proximo findo.
- A' Collectoria Federal de Therezopolis:
N. 965-Reinetteaido um requerimento do

Theodoro Martins da Rocha.
- A' Collectoria Federal de Campos:

- N. 966-11emettendo uma petição da Com-;
panhia Brasileira do Carnea Conservadas e
referentes .a. um processo de infracção resti-
tuido com' o oficio ri. 924, de 7 deste mez.

- A' Repartição de Aguas e Obras.Publia
a	 aCas :	 •	 .

N. 1.014- Pedindo-, para informar,.,
quando o predio,,n_s . 31	 Êtg, ,Çamerpo
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Marciano Antunes Vieira.,—Faça-se a re-
ctificação proposta no parecer.

José Ferreira Lage.—Apresente a patente
de registro.

Manoel Francisco da Silva Freire.—Transfi-
ra-se, fazondoere a devida anotação na pa-
tente do registro.

Manoel Jorge) de Miranda.—Paga a taxa
em cole .ança, transfira-se.

Manoel Vaz Ferreira.—Transfira-se, de ac-
côrdo com o parecer. Imponho a multa de
50$, minimo, na firma da lei.

Almeriuda Duran.—Cobre-se a diferença
na férrea proposta.

José da NaNe.—Averbe•se a mudança, do
accôrdo com o parecer.

Pedro Cantizano.—' Pague a taxa de penna
d'agua em debito.

Teixeira & Amaral.— Satisfeita a exigencia,
transfira-se.

America,ti Warehouse dr Warrants
Tinido sido a redacção feita para o exercicio
corrente, indeferido. •

Calçado & Andrade.— Entreguem-se, me-
diante recibo.

Francisco Luiz da Nolirega.— Já estando.
inscripto, imponho a multa de 20$, minimo,
na Tórma da lei.

Cabral e.: Fidalgo.— Paguem o debito.
Fernando Augusto de Vilhena.— Paga a

taxa em cobrança, transfira-se, de accôrdo
com o parecer. Imponho a cada uni dos ven-
dedores a multa de 20$, minimo, na fôrma
da lei.

Canina Neves do Conto.— Indeferido, por
não caber a esta directoria decidir com a
applicaçã.o do principio para que appella a
requereu te.

Ileynahla de Azevedo Coutinlio.— Transfi-
ra-se, de accôrdo com o parecer. Imponho a
multa de 20$, mil imo do regulamento em
vigor.

João Machado da Silveira e Alvaro Fogaça
da Silveira.— Completem, na Viraria legal, o
solto da petição de 'fls. 2.

Dr. Abel Guimarães Porto e outros.— An-
nulle-se a divida constante da contra-fé junta,
oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, nos termos do parecer.

Angelo S. Bittencourt.—Apresente patente
de registro para 1018.

Luigi Chiappetta.— Solte o documento de
Os. 6.

Clemente Castello Branco.—Proceda-se na
ferina proposta.

Manoel Joaquim Leitão.—Em face do pare-
cer, indeferido.

Dr. Luiz Antonio da Silva Santes.—Em face
do parecer, dê-se a baixa requerida, cancele
lando-se a respectiva certidão de divida.
Junte-se ao processo e volte este.

Celestina de Brito Ribeiro.—Proceda-se na
Oram proposta .

Abidon Tamine.--Paça-se a transferencia.
ex-offiqio, de accórdo coar o parecer. Impo-
nho a multa do 503, minimo, na fôrma da lei.
A ia Sub-directoria providencie para a apura-
eito da divida, afim do ser remettida para a
cobra nça executiva.

Delio Guaraná de Barros.—Estando os re-
querentes lançados sob o valor locativo de
600$, por arbitramento, esta directoria não
tem como attender aos requerentes.

Acto Miguel.—Faça-se a transferencia pela
fórma proposta. Impento a multa de 20$,
miram°, na fórum da lei.•

M. J. liodrignes.—Transfira-se, de accôrdo
com o parecer de (Is. 12.

General Joaquim Loarenço.—Proceda-se á
substituição da certidão de divida, na férma,
do parecer. Junta a certidão substituida ao
processo, volte este.

Dr. Gastão Carlos Neves.—Junte certidão
do cartorio por onde correu o inventario, pro-
vando qual a taxa judiciaria devida pelo
.4'espectivo processo.
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Antonieta Alves Guimarães.—Complete o
sello do documento de lis. 3/4.
• Irmandade da Cruz dos Militares.—Annul-

le-se a divida constante da contra-fé junta.,
oficiando-se, do accôrdo' com o parecer, a
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
Nesta repartição façam-se os encanamentos
propostos. Juntas as cedi-Iões encenadas,
volte o processo.

Henrique Develly.— Prove o allegadoe
Pinto & Xavier.— Idem idem.
Joaquim'de Moraes. ;--- Idem idem.
Iracema Dutra Ferreira.— Pague o debito.]
Zulmira'Ferreira Braga. —Idem idem.
Simpl ciano Si Comi).— Idem idem:
José Jacintho Furtado.— Idem idem.
José Fernandes da Silva.— Idem idem.:
Atina Rocha Pires.— Idem idem.
Companhia Tecidos Nossa Senhora do Ro-

sario.— Averbe-se a mudança de accôrdo cern
o parecer.

J. Vasconcellos Silva & Comp.— Satisfaçam
a exigencia do parecer.

Nogueira & Comp.— Idem idem.
Dr. Fructuoso Augusto de Lemos Sonza.

Dê-se a baixa solicitada.
Estreies Drem Comp.— Idem idem.
José Medeiros.— Idem idem.
Flora Bittencourt Buzzoni. — Paga a taxa

em cobrança, transfira-se, de accôrdo com o
parecer.

Alexandre Herculano Rodrigues. 	 Idem,
idem.
-Julio Ferreira Vianna.— Idem idem'.
Getulio Barbosa.— Transfira-se, de accôrdo

com o parecer.
Joaquim Ribeiro Baptista.— Idem idem.
Nicolau St Comp.— Idem idem.
Guilhorrne Augusto de Amora Lima e 0114

tros.--Idem, idem.
Alberto Mendes & Comp.—Idem, idem.
João Neponiticeno Caldeira de Almeida.--;

Sat isfaça a exigencia.
Antonie José dos Beis.—I-lem. idem.
Josepha Carolina R. F. Magalhães.—Idem,

idem.
Antonio Joaquim.—Idem, idem.
Oscar Amazonas Pinto.—Idem, idem.
Valeriano de Souza Cosa—Idem,
Isabel Victorina Wrambeek.—Idem,
Carlos Iliquet.—Idem, idem.
Nahin & lage.—Liern, idem.
Antoni) Pereira da Fonseca.—Idem, idem.
Companhia de Seguros União Commercial

dos Varejistas.—Idem, idem. -
José Maria Fernandes.—Ide:n, idem.
Manoel Lopes da Cruz.—Idem, idem.
Luiz Andrade de Moura..—Idem, ideia.

.Fanny Bentiet Dureyrat.—Idem, idear.
. Manoel Simões.—Idem, idem.

Raias' & Bento.—Idern, idem.

Im pOsTO DE CONSUMO

Notificaçao n. 658, contra Antonio * Gonçalves

Tomando em consideração a representação
do agente fiscal do imposto de consumo Fran-
cisco de Saltes Pinto, imponho a Antonio
Gonçalves, estabelecidO á rua Guanabara
n. 55, desta cidade do Rio de Janeiro, com o
cominercio a varejo de fumo, bebidas e phos-
phoros

' 
a multa de 120$, por infracção dos

arts. 6 e 13 c do regulamento annexo ao de-
creto u. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
o qual 'deverá recolher aos cofres desta re-
partição, juntamente Com- importanda igual
relativa aos emolumentos devidos pelo re-
gistro de seu estabe:ecirnento.

Fita avisado da que não será acceita qual-
quer reclamaçâo qet, eeeede o prezo de oito
dias, sem o depo...r) previ° da mencionada
importancia.— I titile -53 .•

". Farreardes ei Carvalho.— De accôrdo c,Ona

o paPear,'dererido, mediante termo,

Imprensa Nacional e «Diario Offield1)1

EXPEDIENTE DO En. DIRECTOR GERAL'

Dia 18 de dezembro de 1918
Foram expedidos os seguintes enleios:.
Ns. 1.458 a 1.460—Ao Sr. director do Gijj.t

bineto do Ministerio da Fazenda, encaminhad-
do as petições de Jestrino Martins, Julio de
Araujo e Judith Silva.

N. 1.461—Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, restituindo o processo que acompanha
o oficio ir. 88, de 6 do coruta mez.

N. 1.462—Ao Sr. ministro da Justiça, com;
municand) o c da impressão do tomo n
dos «Pareceresa do consultor geral da. Re'
publica.

N. 1.463—Ao Sr. Dr. Antonio N. Peido
agradecendo a comunnicação do posse..

Requerimentos despachados nal •

Joaquim da Costa Sobrinho.—Situ, seta vewsl
cimentos.

José Mario Pires. —Sim, sem vencimentos.
.Philoinena Pereira da Silva. — Sim, CuT

termos.
Olavo Simas Enéas.	 Sina, em ternio,g
Agostinho Santos Costa. — Indeferido..

:Leopoldino'Limá. — Indeferido.	 •
Carlos de Almeida Torres. — Sim.
Armando Bernardas de Souza. --e Situe

Ministerio da Marinha'
Por portaria do 18 de dezembro do 1918 t'
Foi exonerado o capitão cle fragata gra-

duado engenheiro naval Paulo l'ires de Sá do
cargo de director das Miai:ias de construções
navaes do Arsenal de Marinha do Estado do
Pará , que interinamente exercia.

Foram concedidos tres mezes do licença:
sem vencimentos, na fôrma da lei ao mestre
de gymnastica, e natação da Escola Naval.
Jacob Nogueira, para tratar de seus interesses
féra do terdtodo nacional.

Foi prorogada por 30 dias a licença conca.'
dida em 31 do maio ultimo, ao 2° tenenle enge-
nheiro machinista Angusto da Costa Ramos,
'para tratar de sua saude onde lhe convier.,

Directoria do Expediente

TUMENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de dezembro de 1918

Sr. ministro do Estado da Viação e Obras.
Publicas :

N. 5.:-.;09—Tenho a honra de communicare
vos que, á vista das eircuinstancias actuaes,
o ministerio a meu cargo julga, não haver.
mais necessidadesde continuar a correspon-
delicia destinada á Divisão Naval em Opera-
ções de Guerra a ser remettida directamente
pelo Estado Maior da Armada, conforme se
teia procedido até agora, de accôrdo com a
permissão concedida, nesse sentido, pelo Go-
verno, no quatrienio passado, sendo, nesta
data, expedidas as necessarias ordens para a
suspensão do referido serviço.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os prq- -
testes dei/linha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 5.306—Ein solução ao vosso aviso n.
'756, de 3 de agosto ultimo, tenho a satisfação

- de cominunicar-vos que do inquerito a que
este ministerio mandou proceder ficou sutil-
cientemente provado irão ter furidamento a
accusapo feita á Capitania do Porto do'Terrie
'todo Acre, era Rio Branco, e constante3do te-e:
legramma cuja cópia vei o anuexa aoreNossoe''
citado °Lúcio..	 s	

„..
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—
Dczenibro de 191S

—Si'. chefe do Estado Maior da Armada:
i. G.307—Elogiae em ordem do dia desse

Estado 'Maior. em nome do Sr. Vice-Presi-
dente da Republica, o capitão de-fragata
engenheiro naval Thiers Fleming e o; /espie
teess-tenentes Manoel Eloy Alviru essoa e
Caetano Taylor da Fonseca Costa pelo zele,
solicitude e dedicação com que exerceram,
respectivamente. as funceões de suis-chefe da
sua. Casa Militar e de seus ajudantes de

• ordens.
• N. 5.310—Tendo resolvido autorizar-vos a

, suspender o serviço de censura e e.xpediçeo,
em malas especiaes, da correspondencia des-
tinada á divisei) naval . em operações de
-guerra, assim vos declaro para os fins con-.. venientes cem solução a vosso officio numero
1.692, de 11 do corrente.

N. 5 •.311—Em solução a vosso oficio tilinte-
ro 1.690, gabinete, de 1.4 do corrente, auto-
riso-vos a mandar der baixa (IO serviço da
Armada ao marinheiro nacional de 9° classe

2.310—SE—Raul Pereira, .por ter sido
julgado invalido para o 'mesmo serviço., po-
dendo angariar meies de subsistencia; durou-
do seis lançado na ca lerneta daquela peares o
que constar do parecer da Junta medica
que o inspeccionou.

— Sr, inspector de Marinha
N. 5.316 — Declaro-vos, para os devidos

effeetos, que, de conformidade com o parecer
do consultor ,jul'idico deste ministerio, nu-
Men 1.313, de 1-1 do corrente, resolvi de-
ferir o requerimento do capitão-tenente Puni°
Rocha, pedindo, visto ter sido mal qualificada,
o cawellamento de nota de impedido, lançada
em sua caderneta subsidiaria. em '23 .de ja-
neiro ultimo, quando embarcado no cruzador
Republica.	 •
• — Sr. director geral de Contabilidade da

Marinha
N. 5.315 — Declaro-vos, para os devidos

elícitos e em solução a vosso oficio n. 2.393,
de 10 do corrente, ter resolvido que, de. ora
em deante, nenhum contracto seja assignado,
sem que os proponentes depositem previa-
mente, na pagadoria da Marinha,para garan-
tia do fiel cumprimento de seus compromissos,
uma caução na importaucia de 10 0/a sobre os
fornecimentos mensaes, ou, na bypotheso dos
supprimentes 'leo serem feitos mensalmente,
isa importancia que Rir fixada por este gabi-
nete.

— Srs. chefes das repartições de Mari-
nha :

N. 5.301 -e- Afim de que o relatorip deste
ministerio possa ser apresentado na época
premia, recommendo-vos envieis, até 31 do
janeiro proximo feturo, os relatorios parciaes;
referentes ao serviço das repartições sob vossa
sueco-Ao durante o cadente anuo.

, Requerimentos despachados

Alfredo Telseira.—Declare o fim para que
pede a eertieão. (leg. 10 de dezembro).
. Maria Valeriana de Souza.-11abiliteese pe-
rante . juizo  cumpesten te. (1.68U, ga I). E.
Maior).

Melchiades Augusto Borges de Menezes.—
Prove ter cinco aenos de embarque come
primeiro piloto, inunediatn.ou commaudaute,
CM navios de oceano. (209, Esc. Naval).

•

Ministerio da Guerra
nrCTIriCA00	 •	 .

O 1' tenente da arma de cavalleria Oroziin-
1m Martins Pereira foi transferido	 •do s10° re--
tomento para o quadro supplernentar, .por

•despacho de te do corrente e nã.o por decreto
Como, por engano, sahiu publicado no Mario• ,	 .

-Vtfitiot do ejf tesukeni • do cwrwte. .
• -w	 -

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO,.

Jia 10 .de dezembro de 1918 (')•

Ministerio da Guerra -- fio de Janeiro, 10
de dezembro de 1918 -- Circular aos com-
mandantes das regiões militares e da circum-
eme pçãO de Matto Grosso :

Sr 	  -- Reiterando as ordens em vi-
ger, declaro-vos que aos medicos Civis cha-
mados ou contraetados para prestarem ser-
viços profissionaes em estabelecimentos mili-
tares ou unidades do Exercito, competem os
vencimentos de 2" tenente medico adjunto.

Saud.: e fraternidade. — Albseto -eitedeso
de .1jUiar,

Dia -11

Ao Sr. ministro da Fazenda, selicita,nde pa-
gamento, no nesouro Nacional,das seguintes
quantias: .

De 20.4 a lime St Comp. (aviso n. 1:550);
De 96$650 á Companhia Estrada de Ferro

.5: Paulo Rio Grande (aviso u. 1.551) •,
De 4e7$100 á Com pagnie Auxiliaire de Cite-

mins de Fer au Bresil (aviso n. 1.552) ; .
De„1:55-15 á The Rio de Janeiro Tramway

Light and Power Company, Limited (aviso nu-
mero 1 .553) .

Ao Supremo Tribunal Militar subuset-
tendo á sua consideração o requerimento ore
que o musico reformado Antonio Constantino
pede o aceresénno do soldo a que se julga
com direito..

—Ao Sr. chefe do Estado Maior do Exercito,
declarando que silo approvadas• as alterações
que se enviam o que acompanharam seu offi-
cio n. 752, de e do corrente, feitas no regu-
lamento do tiro de artilharia e seu comple-
mento, de modo a poderem ser introduzidas
na, nova edição do mesmo regulamento, fun-
dindeese este e o complemento em uru unico
volume.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declarando
Que é nomeado o 2. tenente Olavo do Eeypto

Rosa secretario da junta de alistamen-to do
8° districto municipal do Districto Federai;

Que slo dispensados:
O 1° teneete José Dentes Monteiro do legar

de auxiliar da Cominissão de Fortificações de
Santos, por ter sido nomeado • interinamente
instructor da Escola Militar;

Os coronéis medieos Drs. Virgilio Tourinho
do Bitleueourt do chefe do gabinete da Dire-
ctoria de Saude; Antonio de Franco Lobo de -
presideete da Junta Militar de Sambe da mes-
ma directoria; Arthur Eduardo Seixas, de chefe
do serviço de saude e veterinaria do quaieel
general do cominando da 5° região, sendo
nomeados: o prime,iro director do Hospital
Central do Exercito, por decreto desta • data,
o segundo chefe do gabinete da Directoria de
Saude, o terceiro presidente da junta de sais-
de da referida, directoria, e o Dr. Manoel Pe-
dra Vieira, chefe do serviço de sande e vete-
raiaria do citado quartel general.
• Mandando providenciar, com urgencia,.para

que os commandantes da rt a e 5" regiões mili-
tares, tentsam conhecimento em tempo util
do numero de claros a preencher nas unida-
des que guarnecem os sectores "de leste e oeste
do 10 districto de artilharia do Costa, bem
como na 4' companhia de estabelecimentos,
afins de que possam taes claros ser convenien-
temente attondidos no calculo dos comigeotes
pa.rciaes a sortear com destino ás referidas
regiões.

Alinisterio da Guerra —Rio de Janeiro, II
de dezembro de 1918 —N...1.533:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da'
Guerra —Tomando por base a data de 1" de

,fevereiro do antro proxituo vindouro,'a que se

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com
,i1g.orrect0es

refere •o . aviso n. 186 de 11 de.noyembro
ultimo, declaro-vos que o licenceamento do
contiagente incorporado, inclusive engajados
e reengajados deve começar naquela data e
terminar, no maximo em abril, de accôrdo
com a doutrina do art. 11 do regulamento
approvado por decreto a. 12.700, de 2 de
janeiro ultimo, substituindo-se aquele coe-
tingeete pelo novo. gradativa e methodica-
mente,Nie mosto a não perturbar o ,serviço
nos' corpos de tropa pela crise de pessoal, que
resultará, ferees:imente. da baixa simultanea
de um ' grando numero de praças no inicio do
anue, e tornar possivel - a realização do plano
a que faz referencia o art. 107 do citado
regulamento.

Saude e fraternidade. —Alberto .Cardoso
de 119 sujar.

Requerimentos despachados

Asciudino José Jorge. capitão, pedindo con-
tagem de tempo.) do sersice.— Indeferido, á.
vista das informações.

Presidente do Batalhão Caxiense, pedindo
permissão para hastear o pavilhão nacional
na sede do batalhão.— Venha por interrnedio
do respectivo inspector regional do Tiro de
Guerra.

Octaviano Pereira de Souza, capitão, pe -
dindo Ceticamente de notas.— Concedo em
Vista da natureza das faltas commeti idas que
não affectam a boa reputação de que gosa. -

Miguel Marinho Ribeiro, musico do Exer-
cito, pedindo exclusão.— Sim, verificado-que
se acha nas condições do aviso e. -1.512, do
6 do corrente.

Dr. Alvaro de Britto, auditor de guerra;
pedindo passagem— Concedo para desconto,
nos termos da lei.

Joaquim de 'Carvalho, 1° sargento --enfer-
moiro, pedindo rectificação de nome.— Com-
plete o sello do documento. •

Lauro Mala, 3° sargento, pedindo baixa do
serviço do Exercito.— O art. 73 do R.I.S.G.
oppõe-se ao deferimento da pretenção do ree
qudrente.

José Marrocos Filgueiras, 20 sargeritó,
diudo	 Deferido.

Ministerio da Agricultura,

Industría e Commercio
Directoria Gera/ de 'Agricultura

e •	 Primeira sução .

typecliente. do dia 13 de dezembro de 19Ig

Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria: (*)

Declaro-vos, para os fins convenientes, que, .
por avisos desta datas desienei os lentes ca-
thedraticos dessa escola Drs. Alvaro Sá- de
'Castro Menezes e Mauricio Graccho (dardos°
para coligirem elementos dentro do paiz para •
elaboração de um pro;eeto de Codi eo Rural
Brasileiro, recorrendo ás fontes jficiaes e .
apresentando afinal o esbeço da aludida co-
dificação, sendo que tal cominis.'seo deverá. sor .
u/tiniada dentro das ferias escolares (aviso
n. 301).

• — Sr. director, em commissão, do . Serviço
de Combate á Lagarta Rosca:

Declaro-vos, para os fins conven:entes, que
resolvi designar o assistente desse serviço no
Estado do Piauhy agronomo Elysio dc Araujo
Filh r, para, até ulterior deliberai; io. servir no
Estado do Rio de 'Janeiro (aviso mm.3e1).

Dia 14 .

. Sr. director-presidente do Lloyd Brasileiro:
Solicito-vos, de orlem do Sr. mindere, pro-

videncias, no sentido de serem transmtados,
---

(*.) Reproduz-se por ter sabido com incor-
. recoes.
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fios termos da lei, do porto desta Capital ao
do Ilhéos, Estado da Babai, volumes contando
inachinismos para • beneficiar cacau, eesti-

- nados á Associação Gmmercial daquella loca-
idade (effiaio ti.  .406) .

ministro da Vi'ação e Obras Publicas:
Tenho a honra de solicitar de V. Ex. as

providencias precisas atim de que seja conce-
dida franouia telegraphica ao pessoal da Di-
rectoria do Serviço do Povos,mea to 'a que se
refere a reto que a es ta acompanha.

Aproveite o ensajo para reitoral- a. V. EX.'
a sege -amei de meu elevado apreço e distin-
cta consideração (officio n.•306);

Tenho a honra de ,olicitar de V. E. as
provideirias precisas afim de que sejo conce-
dida franquia aos tal ao pessoal da Directoria
do Serviço do Povoamento a que se raiare a
relação que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. laxa
ascaurança de meu elevado apreço o aistin-
eia conaideração (oficio d. 393).

—Sr. diractor do Serviço de Agricultura'
Pratica:
' Comin unha) . VOS, para os devialoaeffei tos, que
por portaria de 10 do coraente, foi mandara)
voltar a sarai.- nessa directoria o ajialante
inspector agricola, addido, José Nunes Badalai
(oficio n.

Dia 16
Sr. director do Patronato Agricola \Vences-

bit lirai, Caxambil:
Cominunico-vas, para os devidos atreitos,

cima par portaria de 11 do corrente, foi no-
meado o engenheiro agrouomo Sydney Amo-
rico Pacca pára, cem cornruissao e emquaito
convier ao Governo, exercer o cargo de au-
xiliar-agronoino desse patronato (cicio nu-
mero 2.413).
• — Sr. delegado fiscal do Thesorro Nacional

. no Estada 'da Miaas Geraes:
Cm-mui-mica-vos, para os devidos effeitos,

qur, por porcaria de 11 do correnae, foi 'no-
meado engenheiro agronamo Sidney Amo-
rico Pacca pira, em coaanissão o emquanto
convier ; Governo, exercer o cargo de auai-
liar-agronomo do Patronato Aaricola Wall-
cealau &az, cm Caxamba, nesse Estado (offi-
cio n . 2.413).

— Sr. director da Companhia Cantareira:
De Meu do Sr. ministro, solicito-vos Ui

nocessarias providencias no sentido de ser
coacediaa, rir s barcas dessa compaahia, trans-
porte de ida e volta, durante o corrente eaer-
cicio, desta Capital á lantim :0y, do caminhai)
do horto carregaao de material
des t inado á Escola Superior de Agricultura e
Medicina Vetorinaria, correndo as despezas
por conta deixe ministerio (oficio n. 2.417).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Peat ica

Communico-vos, para os devidas- effilitos.
que, par portaria de 12 do coraente, foi no-
Meado o pratico de industrias agricolas : do
Aprondizado Agricola da liabia Carao:= aLasso,
para exercer o cargo de auxiliar de distribui-
ça,o de plantam e sementes, dessa directoria.

0 titulo de nomeação foi entrogue ao- iate-
ra,ssacio (officio n. 2.116).

diroc:;or do Aprendizado Agrico/a da
Labia:

Communico-vos, para os devidos Gritai"
que, por portaria de 23 do iio:aa i te, foi exo-
nerado o pratico de ilides:a-ias agricolas desase
Aprandiza•10 Carlos al g a°, por ter saio no-
meado para otaaa, cargo eia 12 tambein do
corrente ( officio u. 2.415 ).

—Sr. dalegado fiscal na nahia:
Communiaavas, para Os devidos atreito,

qu e por porta.ria da 43 do corrente, foi exo-
nerado o pratico iír. ii • GUStrla3 do Apre.nai-
zado Agricola da babai, Nemo Estada, Caras
Musa), par te a sitia !mascado para .exorzer
outro cargo, por portara de 12 do faiente
( oficio n. 2.411 ).

director da Despoza Pubiica:
Coannico-vos; para os drovido;

cria, por partiria de 42 co coarente, lii ne-

meado o pratico de industrias agricolas do
Aprendizado Agricola da Balda, Carlos Musso,
para exercer o cargo de auxiliar da distribui-
ção de plantai, e amantes (..!a • directoria do
Serviço da Ageicultara Pratica(officiOn. 2.413).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Paalica

Communico-vos, para 03 devidos effeitos,
que, por portaria de 12 do corrente, foi no.
meado o auxiliar de distribuiçao de plantas e
sementes dessa directoria, Mem Rodrigo
Smith de VasconceRaa para exercer o cargo
de encarregado da dtstribuiçã,o de plantas o
senoentes dast mesma repartição.

O titulo de nomeação foi entregue ao jap.
ressado (oficio n. 2.412).

.	 Si'. director da Despeza Publica :
Communico-vos, para os devidos effeitod,

eine, por portaria de 12 do corrente, foi no-
meado o auxiliar d 3 distribuição de plantas o
sementes da Directoria do Serviço da Agricul-
tura Pratica, Mem Rodrigo Smith de Vascon-
canos, para eaercer o cargo de oncarregado
da distribuiçã,o de plantas e sementes da rafe-
ridarepartiçao'(officio n. 2.411).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :

De oeaem ao Sr. m i nistro,- autorizo-vos
fornecer, na medida do pa-sivei, ; Sr.'•Do-
'p ingos . dos- Santos Figueirado, estaçloa de
Itaperuna. Estrada de Ferro Leopoldina, Es-
tam) do Rio do Janeiro, 50 enxertos de man-

' guelras iveasas o 50 ditos do laranjeiras de
varias qualidades (oficio n. 2.4:0).
- De ordem do ar. ministro, autorizo-vos ã

, firnecer, de accardo com o reaulamento no
que encarne a quantidade, rio Sr. Christovan
Porario-Macaado, lavrador ern 11hos, Estado
da Balda, cinco saccos coza sementes de milao
(oficio ri. 2.409).

— Sr: director do Aprendizado Agricola, de
Darbacena:

De orlem do Sr. ministro, antorizo-vos a
matricular neste inatituto de ensino asa-ia-a:1
o Jaenor 'niers Moita Filho. observadas as dia.
posiaaes regulam ¡tares • do estalniech“ento
(oficio n. 2.408)a

Dia 17 •
director do Serviço de Poroam-a-fitc?!

Inslusa vos ruma° a porutria de ia do coe:
reate, que concede nos termos da lei. para.
tratamento de saudei, sais meies de li.arnia ao
3" ta -acial. addirio, dessa directoria, Edgard
alaria de Lacera:a, em 'prorogaçaso da que lhe
foi cancelida por 'portaria de 5 de Julho do
corrente anato (offic io ri. 2.427).

— Si. ..director da Despe= Publica,:
• Cammunico-vos, para os devidos enfoitos.
que, por portaria de 12 do corrente. foram
coacedidos, nos termos da lei, para tratamento
de saude, seis numes de licença ao 3 0 afiei),
addido, da Directoria do Serviço de Povoa-
incuto, Edgarci Maria de Lacerda, em proro-
gaçao da que lho foi concedida por portaria
de 5 de julho do corrente atino (oficio nu:
mero 2.420).

— Sr. director do Serviço de Povoamento a
Em resposta ao . vosso oficio ri. 2.780, de

4 de outubro do corrente anuo, corninimico-
vos, de ordem do Sr. ministro, que a Repar-
tição Geral dos Telegraplues já foi autorizada

consideraf-como officiaes 03 teleguiai:nas
que forem apresentados, em objecto de ser-
viço publico, em Therezina. Estado do Piarias.,
pelo encarregado do Centro Agricola «David
Caldas», Leandro Pereira da Cunha (oficio
n. 2.425).

Respondendo ao vosso oficio n. 2.634, do
23 de setembro do corrente atino, communi-
cc-aos, de ordem . do Sa. ministro, que a Ele
partiçao Geral dos Tele.grapions já foi autori-
za ria a considerar como otliciaea 03 tele,arain-
maa alie foram apresentados, cru olaecto de
sei-viça publico, no laaarlo de Santa emalai-i-
ria, pelo encarregado no nucleo coamial «Se.
ala 'o:- Estaria •uniaraa Christian° Scalealiting
(officio' n 2.424).

• — Sr. presidente da Sociedade Nacional da
Agricultura:

Em solução ao vosso oficio n. 46.90G, do
5 de setembro proximo passai°, no qual soli-
citastes providencias voare o incidente do
desoacho de plantas fructi feras na The Leo-
poLiina Railivay Company autorizado por este
etapa. :.aumento e destinadas ao V03.50 consocio
João de Almeida Carreiro, junto vos rernetto,
por aipis, o teor do officio da referida ostraa
da, relativo ao assumpto (oficio n. 2.423).

• — Sr. drector, em cornmissão, do Serviço
de Combate á Lagarta Rosca

Ralai:amante ao objecto constado do vos-
so c acio n. 716, de a do -corrente, no qual
trouxestes ao conhocimerito do Sr. ministro
haverdes determinado ao assistente (lasso Ser-
viço no 1'as:rido do Espirito Santo, Dr. Luiz Ra-
malho dos Reis, que assumisse a direcção do
serviço no ali idido Estado, communico-vos
que S. Ex.:está scionte dá referida providen-
cia (oficio n. 2.422).	 •

—Se. director da Despeza Publica :
Cornmunico-vos, para os devidos efreitoa'a

que, por portaria de In do corrente., foiale-
ciando addidono cargo' de ajtalanto do
inspector agricola do Serviço. de Inapocção e
Defesa Agricolas o Sr. Jose Itosses' Filho,
ficando sem efeito o acto de 3 de agosto de
1916 que o nomeou -para, em commisalo,
exarem- o cargo da instructor agricola do Ser-
viço de Agricultura Pratica, assim camo o do
8 de janeiro de 1107 que o dispensou do atei-
dido cargo (oficio u. 2.421).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica : •

Communiao-vos, para os devidos CM:Rosa
que, por portaria de 13 do cor amta, fui de-
clarado adilai° no cargo de ajudanta
inspector agricola do Serviço de Insaerrato
Defesa Agricolas o Sr. 1)56 /1053a q Filho,
ficando som efeito o acto de 3 de agosto de
1916 que o nomeou para, em commasão,
exercer o cargo do iustructor agricola dasaa
serviço, assim como o de. 8 de janeiro de ;917
que o dispensou do a:Ilidido cargo (officio
n. 2.120).

• Directoria Gera/ de tudustrta o
Commercio

Primeira secçao
Por florEarias de 17 do rnez carreni.e,,fai

concedida garantia provisoria acta prazo de
tres aniles, contados das datas aeaixa. sobre
a propriedade das respectivas illVen:j?-3,
seguintes peticionarios:

Jou) das Chagas Monteiro, para «um appa-:
relho para immunizar feijão e outros graoa
ou sementes por rneio de vapores ou gazes do
um liquido», desde 7 de outubro de .1918

José Costa, para «um novo vasilbame paria
leites, desde 4 de novembro de 1918.

Requer iment os despachados
• Dia .17 de dezembro de 1918

Pelo Sr. ministro:
Francisco de Tommaso &Comp., porlinau tala

rantia provisoria para a sua invenção do
«uma caixa de concreto para deposito de
agua, denominada Caixa Perpetua».— Dele.
rido.

Cérdan, Filho & Comp. pedindo privilogia
para «um novo system de montar um cérta
de calçado, na fôrma.— Deferido.

Carlos Eknian, pedindo privilegio par&
meios aperfeiçoados para utilizar a força das
ondas do mar como forca motriz.— Daferhiq

João Rodrigues Barbosa, pedindo garandg
provisoria para «um novo apparelho para rd
de filet, denominado llonrelet.— Deferido.

O mesmo. pedindo garantia provisor-ia pari
muni nevo processo para a utilização de tilas,
estragados.—Deforido.

Gonzaga, Fonseca & Comp., pedindo priva:
'legai para «um novo processo a quente e rei
apectivo apparelho de fabricação da °ratam',
de carbonato de.sadio».— Indeferido, de
cardo com o parecer do ais uliO(4.1.1
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Segunda secção
,Ministerio	 Viação	 Dia 17 de doiembro de 1918

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

• Primeira sução
' Expediente de 17 dzembro de 1918

Sr: presidente do Senado Federal
- Satisfazendo o pedido de informações da
Commissão de Finanças do Senado acerca do
accórdo com a Companhia Siderurgica para o
tino de aruoullar o contracto feito com Carlos
O. da Costa Wigg e Trajano de Medeiros,
tenho a hoára de passar ás vossas mãos cópia
da informação prestada pela Directoria da
Estrada de Ferro Central do Brasil, a respeito
do assumpto (aviso n. 12 V/P).

—Sr. ministro da Guerra :	 • •
Em resposta ao vosso aviso na 89, de 22 de

novembro ultimo, solicitando providencias'
afim de que o 3° sargento Edga,rd de Almeida
Lobo possa praticar em telegraphia na Estrada
de Ferro Central do Brasil, tenho a honra de
declarar que nenhum inconveniente ha ere
ser attendida a vossa; solicitação, uma vez que
o alludido aargento fique subordinado aos
regulamentos e ordens de serviço vigentes na
relerida estrada (aviso n. 2D6 V/1°).

Do conformidade com o disposto no n. VII,
.paragrapho unico do art. 132, da lei n. 3.089,-
de 8 de guieiro de 1916, foi abonada a gratifi-
Cação addicional de 10%, a partir • de 1. de
abril de 1911, ao feitor da 5° Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil Francisco.

Mendes 1° (aviso n. 541)V/1°). 	 .

a • Refluerimenid despachado .-
Ge/loteado Corra dos Santos, auxiliar do

eseripta da 6° Divisão dá Estrada de Ferro
Central. do Brasil, pedindo transferencia para
a 5° Divisão da mesma estrada. — Indeferido,
á vista lda informação da Central.

.In•••n•

Requerimentos deipachado§
--Oscar José Pires. pedindo • pagamento do

quantitativo, a que se refere o art. 47 do re-
gulamento do montepio. visto ter feito o fu-
neral de seu pae, João José Pires.— Faça re-
conhecer as firmas dos signatarios 1103 do-
cumentos apresentados,e prove, por certidão,
que sou pao era contribuinte do montepio o
fanem] quite com o pagamento do pia e
mensalidades.

Fausto Wernock Furquiin do Almeida, ex-
auxiliar do escripta da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, -pedindo sela averbada a: dada-.
ração de familia que apresenta para etTeitos
do montepio.— Averbe-se.

•Directoria Geral de Correioã 14 •
Telegraphos •

SEGUNDA SECÇÃO

• Por portarias de 16 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saude; -

- Na Estrada de Ferro Central do Brasil
• De 30 dias, cai prorogação, com matado
da diaria, a Norberto Pedro da Silva, Calma
lhador da a° residencia dá linha do centro

DO 32 dias, com metade da diaria, a Mo-
desto Barbosa, trabalhador de 1° classe da 2°
divisão.

Na Inspectoria Geral de Illuminaçao:
De 180 dias, em prorogação, com metade

do ordenado, a Oetavio Navarro de Andrado,
fiscal de I° classe. -

•
Expediente de 17 de dezembro de 191$

Autorizou-se a•Renartição Geral doa Tela-
graphos a considerar como officiaes Os tele-
grammas que forem apresentados, em ob acto
de serviço publico, pelos collectores das rendas
ãderaes no Estado da Bahia, constantes da
relação enviada, correndo as despezas por
conta do Ministorio da Fazenda, — Deu-se
conhecimento ao alinisterio da Fazenda.

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda, em
resposta asco aviso n. 487, de 9 do corrente,
que o desligamento do inactivo Francisco José
da Silva °acorreu em 23 de maio de 1915,
como foi já communicado em aviso ri. 128
desse mesmo armo (aviso o. 720 T, de 1(3).

Solicitaram-se providencias ao Ministerio da
Fazenda no sentido de ser:

Concedido despacho livro do direitos, na
Alfandega desta Capital a dons engradados e
quatro caixas, marca triangulo 208H. G, T.,
do ns, 1 a 6, contendo uma bomba do vacilo,
vindos dos Estados Unidos da America•do
Norte pela barca noruegueza Gontook-Tiock,
o destinados á Repartição Geral dos Tele-
graphos. (aviso n. 715 T);	 •
• Concedido despacho livre de direitos, na
Alfandega desta Capital a uma caixa marca
L. J., o. IA, contendo instrumentos e objectas
physicas o chimicos, vinda de França pelo
vapor francez Belle-Isle, e destinada a Repar-
tição Geral dos Tosegraphos (aviso o. 716 T).

Transmittirairaso ao Ministerio da Fazenda
os papelada apozentadoria de Joaquim Alves
Rangel (aviso n. 714 T, de 16 do corrente)."

31' Directoria Geral dos Correios• .
Por portarias do Sr. director geral foraill

concedidas as seguintes licenças
A Alvaro Timm, conductor de malas da linha

de Santa Maria da Boeca, do Monto a Marcel-
Uno Ramos, Rio Grande do Sul, 30 dias
de licença para tratamento de saude

A Sylvie de Almeida, estafeta inteeno desr
directoria geral, 60 dias para tratamento de
saude.

—Por portaria do mesmo 'director foi no-
meada D. Placidia, Garcia de Oliveira para o
çargo de agente do Correlo do Coxim, Matto
Grosso,

Requerimentos despachados
Dia 17 'de dezembro do 1918

.Duval Fernandes • Tricta, praticante do
elasso da •Administ-ação dos Carreios do

Estado do S. Paulo, pedindo 30 dias_de licença,
em prorogação, para tratar de sua sáude.—
Concedo nos termos da lei.
- Jo ga Francisco Nogueica, sealvento do ' 2.a

classe da Administração dos Correoo do Es-
tado de S. Paulo,. pedindo 30 dias de licença
para tratamento de saude.— Deferido, noa
termos do infarinado.

João Bezerra da Lima, servente do 'I classa
da Administração dos Correios do . Estado der
Alagoas, pedindo 60 dias de licença para tra-
tar do sua saudo.—Concedo nos termos da lei.

Dia 18
Armando Narciso Coty pedindo restituicaa

do documcntos.—Restituam .se, mediante re-
cibo. .

Raaliael Pinto, chefe de noção da Admi-
nistração do Estado do Ri 'R -I indo cancela
lamento de pena.lidade.—Da e o. • •

Jasé Beneclicto Coutinho, ofil ial da Ad-
ministração, de Minas Geraes, pedindo can-
cellamento de penalalade.—Deferido.

Lindolpho Lopes Guimarães, servente ao
2' classe de Pernambuco, Falindo para ser
nomeado carteiro do 33 classe desta dire-
ctoria.—Indeferido.

Lucas Antonio Baptista, praticante do la
classo de S. Paulo, pedindo para ser de-
claéacia som effeito a licença- de 30 dias con-
cedida pela administraçao, afim de serena -
abonadas ás faltas de: =ardo com a reso-
lução do Sr. Ministro.- Deferido.

Arthur Jade'. dá Carvalho NOVCS, 2° Oleiat
da cã Pernambuco, polindo para servir por
algum tempo na Administraçãda Parallyba.
a-Indeferido;	 -	 •

Galdino 11.-Pereira Bicudo, amanuense do
S. Paulo, pedinda concessão, de uma (liaria
correspondente ao poriodO em que exerceu,
em com:115.3a°, o. cargo de agente de Caça-
pavas—Indeferido..

José Canaido da Silva Leite, servente do .
ia classe desta, directoria, pedindo licença no
período decorrido de ii de outubro a 19 de
novembro proximn passado, para justificação
de faltas. —As faltas até 26 do outubro foram
abonadas pelo Governo. Quanto as demais
justifico sem vantagens.

Carlos Sa.bino de Oliveira, carteiro do
2° classe desta directoria, pedindo quatro dias
de licença, para justificação de faltas .-a Con-
cedo com vantagens.

Emygdio de Lima Outeiro, porteiro da.
Administração- dos Correios do • Estado do Rio
Grande do Sul, pedindo 60 dias de licença,
para tratar do sua saude. — Concedo nos ter-
mos do Uiformado.

Directoria Geral de Obras Publicai
moam' SECÇÃO

Expediente do dia 18 de dezembro de 191$
Remetteuose á Sociedade Nacional de Agri-

cultura a informação prestada pela Inspe-
ctoria Federal do Portos, Rios o Canaes, sobro
os serviços da dragagem . do 'rio Paraguay
(aviso n. 371),

. Directoria Geral de Contabilidade
Primeira mação

Expediente de 11 de dezetabro de 1918
Sr. ministro da Fazenda:
Dig,nae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga á Compagnio des Chomiziã
de Fer • Fedéraux de FEst Braille"), emprei-
teira da construcção da rède de viação ferroa
da Bahia, a quantia do 18:686a40a, relativa á
maio(' provisoria dos trabalhos executado;
durante o Mez de agosto ultimo, na linha de
Machado Portella a Carinha,uha, prolonga-
mento da Estrada do Ferro Central da. Bahia,
kilometros 50 a 100, . conforme os documentos
juntos; effectuando-oe o pagamento por conta
do credito aberto pelo decreto n. 12.986, do
2.1. de abril de 1918 (aviso n. &AM).	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas • as quantias do 4:2283470
a Manoel Nicoláo Junior; do 1:110$ a Pedro
Deldegau o de 804$ a Paulo da Costa Azevedo,

' em que importam ao inclusas contas de for-
necimentos feitos á Estrada de Ferro Oeste
do Minas, no corrente nono.

A despeza, no total do 6:46854,70, deverá
correr por conta do credito aborto pelo de-
creto n.12.028, de 20 do março de 1918 (aviso

4.147).

1••n•nn•n•

Estrada do Ferro Central do Brasil
Despachos de 13 de dezembro de 1013, da

.	 'Directoria

Vela, Johnson & Comp. Ltd.— A estrada.
não pôde dispor do material solicitado.

Roque lionchi, Ursulina Pinto de Andrade,
Oetavio Inglez do Souza, Miguel ".Pereira Li-
barato e Manoel Rufio° Gomes.--alndeferidos.

Adalto José dos Beis o Olympio (Jubilar:loa

	

Gaita Preta.—Certifique-se. 	 •
Joaquim Alves Manrity de Oliveira.— De-

ferido, nos • termos do despacho de 30 da
agosto idem. •
• Canino Carvalho Liem.— Mantenho os des.

_ pachos anteriores-.
Usina S. Christovão. :-- Deferido nos termoa

da informação da Contabilidade.
Dr. Antonio Braz do Moraes Barboza.-,

Não pólo ser attendido.
José Soares Gonçalves.— Deferido 'de ao- -

cardo com a informação da 3° divisão.' -
- Antonio Pinto Silveira Júnior	 Como

t..,requer.
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t DIÁRIO OFFICIAE •
•

.DIARIO DOS TEMES
Supremcn Tribunal Federal

B1a sessgo, em 18 de dezembro de 1918
RESIDEIWT A DO SR. MINISTRO ÁNDRé amam

— PROCURADOR GERAL DA REPUBLIC.A, O SR. MI-

TtISTRO MUNIZ BAIIRETO

A's 1 t horas o moia abriu-se a sessão,
achando-se presentes 03 Srs. ministros Gui-
marães Natal. Pedro Lessa, Canuto Saraiva,
Codofredo Cunha, Lconi Ramos, Pedro NEW-
elli. Sebastião de Lacerda. Coelho c Campos,
Vivei ros de Castro e João Mendes.

Deixaram de comparecer 03 Srs. ministros
lierminio do Espirito • Santo, lwesideuto
E Imun in Lins. ti'un estão em goso de licença

o Sr. ministro Pires e Albuquerque, com
causa partecipada.

Foi li t a e approvada a acta da sessão ante-
rior e despacha i° todo o expediente sobre a
mesa.
:Em seguida o Sr. ministro Cannto Saraiva,

pedindo-a palavra pela ordem, propoz que se
lançasse na acta da presente sessão um voto
de pezar pelo fallecimento do illust ..e presi-
dente do Suprento Tribunal do Justiça de SãO
Paulo, Sr. ministro José Xavier de Toledo,
cujos ineritos e virtudes civicas salientou.

Essa proposta foi unanimemente uppro-
vada.

•
JULGAMENTOS

11-curso criminal

N. 380—Rio Te Janciro—Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni . Ramos; recorrentes, João Victor
o ontroo membros da Junta de •Alistamento
Miloar •la Ba.sro. de S. João ; recorrida a Jus,
timi Federal.— Negou-se provimento ao re-
curso; unanimemente.

Agravo de instrumento
N. 2.540—Bahia—lidator. o Sr. ministro

Coelho o Campos ; aggravanto, o procura lor
da llepubiica co Estado da balda ; agora-

*va rio, o Dr. curador dos interessados aitaeotes
do paquete Pocon1.—Dcu-s' provimento para
reformar o despacho aggravado, unanime-
mente.

Carta testemunharei 	 ,
N. 2.537—Sergipe—Re'ator, o Sr. ministro

Godofrodo Cunha; supplicante, a Fazenda. do
Esta to; sunplie tio, o Dr. Francisco Ma -tios
Foutes.—Negou-se provimento ao recurso,
contra o voto do Sr. ministro João Mendes..

R cci• rsos extra °Minar ios
N. 835 — Pernambuco— Delator, o Sr. mi-

nistro Guimarães Natal: revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa o Camilo Saraiva : recor-
rentes, The London and Iliver Hate Bank.
Limited ; recorridas, o Fazenda-do Estado de
Pernambnco.—De.u-se provimento ao recurso,
contra os votos dos Srs. Ministros Viveiros de
Castro e João Mendes.

N. 1.031 S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni vitamos; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Mibielli o Sebast.ão de Lacerda;
recorrente, Sylvio Alvares Pontoado; recor-
rida, a massa !ainda da Companhia E. de
Fero() S. Paulo-Goyaz.— Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

Appellações eiveis -
N. 2.672 — Diatrict° Federal — (Sobre cie-

bargos)-11ela tor, o Sr. ministro LOOni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de,La-
cerda e Coelho e Campos ; 1° embarganto. co-
rou! João da França Masearenhas; embar-
gante, Procorio Comes de Oliveira; embar-
gado, Cla,udiuo lieis. •-•=-,forarn rejeitados os
embargos, contra os votos dos Srs. ministros
Leni Ramoso Pedro alibielli. •

N. 2.561— Minas Geraes — (Sobre embar-
, gos) — Relator, o Sr. ministro Guimarães

Natal; revisores, os Srs. ministros Pedro Lossa
e Conoto Saraiva ; embargante, a União Fe-
deral; embargado, Palnaor Teixeira Vianna.
Receberam-se em parto os embargos, contra
os votos dos Srs. ministros Viveiros de Castro,
Coelho e Campos e Sebastião . de Lacerda, que
os recebiam in totum, e do Sr. ministro João
Mendes, que os rejeitava.

N. 2.953—Pará .7- Rol ator, o Sr, ministro G iti-
marães Natal ; . reVisores, os Srs.aninistros Pe-
dro Lessa o Canuto Saraiva: appellante, o
Juizo Federal; appellado, José Moldadas Au-
gusto Freire.— Deu-se piovimen;o • em parte
á appellação, contra os votos dos Srs. minis-
tros Viveiros de Castro, Coelho e Campos e
Sebastião do Lacerda, .que Jhe davam provi-
mento in totum o do Sr. ministro João Men-
des, que lhe negava provimento.

.N. 2.305—Pernambuco—Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Lassa e Canuto Saraiva '• appel-
Jante, o Juizo Federal ; appellado, Gonçalo
Attico do Lima.— O mesmo julgamento da
appellação ti. 2.953.
- N. 3.159 — Pernambuco — Relator, o Sr.

Leoni Ramos:, revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Mibielli o Sebastiao de Lacerda;
appellante, o juiz federal da secção de Per- •
nambuco ; appellado, José Gomes de Sá.-0
mesmo julgamento ia appellação n. 2.953.

N. 3.034.— Minas Coroes— Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
Ministros Pedro Loisa • e Canino Saraiva -;
appellante, o juiz' federal da secção ; appella-
do, Dlympio Gomes do Almeida.— O mesmo
julgamento da appellaçã.o n. 2.953.

N. 2.6.---Capital Fe leral—Relator, ooSr.
ministro Godofre lo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Looni Ramos e Sebastião de Lactar-
da: appallante, o capitão de fragata José Es-
toses da França Piiito ; appellada, a União
Federal.—Deu-se provimento á appellaçào,
una ni memen te.

N. 2.396.—Capital Federal—Relator, o Sr. -
min stro Pedro Lassa ; revisores. os Si •s. mi-
nistros Conoto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellantes, !enodo Luiz de Sá Freire o sua
mulher; appellados, o Dr. !leitor do Mello o a
a Tini° Feleral.— Negou-se provimento *á

	

appellação, unanimemente. 	 •
• Revisão criminal

N. 1.921.— Pernambuco — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa revisores. os Srs. mi-
nistros Golofreio Cunha o Leoni Ramos: peti-
cionario, Vicente Angelo da Silva.— Deu-se
provimento ao recurso para mandar o réo
novo jury, unanimemente.

Encerrou-se a SeSSãO ás 16 horas e 45 mi-
nutos.
• O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA

	

ÁS PARTES'	 •

Appellação citei

N. 3.431 — Amazonaa — Appollante, Fores
Mansour ãlaklouf :-appelladto'a Fazenda
deral,

Conllieto de jurisdicção

N. 432 -- Capital Federal — Suscitante.
Dr. Lula Antonio Teixeira Leite, juiz de
direito da ia Vara Criminal do District° Fe-
deral; suscitado, o juiz de direito da 2 •• Vara
Criminal do Estado de S. Paulo.

-- -
anisam EM 18 DE DEZEMBRO DE 1018

Juiz scmanario, o Exmo. Sr. ministro Pedro
Mibicili

Foram publicados os seguintes accórdãos

Aggravo dc octição
(..

-N. 2.176 •--• 1MinaS• Geraes	 Aggravantés,
Francisco de Assis Duarte e sua mulher; -ag-

•

Revisões eriminaes

Isl. 1:795—Rio Grande do Sul—Poticionario,
Jácintho lbarra.— Julgou-se improcedente o
recurso.

N. 1.873—Minas. Gemes— Pe(ieionario, Al-
cibiades Dutra de Siqueira.— Negou-se provi-
mento ao recurso.

Requerimento•
Compareceu o advogado DP.. A. Santiago e

apresentando procuração por . parto da The
Iloyal Mail Steam Paclket Company, assinou
a .Junqueira Moreira •Si Comp. o prazo legal
de 10 dias para arrazoar a appellação nu-
mero 3.430 em que contendem, sob perla de
lançamento e revelia, e requereu que, sob
prégão, se houvesse o prazo por assignado
com a pena confinada. visto tiào ter o supli-
cado procurador judicial constituido nesta
cidade. — apregoados não compareceram,
sendo deferido.

Compareceu tombem o advogado Dr. Abilio
de Carvalho, por parte da Companhia Allian-
ça -da Bahia, 4103.a0IOS de agoravo vindos de
Alagoas, nos quaes é a ggravanto aggravados,
Julius Vou Sohsten ozt Comp. e marcou-lhes, •
sob pregão, o prazo legal para ver transitar
em julgado o accórião proferido. — Apre-
goado, não compa moeram, sendo deferido.

Compareceu. finalmente o solicitador Fran-
cisco José da Silva Bastos e por parte ele sou
tutelado Guilherme Ribeiro Dona filho do
l a tenente do Exercito Guilherme Firmino Li-
gorio Ribeiro Dona, accusou-a citação feita a
1). Elvira Leocadia Gomos Dona e ao Sr. Tai-
oistro procurador da Ropublica para verem
propór os artigos de habilitacão que.apresen-
Ido na appellação civel ti. 2.636 o requereu
que, debaixo de pregão ficasse assignado o
termo de cinco dias para contestação, sob
pena do. revelia.

Apregoados, não compareceram, sendo de-
ferido.

O sub:secretario, Edmundo da Veiga.

Deúnabrci	 19í8 14979. 
_	 e

gravada, a União Fedcrat. 	 Ftejeitaratn-,s9.
os embargos.

Queixa

N. 49 — Alagoas — Querellante, Custava,
Adolpho Schmi•it Junior; querellado, Dr. Ar-

. thur da Silva Jucá. — Julgou-se procedente a
queixa.

Appellação criminal

N. 651 —.District° Federal Appellante, o
procurador criminal; embargado, Maria Au-
tonietto, Armond Brandão. — Deu-se provi-
mento á appellação.

Appellação arei	 •

N. 2.936— District° Federal— Appellantes,
Dr. Gabriel Teixeira o outros; appellados,
Theodoro Will° •5: Comp.—Deu-se provimento
á appellação.	 •

.	 •
Recurso extraordinario

N. 1.016— Pernambuco— Recorrentes,
yes Vieira do Comp. c outros; recorridos, -
Mendes Lima do Gomp..."- liegoitaram-so 03
embargos.

JIIRISPRUDENCIA

IILCURSO EXTRAORDINÁRIO

IQ o são de receber ps embargos quando .
a materia neles articulada é à reproducção.
da que ¡à foi devidamente apreciada e jul-
gada pelo acedrdão embargado

N. 1.059.—Vistos, expostos e discutidos os-
Aos autos de recurso extraordina,rio, sobra

• Embargos, como embarganto a Fazenda do
Estalo de São Paulo .° como embargado D.
Florindo, Emilia Rebello Cintra e seus filhos'
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v uva e sucessores do Dr. Joaquim Corueiro
coelho Cintra:

Accordarn rejeitar Os embargos oppostos
ao accórdão de lis. 160 v. ( • ) para
confirmal-o. porquanto a meteria nellcs arti-
culada já foi devidamente apreciada o ao
é mais do que a reproducção da que foi al-
legada no recuso, pagas as custas pela era-

• bargante.
• Rio 14 do agosto de 1918. — TI. do Espirito

Santo. P. —Leoni liamos; relator.—Viveiros
de Castro, vencido. — Sebastião de -Lacerda,

Cavalcanti.—Pedro Lesse:
— A. Pires e Albuquerque, vencido. — Pedro

vencido.	 J. L Coelho e Campos,
vencido.—João Monclet.—E. Lins.—G. Natal.

Godofredo Cunha. — Cerzido Saraiva, --4
Fui presente, Munia Berretto.

RECURSO EXTRA,QRDINARIO CRIMINAI;
-

Não se conheceu do recurso por não se enqua-
drar elle em nenhuma das twotheses do ar-
tigo 59' g 1 . da Constituição Federal

N.4 .0O7.'isto -eLrosto; e discutidos estes
autos de recurso extraordinario Interposto pelo
recorrente Raymundo Neves de Can Alho, de

I decisão da Camara Criminal do Trib , kr,a1 de
Justiça de S. Paulo que cnnfirrrou outra do
juiz de direito de S. JoSo da Boa Vista, pro-
minciando-o incurso nas penas do art. 303,
do Codigo Penai, dando como fundamento.ter
sido infringida a disposiçã.o do art. 146, do
Codigo do Processo Criminal:
. Accordam nen tomar conhecimento do ' re-
curso de conformidade cem o parecer do Sr.
Ministro Procurador Geral da Republica, pagas
as custas pelo recorrente.	 •

Supremo Tribif nal Federal, 28 de setembro
de 4917.-11. do Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos. relato'. —André Cavalcanti.— Sebas-
tião de La-e-da.— 1. L. Coelho e Campos.—
João Mendes.—Pecico Mibielli.—Canuto Sarai-

, va.—E. Lins —A. Pires e Albuquerque.—Pe.;
dro Lesse. — Godofredo Cunha .—Fui presente,
Muni: Bar.ero.	 .

Parecer do Sr. Ministro Procurador Geral da
Republica

Can-emanto caiba recurso extraordinarer em
meteria criminal e o despacho de pronuncia
possa, em certos casos, dar locar a esse re-
curso, desde que se haja questionado sobre a
validade ou a applicação de tratados ou leis
federaes e a decisão de ultima instancia do
tribunal/oca/ tenha sido contra elle (Consti-
tuição da Republica, art. 59, § 1°, lettra .a),
ou se realize algumas das hypotheses da lettra.
1) desse paragrapho, resultando de semelhante
djspacho effeitos de immediata execução era
preiuiso do réo, na'especie vertente não tem
cabimento o recurso intentado, porque elle se
limita á analsise da prova reunida la forma-
ção da culpa, a considerar essa prova iizsufll.
ciente tanto para a demonstração do delicto
como para fornecer vehementes indicios de
gizo o recorrente foi 	 o seu autor.	 .	 •

Sobre o valor e efficacia dessa prova foi que
se questionou na Justiça do Estado de 8. Paulo,
lendo as partes em vista as leis do processo
criminal que nesse Estado regem as acções
ventos.

Consequentemente, não deve o Tribunal
tomar conhecimento do recurso intentado,
etre o prehibe o art. 62 da Constituição da
Re publica.

De mentis, opino pelo não provimento • do
recurso, attenta..s as provas dos autos, o a
bem deduzida sustentação de fls. 101-103 v.,
do juiz da pronuncia, que defendeu brilhara-
temente sua juridica decisão.

Rio, 5 de ,l auein de 191.7. -.Edmundo Muni::
Barreto; .	 _. •

N. 2.473. — Vistos e relatados estes autos
de • appellação civel interposta pelo juiz fe-
deral da 2° Vara e pela União, da sentença
de"	 22 v., que julgou provados os embar-

/ gos oppostos, pelo appellado Miguel Barbosa,
ao executivo fiscal que lhe move a appellante
para a cobrança da quantia de 6035000. pro-
veniente de impostos de industrie e profissão
devidos por J. J. Ferreira d'Araulo e nela
-qual é o appellado responsa,vel, como leiloeiro,
ex-vi do decreto n. 0.967, de 21 de dezembro
de 1912;

Accordam em dar provimento á appellação
para; reformanda a sentença appellada, jul-
gar improcedentes os embargos de fls. e man-
dar que prosiga a execução em seus termos,
pacas as custas pelo appellado.

E assim julgam. porque, lon ge de ser mani-
festamente exorbitante da autorização legal
o da- competenci constitucional do Poder
Executivo a. disposição do art. 161 do decre-
to de 21 de dezembro de 1912, como, diz
a sentença appellada, dila é perfeitamente
legal. -

Desde que • a lei ri .a2.5-41-. do 4 do janeiro
do 4912, autorizou o Poder Executivo a reor-
ganizar a Procuradoria da Republica para o
fim de melhorar o processo da cobrança da
divida -  o a defeza, dos interesses da
União os demais feitos, ipso-facto autorizou-o
tambem a crear a medida assecuratoria da
ronda fiscal a que se refere a disposição - im-
pugnada.

Esta estatuo apenas que o leiloeiro não re-
alize a venda de qualquer estabelecimento
cornmercial ou industrial sem exWbicien pré-
via da quitação por parte do vendedor. Igual
exigencia existe ha longos annos em relsção
a outros impostos, taes como: os de transmis-
são do propriedade, sello de herança e outros,
cujo pagamento deve preceder a pratica de
certos actos, pelos tabelliães, escrivães, juizes
etc.

• E. qnando duvida pudesse haver quanto á
legalidade da disposição impugnada, teria cita.
desaparecido diante da disposição do art. 64
da lei n. 2.719, de 31 de dezembro de 4912,
que, mandando continuar em vigor o decreto.
n. 9.957, de 192, deu-lhe força de lei.

Supremo Tribunal Federal. 23 'de dezem-
bro de 1916.-11. do Espirito Santo, .P.-e•
Leoni Ramos, " relator ad-lsoe— J. L. Coelho e
campos.—André Cavalcanti, vencido. — Vi-
veiros • de Castro.—Oliveira Ribeiro.—Sebas-
tião de Lacerda.—Canuto Saraiva, vencido.—
Godoereeto Cunha,—Pedro Lesta. vencido.—
G. Natal. vencido.—Pedro Mibielli.—Fui pre-
sente, Muni: Barreto.

N. 2.744.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos do appellação civel, procedente
do Estado de Minas Geraes, em que são appel-
lentes llonorio de Freitas Pacheco e outros o
appellados D. -Etelvitia do Castro Ribeiro e --
outros; o Estadia' de Minas Geraes. " a Prefei-
tura de Bello Horizonte e a União Federal : .1 -

Accorgarn negar provimento á appellação
para confirmar, como confirmam, a sentença.
appellada por seus juridicos fundamentos; pa-
gas as custas pelos appellantes.'

Supremo Tribunal-Federal, 13 de outubro
de 1917. — Il. do Espirito Santo, P. — Lconi
Ramos, relator. — André Cavalcanti.— Sebas-
tião de Lacerda. — Viveiros de Castro.
dofredo Cunha. — Pedro Lesse. — A. Pires a
Albuquerque. --J. L. Coelho c Ca»zpos. —
Canuto Saraiva.— Pedro Mibielli. —E. Lins:
— João Mendes. — G. Natal. — Fui presente,'-
Muni; Barreto,'	 • p

APPELLAÇÃo WEL,	 .1-

Intelligezzeict do art. 161 do decreto it. 9.964
de 21 de dezembro de 1912

gar procedente o pedido da autora e bea a
penhora de fls., afirma de proseguir a execu-
ção nos seus devidos termos, pagas as custas
pela appellada.
, Supremo Tribunal Federal, 13 do iuntin
de §917.- André Cavalcanti, V. P. — Leoni
Ramos. relator. Sebastião de Lacerda. —)
'Viveiros de Castro. — A. Pires e Albuquer-
que. — João Mendes. vencido. — G. Natal.
— Pedro lesse. — Godofredo Cunha. — J.
L. Coelho e Campos.	 Cozido Saraiva. —

•Fui presente, Munia Barreto.
Foi voto' vencedor o - do Sr. ministro Oli-

veira Ribeiro.
ARRELIAÇÃO CIVEL.

Confirmou-se a sentença por ter o Governa
reconhecido o direito que , o appellado plei-
teava .	 •

N. 2.518. — Vistos. exposto; e" discutidos
cães autos de appellação civel interposta
pela União Federal e pelo juiz federal da
4° Vara desta Capital, da sentença de folhas
que julgou procedente a acção surnmaria es-
pecial movida á appellante pelo • appellado
Dr. Gregorio Nazianzeno de Mello Cunha,'
lente substituto da 2° secção do curso de ma-
chinas da Escola Naval, para, considerando
de nenhum effeito o acto do Governo de 25
de julho de 1911, reconhecer o direito do
appellado a ser provido na cadeira vaga com
todos os effeitos inlicrentes ao seu exercicio„
a contar da sua vaccancia, ex-vi do art. 303
do decreto n. 8.650. de 4 de abril do 1911,
e condemnou a appellente a pagar ao mesina
appellado todas •as vanfagene pectiniarias • já
vencidas e por vencer o mais nas custas ; e,

Considerando que o Governo iá, confessou o
reconheceu o direircedo apeellado a ser pro-
vido como lente cathedratico da is cadeira
do -4° anuo do curso de marinha e machines,
desde que se abriu a vaga em 2.8 do ;uniu
de 4911, mandando-lhe contar a antiguidade
a partir daquella data, como se ve do de-
cumefito de fls. 124 •,

Considerando, porém, que não consta doa
autos que' já esteja satisfeita a segunda parta
do pedido do appellado, isto é, que se tenha . •
etrectuado o pagamento dos vencimentos a
que o mesmo tem direito: •

Accordam negar provimento á appellação,
para cenfirmar a sentença •appellada ; pagas
as custas pela appellante.

Supremo Tribunal Federal, 1 de agosto do
• 4917.—:-André Cavalcanti, Lconi Ra-
mos, relator,— Viveiros de Castro:— Sebas-
tião de Lacerda.—Pedro Lesse. — Pedro mi.
bielli.— João Mendes.—A. Pires e Albuquer-
que. — G. Natal.— ,T. L. Coelho e Camvos..

Goclofredo Cunha.— Fui presente, Manta
Barreto. -	 _ ,

APPELLAÇÃO CIVEL

Confirmou-se a sentença por seus fundamentos

( * ) O acarais embargado, de 9 do ja-
neiro de 1918, já foi publicado.	 N. DA
SEC: DO T.	 .'

APPELLAÇÃO

Intellilencia do Regulamerlto do Imposto de
Consumo

N. 2.140.— Vistos, expostos e discutidos es-
tes autos de appellação civel, interposta, ex.
officio, pelo juiz Federal do Estado do Mara-
nhão, da sentença de fls. 90 v., por elle pro-
ferida julgando improcedente o excecutivo fis-
cal movido pela Fazenda Nacional contra a
Companhia Fiação e Tecidos do Rio Anil, para
delia haver a quantia de 4:005, proveniente
de multas impostas á. mesma, por infracção de
artigos do regulamento do imposto do con-
sumo; e,

Considerando que a defeza- da executada,
na contestação de lb. 18, já tem sido devida-
mente apreciada o julgada improcedente em
outros casos semelhantes, e tendo em vista o
parecer do Sr. Ministro Procurador Geral da
Republica:

Acordará em dar provimento á appella9ão
para, reformando a sektene,a appellada,
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Sentença " ddi juiz federal da seeção do Estado
de Minas Geraes-

.	 Vistos e exa.ninadot estes antes. etc.
Allegaram o; autores Honorio de Freitas Pa-

checo. D. Perpetua de Freitas Vidal. D. Rita
de Freitas Corrêa de Azevedo, Una Luiz de
Freitas Bernhauss, Virgilio de Freitas Malta,
o coronel Jolo Custodio da Veiga, os primei-
ros descendentes do sargento-mór Manoel de
Freitas Pacheco o o ultimo cessionario do
D. Francisca Luiza de Freitas Horta, neta' do
alludelo sargento-mói' o do sua terceira mu-
lher D. Anna Francisca de Lemos Horta, ces-
sionario igualmente de D. Alexandrina Buem)
do Gouvoia Horta, viuve do um filho do dona
Anua Francisca de Leito; Horta; Manoel
Correa Horta, queSão condominos.da fazenda
do Tombadouro ou Freitas em cornmum com
D. Elvina de Abreu, viuve do coronel Ma-
riano de Abreu o com os WH filhos Antonio
Ribeiro de Abriu e outros. represnntsntes
ou cessionarios e'si herdeiros An referido lar-
gento-mdr; que ismbeni são condominos n Es-
tado de Minas Gomes e aePrefeitura de. Helio
Horizonte, bem como a União e reque seram a
citação dos réos para lotivaçeo e mais termos
da divisão da mesma fazenda. 	 " •

Feitas as citaçOes, foi contestada a acção
por D. Elvina de Abreu e herdeiros do coro-
nel Mariano do Mirou. pelo Estado do ‘finas
Genes e pele União Federal, allegando que
os promoventes da divisão se inculcam des-
cendentes do sargento-mór Marroel de Freitas
Pacheco o de D. Maris Aogelica da Silva,
com quem se casou em prime i ras nupcia.s. e
do Francisca de Lemos Horta, sua terceira es-
posa, o igualmente ressionarios do alguns des-
cendentes (los m soros; que a • acção — com-
muni dividundo é por direito consequencia da
pus-titio ercisclindceo portanto o seu funda-
mento deve ser o formal de partilhas, que
são partes illegitimas os promoventes, que
se não mostraram habililados devidamente;
que, não feita a pertilha dos bens deixados
por D. Maria Anzolica, fallecida em 1822 o
pelo RR reonto-mór Pacheco. fallecido
1840, eStá. prescripl a A referida acção e"que,
por morto da primeira, se fez o parti-
lha, e a fazenda do Freitas roi dada -em pa-
gamento da maçã.° lo y it/ y0 o da legitima do
seu filho Ranilael o uor morte de sargento-
mór não se foz nartilha, mas simples inven-
tario. porque Haphael executou todos os bens
insofficientes para seu pagamento ; que aos
promoventos não assiste direito algum sobre as
terras da fazenda ; que o; limites desta são
outros que não OS closeriptos na inicial.

Fionlicaram os autores que a acção com-
?mini dividundo nem sempre é consoquencia
da ercisrundx mas do dominio, que
pode resultar da trarismjssào inter * vivos ou
causa moreis ; que dos promovoutes alguns
fundam a sua acção no primeiro modo de
transmissão e outros no segundo : que os pro-
prios réos não teem meros titulos de seu do-
_mini° senão os que lhes advieratil da compra
feita a herdeiros do sargento-mór, entre os
quaes Haphael de Freitas, comquanto haja
herdeiros deste que impu gnam o modo por que
antecessores dos réos adquiriram a parto do
mesmo herdeiro que não é exacta a allega-
ção de que a fazenda do Freitas tenha sido
lançada exclusivamente nos quinhoes do viuvo
— o sargeuto mór e de seu filho Haphael ;
que, por morto de sou paes — referido sar-
gento-mór Pacheco e : sua mulher D. Ma-'
ria Anzedica, foi niansido o direito do José
de Freitas Pacheco, antecessor dos auto-
res; oue Huhul do l'reitas não executou
bens do espolio, Que assim não foram aban-
donados ; ano, si a familire erciscunclae é a
base do direito divisaria não podem os réos
pretendei' direito do condominio, salvo si
detem o formal das partilhas, que devota
exbibir que na acção de divi são não ha pre-
scriPoão o que os limites estão bem descriptos.

Treplicando °Alegaram os réos que, para

pretender a divisa°, é •preciso proear dominio
na .cousa dividenda ; que os autores se dizem
-successores dos varios casaes do Manoel de
Freitas Pacheco, mas para a divisão goome-
trica que requerem é essencial a divise°
arithmetica, não sondo possivel a distribuição
respectiva de terras a cada corsdomino sem
que préviarnente esteia estabelecido qoanto
cabo a cada geai na puti!lio da causa com-
Muni, á acção conzrouni dividunn'o • deve pre-
ceder sempre a .da Punira, ercisennle ; que
tal mus — o do propor p oimtsiro esta ultima
acção—incumbia aos prornoventes da divisão o
não aos réos, que entendem que não ha legar
para o processo e deve ser mantido o statu
quo de facto, que coincide com o direito que
deve ser declarado: que os autores devem ser
tidos como carecodores da acção, porque a,
propuzeram sem base nem apoie no direito.

Na dilação pro'betoria foram inquiridas tes-
temunhas offerecidas pelos autores e pelos
réos e tanto estes como aquelles juntaram
documentos.

Os autores arrazoaram a fls. 238 e a fls.262
os'réos. .

O que tudo visto e beni examinado
Considorando que entre os condorninos,

enumerados na petição inicial, dons ha que
que são domici l iados no llio de Janeiro, tendo
sido, além disto, mencionada corno condo-
mina — a União Federal, e assim a compo
tennia da justiça federal no pleito é incon-
cussa:	 •

Considerando que um dos requisitos da
acção de divisão de terras é o .de estar ins-
truiria com 03 titulos do jus ia re, a .petição
inicial

Considerando que o jus in re, a que se re-
fere o decreto n. 7:20, de 1890, art. tio, é o
dominio no innnovel commuru adquirido por
titulo sineular, porque a acção comrnuui divi-
(fundo compete semente a qualquer dos com-
partes da causa commum por titulo shisrulaa
contra 03 outros compartes. CORREIA Troas.
Doutrina das Acçães, § 113, T. u FREITAS —
prnmptuario 'V. com. div., MACEM) SOARES,
Medição das terras, rol. 40, II. 81

Considerando ale não foro á regra o caso
da propositora de uma acção de divisão, na
qual a inicial é instruido sétima° co:n a sen-
tença de formal de partilhas, porquanto, tal
documento se torna—um titulo singular, de vez
que a especte não é de execução de partilha,
porque, feita elle, assignada a parte de cada
herdeiro e adjudicado pela sentenql,que a ho-
mologou, já não é por titulo universal da sue-
cessão que o herdeiro é senhor da sua quota,
porém polo particular da partilha. (MACEM:,
SOARES, Cit. n. 32. nota 5, pag. '21);

Considerando que os autores não apresea-
taram prova de condominio por titulo singu-
lar, como herdeiros e cessionaries de herdei-
ros do primeiro e terceiro casal do sargento-
mér Manoel de Freitas Pacheco, prescindindo
do exhibir os formam de partilha dos bens
deixados polo referido Pacheco c suas pri-
meira e terceira esposas, e a olles e não aos
réos competia o onus dessa prova ;
" Considerando que tal prova não pôde ser
substituiria pela demonstração do que os seus
antecessores são herdeiros do primeiro o ter-
ceiro casal cie Pacheco,porque a herança com-
mura não é objecto desta acção — o comrauni
dividund, mas da famili ea rciscund (CORRU.
TELLES, cit. nota b79)

Considerando que, si não se fizeram parti-
lhas des bens alludidos, aliás dos documentos
de fis. 24 se deprehende que se fez a dos
bens do primeiro casal do sargentoonór Pa--
choco, essas operações não se podem fazer na
presente acção, porque os pedidos da acção-
famili erciscund .p da corninuni divilundo-
não são accumulaveis, salvo accordo das
partes :

Considerando que não o são, porque, coin-:
quanto essas acçees tenham pontos de con-
tacto, differem em sna'Origem, uma nasce do

direito hereditario e ossera do 'roias' contracto,
-uma tem por fundamento u.n tisulo univer-
sal, outra um titulo singular; differemeem sou
objecto, ern uma entram todas as espoJes do
bens pecuniarios—corporeas e incorporeos-
noutra somente bens emir-roeis divisivois fr.
DE FREITAS, Conso(, nota e' ao art. 1.14.2);
ditferem ainda quanto á fornis, sendo esto o
principal motivo por que Irã( são accumula-
eeis (lei o. 221 do 1.891. art. 441);

Considerando que praticamente não é poe-
sivel previamente fazer-se a partilha ou divi- •
são aritlimetiea da quota dc cada herdeiro no
iinniovel, povoe não houve prova sio que
tivessem fenecido 'atesta los oa, primitivos
donos da fazenda do Freitas, o sargenormer
I acheco e as suas esposas, não se privou si
houve, ou não, conferencia de dotes, si 03
herdeiros receberam bens moveis em partes
iguaes;

' Considerando que os autores, não apresen-
tando titulo singular do seu slominio, f mem..
emito á transmissão por titulo univer-al e á,
posse civil do alvará de 9 de noeernbro de
1754, como si esta posse fosso insusccptivel de
pre.scripção imperdivel

Considerando que é certo—as urzes divi-
sorias são imprescriptivois neste sentido: que
subsiste o direito de pedir a divisão e a par-
tilha, qualquer que seja o tempo da. existen- -
eia da communhão sem contestação, inae
igualmente é certo que a acção divisaria.
quanto ao exercicio dos direitos e cumpri-
mento das obrigações resultautos da comum--
pilão, prescreve como qualquer outra acção
(MACEM. SOARES, cit. 113. 278 e 279, • cknulÈt.
'TELLES, cit. ad . T. DE FREIOS, § 69, nota 255
e § 113, JOÃO MONTEIRO, Processo Civil e Comi.,
5 27);

Considerando que a acção se refere ao
direito que se pretende fizer valer e por isso
soguo a condição deite mesmo; dela vem que.
não sendo a acção exercida duramo o espaço.
de tempo ora que o direito se podia fazer
valer, inevitavel é deduzir-so a psescripçies
da acção como consequencia da prescripção
do direito (cARGIULO—Corso elementare de D.Ç.
civ. n. 21,0 apud João Monteiro cit.)

Considerando que o tempo da prescripolo
extinctiva é de 30 olmos e começa a coreer
desde o momento em que nasceu a acção di-
visoria (mamo somes, Cit. mis. 280 e 281)

Considerando que o obito da primeira mu-
lher de Manoel do Freitas Pacheco °ocorreu
a 4 de maio de 1820 (tis. 182), o de Pacheco
a 1 de fevereiro de 1811 (11s. 181 v), o de José e
do Freitas Pacheco, antecessor dos autores.
excepto um, a 12 de outubro de 1.875, c o da.
mulher do mesmo José do Freitas a i de no-
vembro de 1877 (lis. 182 v. e 1.83), todos.
portanto, em una periodo- de mais de 31
esmos

Considerando que dos documentos a 11s. 22:
e 224 corroborados pela prova testentuneal
(Merecida pelos réoa se vê que os bene
deixados por morte do sargento-mor Paconco
foram objecto de unia execução promovida.
por Manoel Teixeira sle Vasconcellos e de unia
outra promovida pelo herdeiro Raphael do .
Freitas Pacheco, não chegaram para paga-
mento das dividas e legitimas do mesmo lia-
phael o de D. Perpetua, Milhem, herdeira.
(lb. 226), cujos direito; são representados pee
los réos D. Elvira do Abreu e filhos;

Considerando que não consta dos autos çuo
José de Freitas- Pacheco, antecessor de quasi
todos os autores, tivesse feito igual execução,
não obstante ter fenecido muitos ermos depois,
em 1875, e nem tão pouco está provado quer .
tivesse feito °oposição á posse mansa e paci-
fica dos antecessores dos réos na fazenda da
Freitas, de onde a presumpção de esia acquiess s .
corseia;	 .

Considerando que é norma de direito, quando
pela longinquidade do tempo se torna ituposei
stvel a prova de una acto nue devia ser prece-'
dido do mutuo consoam das partes e. do ç,erta
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solemnidades, que a propria diuturnidade do
tempo, coucorrendo a posse mansa , e pacifica,
faz presumir que o consenso se deu o que as
..soleninidades ferem obssrvasias e a posse é
respeitada ex•ti co:itr,ictus (MACIDO SOARES,

n. fae0 ;
Cenisidoeando que os antisees não tendo

posse effectiva e sem contestação na fazenda
do Freitas, e datando a dos antecessnees dos
réos de um peri gado superior a 30 annos, está
preeeripto o direito que . a qualidade do Ler-
&ires e cessionarios do herdeiros pudesse as-
segurar áquefies para pretenderem a partilha
e divisão da mesma fazenda ;

Considerando, por outro lado, que os réos
teem, por seus antecessores, não só a pre-
scripção ()Minaria, como a oxtraordiriaria, a
qual dispensa até o justo titu:o e faz presumir
a boa fé, presum pçào que cede diante da prova
em contrario e esta prova não se fez (La-
MIEM — Direito das Cousas)-- .§ 70, neta 3);

Considerando que, não provado um dos re-
quisitos da acção, deve cila ser julgadalm-
proceden te

Considerando o mais dos autos e disposições
de direito, com que me conformo :

Julgo improcedente a acção e cóndemno os
antoyes nas custas. intime-se.

Rello Horizonte, le de junho de 1914.—An-
tonio Rodrigues Coelho Junior.

APPELLAÇÃO UME

Negou-se provimento á appellação para con-
firmar a sentença appellada por seus funda-
mentos.

N. 2.178. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appellaçao civel interposta por
José Domingos Ferreira, da sentença do juiz
federal do Estado de Minas Geraes, julgando
improcedente a acção ordinaria por elle pro-
posta contra os appella.doa Antonio Aurebano
de Souza e outros vara delles haver a pena
convencionada, de 20:0033.. da qual era ces-
sionario em contracto celebrado com J. Gon-
c„alves & Comp.. a rescisão de outro Goraram.°
e venda da jazida de manganez da Michaella:

Accordain negar provimento á appeliação
para confirmar, como /confirmam, a sentença
appellada por ser conforme 'a direito e ás
provas dos autos. Pagas as custas pelo appels
Jante.

-E assim julgam pelos motivos seguintes
V-se dos autos que em 1900, tendo-se proce-
dido á divisão do immovel denominado Mi-
chaella entre os appellados, formou-se o
quinhão do menor Aladino com terras de cul-
tura d'Além Paraopeba, pastos do Sabugo e
Macáu, ficando accordado que cada um dos
compartes teriam direito ao uso das jazidas de
mangauez existentes no mesmo immovei pelo
prazo'de 10 atines, (cuides 03 quaes cada um
tersa direito exclusivamente as jazidas por-
ventura encontradas em seus quinhoes. Essa
divisei) foi homologada por sentença que

• passon em julgado.
Ora, ve-se sambem dos autos que a uniea

mina ou jazida de manganez existente no im-
movei Michaella se encontra no quinhão do
menor Aladino; conscguintemente é nullo o
contracto de opção, base da acção, celebrado -
poios tres primeiros appellados um anuo anteà
tia vencer-se o prazo de 10 annos, desde que
tal contracto nunca se poderia realizar, por-.
que não lhes pertencia a jazida que se pro-
punham vender.

Além disso, nulla ainda é a alludida escri-
ptura, porqua sendo A/adine menor,ao tempo
da opção, não podia contrahir as obrigações
constantes della' sem que tivesse havido au-
torização judicial, embora tivesse havido a
assistencia dia seu tutor.

Desde que é unha a obrigação principal,
ipso facto, eulla é a peita convencional recla-
mada pelo appellante.

•Supremo Tribunal Federal, 19 de outubro do
do Zspitito 'anto, Por -Legai Ilarge¡

relator.— André Cavalcanti.— Sebastião de
Lacerda.— Viveiros de Castro.— Godofredo
Cunha.— Pedro Lesse.— João Atende:s.—À.
Pires e Albuquerque.— Canid0 Saraiva .—
Pedro Lins.—G. pres
sente, Mune; Barret).

APPELLAÇÃO CIVEL

da com.petencia exclusiva dos Estados de-
cretar taxa de seio quanto aos actos ema-
nados de seus respectivos governos e negocios
de sua economia—art. 9° § 1° n.. 1

N. 2.888.— Vistos, expostos o discutidos
estes autos de appellação eive'. interposta
pelo coronel João Evangelista da Silva Gomes,
da sentença do juiz federal do Estado de Minas
Gemes que, no executivo fiscal movido pela
Fazenda Nacional para delia havei a quantia
de 1:5005, multa por falta do setios em bilhe-
tes da loteria mineira de Juiz de Fóra, da
qual é o appellante concessionario, rejeitou
os seus embargos e julgou por sentença a pe-
nhora de lis.:

•Accordain dar provimento á •appellação
para, reformando a sentença appelladaejul-
gar improcedente a acção, porquanto, tra-
tandozse de negocio da economia do Estado e
de acto' emanado do seu governo, ao Estado
compete exclusivamente decretar taxas de
sello—Constituição Federal, art. 9°. §5,n. 1.

-Trata-se de loteria concedida pelo Estado
de Minas Geraes, extrahida e vendida dentro
do seu territorio, portanto, nullo é o imposto
que se pretende cobrar de seu concessionario,
como aliás tem sempre decidido este Tri-
bunal. Custas pela appellada. 	 •

Supremo Tribunal Federal, 27 de outubro
de 1917.--.Indrá .Cavalcanti, V. P.—Leoni
Ramos, relator.— Sebastião de Lacerda.—
"Viveiros de Castro.—Godol redo Cunha.—Pedro
Lessa.—João Mendes.—A. Pires c Albuguer-
qUe.—J. i. Coelho e Campas.—Cannto Sa-
raiva.---Pedro Natal.
—Fui presente, Muniz Barreto. •

APPELLAçÃo cestr.
Reformou-se a sentença appellada, porgue,tra-

•tando-se de loteria concedida pelo Estado de
Minas, extrahida e vendida dentro do seu
territorio, não tem conipetencia a União
.para sobre dia lança taxas de sedo

N. 2.899.—Vistos e relatados estes autos
de apPellação civel entre partas: appellante,
c:evenci João Evangelista da Silva Gomes e
a,ppellada, a Fazenda Nacional :

Accordam em dar provimento á appellação
para,. reformando a sentença appella.le, jul-
gar improcedente a acção, porquanto, tra-
tando-se de loteria concedida pelo Estado do

extrabida e vendida dentro do seu
territorio, não tem a União competencia para
lançar sobre ella taxa de seno, o que é da
compotencia 'exclusiva do Estado, ex-vi de
art. 9, § 1", n. 5 da Constituição Federal.

Assim tem decidido este Tribuna/ em casos
analogos. Custas pela appellada.

. Supremo Tribunal Federal, 27 de outubro
do -1917.—André Cavalcanti, V. P.—Leoni
Ramos, relator.— Sebastião de Lacei-da.-
Viveiros de Castro.— Godofredo Cunha.—
Pedro Lessa.—A. Pires e Albuquerque.—J.
L. Coelho e Campos.—Canato Saraiva.--Pedro
Mibielli .—E. Lins.—João Mendes .--0. Natat.
—Fui presente, Muni; Barreto.

APPELLAÇÃO WEL

Er julgada por sentença a desistencia para que
-produza seus devidos e legaes effeitos

N. 2.692.-- Vistos e expostos estes autos de
appellação cevei eia que see appellantes o
Juizo Federal da i s Vara e a lila° e appel-
lado o Dr. Antonia de Sanes ri. ilelferd

Accordain julgar por sentença à desistencia
tolgada per ttup_e. t4. :72 v., pau que pro-

duza seus devidos e legaes elreitos; pagas as
,custas pelo desistente.

Supremo Tribunal Federal, 22 de dezembro
de 1917:"-- 11. do Espirito Santo, P. — Go- ,
dofredo Cunha, relatei. . — Sebastião de La-
cerda. — A. Pires e Albaverque. — Viveiros
de Castro. — Pidro Lassa. -- André Casal-.
emiti. — Pedro Mibielli, -- Mendes„ —
J. L. Coelho e Campos. — Lconi Ramos. —
E. Lins. 7— O. Natal. — Canuto &traiu.
Fui presente, Muni; &Pra°

APPELLAÇÃO WEL

Confirma-se a sentença por seus fundamentoe

N. 3.038. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appellação eivel entre partes
appellante a Fazendo do Estado de S. Paulo o
appellado o Dr. Arislides de Lima Castello
Branco:

Accord= negar provinie't á appellação,
para confirmar, como confirmam, por seus
juridicos fundamentos, a sentença appellada,
pagas as custas pela appellante.

-Supremo Tribuua.1 Federal,. 2i de dezembro
de 1917.— li. do Espirito Santo. P. — Leoni
Ramos, relator. — André Cavalcanti. — Se-
bastião de Lacerda.—E. Lins.—Pedro Lesse.
Pedro Mibielli. — João Mendes. — Canelo
Saraiva. — G. Natal. — Viveiros de castro.
— Godoftedo Cunha. — J. L. Coelho e Cam-
pos. —Fui presente, Muni.: Barreto.

Sentença do juiz federal da Secçlo do Estada
i de S. Paulo

Vistos e examinados estes autos entre par-
tes, autor, o Dr. Aristides Martins' de Lima
Castello Branco e ré, a Fazenda do Estado do
S. Paulo.

Allega o A. que era juiz de direito da co-
marca .de Villa Relia, neste Estado, e foi decla-
rado em dispenibilidade por decreto de leu
de abril de 1912, sem que o tivesse requerido-
o quando estava em tratamento de saude;

Que tal declaração equivale a demissão por-
que importa na perda total dos vencimentos o
dernsis vantagens de um cargo vitalicio e ina-
movivel, nos termos da Constituição-do Estado.
de 1891 esta do 1911, importando em violação
dos principies fundamentaes da Constituição
Federal; - •

Que o excesso do preso da licença fóra do
qual o A. permaneceu ausente da comarca,
causa da decretação da disponibilidade, foi
jussilicado; e, quando ião o fosse, sómento
por sentença do Poder Judiclario poderia ter
lugar a imposição da pena legal (Cod. Pen.
art. 211, § 10);

Que a disposição da lei estadual n. 1.084,
de 14 de eetembro de 1907, como foi entendida.
e applicada pelo citado decreto de i3 de abril,
além de violar o principio constitucional da,
independencia do Poder Judiciarie, de que ia
principal garantia a vitaliciedade dos magis-
trados, attribmi ainda ao Executivo o conhe-
cimento de facto previsto no direito penala
qiin é privativo do Congresso Nacional ;

Que a referida disposição não póde retroa-
gir, como não podem quaesquer outras, e fe-
rie direitos adquiridos no dotando da Consti-
tuição do Estado de 1891, como acontece com
o A., que foi nomeado por decreto de 19 de
agosto de 189e;

Que o decreto de 3 de abril de 1912 deve
ser declarai() mino para Os.libito de ser con-
demnado o Estado a pagar ao A. os 1/00Ci0100k
'LOS integraes desde a data da decretação da
disponibilidade até sentença e sua execução e
os que se tarem vencendo até reintegração
em igual cargo, jures da mora e custas, e
nas de:uais vantagens como si em exereicio
fosse.

Contestando a acção, depois de decidido o
incidente	 excepção de inuoippetewia
juizo, allega a ré a lis. 7-1e
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.- Que o A., quando juiz de direito em Vila!
&lia, foi accominettido de molestia que o im-
possibilitou do exercer o cargo de magistrado,
pelo que foi •Mclarado em disponibilidade
pelo decreto do 3 do abril de 1912;

Que deixou o exereicio do cargo sem a com-
petente licenoa 'foranto qnasi um anuo:

Que, assim, dcve a presente acção ser jul-
gada imprwedente, pagando o A. as custas
o mais despezas a que deu causa.

Seguiu-se depois a dillação probatoria,
apresentando atinai as partes as suas alio-
gações;

O que tudo visto e examinado:
Considerando .pie o A. foi nomeado juiz de

direito da comarca de Cajurn por decreto de
19 de agosto do 1597, feudo prestado com-
promisso a 90 do mesmo 'vez e entrado em
exercido a 18 do mesmo aluno (dou. de
lis. O v.);

Que, por decreto de 30 do abril de 1900,
foi removido para a comarca do PA, onde
:assumiu o respectivo exercicio a 26 de maio
do mesmo armo (doc. cit.);

Que, por doer( to de 1 de setembro de 1904,
foi removido para a comarca de Villa, Balla,
tendo assumido o respectivo exercido a 30 do
IDOSMO mez (doc. cit.):

Que a Ia de março de 1908 foi notificado
de sua remoção nava a comarca de arcas,
voltando, depoia, por permuta, para a do
Villa Balia e ahi assumindo exercido resP o

-divo a 21 de maio do mesmo anuo;
Que estava, as:itu, investido em um cargo

vitalicio que no poderia perder sitian por
sentença criminal ou incapacidade physica ou
moral (Constituição do Estado de 1601, art. 4a
n. 1), physica ou mental, nos termos da
Constituição de do julho do • 1911, art. 47,
ri. 1;

Que a suscitada incapacidade do A. por
estar sofreando das faculdades montaea de-
cidin o Tribunal do Justiça do Estado, em
23 de março de 1919, liar estar ella pro-
vada (aeaórdao janto por certi ião a fis,p14);

Que, além deaae motivo, só por sentença
criminal pode o juiz de direito no Edado de
$. Paulo perer o seu cargo (Constituiooes o
dor.. citados);

Que a disponibilidade a tino se refere o
art. 70 da lei estadual ti. 1.08a, de 14 de

' setembro de 10)7, privando os juizes das
regalias do eargr eqiiivale á perda de cargo:

Que, assbn sem to, só po sentença rri,linal
¡mexia ser apaliaada. nos termos dos dispo-
sitivo:: das citaaas Constituirains:

Que, entretanlo, essa dismnibilidade foi
Imposta ao A. por acto do Poder Executivo,
sem fôrma de jitio (doe. lis. 16) pelo citado
decreto do :1 do abril de 1912;

Que, consequentemente, é nullo esse de-
creto por otronder os dispositivo.; constitit-
eionaes do Estado e o preceito do art. 74 da
Constiuttiçao Fedcral que garante uni toda a
sua plenitude Os aargos inamov 1 reis:

Julgo procedente a presente acarto para,
declarando insubsistente o alhalido decreto
estadual , de tres 1 abril de 1912, coo lemnar
a ré na iórma da pedido de fls. 9, juros da
mora e custas..

Publique-se o latimo-se.,
(Retardado devido ao enorme accumulo de

serviço.)
S. Paulo, 17 do abril de 1915.—Washin1Jtot1

Osorio de Oliveirú.

APPFILAÇÃo civEj,

Foram rejeitados os CUiÓrF ;qos para remirem
sobre a mesma meteria já deoidanzente apre-
ciada e julgada
N. 2.j7.—Visais e relatados estes autos de

appellação civol s)bro emb troo:, entro partas
como appailantes embargaiites lia ri 1;oaies

ano., ain liquidaçao, o appella embe.r-
gada, Companhia de Seguros Terrestres e ala-
rithnos Sul Brasil;

DIAR10 OFFICIAU

Accordam em rejeitar os embargos de fis.
211 (*) cuja inalaria já foi devidamento apre-
ciada e decidida pelo accórdão embargado
que confirmou a sentença de primeira instan-
cia. pagas as custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 12 de janairo da
19 8. —André Cavalcanti, V. P. --Leani
relator.— Viveiros de Castro.—Pedro Lesa.
—./. L. Coelho e Campos.—Pedro

Saraica.—G. Natal.—João Mendes. --
A . Pires e Albuquerque.—E.Lins.—SelmstãO
de Lacerda. — Fui presente, Maniz Barreto.

Accdrdão embargado
N. 2.577.—Vistos, expostos e discutidos

estes autos de appollação eivai interposta nelos
appellantes Otero Gomes Sz Conip. (em liqui-
daç).o), da sentença do juiz federal do Estado
do fito Grande do Sul. julgando-os careendores
da acção contra a appellada Companhia de
Seguros Terrestres e alaritimos Sul Brasil; e,

Considerando que os appellantes moveram
á appellada uma acção ordinaria .para o fim
de ser dia condemnada a pagar-lhes a quantia
de 26:77 .4 huportancia de 812 fardos de papel
embarcados na cidade do tilo Grande com des-
tino a Porto Alegre e perecidos no naufragio
da chata Demosthenes que era rebocada peio
vapor foro;

Considerando que pelas clausulas escriptas
daa apolico fluctuante de lis. 0, reguladora do
contracto de se guro celebrado outra os appel-
Jantes e a appefiada, foi estipulado:

a) que os embarques de mercadorias deviam
ser feitos em vapores Ma navios a veia, ti boa
classe;

b) que essas inerhalorlas deviam, sem ex-
cepçào, ser endereçadas aos appallante,s;

c) que os prentios do seguro devei-iam ser
pagos triMensalmente e a apolice e os soltas,
no acto da entrega da mesma;

Consideranalo que dos autos ficou provado:
a) que os 819 fardos de papel cujo valor é

reclamado, não foram endereçaidos a (itero
Golue Counp. 05 appnllantes. mas sim a
Otnro Fatio= Comp. que nada tinham com a
apolice de lis.

6) que os referidos fardos, ao envez de saram
embarcados polos appellantes iiii vapar ou
navio a vela, de boa classe. como exigia ex-
pressamente o contracto do segara. o foram
em uma chata de reboque, que, á primeira
refrega, sossobrou e foi abandonada, pelo
vapor que a rebocava, logo que se deu o si-
nisf ro ;

c) que os appellantes. coma aliás confe-szain
em sua inicial. não pagaram os Neinioa
seguro no prazo estipulado;

Consi levando que a falta do pagamento do
prendo e, por si só, motivo bastante para
exonerar a appalla ia de toda e qualquer
responsabilidade, como expressamente declara
a apoliced lis. 6, na sua 1:1' clausula

,Accordanz negar provimento á apochaeão,
para confirmar, como e-ali-inuma, a sentença
appeltada, por ser conformo ao Direito e as
provas dos aulas, pagas as austas pelos appel-
tantas,

Supremo Tribunal Federal, 5 de agozto de
191a .--11. do Espirito •Souto, P.— Lermi
21W, relator.--Wireira	 L. Coelho
e Ciortpo,. — 11. 3Iurtinhu.-- Pedro Lessa.—
Caltuto Saraira.— ,t1rhe ilavalcaáli.—Sebas-
tião (1 .? IA:cerda.. --. V.v;iros de Castro, pelo
adtimo considerando do :teco:dão, confirmei a
sentem:a appellada unicamente porque Os
aPPenaatN. Ia° tOr pago o prendo
pela fôrma estabeleoida na clausula da. apo-
bee, nein ter havidu novar:ão a respe10. —
G. iN'atal.—Gudofre.to Cunha.— laui
1117oziz Itter'eto.
Sentença do priz poial du se,•çáo do Esfatio

do 'Rio Grande do sol
Visto.; os autos ore. Com os funda mmtos

constantes du,; di•ros da per.Vi.o 2,
prapunram Os autores, Oterà, Gomes ia: Com-
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panhia, em liquidação, contra a ré, a Com-
panhia de Seguros Terrestres o Maritintoa
Brasil a presente acção ordituria im pa o tiai
de ser ella condemnada a pagar-lhes a qual).
tia de 26:770S, importancia do 812 fardos do
papel embarcados na cidade do Mo Grande
com destino a esta capital e perecido ,: com o
nauiragio da chata Demosthenes a 4 da feve-
reiro deste anuo e trazidas a reboque do
VapOr Toro, juro; e custas, deduaindo dessa
quantia a importancia dos premio;, aplicas e
selais, instruindo o seu pedido coai t:s do-
eumentos de lis. 6 v. a 20.

Feita a citação, accusada esta e proposta
acção veio a rui com a sua comi tes:aoao
25 acompanhada dos docinneuras de tlz. ;PS a
91. vindo Os autores com a replica de lis. 91,
acompanhada do documento de fls. 0a o tre-
plicada por negação, foi a causa posta wo
prova. Na dilaçao probatoria requerecam os
autoro-is a fls. 99, o depoimento da ré 'e t loa.-
va:lo do perito; para exames de livro:, cujo
depoimento exista de lis. 101 e o laudo do:
peritos de fia. 120 a 131 completado a
requerendo ainda 03 mesmos autores o deooi-
mento da testemunha de, lis. 106.

A lis. 110 requereu a ré ,itintada doa do-
comento:: de fis. 111 a 114 e a tis. 110 a jun-
tada da certidão de lis. 117.

Encerrada a dilnio e 1:meadas as par;es
de mais provas, vieram os autores COM as
suis allagmotica finaes de tis. 130 e aeguiloos„
acompanhadas dos documentos de 148 e ti,
e a ré com as Suas fls. 151 e segunde; e °a-
vido o Dr. procurador da Repub.ica, veio com
o seu' parecer de lis. 1631

Isto posto, é doutrina corrente entre juris.
consultos e tratadistas oae o CO') ti-arte
seguros é mataria de direta) estricto e de loa
fé, quer por parte do aogurado: e qual' do
segurado .

A lei regidadora de taes cominarei: outro
as partes é a apalice etnittida obedacenda aos
preceito; dos arts. 006 e seguintes do Com.l.
do coininere:o, instrumento com o qual Si
faz a prova do que foi contractado e onde
devem ostar consignado; os direitos e deve-
res das partes contractantes.

O coaheeimento concebido tios to-inos
art. 575 do mesmo coligo, faz inteira prova
entre todas as partes interessadas 111S carga;
c fretes e entre cilas e o segura1 r, sendo
acrionavel ceia° 33 eacriptura publica fossa,
arts. iSÔ e :0:7 d.) referido coligo.

No: casos de duvi las sobre as co:t ficAas
clausulas das apo:k2s, as clausulas escriplas
tonai') mais força probante do qua as im-
pressas, u. 1 do art. 073 do citado C3,-
dig0

Na parte dactylograpaada da apolice
fls. O, que reprasedta a parte owripti. foi
estipulado ent ..'e as partes Mi traetantes entra
outras clausolos, que os embarques do merca
dorias seriam feitos em vaporas oa navio; da
vela de boa classe; que a apolice cobriria
tainbem aqueiles generos perdidos ou avaria-
dos antes da chegada dos documentos de etn-
bargne, (1nand0 provadamente não tivesvai
sido segar(); no parto do part. la e que 03
preOliOs Seriam pagos' trimen sahnente e a
ai) dica o senos no acto tia entrega da mesma
apOi.ce.

Provada ficou dos autos que a marcador:a,
foi embaraada em (ima e:ia:a a reb alue da
vapor Toro. chata qUe Cra aaal Va;)Or
nein navio a veia de lama classe e simplea-
melte do reboque. Não pravaram os ilui.OreS;
que a inereidoria não havia sido já segurada
no porto do partida.

Provado Umbu' ficou, nomeadamente pela
propria cotifisQlo dos autoros, que os pranfi.k;
nio fora a pagos tranoStini u te ma 	 .ipAirt2

SellOs no ardo da raitre,:v da 11r.:411i;: 1), n L'
te:ami 1:a patição cicicuil pedido a era)'
eAo da rô ao ple• a , n .ento de 2: ^:"7, n5, noor-
taucia do seguro, juros e custas, de.iutuala
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dessa quantia a importando, dos premies e
soltos da apolieess

A apolice aberta ou fluctuante de fls. 6,
~atida a favor de Otero, Gomes & Comp.
si bem que já excedida, não póde por prin-
cipio algum em rigor de direita cobrir cargas
embarcadas por Otero, Filhos (St Comp. da
praça da cidade do fio Grande para 0:ero,
Filhos SZ Comp. desta praça ou mesmo a
ordem.

Em resumo, o que ficou provado destes
autos pelos documentos e discussão havida foi
o seguinte:

Que a apolice de fls. 6 foi omittida em favor
de Oi.ero, Gomes & Comp. Pouco importando
que estivesse em liquidação e não de Otero,
Filhg & Comp.:

Que a mercadoria perecida no nanfragio
da chata Demosthenes a reboque do vapor
Toro não foi emborcada em vapor ou navio
de vela de boa classe, como consta de uma
das clausulas escriptas da apouco e acceita
pelas partes contractantes

Que a apolice emittida em favor de Otero,
Gomes & Comp. só podia cobrir as cargas.em-
barcadas por estes e não por Otero, Filhos
& Comp. da praça do Rio Grande para Otero.
Filhos & Comp. desta praça ou mesmo a
ordem, como rosa o conhecimento de folhas
149 ;

Que 03 autores não provaram que a mer-
cadoria embarcado e perecida no nanfragio
da chata não tinha sido seeura -Ia no porto de
partida, corno consta da clausula escripta na
apolice de fls. 6:

Que os autores não pagaram trimestral-
mente os* premies nem a aplico e os sellos
no acto da entrega, como confessa em seu
:pedido e consta do clausula expressa da
.apolice;

A prevalecer a preterição dos. autores ter-
se-hia que ficariam cites com direito a haver
a indemnização da ré pela mercadoria pere-
tida no naufragio da chata. e Otero, Filhos

•aas Comp. a haver tombem a indemnização da
mesma mercadoria da Companhia (,A. Man-
silielma em razão da apouco por publica for-
ma de fls. 89.

Assim, pois, em vista do exposto e de tudo
quanto dos autos consta, julgo os autores
Mero, Gomes & Comp. comedores de acção
nontra a ré a Companhia de Seguros Torres-
tres e Maritimos Sul Brasil e os condemno
Sias custas.

Publique-se na primeira audiencia e inti-
fflem-se as partes. •
1. Porto Alegre, 25 de novembro de 1913.—
lodo Francisco Poggi de Figueiredo.

APPELLAÇÃO CIVEL

Foram recebidos em _parte os embargos para
declarar-se que os puros da móra não estão
incluidos na conde mnação
N. 2.274.— Vistos, exon.,dos e discutidos

estes autos de appellação civel. sobre einbar.
gos, entre partes, como embargante a Fa-
:senda Nacional e embargado o Dr. Gastão de
Neirelles França:

Accord= receber, em parte, os embargos
!sle fls. 60, tão sómente para declarar que os
litroa da mima não estão incluidos na conde-
'mnação e mandar que, na execução, se de-
duzam da importando das porcentagens que

.1forem calculadas, as quantias relativas ás
,compras mencionadas no parecer de Ils. 66,
do Sr. Ministro Procurador Geral da Repu-

+lance, pagas as custas proporcionalmente pela
'embargante e pelo embargado.

Supremo Tribunal Federal, 16 de janeiro
de 1918.— fl. do Espirito Santo, P.— Lema
Ramos, relator ad hoc.— E. Lins.— Scbas-
'tido de Lacerda.— J. L. Coelho e Campos,
,vencido.— Pedro Lesse.— André Cavalvanti.
'— A. Pires e Albuquerque, vencido.— Godo-
fredo Cunha.— João Mendes.— Viveiros de
Castro, vencido. — Canuto Saraiva. --.., G.

preseqte, Muni,: Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

Confirmou-se. o despacho que no adraittiu os
embargos que o aggravante pretendeu oppdr
ao accdrdão por terem sido apresentados
fcira do prazo iegal. 	 •
N. 3.038.—Relatado este aggravo do art.44

do Regimento Interno interposto pelo Étado
de Paulo do despacho de fls. 126, que não
adentai] os embargos que o aggravante pre-
tende oppôr ao accórdão de fls. 123 v.,
por terem sido apresentados fóh do prazo
legal:

Accordam negar-lho provimento para con-
firmar o despacho aggravado, pOrquanto, ten-
do sido assignado o prazo de dez dia a para
passar em julgado o dito accórdão, n au-
diencia de 19 de janeiro, terininou esse prazo,
que é fatal, no dia 29 do mesmo mez, inde-
pendentemente de lançamento em audjencia
—e assim no dia 30 não mais poderiam ser ad-
mittidos os alludidos embargos.

Custas pelo aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 21 de abril de

1918.— André Cavalcanti, V. P.— Leoni lia-
mos, relator, sem voto.— Viveiros de Castro.
— A. Pires e Albuquergee.— Canuto Saraiva.
— João Mendes.— E. Lins.— Sebastião de
Lacerda.— Godofredo Cunha.— Pedro Lesse.
— J. L.- Coelho e Campos.— G. Natal.—Fut
presente, Mutaiz Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

São de rejeita). os embargos cuja meteria já
foi devidamente apreciada c julgada pelo
accórdão embargado

N. 2.671. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appellação, sobre embargos,
entre partes: appellanto embargante a União
Federal, e appeilado embargacio, o Dr. Jose
Moreira Gomes:

Accordaus respeitar os embargos de nulli-
dade e infringentes de fls. 60, para confir-
mar, como confirmam, o accói'dão embar-
gado porquanto a materia dos ditos em-
bargos já foi devidamente apreciada e jul-
gada pela sentença confirmada pelo mesmo
accórdão. Custas pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, 13 do julho
de 1918.— 11. do Espirito Santo, P.— Leoni
Ramos, relator. — Sebastião de Lacerda. —
E. Lins.— André Cavalcanti.— Pedro Lesse.
— João Mendes.— J. L. Coelhoe Campos. —
Pedro Mibielli.— G ..Natal.— Viveiros de Cas-
tro.— Gadofeedo Cunha. —A. Pires e Mus
querque.—Fui presente, Muni: Barreto.

Accdrdão embargado
N. 2.671. — Vistos, 'expostos e discutidos

estes autos de appellação civel entre partes:
appellantes, o juiz federal da 1 Vara o a
União Federal, o appella.do, o Dr. José Moreira
Gomes:

Accordam negar provimento ás appellações,
para confirmar, como confirmam, a sentença
appellada, pelos seus juridi,,eos fundamentos
pagas as custas pela appellante.

Supremo Tribunal Federal, 7 de novembro
do 1917. — André Cavalcanti, V. P. —Leoni
Ramos, relator. — E. Lins. — Viveiros de
Castra.— sebastião de tacerda.— Godofredo
Cunha. — Pedro Lesse. — A. Pires e Albu-
querque. — J. L. Coelho c Campos. — João
Mendes. — Pedro M nbielli. — G. Natal. —
Fui presente, Muni: Barreto.

Sentença do juiz seccional da I! Vara ci0
District° Federal

O Dr. José Moreira Gomes propõe contra a
União Federal a presente acção ordinaria para
que, annullado por illegal o decreto de 3 de
agosto de 1911, que o exonerou do cargo de
administrador dos Correios do Estado do Es-

pirito Santo, seja elle condemnada a lhe pa"
gar, com os juros da mora o custas. os ré"
spectivos vencimentos que tem tleixado de
perceber. A ré contestou por fiegação, arra.
zoando afinal ambas as partes.

O autor, nomeado por decreto do I de
julho de 19a9, assumiu no dia 34 do mesmo
inez o Jogar de administrador dos Correios do
Estado do Espirito Santo, na vigencia do
dec. 2.230, de 10 de fevereiro de 1806, cujo
art. 382 estabelecia ser de lisre escolha o
demissão o referido cargo. Com a xpedição,
porém, do dec. 7.653, de 11 di-] novembro de
1909. dando novo regulamento aos Correios
da Republica, passaram os aninistradores
não nomeados em cernis-fissão denikre os em-
pregados do Correio a ser considerados pro-
vidos effectivainente nos respectivos cargos,
só podendo ser demittidos em virtude de con-
deinnação judicial ou por falta devidamento
apurada cai processo administrativo, com Os
mais amplos meios de defesa.

Oart. 427 do mencionado decreto decla-
rava de livre escolha e demissão unicamente
os cargos de director geral, chefe da 4° secção
da Sub-directoria do Contabilidade, thesourei-
ees, clavicularios, fieis e auxiliares de thesou-
reiro, parteiros o .ajudantes. dispondo o arti-
go seguinte deverem Os togares de adminis-
tradores ser de preferencia excreklos em com-
missão por empregados do Correio, O que ma-
nifestamente importava dar o caracter de
effectivos aos administradores nomeados não
só dentre as pessoas estranhas ao quadro pos-
tal. como dentre os proprios fri !lecionados,
desde eme sem a declaração de emcommissão,
como já tive oc.casião de decidir por sentença
de 6 do outubro de 1911. confirmada pelos
accórdãos do Supremo Tribunal de 21 do
dezembro de 19 1 2 e 13 de junho de 1914, na
appellação civel 2.155. O art. 503, determi-
nando «fóra dos casos de condemnação judi-
cial de que trata o n. 1 do art. 497 ou de
solicitação sua por escripto, nenhum empre-
gado postal será demittido do seu cargo effe-
ctivo sem ser ouvido em processo administra-
tivo regular, «não pôde deixar de abranger
os administradores, á vista do preceito claro o
terminante do seu § 20 ». «Exceptuam-se des-
ta regra os empregados que estiverem no pe-
riodo de noviciado de tres anuas a que se
refere o art. 432 (funccionarios effectivos do
1 4 instancia) e os que exercerem cargo de
livre escolha do Governo (na ffirma do artigo
427) ou de commissão, bem como os que fo-
rem de confiança de outros funceionarios,
como sejam fieis e auxiliares de thesoureiro,
uma vez proposta a sua demissão». O aviso de
10 de agosto de 1910 do ISEnisterio da Viação e
Obras Publicas justamente declarou, epara
evitar duvidas sobre a exacta applicação
palavra—Empregados do quadro—aeoptada
em diversas disposições do regi:lamento ap-
provado pelo dec. 7.653, de 11 de novembro
de 19090, que nella estavam conprehendiclus
os administradores de Correio que o eramc
na data em que foi expedido aquclle regula-
mento (fls. 10).

Continuassem os cargos de administradores
de livre nomeação e demissão, corno na vi-
gencia do regulamento anterior, e não teria
o doe. 8.434, de 14 do novembro de 1910,
resolvido alterar, conforme a sua propria ex-
pressão, os arts. 427 e 428 do dec. 7.653,
para restabelecer tão somente semelhante
disposição. E, não se tratando assim do um
acto interpretativo, mas, estabelecendo pre-
ceito novo, é obvio que devia, por força do
art. ii il. 3 da Constituição Federal, ter vi-
gor unicamente para o futuro, isto é, se ap-
plicar apenas aos administradores nomeados
depois de sua publicação. Desde, por cense-
quencia. que não houve coudemnação judi-
cial, solicitação por escripto e nem processo
administrativo, como reconhece a ré e re-
sulta da certidão do fls. 11, irrita e mela foi
a demissão do autor do cargo de administra,
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dor dos Correios do Estado do Espirito Santo.
Nestes termos, julgo procedente a acção pro-
posta para condenniar a ró . na fórum do
pedido.

De accôrdo com a Iei, appello para o Su-
premo Toll unal Federal.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1.011.—
Rau/ de Souza Martins.

APPELLAÇÃO MEL.	 -
Confirmou-s . ! a sentença appellada, 'Por seus

fundamentos. .

• •	 a
Poder-se-ia, quando muito, afirmar que

bouve uma revogação tacita, attonto o ar-
gumento ex-contrario ou ex-vi da regra incla-
sio unias et alteras exclusio.

Mas, em vigor, nem revogação tacita se
'deu.

De facto, a regra supra tem, como bem diz
Teixeira de Freitas, uma limitação conhecida
dos juristas—quando non est utrumque con-
trariam (Direito, v. 11, pg. 7); ora; os arti-
gos 8° o 12° da lei n. 191 B, citada, de .30
do setembro de 1803, não são contraries 'ao
artigo 0° come resalta da respectiva leitura:
logo nenhuma revogação tacita se deu.

Assim, pois, havendo o autor sido nomeado
por portaria de 30 de novembro de 1910 o
achando-se em exereic,io a 30 do dezembro
do mesmo atino, applica . s.e-lhe o dispositivo
supra transcripto do artigo 30 da lei numero
3.221, segundo o qual só por sentença é que
podia ser demittido.

E o foi por 'acto do ministro da Justiça, do
13 de junho do 1911 (fls. 13) e sem o menor
fundamentos»: Resolve exonerar Alfredo Bor-
ges Monteiro do legar de amanuense da Bi-
bliotheca Nacional!).	 ,

. Dei, portanto, provimento á appellação
para annullar o dicto acto o condemnar
União a pagar ao autor 03 vencimentoa
integraes do referido cargo, desde a exone-
ração e até que cessem seus effeito:s, com

• todos os direitos o vantagens inlierentes ao
mesmo cargo, até que seja nelle reintegrado
ou dello dernittido por sentença na fórina da..
lei, e custas. —Viveiros de Castro .—Godo-
fredo Cunha. —G. Natal.—F oi presente, Muniz
Barreto.	 • .

Sentença do ittiz federal da 2a Vara
do District° Federal

Vistos o examinados estes autos de acção
suininaria especial em que Alfre . lo Borges
Monteiro pede a annullação do acto do mi-
nistro da Justiça, de 13 de julho de 1911. que
o demittiu do legar de amanuense da Biblio-
theca Nacional, para que. fóra nomeado, me-
diante concurso, por portaria de 30 - de no-
vembro do anuo anterior;

E, considerando que o autor funda o pe-;
dido na disposição do art. 00 da lei n. 191 B,

• do 30 de setembro de 1893, que, segundo pre-
tende, estaria em vigor no anuo do 1910,
por força do art. 30 da lei n. 2.521, de 30 do
de2embro deste armo;

Mas, considerando que aquella dispo-
sição, revigorada pelo art. 8° da lei ri. 266,

- de 21 do dezembro de 1894, foi afinal revo-
gado pelo art. - 12 da lei ri. 360; de 30 do
dezembro de 1895, e que, portanto, não lhe
é a raplicavol ,a disposição do ayt. 30 da lei
de 1910, restricta ás disposições contidas nos
orçamentos anteriores que não tiverem sido
revogado::: ;	 •	 .

Considerando que a jurisprudeneia invo-
cada é sem applieação á especie, porque se
refere ou aos funccionarios que já exerciam
es seus empregos ao tempo .' das leis de: 93 e
do 94, (o que não é o MO do autor, nomeado
em 1010) ou áfauelles cd4 pertencem' a repar-
tições,- cujos N44500432,3 • preacrevetn Peléta:

ma do demissão (ciccuinstancia que não foi
allegada na caus5).

Julgo o mesmo autor carecedor da acção
conderuno-o ao pagamento das custas. -
. District° Federal, 2 do setembro do 1912,a

J. Pires de C. e Albuquerque.,

' •	 SENTENÇA ESTRANGEIRA

llonologou-se a s. entença êstrangeira pára qu'd

	

produza seus effeitos legaes	 -

N. 751 .-Vistos e relatados estes auto; dd
sentença estrangeiro em que é requerente
Jeanne Dobar, assistida por seu marido Jogja
Joseph Etienne Douzal:

Accordatu homologar, para que produza'
seus legitimes -offeitos no Brasil, a sentença do)
Tribunal do primeira instancia de Bordaux.'
que inimittiu a requerente na posse do legado
universal instituido em seu favor- por sua tia
Celestina Christino Augusta Joanne Dobara
viuvo do Gaspar da Silva, viscondessa de Vi-

	

eiea, no seu testamento olographoa 	 •
Custas pela requerente.
Supremo Tribunal Federal, 17 do julho dd

1.918.-11. do Espirito Santo. P.—Lconi
relator.—Sebastião de Lacerda.—Pedro Lesse.'
c--.Viveiros de Castro.— A. Pires e Albuquer-
que.— J.. L. Coelho e Campos.— João Mol-
da= E. Lins.— André Ca»alcanti.— Galo-
fredo Cunha.— Cunuto Saraiva.— Pedro 3U-
bielli.— G. Natal.—Fui presunto, Muni; Bar.!
reto.

REVISÃO CRIMINAI.

Negou-se a revisão por neto ter o peticionario
allegado nenhum dos casos de revisão pre-
vistos no art. 74 §1" da lei n. 221, de 20
de novembro de -189-f. 	 -
N. 1-993o—Vistos o relatados estes autos

de revisão criminal requerida por João Fran-
cisco da Silva, por ' se não conformar can a
deeisão do Superior Tribunal de Justiça do Es-
tado de Pernambuco,que confirmou a sentença,
que, em virtude das respostas do jury do Mu-
nieipio de Pesqueira, o condem:1°u a 29 annos
e novo mezes de prisão simples, pena essa.
que está cumprindo na Penitenciaria do Fer-
nando de Noronha. - - " •

.:cordoni indeferir o pedido' do peticiona-
ria visto não ter alie ,ollegado nenhum-dos
casos te revisão previstos no art. 74 § 1° da
lei n. 221, de 20 de novembro do 1891. •

Pagas pelo mesmo as custas. '
Supremo Tribunal Federal, 15 do junho do

1918.— André Cavalcarg V. P.— Leoni Rit-
mos, relator.— João Mendes.— J. L, Coelho
e campos.— Pedro Mibielli.— Sebastião de
Lacerda.— Pedro Lesse.— Viveiros de Cas-

iro.— E. Lins.— A. Pires. e Albuquçrque,;
—Fui' presente, Muni:: Barreto.

canoINAL
Negou-se a revisão porque no processo c no'

julgamento do peticionario foram guardadas
as formulas legara e foi legal 4 pena appli-
cada.

N. 1.786.—Vistos, expostos o discutidos es-
tes autos de revisão criminal em que 6 peti-
cionario José Rodrigues Lopes, condemnado
pelo jury de Araraquara, Estado de S. Paulo,
nas p enas do grão médio do art. 294 § 2° do
Cdigo Penal, por haver praticado o crime do'

drdi°a:m julgar improcedente o pedido; -
hoAmeiccio

porquanto, no processo o no julgamentb do
peticionario foram guardadas as formalidadçs
substanciaes e é legal a pena applicada.- •

Pagas as custas .pcle peticionario.
Supremo -..Tribunal Federal, 6 do abril dej

1918.-11. do Espirito Santo, P. Leoni:-
Ramos, relator.— E. Lins.— Viveiros de Casa!
tro.— J. L. Coelho c Campos.— G. Natal. — i
João Mendes.— Sebastião de Lacerda.—PedrOj
Lessa.— Canuto Saraiva.— A. Pires e Apue;
1uerque.1— Fui; presente? Mit*. Bffittgla

N. 2.293. — Vistos, expostos, relatados e
discutidos estes autos de appellação civel in-
terposta por Alfredo Borges Monteiro da seu-

-tença do juiz federal da 2 Vara desta Capital
que na acçtó sumtuaria especial, movida
contra a Unia° Federal para o fim de annul-
lar-se por illegal o acto do ministro da
Justiça que o . exonerou do cargo do ama-
nuense da Bibliotheca Nacional, o julgou ca-
render do acção:

Accord= 'negar provimento á appollação
apara confirmir, como confirmai, por seus -
'unclamentos, a sentença appellada, pagas as
custas pelo ariellanto.	 •	 -

Supremo Tribunal. Federal, 17 - de julho do
1918.— II. do Espirito Santo,\ P Leoni
Ramos, relata?. Neguei provimento á appel-
lação,confirinando assim a sentença appellada,
porque considero plenamente iustificado o
acto que exonerou o appellante.

Não era necessario -0 processo administra-
tivo, desde que o proprio appellante coa-
fossa que é negociante.

Salta aos olhos a incompatibilidade das
funeçoat do empregado publico sujeito a ponto
coei a profissão de commercio.

O ministro da. Justiça, fazendo-a cessar não
pvaticen uma illegaldlade.— Pedro Lessa.—
Caindo Saraiva. — Pedro J. L.
Coelho e Campos. — João Mendes,. vencido.
—Sebastião de Lacerda.—E. Lins, vencid) do
accórdo com o seguinte voto: O appeilante
Alfredo Borges . Monteiro_ propoz contra. a
União Federal, a presente acção sumularia
especial, pedindo a annullação do acto do Mi-
nistro ila • Justiça de 13 de junho "de 1.911, que
o -demittiu do legar de amatniense dá . Biblio-
theca Nacional, para o qual (Vira nomeado,
mediante concurso, por portaria do 30 de no-
vembro de 1910 (11s. 9).

Afoga o autor que só poderia ser deinittido
em virtude d sentença, CX-ri do art. 90 da
lei ri. 191 B, de 30 de setembro de 1893, se-
gundo o qual «os empregados de concurso
não poderão ser removidos para cargos de ca-
tegoria inferior aos que occuparem o sai
poderão ser clemiNdos em virtude de sen-
tença».

Este artigo, continúa o autor, lhe era ap-
plicavelaa art. 30 da lei n. 2.321, de 30 de
dezembro de 1910, que assim dispõe: «Conti-
nuarão em vigor todas as disposições das leis
de orçamento antecedentes, que não versa-
rem particularmente sobre a fixação da re-
ceita e despeza, sobre autorização para mar-
ear ou avgmentar vencimentos, reformar re-
partições ou legislação fiscal, e que não
tenham sido expressamente revogadas.»

• . A sentença appellada julgou improcedente.
a aCça,o, por considerar que o art. 0° supra
da lei n. 266, de 24 de dezembro de 1891, foi.
afinal revogado pelo art. 12 da lei n. 360,
de 30 de dezembro de 1895, o, portanto, não:
ao acha comprehendido. no art. 30 . supra
Canseripta da lei n. 2.321, de 30 de dezem-
bro de 1910..

Desta sentença é quO foi interposta a pra-
sente appellação.

Toda a questáo em lido se resumo em sa-
bor-se si o art. 9° da lei no 191 13 foi revo-
gado expressamente pela lei ri. 260, de 30 de
dezembro de 1805, art. 12, como o decidiu a
sentença appellada, ou si o foi, como o pre-"
apiddo appellante. Com este é que me pa-
g,ce estar a razão,,

.Vejamos, com effeito, o que rasa o art. 12
desta lei : «Continuam em pleno vigor as dis-
posições dos arts..8 o 12 da lei n. 191 B,
de 30 de setembro de 1893 e do art. 20, §
2°

'
 da lei n. 3.229, do 2' de setembro do

1881». • .
Ora, revogação eapressa, não existe; por-

que o dispositivo supra, como se acaba de
ver, não se refere ao artigo 90 da lei numero
491 B.

E si não foi este artigo expressamente re-
vogado, ficou em v'gor, cx-vi do artigo 3' da
lei n. 2.321, que, segundo já Vimos, deter-
minou que «continuarão em vigor todas as
disposições das leis dos orçamentes antece-
dentes, que não tiverem sido expressamente
revendas!).
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1.—N.. 533 — Ceará — Relator, o Se-,
nbor ministro Coelho e Campos; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Canuto Saraiva; recorrentes, L. G. Ca-
bral & Comp.; recorrida, a Fazenda do
Estado.

2—N. 614—Rio de Janeiro— (Sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Pires e Albuquerque; revisores, -os Se-
nhores ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; embargante, o Banco Constru.
ctor do Brasil; embargados, Guinle
Comp.

3 — N. 628 — Districto Federal
'(Sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro -Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva; embargante, o Dr. Luiz Van Er-
Vela; embargado, a Fazenda Municipal.

4 — N. 659 — Minas Geraes — (Soa
bre embargos) — Relator, o Sr. minis-
tro Conoto Saraiva; revisores, os Se-
nhores ministros Godofredo Cunha e
Pires e Albuquerque; ombargante, Dona
Maria Joáepha de Campos; embargados,
Pedro Lima & Companhia.

5 — N. 669 — Districto Federal —
[(Embargos) — Relatos., o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros LeORi Ramos o Pires e Albu-
querque; embargantes, João Nepomuce-
no de Azevedo e Silva; embargado, a
Fazenda Municipal.

6 — N. 710 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,
os Srs ministros Pedro Lessa e Godo-
fredo Cunha; recorrente o Dr. Abilio
lVianna; recorrido, Ignacio Leite Ne-
greiros.

7 — N. 716 — Espirito Santo — Re-
lator, -o Sr. minisko Count° Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Lenni Ramos; recorrente, An-
tonio Ferreira Bento; recorrida, Dona
Maria Joanna Rodrigues.

8 — N. 724 — Reina — (Sobre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Leo-
ni Ramos; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lessa e Canuto Saraiva; embar-
gando, The Bahia Tramway Light and
Power Company, Ltd.; embargado, a
Companhia Linha Circular de Carris da

,
9 ;-.: "N. 726 — Rio de Janeiro — Re-

lator, o Sr. ministro Conoto Saraiva;
revisores, os Srs.. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, o
Dr. Enéas Carrilho de Vasconcelos; re-
corrido, o Estado do Rio de Janeiro.' •

10 — N. 739 — Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos _e Pires o Albuquerque; recorrente,
Dias Rodrigues St Comp.; recorridos,
Almeida Sarmento & Companhia.

11 — N. 718 — S. Paulo — Relator,-
o -Sr.' ministro Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; recorrente,
Antonio Mathias Peixoto; recorridos,
Antonio FeliCiano de Moraes e outros.

12	 N. 752 — Rio Grande do Sul —
(Sobre -embargos') Relator, o Senhor
ministro Guimarães Natais revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Pires e
Albuquerque; embargantes, Johannes
Enet e sua mulher; embargado, -a I'Ll-
zenda do Estado,

13 — N. 753 — District° .-Federal
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros 'Guimarães
Natal o Viveiros de Castro; recorrente,
José Ribeiro do Amaral; recorridas Dona
Atina Francisca de Jesus.	 - •

:14 s— N.768 -.J. Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Conoto Saraiva;
revisores, os .Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leoni Ramos; recorrente, Joa-
quim José de Sant'Anna; recorrido, João
Rodrigues Gomes da Paz, syndico da fol.
lenda de Ferreira 4s, Guimarães.

15 — N. 779 Bahia — Relator, o
Sr. ministro João Mendes; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Ed-
mundo Lins; recorrente. Manoel Antonio
Pinto; recorridos, Zacharias da Nova
Milhazes &. Companhia.

16 — N. 793 — Pará Relator, o
Sr. ministro Pires o Albuquerque; re-
visores, • 03 Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; recorrente),
The London and Brazilian Bank,- Ltd.;
recor ri da, a Fazenda Municipal de
Belém.

17 — N. 704 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Pires e Albuquer-
que; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Edmundo Lins; recor-
rente, Francisco Machado Pereira; re-
corrida, a Prefeitura de Nictheroy.

18 — N. 798 — Maraulião — Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos; revi
sores, os. Srs. ministros Conoto Saraiva
o Godofredo Cunha; recorrentes, Amin
Mettre & Irmão; recorrido, Antonio I3a-
bury.

-19 N. 799 — Ceará — Relator, o
Sr.. ministro Godofredo Cunha; reviso-
res. os Srs. ministros Leoni Ramos o
Pedro Lessa; recorrente, "Manoel Ferreira
de Mello; recorrido, o coronel Tiburcio
Gonçalves de" Paula.

20 — N. 803 — S. -Paulo —•Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa o
Conoto de Saraiva; recorrido, o Dr. An-
tonio José Capote Valente.

21 — N. 806	 S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores. os Srs. ministros Caindo Saraiva
e Pedro Mibielli; recorrente, José Theo-
domo de Siqueira ,e Silva; recorrida,
D. Maria de Freitas 'Pinto.

22: -.- N.- 810 Rio Grande do Norte
— Relator, o Sr. ministro Conoto Sa-
raiva; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal.e Pedro Lessa; recorrentes,
o coronel Tertuliano de Albuquerque e
sua mulher; recorrida, a Companhia
Commercio e Navegação.

23 — N. 818 — District° Federal —
Relator, o Sr. ministro Conoto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; recorrente, Pedro
Siqueira Queiroz; recorrido, J. P. Do-
mingues da Silva.

21 . — N. 823 — Paraná — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Conoto Saraiva e João
Mondes; embargante, a Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande;
embargados. José Bonifacio de Almeida
Pimpão e Horacio Pinto "Rebelo.

25 — N. 829— Santa Catharina —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visor-és,- os Srs. ministros 'Conoto Sa-
raiva o Viveiros de Castro; recorrente,
José Heliodoro Nunes Barreto: • recorri-
dos, Claudio Rocha. e sua mulher. •

20 — N. 831 — Districto Federal
'(Criminal) — Relator, o Sr. ministro
Edmundo Lins; revisores, os 'Srs. mi-
nistros Guimarães -Natal e Pedro Mibi-
elli;,,recorrentes, Bento Silva &- Comp..;
appellada, a Fazenda Municipal.

27 — N." 833 — S. Paulo — 'Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; reviso-

res, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Godofredo Cunha; recorrente, Manoel
Alves Cortez Valente; recorrido, o Ban-
co de Custeio de Descalvado.

.28 N. 835 — Pernambuco Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, «os 'Srs. ministros Pedro Les-
sa, e Conoto Saraiva; recorrente, lhe
London and River *Mate Bank, Limi-
ted; 'recorrida, a Fazenda do Estado de
Pernambuco.

29 — N. 843 — Rio Grande do Sul
Relator, o Sr.- ministro Conoto- Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, Abel
Alvares Rolin; recorrida, a Fazenda do
Estado.

30 — N. 845 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos'

'
 revisores, os

Srs. ministros Sebastião de Lacerda e
Canuto Saraiva; recorrentes, Quintino
Aderaldo Maio e sua mulher; recorridos,
"Francisco Manoel Ferreira Parrião o sua
mulher. o

31 — N. 846 — Paraná — Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Coelho e Campos; recorrentes, Elias
de Siqueira artes; recorrida, D. Eu-
genia Ferreira do Siqueira.

32 — N. 8-ST — District° Federal —
Relator, o,Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores os .Srs. ministros Caindo
raiva o Godofredo, Cunha; recorrentes, "
Vellosn Barrocas & Comp.

'
 recorridos,

José Manoel da Costa e outros.
33 — N. 853 — Paratis-ha —.Relatos;

o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, Os Srs. ministros Pedro Lessa e
Onnuto Saraiva; recorrente, Francisco

• Paes -de Araujo Filho; recorrido, Ca-
milo José- do Nasdimento.

34 — N. 854 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Pedro Lesáa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Ga;
clofredo Cunha; recorrente, Antonio 1'.-
do Almeida; recorrido, Camilo P. do .
Almeida?

35 — N. 858 — Districto Federal —
Relator, o Sr. ministro Conoto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leoni Ramos; recorrente. João
Fernandes Thomoz; recorrido, o Doutor
Aristides Ferreira Cairo.

36 — N. 861 — Amazonas — Relator,
o Sr. ministro Pedro Mibielli; reviso-
res, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda o Coelho e Campos; recorrente, a
Companhia de Seguros Interesse Publico
da Bahia; .recorridos, Bachir & José
Credic.

37 — N. .863 — Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Pedro Mihielli;
revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos o Viveiros de Castro; recorren-
tes, Aristides Medeiros o outro; recor-
rida, a Camara - Municipal Santa Time-
reza.

38 — N. 800 — S. Paulo — (Crimi-
nal) Relator, o -Sr. ministro Ed-
mundo Lins: revisores, os Srs. minis-
tros Guimarães Natal -e Pires e Albu-
querque; recorrente, Gani medes Vilaça;
recorrido, Euclides Souto Fernandes Vil-
laça.
. 39 — N. 868 — Minas Genes — Re-
lator, o 'Sr. mini,stro anui.° Saraiva;
revisores, os Sra. - ministros .Godofredo
Cunha e Leoni Ramos;d recorrente, o
Dr. Benjamin de Miranda Lima; 'recor-
rido, o Dr. .Cornelio Vaz de Mello.

40 --- N. 870 — Rio de janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro -Pires e Albuquer-
que; revisores, os Srs. ministros Pires-
e Albuquerque o Edmundo Lins; recor-
rente. D. Clara. Luiza- Alves Gomes; re-
corrido, o Tenente Coronel -José Pinto
Marques.

LISTA DAS CAUSAS QUE SE,‘ACIIAM COM
DIA PARA JULGAMENTO, NAO INCLUIDAS
AS DE PREFERENCIA LEGAL, CUJO JUL-
GAMENTO SE FAZ INDEPENDENTEMENTE
DE PUi3LICAÇÃO, TAES COMO ,SEJAM HA.
SEAS-GORPUS », RECURSOS CRIMINAES,
CONFLICTOS DE ,JURISDICÇÃO, APPELLA.,
ÇOES EJIIMINAES E AGGRAVOS- •

Recursos extraordivariot
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41 --*=- N. 874 — Pernambuco — Re-
lator, o Sr. miai:Iro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. -ministros -Godofredu
Cunha e Leoni Ramos; recorrentes, AI-
bano Lopes Ferreira e Manoel •Vieira
T.ima; recorrido, Candido Casemiro Ri,
beiro.

— N. 87G — Districto Federal
Delator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; recorrente,
o Dr. Felippe Nerss Eubank da-Gamara;
recorrida, D. Francisca Trosse.
• 43	 N. 880 — S. Paulo — Relator,
n Sr.. ministro. Edmundo Lins; reviso-.
res, os Srs. ministros Pedro LesSa
Godofrodó Cunha; • recorrente, José Au-
gusto do Camargo; recorrida, D. Joa-
quina Francisca do. Paiva.
- 41 — N. 886 — Paraná — Relator,
Sr. ministro Pedro •Slibielli; revisores,.
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
o Coelho e Campos; recorrente, Elias

Siquoira.Cortes; recorrida, D. Euge-
nia Ferreira de Siqueira. 	 •

45 — N. 887 — Amazonas —.Relato%
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. mianstros Coelho e
Campos e Viveiros de Castro; recorrente,
o Dr. Epaminondas de Albuquerque; re-
corrida, a Fazenda do Estado.

46 — N. 891 — S. Paulo — Relator,
o Sr: ministro- Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Le.oni Ramos e

•Caouto Saraiva; recorrente, o Dr. Bar-
nabé Francisco Vai de Carvalhaes So-
brinho; recorridos. o Dr. Vice/lite de
Souza Queiroz e ()Uivos:
• .17 — N. 893 — Pernambuco — Re-
!ator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godotredo Cunha; recorrente, o
London and Brasilian Bank. Limitei]; re-
corrida, a Fazenda do Estado. •

48 — N. 80 .1 Rio de Janeiro --.
Maior, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Pedro

e Coelho a Campos; recorren-
te. Aydano de Seixas Martins 'for-
res; recorridos, a Prefeitura Municipal
de Nicteroy e o Dr. Roberto Pereira
Soares.

49 — N. 896 Bahia — Relator, o
Sr. ministro Sebasdão de Laverda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Cam-
pos e Viveiros de Castro; recorrente,
José Martins de Souza Corrêa; recorrido;
Dr. Francisco Marques de Góes Calmon.

50 — N. 897 — District° Federal —
Rola tor,'0 Se. ministro Coelho o Campos;
revisores, os Srs. 'sinistros Viveiros de
Castro o Pires e Albuquerque; recor-
rente, o Mosteiro de S. Bento; recor-
rida, D. Leonor Cresta. 	 •

• 51 -- N. 898 -- Amazonas 	 Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa e Co-
noto S'araiva; recorrentes, Emygdio José
T.G Ferreira e sua nnither; recorrida, a
Intendencia Municipal de Manáos.

52	 N. 899 — Amazonas — Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa
Caindo Saraiva; recorrentes, Adolpho
Guilherme Miranda Lisboa o sua mulher;.
'recorrida, a 'Intendencia Municipal de
111;ináós.	 •

— N. 909 — Minas Geraes — Re.
;ator, o Sr.*ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. miristros Conoto Sarai-
va o Godofredo' Cunha; recorrente. Ce-
sano Borges . da Fonseca; recorrido, o
tenente-coronel João Teixeira Diniz.

51 — N. 910 —.District° Federal --:
Delator, o Se. ministro Coelho e Campos;
revisores. os Srs. ministros Vive;ros do
Castro e Pires. e Albuquerque; recor-
rente, a Fazenda 11unieipa1; recorridos,.

Bernardo Pinto Machado Bastos e sua
mulher.

5Z)	 N. 913	 Districto Federal
Relator, o . Sr. ministro, Coelho e Cam-
pos; revisores,- os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro e Pires e Albuquerque;
recorrentes, George Perles & Pierre Mi-
chel; recorrido, Richard vim Rees e Iler-
mass Karel Westendorp.

56 N. 919 — Pará — (Sobre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Se,
bastião de Lacerda; revisores, os Se-
nhores ministros Coelho e Campos e Vi-
veiros de Castro; embargante, a massa
Banida de Weinbers,ser & Comp.; embar-
goda, D. Marcionilla Penne Weinbergerr

57 N. 923 — District° Federal —
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal o Pedro Lesse; recorrente, a Com-.
panhia interesse Publico; recorrida, , Do-
na Alice Baplista da Silva.

58 — N. 925 — Matto Grosso — 'Re-
fator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e GodbfrOdo Cunha; recorrente,

---jointuim Alves Arruda; recorrido; Mar,*•tin santa Lucci.	 • _
Si) — N. 926 — Rio de Janeiro — Re-

/ator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godoiredo-
cunha e Leoni Ramos; recorrentes, Al-
fredo Emalo Carandey e outros; rocor-
rido, Luiz. de Souza Pacheco.

60 — N. 028 — District° Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de- Castro; re-
corrente, a Companhia Manufactora Pro-
gresso; recorrida, a Fazenda Municipal.

61 — N. 929 — Distrieto Federal
Relator, o Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Pires e Albuquerque; recor-
rente, o Dr. Firmo Alves Pereira; re-
corridos, D. Rosa Bruni da Rosa e seus
filhos.

62 — N. 030 - — Amazonas — Relator,
o Sr. ministro Pires e Albuquerque; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Na--
tal e Edmundo Lins; recorrente, \V
Peters &. Comp.; recorrido Gebrüder Mi-

ella3 — Nbenes.6	 N. 935 — S. Paulo — Relidor,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha; re-
cso •rente, o Dr. José Brasil Paulista
Piodade; •recorridos, o Dr. João José
Pereira e outros.

(14 — N. 910 — District° Federal —
Relator, o Sr. ,ministro Pedro Mibielli;
revisores, os Srs. ministros Sebastião do
Lacerda e Coelho e Campos; recorrente,
José Cararelli; recorrida, D. Luiza• Bar-
tellozzi .Macedo.
• 65 — N. 911 — Pará Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Cam--.
pos e Viveiros de Castro; recorrentes,
Freitas Moita & Comp.; recorrida, a Fa-
zenda Municipal. "

56 — N. 912 — Amazonas Rela
for, o Sr. ministro Coelho e Campos; re.
visores, os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Pires e Albuquerque; recor-
rentes a Companhia de Seguros Terres-
tres e Maritimos Amazonia; recorrido,
r. M. Ernesto:

67 — N. 9-16 — S. Paulo — Relatos',
o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro - Lesa o
Godefredo Cunha; recorrente, a Com-
mohia Antartica Paulista; recorrido,.
'aschoal Ssgreto.

- 68-- N. 917 — Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministró Canuto SaraiVas

-!revisores, .03 -Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leoni Ramos; recorrente, 'Pau,•

lin') Pereira da Silva; recorrida, a FM
zenda do Estado.

69	 N. 9.18 — Rio Grande do Sul
Delator, o Sr. ministro Pedro Lessa:
revisores,. os Srs. ministros Canuto Sa,
raiva. e Leoni Ramos; recorrente, 0)
Companhia de Seguros de Vida Garantia
da Amazonia o outros; recorrida, a In-r
tendencia Municipal de Porto Alegro.

70 — N. 961 — District° Federal -I
Relator, o- Sr. ministro Pires o Albu,
querque; revisores, os Srs.. ministros'
Guimarães Natal e Edmundo Lins; re-
corrente, o tenente-coronel Zehodeu.
Antonio Ayrosa.Junior; recorrido, Souza
Fernandes.
- 71 — N. 869 — Minas Ge.raes — Re-

/ator, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores, os Srs. ministros João Mendes
e Pires e Albuquerque; embargante, Mi-
guel Muzzi; embargado, o Estado do
Minas Geraess

72 —. N. 900 — Rio do Janeiro -*--
'(Embargos) . — Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs• mi-
nistros Pedro Lessa e Godofredo Cunha;
embargante; Manoel Francisco Braz; em-
bargados, Dias, Rodrigues & Comp.

73 — N. 978 — S. Paulo — Relator,
o Sr. 'ministro Coelho e Campos; I' -
sores, os Srs. ministros Viveiros de Cas-

- tro e João Mendes; recorrentes, Antonio
Borges de Oliveira o outros; recorrida,
%Admira Nascente da Silva Portugal.

74 — N. 983 — Aleito Grosso — Re-
/ator, o Sr. ministro Ganido Saraiva;
-revisores, os Srs. ministros Godofredo.
Cunha_ e Leoni Ramos; recorrentes, Jo-
setti d; Comp.; recorridos, Bromberg &

RC:71.11a5lPtO--.:r, o Sr. ministro Coelho e Campos;
N. 985 — District° Federal --

revisores, os Srs. ministros Viveiros do
Castro' e João Mendes; recorrente, E.
Lambert; recorridos, Lavrenci	 Comp.'

76 — N. 905 — District° Federai —
Relator, o Sr. ministro elodofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Sebastião
Lacerda o Coelho e Campos; recorrente,
Antonio abo mano ; recorrido, Gustavo
José de :Muitos.

77 — N. 996 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
.revisores, .os Srs. ministros Coelho •ti
Campos e Viveiros de Castro; recorrente,
o capitão Lindolpho Corrêa; recorrido,
Oswaldo do Carvalho.

78 — N. 998 — Pará — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; revisores:
os Srs. ministros Viveiros de Castro o
João Mendes; recorrente, a massa fal-
lida de Weinherger,, & Comp.; recorrido,
o Dr. Nilo Toixerira Penne.

79 . — N. 099 — Paraná — Relators
o Sr. ministro Viveiros do Castro; re-
visores, os Srs. ministros João Mendes
e Pires o Atbut`Inerritm; recorrente, o.
coronel David Antonio da Silva Carneiros,
recorrido, o Estado do Paraná.

80 — N. 1.009 — Amazonas — Re4 '
/ator, o Sr. ministro Sebastião de La,
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho o Campos e Viveiros de Castro; re, •
corrente, • Francisco Nogueira de Souza.:
recorrida a Fazenda do Estados

81 — N. 1.010 s•-• Pernambuco
Maior, o Sr. ministro Coelho e Campos; •
revisores, os Srs. ministros Viveiros do
Castro e João Mendes; recorrentes, João
Lopes Alheiros Irmãos; recorridos, Do-a
na Fulana Edeltrudes dos Santos Meneais
o outros.

82 --: N.. 1.011— S. Paulo Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros do Castro;
revisores, os Srs. ministros João Men,
dos "e Pires e Albuquerque; recorrentes
D. Marietta de Araujo Cintra; recorridos,
De.. Joaquim Pinto da Silveira Cintra.,

N.s 1200, ,_-_,• 9, Paul",....
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ator, 'o Sr. miaistro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
é Canuto Saraiva; recorrentes, Nau,
Mann Gepp & Comp. e outros; recorrida,
a Fazenda do. Estado. .

84 - N. 1.022 - Paraná. --; Relator,
13 Si ministroministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; recorrentes, Manoel de
'Assumpção de Oliveira Teixeira e outros;
recorrido, o tenente Lino Barros.

85 •-N. 1.033 - Rio de Janeiro
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrentes, Pe-
dro .Simões & Comp.; recorridos, Mi-k
ronda, Jordão & Comp.

,8G - N. 1,038 - Rio de Janeiro --s
Relator, o Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores os Srs. ministros Viveiros de
Castro e X Jo ão Mendes; recorrente, Ali-
brando Luchesis; recorridos, Alves 4s
loura e outros..
' 87 - N. 1.039 - District° Federal ---i

Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros João
Mendes e Pires e Albuquerque; recor-
rente, o Banco do Brasil; recorrida,

- 1). Josephina Marinho Ferreira Peixoto.
88 - N. 1.013 - S. Paulo - Re-

lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
[revisores, os Srs. minfstros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; recorrente, The New-
iYork Life Insurence Co. Lt; recorrida,
D. Lucilla Leitão Botelho de Abreu
;Sampaio.	 _

• 89 - Ns 1.045 - S. Paulo - .(Cri-,
assinai) - Relator, o Sr. ministro Co-
muto Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
[recorrentes, Cassella & Comp.; recor-.
asida, a Justiça do Estado.

90 ,--- N. 1.048 - S. Paulo • - Re-
ator, o Sr. ministro João Mendes; re-

visores, os Srs. ministros Pires e Albu-
squerque e Edmundo Lins; recorrente,

• CD. Carolina Pires; recorrido, Laurindo
a Purificação.

_ • 01 - N. 1.061 - Territorio do Acre
E- (Materia criminal -Relator, o Sr. mi-
sistro Coelho e Campos; reVisores, os
Ars. ministros Viveiros de Castro e João
sralendes ; recorrente, Antonio Pereira
'Lima; recorrido, o Tribunal de Appella-
!vão do Acre.-

92 - N. 1.062 - Districto Federal ---.!
aelator, o Sr. ministro João Mendes; re-
visores, os Srs. ministros Pires e Al-
ibuquerque e Edmundo Lins; recorrente,
et . Companhia Edificadora; recorrida, a
£ornpanhia Ferro CarrilsCarioca.

93 - N. 1.063 - Ceará - Relator,
to Sr, ministro Pedro Lesse; revisores,
:,a3s Srs. ministros Canutõ Saraiva e Go-
;Siofredo Cunha; recorrente., a Fazenda
ssio Estado; recorrido, o Dr. Raul de
ISouza Carvalho.
.: . 94 .-. N 1.060 - Amazonas - Re-

• ',Rator, o Sr.. ministro Cauuto Saraiva;
,srevisores, os Srs. ministros Godofredo
*.Cunlia e Leoni Ramos; 1° recorrente, a
Fazenda Federal; 2°' recorrentes, a Ma-.

?nãos Ilarbour, Lirnited; recorrido, Cosi
aado de Aquino 'Alves Garehr

93 - N.. 1.067 - District° Federal -
ítIlelator, o Sr. ministro Coelho' e Campos;

tR

kn

revisores, os Srs. ministros Viveiros de
astro e João Mendes; recorrente, }ter-
an Fredenbergeir, recorrido, a Dr. Abel

Parente.	 .
90 - N. 1.068 - Santa .Catharina -•
elatorr o Sr.. ministro Viveii os de Cas-

" ro; revisores, os Srs. ministros João
tendes o Pires e Albuquerque; roem.-
entes, Eduardo Hora e -outros; recorrida,
Companhia Estrada cio Ferro S. Paulo
io Grande.

1 97 - .N. 1.072 - Espirais' Santo -
Relatos', o Sr, ministro ts.'rquistn SârAIL...1 n

14evisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, o Es-
tado de Santa Catharina; recorridos, An-
tonio Alves de Azevedo e Verano Pinto
Coelho e sua mulher.

98 N. 1.073 - Districto Federal --3
Relator, o Sr. .ministro Viveiros de Cos*.
tro; revisores, os Srs. ministros João
Mendes e Pires e Albuquerque; recor.s
rentes, Benevides Penna & Comp.; re-1
'corridos, J. Pereira & Comp.

99 . -- N. 1.074 - Pernambuco -
lator, o Sr. ministro João Mendes; re-
visores, os Srs. ministros Pires e 'Albu-
euerque e Edmundo Lins; recorrente,
D. Maria de Mello Cavalcanti; recorrida,.
D. Josepha de Menezes Costa. 	 -

100 - N. 1.077 - Pernambuco -
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
▪ Canuto Saraiva; recorrentes, o Dr. Al-
fredo Car l os Alcoforado e outros; recor-
rida, D. Ignacia Mirandolina da Costa;
Cabral.,

A-01 - N. 1.078	 S. Paulo - Re-,
látor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re
visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha; recorrentes, Ernesto
Whitakes & Comp.; recorrido, Ermelindo
Marques.

102 - N. 1.081 -- -S. Paulo - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Mibielli
e Sebastião de Lacerda; recorrente, Sylvio
¡Alvares Penteado; recorrida, a massa fal-
indo da Companhia Estrada de Ferro São
Paulo Goyaz.

103 - N. 1.082 - S. Paulo - Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião . de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Viveiros do Castro; recor-
rentes, Ernesto Whitakes & Comp.; re-
corrido, Augusto Bernardino Marques.
_ 104 - N. 1.081 - Minas Geraes

Relator, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores, 9s Srs. ministros João Mendes
e Pires e Albuquerque; recorrente, o
Dr. Pio Martins- Marques Ventania; re-
corrido, Remindo José da Rosa e Oliveira.

105 - N. 1.087 - Ceará - Relator,
o . Sr ministro Guimarães Natal; revisores,
•os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; recorrente. a Fazenda do Estado;
recorrido. o Dr. Luiz Diogo da Silva.

100- N. 1.088- Rio Grande do Norte
Re I a to r , o Sr. ministro Pedro Lessa;

revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Godofredo Cunha; recorrente, o Dr.
Octavio Moreira Penna; recorrida, a As-
sociação dos Empregados do Commercio
do Natal.

107- N. 1.094 - Districto Federal -
Relator, o Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros Viveiros de
Castro e João Mendes; recorrentes,
D. Maria Delclur e Adelo GlieLiere; re-
corrido, Ernesto de Paula Cardoso.

108 - N. 1.115 - Amazonas - Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, osSrs. ministros Pedro Lessa
e Godofredo Cunha; recorrentes, Marcos

• Ezagui gS,s Comp.; Recorrido, Adalberto
IL ./slciem, Ltd.

109 - N. 1.110 - S. Paulo - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-

.. sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha; recorrente, RaY -,
mundo Neves de Carvalho; recorrida, a
Justiça do Estado de-S. Paulo.

110 - N. 1.121 - District° Federal ---:
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Sts. ministros Coelho
e Campos e Viveiros de Castro; recor-
rente, William Peawen; recorridos,•
Campos Leite .e a Junta Commercial
Capital Federal..

111, - N. 1.128 - S. Paulo	 Re-
' latins, o Sr. ministro Guimarães Natal;
resasores, os . Srs. ministros Pedro Le.ssa

é .Canuto Saraiva; recorrente, Jacinths
Soares; recorridos, Juvenal Parada e Mi..
guel dos Anjos.

112-- 1.13G S. Paulo - Re.;
'ator, o Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros Viveiros de
Castro e João Mendes; 'recorrente, D. Her-
minia Adelaide Gonçalves -lesar; recor-i,
rido, o Dr. Eduardo Xavier.

113 -	 1.144 - Pernambuco
Relator, o Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros Viveiros do
Castro e João Mendes; recorrente, a Fa-

- Lenda Municipal; recorrido, Orestes Fel?,
'eira de Miranda.
. 114 - N. 1.148 - Si Paulo -(fie-
Visão)-Relator, 'o Sr. ministro Gui-
marães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Godofredo Cunha;
recorrentes, Leite & Peçonha; recorridos
Vicente Trapanis

appellações civei$
"i 1 N. 1.770 - Maranhão - Relator,
õ Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,.
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto
Saraiva; appellante, - o Juizo Federal; ap-
pellada, a Companhia Fiação e Tecidos,
Fabril Maranhense.

2 - N. 1.872 - Districto Federal -s
'(Sobre embargos)-Relator, 3 Sr. mi-,
nistro Edmundo Lins; revisores, os Se.,
nhores ministros Guimarães Natal o Perlai
Lessa; embargante, a União Federal; em-
bargado, José Ritt de Queiroz.

3 --, N. 1.009 - District.° Federal -i
l(Sobre embargos)-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, os Se-
nhores ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; embargante, a União Federal;
embargado, Canuto da Cunha Bittencourt.

4 - N. 1.916 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lin g ; revisores.
os Srs. ministros Guimarães Natal e
Leoni Ramos; appellante, II. R. Wauner;
appellada, a Fazenda Nacional.

5 - N. 1.922 - Districto.Federat
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; appellante, o co-
ronel José Leite de Castro; appellada, a
União Federal.

6 - N. 1.924 - Bahia - Relator.
Sr. ministro Viveiros de Castro; revi..
sores, os Srs. ministros Pires e Albu-
querque e Edmundo Lins; appellante,
The • Bahia Tramway Light and Power
Co. Lt.; appellaclas, a Companhia Trilhos
Centres e a Intendencia Municipal da
Bahia.

7 - Ns 1.939 - District° Federal .-
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Pedro 'Gessa: embargante,. a
Fazenda Nacional; embargados, Borglioff,
Santos & Comp.	 •

8 N. 1.940 --District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; embargante, a
União Federal; embargado, o tenente
Jayme Augusto Villas Boas.

9 - 1.956 - District° Federal --(So-
bre embargos)-Relator, o Sr. ministro
Pires e Albuquerque; revisores. os Se-
nhores ministros Edmundo Lins e Gui-
marães Natal; appellante, o, Juizo Fe-
deral da 2' Vara; appellado, Antonio Tei-
xeira da Costa. '
• 10 - N. 1.977 - Bahia Relator,

o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; appellante, a Fazenda do Estado:
appelladó, Bernardo Pinto de Almeida

• Castro.
11 - N. 1.999 - Rio Grande do ,S11.1

-Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, Os Srs. ministros Guimarães
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Natal e Pedro Lassa; 1 0 appellante, o co- União Federal; embargado, O'ctavio de
ronel José Victorino da Rocha; 2" appel- Azevedo Coulinbo.
lante, a União Federal; appellados, os	 26 - N. 2.112 - District° Federal --o
mesmos.	 Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; ' ,e-
• 12 - N. 2.001 - Rio Grande do Sul visores, os Srs.  ministros Pires e Albu-
-Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins; querque e Edmundo Lins; appellante,
revisores. os Si.s ministros Pedro Lessa Joaquim Ferreira Lobo, representado por
o Conoto Saraiva; 1" appellaides, /.1varo seus herdeiros; appellada, a União Fe-.
Borges da Conceição e sua mulher; 2' ap- decai.
pellante, a Compagnie. Française du Port. 	 27 - N. 2.122 - Maranhão - Re-
de Rio Grande; appellados, os mesmos. lator, o Sr. ministro Godofreclo Cunha;

13 - N. 302 - District° Federal revisores, os Srs. ministros I.eoni Ramos
Maior, o Sr. ministro Sebastião de La- e Oliveira Ribeiro; appeliante, o Juizo
cerda; revisores, os Srs. ministros Vi- Federal; appellados, Moreira & Comp.
veiros de Castro e João Mendes; embar-	 28 - N. 2.131 - Alagaias - Relator,
gania, The Leopoldina liailway Co., Ltd.; o Sr. ministro Pires e Albuquerque; re-
embargado, Manoel Veiga Junior.	 visores, os Srs. ministros Pedro Lassa e

14 - N. 2.026 - Districto Federal Edmundo Lins; appellante, a Fazenda
Maior, o Sr. ministro Coelho e Campos; Nacional; appellado, João Tavares da
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa Costa.
e Count° Saraiva; embargante, a União •9 9 - N. 2.133 - Districto Federal -Federal;	 •

embargado, Antonio Felix de Relator, o Sr. ministz) Canuto Saraiva;Almeida.	 revisores, os Srs. ministros Godnfredo15 - N. 2,035 - Parahyba d .o Norte Cunha e Leoni liamo.s; appellante, o- liclator, o Sr. ministro Goelofredo Juizo Federal da P Vara; appellado, oCunha; revisores, os Srs. ministros Dr. Garcia Dias deAvila Pires. -Pedro Lessa e Canuto Saraiva; 1" appel-	 30 - N. 2.140 - Districto FederalJante, o Juizo Federal; 2" appenante, a • (Sobre embargos)-'11elotor. o Sr . mi-União Federal; appellados, o Dr. Manoel	 Canuto Saraiva;	 •revisores, os .je-'Antonio Pereira Borba e sua mulher. nhores monstros Godofredo Cunha e- N. 2.0.11 - Pará - Relator, o Len. i liamos; embargante, a União Fe-Sr.	 stro Pires e Albuquerque; re- dera); embargado JoséGr:ft:crio dos03 Srs. ministros Pedro Lessa ,
" Canuto Saraiva; apoelholtes, Anuindo 	 31 --- N. 2.1'1 - Amazonas - Re-
& T..ixeira; appellada, a Fazenda i';a- lator, o Sr. ministro G'odofredo Cualia;donal.	 revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos17-- N. 2.050 - Districto Fedoral 	 e Coelho e Campos; appellantes, 	 toldoRelato'', e) Sr. ministro Canuto Saraiva; de cai:va m o s6 s ilva; appellado	 flierieo
Irevisores. os Srs. min.stros Grainfredo de Miranda Jordão.Cunha e Leoni liamos; appellantes, Carlos 	 32 - N. 2.135 - District° Federal -José Pizarro e",.. Comp.; appellada, a Fa- Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
zencla Nacional.	 revisores., os Srs. mirdstros Leoni Ramos18 - N. 2.061 - Rio de janeiro -- e Pedro •libie,•: appellame a Regia Nu-illelator, o Sr. 'ininistro . G;illofredo Cunha; g.a„. ia se„ i..1 à Anonyma	 N„.iz„zi„ni
revisores, ,)s	 1111015 'o Leoni Ramos	 Adria,4; appellados, LaportMa ii lie Pedro Lissa; anoeliante , . D. IgnP7. Ma- irmão & comp.
ria de Lima outro; appellado, o Estado
do Rio de Janeiro. 	 11 - N. 2.161 - Ba' :a - Motor,

19 - N. 2. .ntir3 - Rio Grui& do Sul o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
- Herar.0% O Si'. niinilro Edmundo Lins; visores, os Srs. ministros Conluio Sa-
revisores, os. Srs. ministros Pedro Lessa raiva e Godofnedo Ctin) 	 appellante,
c Camilo	 'aiva; enilia! o g:nle, a União D. Anna Fausta cb- , Cerqueira Pinto; ap-
Federal: embar g ado, o	 tenente Hera- peitada, a Fazenda Feileral.
elides Vieba Teixeira. 	 - N.	 - Bahia	 Relator,

20 - N. '''.071 - Sergipe - Relator, o Sr. ministro Canuo. Sa • 411,:va; revisores,
O Sr. mini:, ti Caindo Sa-aiva; revi-zoces, nis Srs. inini4ros Godofredo Cunha e
os Sr.s. ministros Godoriedo Cunha e Leoni Ramos; appellante, o De. João
Leoni Ramos: appellanto. a União Fe- Evangelista de Castro Ceia-meara; filmei-
deral; :uni-Oto/1os, Jueuntli110 Filhos & lado, a Fazenda Federal.
Comp.	 35 - N. 2.166 - Distrito Federal -

21 - N. 2.085 - magana	 Relator, 'Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
o Sr. 10inisin) Godofredo cunha: revi- visores, os Srs. ministros Pedro
-sores, os s.'s. ministros Camilo Saraiva e Sebastião de Lacerda; embargante, o
o Sebastião de Lacerda; embargante. o etr4en1ieiro civil Dr. Eugenio de An-
Dr. Franeizeo	 Gomes Calaça; P	 drade.; embargado, a União Federal. 	 •
bargada. a Fazenda Nacional. 	 36 - N. 2.171 - District° Federal -

22 - N. 2.00.1 - Distrirto Federal - Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
(Sobre f . mi aros'.- !Maior, o Sr. mi- revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
nistro eíodorreclo Cunha: revisores, os e Coelho e Campos; appellante, L. P. dós
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro Mi- Santos; appellado, Antonio Cargueira
bielli: embargaute, o capitão João de Unia.
Siqueira Menezes; embargado, a União	 37 - N. 2.177 - Minas Cernes -Federal.	 Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;

23 - N. 2.098 - District° Federal - revisores, os Srs. ministros Godofredo(Sobre embir gos)-Relator. o Sr. Ini- Cunha e Leoni Ramos; appellante. D.nisfro Mim rito Lins; revisores, oa Se- Laurinda Amelia da Cruz; appellada, 
am pes ministros G'iiiifiariles Natal e Pe- Fazenda Federal.'iro Les,.a; embargante, a Fazenda Na- 	 ns	 N 9

- á .	 - District° Federal -eional; errados, Seigueuret & Masse.t Relator, o Sr. ministro Coelho e Campos;. (ern liquidação). revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa2.1 - N. 2.099 - :Maranhão - lie- e Conoto! Saaiva • einbargante, a Uniãolator, o Sr. mini-aro Caindo 
d Saraiva; Federal; embargados, Costa Braga &-revisores. os Srs. ministro s. Pero Lessa

e Gorlofrodo Cunha; appellante,	 Juizo Comp.39 - N. 2.109 - Pará	 Relator, oFederal; appellado, Etletii(1	 Sr. ministro Edmundo Lins; revisnre os'os25 - N. 2.110 - District.) FeCeral 	 Srs. ministros Guimarães Natal d 1 Vi-Relatem o Si. ministin Cinto 	 •	 'veiros de Castro; embargantes o Dr.•Jrevisores, os Srs. ministros Godofredo 	 •	 -	 -	 oa-•auun de Arruda Falcao o Jose FranciscoCunha -e Leni liamos; embargante, a •

Arruela Falcão; embargados, Isaac J.,
Roffé & Comp.

40 - N.2.209 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Godolredo Cunha; embargardes;
Silvino Alves de Figueiredo e sua mulher;
embargado, a Fazenda Nacional.

41 - N. 2.213 - District° Federal
Relator, -o Sr. ministro G'uimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro ',essa
e Viveiros de Castro; appellante, o Juizo
Federal da P Vara; oppellado, Antonio
Pereira do Amaral Costa.

42- N. 2.211 - Distrieto Federal -
Relator, o Sr. ministro Cantata Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Goclofreda
Cunha e Sebastião de Lacerda; embai.-
gania, o Dr. Antonio Henrique de No-
ronha; embargado, a União Federal.

- N. 2.215 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni liamos; re-
visores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda o Coelho e Campos; 1" :topei-
lante, o Juizo l .'ederal da 1' Vara; 20 ap-
radiante, a União Federal; appellado, o
Banco dos Funccionarios Pubbcos.

41 - N. 2.219 -- District° Federal --
Relato'', o Sr. ministro Pires e Albu-
querque; revisores, os Srs. ministros
-Guimarães Natal e Edmundo Lins; ;IP-
polante, o Juizo Metal da 1 11 Vara; ap-
peitados, Costa & Comp.

45 - N. 2.220 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque; revisores, o; Srs. ministros
'Pedro Lessa e Canuto Saraiva; embar-
gania, o capitão Aureliano Gania de Al-
cantara; embargado, a União Federal.

46 - N. 2.226 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Les'sci: 1" appellante.. n
,Tirizo Federal; 2" appellanto. a União Fe-
di rol; appellado, An'redo Ferreira.

47 - N. 2.230 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Conoto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros; Goclor-,•edo
Cunha e I.eoni Ramos; appella.l!e áoão
cantidio Leite Marques; appella;la, a
União Federal.

48 - N. 2.233 -- ,Districto Federa' -s
Relator, o Sr. ministro Felmund(. ti•! • ;
revisores, os Srs. ministros Guicn.,:-s-a.
Natal e Coelho e Campos; appeltr!"".
Carlos de Cargueira .Aguirre; appella•i'..
a União Federal.

49 - N. 2.213 - Maranhão - Re-
lator, o Sr. ministro Camilo Sai uiva;
visores. osos Srs. • ministros Leoni liames

Sebastião de Lacerda; appellante.- o
Juizo Federal; appellados, Gaspar Foi-
'eira & Irmãos.

50 - N. 2.214 - Maranhão -
o Sr. ministro Pires e Albuquer-

que; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Edmundo Lins; [impei-
lante, o Juizo Federal; appellado, Case-
miro Machado.

51 - N. 2.2 .15 - Pernambuco Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins; re-•
visores, os Srs., ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; embar gantes, Wilson
Sons & Comp., Ltd.; embargados, Cory,
Brothers 4,-, Company.

52 - N. 2.248 - Distrieto Federal -
iRelator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, 03 Srs. ministros Guimar5.es
Natal e Godofredo Cunha; appellante. o
•Tuizo Federal da 1" Vara; appellados,
Freire Guimarães & Comp.

- N. 2.219 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de T.a-
cerda; revisores, o; Srs. ininstros Pire;
e Albuquerque e Edmundo Lins; appet-
tante, a União Federal; appellactos, Alves,
Vieira & Comp.

54 -	 Distrietn,Feelerol
Relator,- o r. minKro' Pedro Los-a;
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$'isores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
João Mendes; appellan.te, Arthur Vala

demiro de Serra Belfort; appellada; a
jinião Federal.

55 - N. 2.264 - District° Federal -a
i(Sobre embargos)-Relator, o Sr. mia
nistro Guimarães Natal; revisores, os Se-
nhores ministros Pedro Lesa e Cantas)
Saraiva; embargante, a União Federal;
embargado, o Dr. Oscar 1n'rederieo de
Souza.

56 - N. 2.268 - DistrictO Federal --a
Belator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godoftedo
Cunha e Leoni Ramos; embargante, P..
Lamelue, Sanson &, Comp.; embargada, a
Sooété Nemo dr Anglo Suiss Condensed
'Mak.

57 - N. 2.281 - Districto Federa/ -
Relator. o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; embargante, a União
Federal; embargado, o coronel Domingos
Jesuino de Albuquerque Junior.

58 - N. 2.284 - District° Federal --
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Pedro Lessa; appellante, Alvaro de Aze-
vedo Quintanilha; appellada, a União Fe-

. Livrai.
- N. 2.288 Rio de Janeiro a--s

Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, .os Srs. ministros Coelho
e Campos e 'Pires e Albuquerque; appel-
tante. o coronel Gustavo José de Mattos;
appellados, o tenen te-coronel Cornelio
Jardim e sua mulher.

60 - N. 2.289 - Rio Grane :do Sul
Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-

querque; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Edmundo Lins; aP-
pellautes, Crivelloso & Delfim; appella-
dos, 	 & Filhos.

6' 1 - N. 2.295 - District° Federal --as
`(Sobre embargos)-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli; revisores, os Sea

h nhores ministros Sebastião de Lacerda e
Coelho e Campos; appellante, o Juizo
Federal da 2*,Vara; appellados, D. Iler-
,mengarda Freire Zenha de Figueiredo
outros.

62 - N. 2.299 - Districto Federal saa
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Sebas t ião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
.o captião . de corveta Tycho Brahe de
'Araujo Machado; appellada, a União Fe-
deral.

63 - N. 2.300 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
.e Pedro Lesse; appellante, Francisco Au-
relio Brigido; appellada, a União Fee
.deral.

64 - N. 2.308 - Distrieto Federal
Belator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Pedro Mibielli; appellante, o Juizo Fe-
deral da 4* Vara; appellado. José de
Mendonça Menezes.

65 - N. 2.310 - Amazona-s.' -;
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
'Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante,
Juizo Federal; 2° appellante, F. G. Amo-
atiro; 3" appellante, a União Federal; apa
penados, os mesmos.

- N. 2.315 - Pernambuco -
dator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
.0 Campos e Pires e Albuquerque; einbar-
sgante, Joaquim Lopes da Silva Barros;
"embargada, a Fazenda Nacional.

67 - N. 2.316 - DistriCto Federal
.atelator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs.. ministros Pedro Lessa
• Canuto Saraiva; appellante, o Juizo
.flederal ,da 211 Vara; apPellado, Felippe
Montei*de Barros,	 !_

63 - N. 2.328 - District° Federal --a. e Ganuto SaraiSa; appeltantes, Id. 1'. J.
Relator, o Sr. ministro Edumndo Lins; Alexandre & alomp.; appellado, Manoel'
.revisores, os Srs. ministros Guireerães Teixeira Guimarães.
Natal e Pedro Lessa; appellante, a Com, 83 - N. 2.375 - District° Federal asa
pagnie dit Port d.e Rio de Janeiro; appela Relator, o Sr. ministro Guin_ar5,s Na.al;
lada. a União Federal. revisores, os Sas. ministros Pedro Cessa
• 69 - N. 2.336 - District° Federal a-a e Canuto Saraiva; 1° appellante, o Juizo
Relator, o Sr. ministro Edrnuodo Lins; Federal da P Vara; 20 appellante, o com-
revisores, os Srs. ministros Guimarães • mondador' Carlos G. da Costa Wigg e
Natal e Pedro Lesse; appellante, a Com- outro: 30 appellante, a União Federal;
Juizo Federal: 20 appellante, a União appellada, a Compagnie (lu Port de Eitt
Federal; appellado, Manoel Antonio de de Janeiro.
Queiroz. 84 - N. 2.383 --- :District° Federal asa

70 - N. 2.337 --, S. Paulo - Relator. Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
o Sr. ministro Viveiros de Castro; re- cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa e e Campos e Viveiros de Castro; ansiei-
Canuto Saraiva; embargante, a união	 lante, o Dr. 'João Baptista Oriiz Moa-.
Federal; embargado, Alfredo Fortes. ' 	 teiro: appellada. a União Federal.

71 - N. 2.340 - Pernambuco - llé'a 85 - N. 2.389 - District° Federa/ --.
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro; Relator, o Sr. millistro'Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros João Mendes - revisores, os Sr s . ministros Coelho e
-e Pires e Albuquerque; appellante, o Campos e Pires e Albuluerque; ao-acta
Juizo Federal; appellados, •Fernandes ' lente, o Juizo Federal da 1" :Vara; appel-
& Comp.	 lado, o 1° tenente Affonso das Chagas

72 - N. 2.341 a-- S. Paulo aa, RSta ,Cluirilarães.
lator, o Sr. ministro Sebastião de La- 	 ge __. N. 2 . 393 ...... n/strirje Federal _a
cerda; revisores. os Srs. ministros Coelho Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins:
e Campos e Pires e Albuquerque; 1° ap- revisores, os S'rs. ministros Viveiros de
-pellante, o Juiza Federal; 2° appellante, Castro e Canuto Saraiva; appellanto, a
a Fazenda Nacional; appellado, Joz,cluim Companhia Brasileira de Energia Electricafie Almeida Barros,

73 - N. .2.349 - S. Paulo - Relator, Guidle & Comp.; appellsda, 
Tire Rio de

Janeiro Tranitray Light and Power Com-
o Sr. ministro Pires e nAlbuquerque; re-. pany, Limiled.
visores, os Srs. ministros Sebastião de 87 - N. 2.394 - Pernambuco -- Re-
•Lacerda e Edmundo Lins; appellante, o lator, o Sr. ministro Ssbastião (' La-
Juizo Federal; appellades, mereadante tis cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
Ribeiro.	 e Campos e Viveiros de Castro; appel-

Vi - N. 2..351 a-a Minas Geras§ s.--- . tante, o Juizo Federal; appellacto, Franal
Relator, o Sr. ministro João Mendes; re- cisco de Assis Pereira Rocha. -
visores, os Srs. ministros Guitoarãe3	 88 -N. 2.395-Pernambuco -Relaa
-Natal e Pires e Albuquerque; appellante•
o Dr. Joaquim M. de Aroorim Carrão; tOr, o Sr. 

• Ministro Leoni Ramos; revi-
sores, os Srs. Ministros Pedro bossa e

appellads, a Camara Municipal de Santa
Rita de Cassia.	

Canuto Saraiva; appellante, o Juizo Fe-

75 - N. 2.353 -- Sergipe - "(Sobre	
iniageral;. appellado, Gonçalves Attico de

embargos)-Relator, o Sr. ministro Se- 89-N. 2.396-Districto Federal--
bastião de Lacerda; revisores, os Se. Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse; re-
nhores ministros Coelho a Campos e Vi., visores, os Srs. ministr es Canuto Saraiva
veires de Castro; embargante, a União
Federal; embargado, a .

CompLahia Al- e Godofredo Cunha; appellantes, lguacio

liança da Bahia. . 	
Luiz de Se Freire e sua mulher; apeei-

76 - N. 2.355 - S. Paulo - Relator, lados, o Dr. Heitor de Mello e a União
o Sr. ministro Pires e Albuquerque; re- Federal.90- -N. 2.397 -Districto Federal ---a
visores, os Srs. ministros Gui:narãea Relator, o Sr. ministra Canuta .Saraiva;Natal e Edmusdo Lins: 1 0 appellante, o revisores, os Srs. ministros elocloi'reua
Juizo Federal; 2° appellante, o Procura- Cunha e Leoni Ramos; apaellante, a
dor Fiscal; appellado, Lupercio Rocha. União Federal; appellado, Ernesto Fera

77 - it. 2.356 - Paraná - Relator, reira. 	 ,
'43 Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, 91 -ri. 2.398 - Sergipe - Relator, tl
os Srs. ministros Pires e Albuquerque e Sr. ministro Pedro Stibielli; revisores,
Guimarães Natal; appellante, 1). Pau- os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
una Ferreira Bueno; appellado, João e Coelho e Campos; appellantes, Sella-
Saturnino de Faria. 	 ira= & Comp.; appellada, a Fazenda78 - N. 2.357 - Minas Gemes a-a
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal: Nagc2lo-nalN.

. 2.399 -District.° Federal -4revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa Relator, o Sr. ministro Sebastião de ha-
e Canuto Saraiva; appellantes, Pereira cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
Lima & Comp.; appellada, a Fazenda e Campos e Pires e Albiteuerque; 1° ap-
Nacional.

79 - N. 2.365 .--- Districto Federa/ --a ,pellante, a Empreza Commerrial do Sal;
2° appellante, Germano Bottcher; appel-felator, o Sr. ministro Viveiros de Castro; lados, os mesmas.

revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa	 93- N. 2.403 - Amazonas - Relator,e Canuto Saraiva; appellantes, Abel & o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores. osComp.; appellados, Cazearix & Comp. 	 Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
80 --, N. 2.369 - Districto Federal -e fredo Cunha; 1° . appellante, o Juizo Fe-Relator, o Sr, ministro Pedro Lesse; re- ' dera]; 2' s appellante, a Fazenda Nacional;;visores, os Srs. ministros Consto Saraiva appellados, Jorge Deu & Sobrinhos.

e Godofredo Cunha; appellaate, Antonio - 91-N. 2.410- Rio Grande do Sul --aa
ialarianno de Medeiros; appellada, a Relator, o Si. ministro Edmundo Lins;
união Federal.	 revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa

81 - N. 2.370 - Pernambuco - Re- e Caindo Saraiva; appellantes. D. rate-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins; re- .phania de Berma Peres e seus 'Mos:.
visores, os Srs. ministros Guimarães appellada, a Fazenda Nacional.
Natal e Pedro Lesse; appellante, a Ia-	 05- N. 2.411 - ¡Pernambuco - Reta-zenda Nacional: appellado, José U go Gon- tor. o :Sr. ministro Cantil.° Saraiva; ra-çalves e Marianna Gonçalves.	 viso-es, os Srs. ministros Godorreda. 82 - N. 2.372 - Alageas - Re/ator, :cunha , e ./.„„i Remes; appeuane, o

.0 Sr. ministro Piras e Albuquerque; re- .Juizo Federal: appellado, Alberto Aatcr
:visores, os srs,_ oljoisuo poro Lessa ,1 10 manveNey, - -- ---	 !
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Fernandes Ilurlimann ; appellados, os
mesutos•

180 - N. 2.4175 - Paraná Relator,
Sr. ministro Sedastião de Lacerda; revi-

' seres, os Srs. ministros Coelho e Campos
e Viveiros de Castro; 1° appellante, o
Juizo Federal; 2° appellante, Fernando
Burtimann; appellados os mesmos. _

181 - N. 2.681 - District° Federal --4
Relator, o Sr. ministro Canado Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Lconi Ramos; 1° appellante, o
Juizo Federal da 2' Vara; 2° appellante,
a União .Federal; appellada, a Companhia
Fabrica do Tecidos S. Felix.

182 - N. 2.682 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores. os-Srs. ministros Leoni Ramos

. n Sebastião de Lacerda; appellante, a
Juizo Federal da 1° Vara; appellado, Eu-
cl ides Costa.
'.183 - N. 2.685 - District° Federal

- Relator, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; revisores, os Srs. • ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appellante, a União Federal; appellados,
Adolpho Schimidt Filhos Comp.

.18 .1 - N. 2.689 - Ceará - Relatora
e Sr. ministro Guimarães Natal; - revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
C'anuto Saraiva; I° appellanto, Juizo
Federal; 2° appellante, a União Federal;
appollada, a Standardt Oil Company a
33.raa i I.

185 - N. 2.690 - Amazonas - Re-4
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re:4
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha é Leoni Itamos; appellante, Ma-
nóel ltuiz Bandeira; appellado, Juvenal
de Oliveira Costa.

186	 N. 2.601 - District° Federal
- (Sobre embargos) - Relator,
Sr. ministro Cantto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; embargante, a União Fe-
deral; embargada, D. alarianna Ribeiro
Corra.

- N. 2 ..094 - District° Federal
• Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;

- revisores, os Srs., ministros Guimarãea
Natal e Pedro Lessa; • appellante, Adolf
Papp; appellados, Coelho Bastos e' Comp.

188 - N. 2.706 a- S. Paulo -
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Sr. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; 1° appellante, o Juiz
Federal; 2° ar4ellante, a União Federala

• appellado, .Luiz Marques Gaspar.
189 -N. 2,708 - Amazonas - Re.

lator,' o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredci
Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante,
Juizo Federal; 2° appellante, Alfredo S.;
Freire Machado; appellados os mesmosa

100 -N. 2.712 Districto Federal
a- Relator, o . Sr, ministro Coelho e
Campos; revisores, os Srs. ministros Via
Neiros de Castro e João-Mendes; appel-4
lante, João Maria de Almeida; appellada,
ta União Federal. .

191 - N:2.721 - Capital Federal -44a
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; real
;visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cuulia; appellantes, Ç. H3
INValker & Comp.; appellada, a União Fe-a.

192 - N. 2.722 District° Federal
5-- Relator, o Sr. miniatro Canuto Sa-4
raiva; revisores, os Srs. ministros Goa
klofredo Cunha e leoni Ramos; 1° appel-4
-lante, o Juizo Federal da 1° Vara; 2° apa
pellante, a União Federal; appelladosa
Dias & Almeida.

193 - N. 2.723 - District° Federal
• Relator o Sr.. ministro Sebastião de
-Lacerda; • revisores, os Srs. ! ministros
Coelho e Campos e•Viveiros de Castro;
cappellante, a Companhia , America agaw
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194 - N. 2.724 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-

pos; revisores, os Srs. ministros Vivei-
ros de Castro e João Mendes; appellantes,
Paulo Maria de Azevedo e Castro e ou-
tros; appellada, a União Federal.

195 - 2.728 - 'District° Federal
- Rel ator, o Sr. ministro Coelho e Cana.:
pos; revisores,- os Srs. ministros
ros de Castro e Pires e Albuquerque; apa •
pellante, Antonio dos Santos Vianna;
peitada, The Equitable Life Assuranc

U n	
e

Soeiety °e. United States.
196 - N. 2.731 - S. Paulo - Re-4

'ator o Sr. ministro' rdmundo Lins; re-4
• visores, os Srs. ministros .Guirnarães
'Natal e Pedro Lassa; appellantesa
Nillaça <5; Comp.; appellado, José Nardga

197 - N. . 2.731, - Ceará - Relatorx
o Sr. ministro Godofredo Cunha; res •
visores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Pedro Lassa; appellanle, João Thome
de Saboya e Silva; appellada, The Brasa
North-Easterrt Railway Company Limi-i
1 ed.

198 - N. 2,739 - Rio de Janeiro a-a'
Relator , o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lassa; appellante, Felicia
Antonio Miragaia; appellado, J. Vellosoa

Relator199 - N. 2.742 - S. Paulo - Relato
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-d
sores, os Srs. ministros Gadofredo Cunha'
e Leni Ramos; appellantes, Ornsteha
4-, Comp.; appellada, a Fazenda do. Esa
tad2o00.,

N. 2.743.4-4 District° Federal
s- Relato'', o Sr.. ministro Godofrede
Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos e Viveiros de Castro; appellanteg
Alfredo Isler; appellada, a Empraza COILL-4

mareio de Sal.
201 - N. 2.715 --a District° Federal -I

Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisares, .os Srs. ministros Pedro Lessa,
e Canuto Saraiva; appellante, o Brasi.:
lianiseh Bank für Deutschland; appel-a
lado, o Dr. André Gustavo Paulo de
Frontin.

202 - Na 2.753 - District° Federal --a
Relator, o " Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredca
Cunha e Leoni Ramos; a° appellante, o
Juizo da 1* Vara Federal; 2° appellante;
a União Federal; appellado, André José
Barbosa.

203 --a N. 2.751 - Ceará - Relatora
'o Sr. ministro Godofredo Cunha; revim
sores, os Srs. mit istros Leoni Ramos e
Pedro Lassa; appellante, João Thome de
Saboya e Silva; appellada, a Companhia
The Brasil -North Eastern Railway,
naited.

204 - N.. 2.755 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Guimarães

Natal; revisores; os Srs: ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraivá; appellante, An-d
tonio Pinto .Ferrão; appellada, D, Can.4
dizia Soller Bastos.	 •	 .

205 -a- N. 2.760	 Rio de Janeiro
Relator, o Sr. ministro Pires e- Albu-i.
querque; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e .Edmundo Lins;a anal

, pellante, D. Maria do Carmo dos Reis
Bianchia appellada, D, Elvira Belfort de
Ouro Preto._ •

206 - N. 2.768 a-a. District° Federal
Relator, o Sr:aministro Coaiho Cm-

POS; revisores, os Srs. ministros Viveiros
do' Castro o João Mendes; appellante; _
Marcellino de Queiroz; appellados, Veiga.

Curayon.
207 - N. 2.769 District° Federal

s- Relator, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos o Viveiros de Castro;
appellante, . a Naamlooz, Vermootsehp
Konidklyke ,pederlandschó Maatsoppytel

-• • ---
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208	 . N. 2.782	 District° Federar
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessf;

revisores, os Srs.. ministros Canuto Saa
raiva e GodofredO Cunha; appellante, O
Juizo Federal da 2' Nara; appellado, Fora'
tunato Cruz.

209 - N. 2.783 - District° Federal'
Relator, o Sr. ministro Cantai) Sa,

raiva; revisores, os Srs. ministros Go-i
dofredo Cunha e Leoni Ramog; 1° ap-d
pellante, Daniel Benninger; 2° :appulad
Jante" a Companhia du Port de Rio
Janeiro; appellada, a União Federal.

210 - N. 2.785 - Distrioto Federal
Relator, o Sr. ministio Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mis
bielli -e Sebastião de Lacerda; appellantea
Jansen and Nieliolson, Limited; appel-a,
lada, a União Federal.

211 - N. 2.788 - District° Federal aça
Relator, o Sr. ministro Sebastião do
cerda; revisores, os Srs. ministros Coas
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap.
pellantes, Arp & Comp. o a Preside-14
Suspender Company; appellado, A. LU
bowistz.

212 - N. 2.789 -a- District° Aclarai
Relator, o Sr. ministro Coelho e campos;
revisores, os Srs. ministros Viveiros clq
Castro e Pires e Albuquerque; appellante,
Serafiln.Antonio Perra; Appellado, Jaw
eintho Garcia.

213 - N. 2.791 - Bahia
'o Sr. ministro Edmundo Lins; revisor"
03 SL'S. ministros Guimarães Natal q
Pedro Lassa.; 1° appeliante, o Juizo Fe-4
dera]; 2° appellante, a Fazenda Naeionali
appellado, Candido Lopes Viakaa Boasa.

214 - N. 2.792 - District° Federal -4
Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse; re:i
visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha; 1° appellante, çrt
Juizo Federal da 1° Vara; 2° appoilante;{
a União Federal; appekado, o Mosteinui
do S. Bento.
' 215 -- N. 2.793 - Capital Federal aaa

Relator, o Sr. ministto Ge9.lafrodo Cunha;
revisores, os Srs. mbsiatroa Leoni Ra-i
mos e Sebastião de Lacerda; appollantea
o. coronel Joaquim de Almeida Gamaa
appellada, a União Federal.

_216 -N. 2.795 -- District° Federal --a
Relator, o Sr.. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministras Guimarães
Natal e Pedro Lessa; 1° appeilanta, ot
Juizo Federal da 2' Vara; 20 appellantea
a União Federal; appellada, a Compagniel
Franaaise du Port de Rio Grande do Sul.,

217 - N. 2.799 - Bahia - Relatora
o Sra ministro Edmundo Lins; revisores'a
os Srs. mi,nistros GuimaPães Natal e
Pedro Lassa; 1° appellante, o Juizo Fe-4
do pai; 2° appellante, a Fazenda Federal;
appellado, Severo de Souza Cutia°. -

218 - N. 2.801 - Rio de Janeiro--a
Relator, o Sr. ministro Carolo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredot
Cunha o Leoni Ramos; appellantes,' ai
Niuva e herdeiros do Dr. Jorge Rodrlai
gues Moreira da Cunha; appellada;
:União Federal.

bril; appellada, a .1Jr11.40. Fgderal,	 -Explana/1P;	 Diau

219 - N. 2.803 - District° Federal aaa
Relator, o Sr. ministro João Mondes; Te-¡
NitiOreS, os Srsa ministros Ptdro
e Sebastião dê Lacerda; eniharganteda
O. Maria Luiza Teixeira da Magalhães
e seu filho Adolpho T. Maa'aiges; ezu.,4
barg ado, Adriano Augusto Ciado.

220 N. 2.806 - Pernambuco aaa"
Relator, o Sr. ministro Coelna e Canipo,s;

. revisores, 08 Srs. minisikos Viveiros dei
Castro e .João Mendes; appellante, Thai
Pernambuco Trainway Power C°, Lt..g
appel/ada, a Fazenda Nacional.	 •	 -

221 - N. 2.811 - Alagoas	 Relatora
D Sr. ministro Pedro - Lassa; revisoresa
os Srs. ministros emito Saraivá e Goaf
dofredo Cunha; appellante, The Ga',eall,,

13.4.w.az
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mited; appellaclos, Guimarães, Goulart &
Eahia.

222 - N. 2.812 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Mibi-
elli o Sebastião de Lacerda; appellantes,
a Companhia de Seguros Marítimos o
Terrestres Indemnizadora ; appellados,
Paulo . 1Iauer & Comp. e Salvador Gra-
nate.

223 - N. 2.817 - Minas Gemes -
Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros João •

_Mendes e Edmundo Lins; appellante, o -
Juizo Federal; appellados, Romano Dor-
minai() e sua mulher.

224 - N. 2.820	 Minas (lemes
• Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-

visores, os Srs.. ministros Guimarães Na-
tal o Caiado Saraiva; embargardes, C..-
Moreira & Comp.; embargado, o Estado
'Lb Minas Gemes. -•

225 - N. 2.821 - Capital Federal -
• Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-

visores. os Srs.' ministros Canuto Sa-
raiva e-Godofredo Cunha; 1° appellante,
h Juiz da 1° Vara Federal; 2" apisellante,
o União Federal; appellantes, o almirante
Manoel d.e Albuquerque Lima e outros.

226 - N. 2.822 - Districto Federal -
Itelat'or, o Sr. Ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs.- ministros Leoni Ramos
e Guimarães Natal; embargante, Dona
'Amelia Coutinho Xavier da Cunha; em--
bargada, a União Federal.

227 - N. 2.831 - Santa Catharina :-
Itelator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Camilo Saraiva; 1° appellante, o Juizo.

• Federal; 2' appellante, a Fazenda Na--
cional; appellado, Pedro Paulo de Si-
queira.	 _

228 - N. 2.832 - S. Paulo - (Sobro
embargos) Relator, o Sr. ministro.
Pedro Lessa; revisores, os Srs.. ministros'
Canuto Saraiva e Godofredu Cunha; em-
bargante, Francisco Notaroberto; em-
bargadas, D. Sophia Eugenia cia Silva
Marques e outra.

229	 N. 2.833 - District° Federal
Relatisr, o Sr, ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni.Ramos; appelllante, José
Menezes Frdes; appellada, a União Fe-
deral.

230 - N. 2.837 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Coellid e Campos;
revisores. os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Pires e Albuquerque; appellante,
Lafayette Maia; appellaclos, Marques Lis.;
boa & Irmãos.

231 - N. 2.846 - S, Paulo- - Re-
lator, o Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros Viveiros do
Castro e Pires o Albuquerque; appellante,
Eduardo Ferreira Ramos; appellado, o
Dr. Ernesto Mariano. da Silva Ramos.

232 - N. 2.850	 Territorio do Acre
Relator; o Sr. ministro Edmundo Lins;

revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro'Lessa; appellante,' o Juizo
Federal; appellado, José `rabeja,

233 - N. 2.856 - District° Federal.-
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os , Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante. Fre-
derico Pedroso Barreto de Albuquerque;
appelláda, a União Federal.

234 - N. 2.857	 Bahia	 Relator,
o Sr. ministro . Sebastião . de Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos . e JoãO Mendes; 1° appellante, o
Juizo 'Federal; 20 appellante, a Fazenda
Federal; • appellados; D. Maria Luiza da
Cunha Berenger e seus filhos. , •

235 - N. 2.858:J- District° Federal ---
Relator, o Sr.. ministro Coelho e Campos;
revisores,...os Srs. - ministros Viveiros do
Castro e João Mendes; appellante, o Juízo

da 2° Vara Federal; appellado, o capitão
de corveta José Garcia d .() de Almeida.

236 - N. 2.864 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;

revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo•Cunha; appellante, a
Compagnie Auxiliaire cie Choronas de For
au Brésil; appellados, o Dr. João José
Pereira Parobé e outros.

237 -S. 2.80'7 - Districto Federal -
Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; 1° appel-
tante, o Juizo Federal; appellante, a
União Federal; appellada, The Rio de
Janeiro City Improvements, Company,
Limited.

238 - N. 2.872 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;•

revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; .appellantes, Gon-
çalo Corrêa de Lima e lloracio Clemen-
tina dos Santos Cruá; appellada, a União
Federal. -

239 - N. 2.874 - Districto Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro LLessa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante, -
1. Anna Barata dos Santos; appellada, a
União Federal.

	

240 - N. 2.879	 Rio Grande do Sul
Relator, ' o Sr. ministro Sebastião do

Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e -Campos e Viveiros de Castro;
appellante, o Juizo 'Federal; appellado,
Manoel Pereira de Miranda.

241 - N. 2,880 - District() Federal -
Relator, o Sr. ministro Coelho e Campos;:-
revisores, os Srs. ministros Viveiros do

- de -Castro e João Mendes; 1° appellante, •
o Juizo Federal da 1" Vara; 20 appellante,
o bacharel João do Souza Lima Rocha;.
V' appellante, a União Federal; appella-
dos, os mesmos.

242 .- N. 2.881 Districto Federal -
Relatar, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros João
Mendes e Pires e Albuquerque; 1" appel-
lante, Q juizo federal da 1° Vara; 2" ap- -
pellante, a União Federal; appellada,
D. Marianna de Castilho Barata e outros.

243 - N. 2.833 - Distrie,to Federal -
Relator„ o Sr. ministro 'Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; appellantes, Ma-
noel Martins; appellada, a Fazenda Na-.
dona 1.
- 244 N. 2,891 Distrie,to Federal --,
Relator, o Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros João Nten-
&les e PireS e Albuquerque; appellante,'
o juizo federal da 1° Vara; .appellado,
Joaquim Olympio do Nascimento. .

245 - N. 2.892- - Amazonas - Re-
, lator, o Sr. ministro "Viveiros de Castro*.
revisores, os Srs. ministros João Men-
des e Pires e Albuquerque; appellante,
• jnizo federal; appellados, D. Maria
Amelia Freire e outros.
• 240 - N. 2.803 - District° Federal -...
Relator: o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva •
'e Godofredo Cunha;" appelLantes, Dona
Rosa Sampaio e- outros; appellada, a
União Federal..

247 - N. 2.898 - District° Federal -
Relator, ie Sr. ministro Godofredo Cunha;.
revisores, os Srs. ministros Leoni•Ramos
o Sebastião de Lacerda; 1° appellante,
a) juizo federal da 1 . Vara; 2° appellante,
43 Estado do Rio Grande do Sul; 3° appel-
lante, a Unilio Federal; 40 appellante, a
Soeieté Française d'Entrepreses.de Dra-
gaga et de Travaux Puldies; appellados,
.os mesmos. e a Cornpagnie 1:rançais° (lu
Port de Rio Grande do Sul.

248- N. 2.902 - Minas Gemes - -
-Relator, - ei Sr. -ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros 'Viveiros de

Castro e João Mendes; appellante, o ao-
ronol João Evangelista da Silva Gomes;
appellada, a Fazenda Nacional.

249 - N. 2.905 - District° Federal -.4
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cnnha;.
revisores,- os Srs. ministros Leoni Ramos
e Pedro alibielli; appellante, José Firmo
Pereira do Lago; appellada, a União Fe-

. deral.
250 - N. 2.908 - Paraná - Relator,

e Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos; appellante, D. Raphaelina Mi-

. litão Param, por si e seus filhos; appel-
lado, Alexandre Ilauer.

251 - N. 2.915 - Paraná - Relator,
.o Sr. mintstro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-
dofredo Cunha; appellante, D. Raphae-
lina Milita° Farani, por si o por seus
filhos; appellado o Dr. Alexandre Bani%

252 - N. 2.917 - District° Federal --:.
Relator, o Sr. ministro Godefredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Pedro Alibielli; appellante, a Compa-
nhia Alliança fia Bahia; .appellada, a
União Federal.

253 N. 2.920 - Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos e
Viveiros de Castro; 1? appellante, o juizo
federal; 2° appellada, D. Felicidade da
Silva Lapas. •

254 - N. 2.921 - Districto Federal -
Relator, o Sr. ministro Coelho .e Campos;
revisores, os Srs. Ministros Viveiros de
Castro e João Mendes; 1° appellante,
o Juizo Federal da 1° Vara; 2° appellante,
a União Federal; appellado, Demetrio do
Souza Teixeira.

255 - N. 2.923 - Territorio do Acre
Relator, o Sr. ministro Pires e Al- •

buquerque; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Pedro Lassa; appel-
tante, o Juizo Federal; appellado, Gualter
Sá.

256. - N. 2.925 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Edmundo.

Lins; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lessa; appellantes,
Bordeaux & Comp.; appellados, j. Lo-
pes & Comp.

257 - N. 2.926 - Amazonas - Re-
lator, o Sr. ministro Guima.rães Natal;
revisores, os Srs. ministras Pedro Lessa.
e Canuto Saraiva; appellante, a Com-
panhia de Seguros (Lealdade); appel-
lado. Giovanni Rossetti.

258 - N. 2.931 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Mibielli; re-
visores, os Srs. ministros Sebastião do
Lacerda e Coelho e Campos; appellante, -
Carlos Nigro; appellada Fazenda Na-.
donal.

259	 N 2.932 - District° Federal
Relator, o'Sr. ministro Sebastião de La-
cem-tia; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros do Castro; to
oppellanle, o Juizo Federal da 1° Vara;
2" appellante. a União Federal; appella-
dos, Zenlia, Ramos & Comp.	 •

260 - N. 2,938 - Pernambuco
.lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, og Srs. ministros Leoni Ra-
mos . e Canino Saraiva; appellante, a.
Companhia de Seguros Phenix Pernam-
bucana; appellado, Antonio Vascon-
eellos.

261 - N.	 - Pernambuco
Relator,- o Sr. ministro Guiniarlies Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; appellaintes, Francis-
co Gomes' Marques da Fonseca e gua mu-
lher; appellada, D. Blvira Martins Bo-
telho.,

N. 2.945 - District° Federal
n . 5r.eastn 1 ^- rsnitto Saraiva;

revisores, :os' Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; asInella'nte o Juizo
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oa	 .Vara; appellasla, a Com-
panhia du Port de Rio de Janeiro.

293 - N. 2.947- District° Federal -
•Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi...-
bielli e Sebastião do Lacerda; 1° appet.
jante, o Juizo Federal da l' Vara; 2" ap-
pollante, a União Federal; appellado,
Mario Clementino de 'Carvalho.

264 - N. 2.953 - Pará - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. inrnistros Pedro Lessa o
Canuto Saraiva; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellado, José Melciades Augusto
Freire.	 '-

265 - N. 2.954 - Amazonas - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo, Cunha; appellante,
Manoel Vicente Carioca; • appellada, a
Companhia de Seguros Lloyd Paraense.

266 - N. 2.957 - District° Federal
Relatar, o ' Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Alibi-
elli e Sebastião de Lacerda; appellanto,
Aristoteles Affonso Rodrigues; appellada,
a União Federal.

267 - N. 2.950 - Paraná - Relator,
o. Sr. ministro Sebastião de • Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Coelho o
Campos o Viveiros do Castro; appellante„
J. Giannuca; appellados, Antonio Cu-.
nasciali & Comp.

268 - N. 2.960 - Sergipe - Re-
lato% o Sr. ministro Pires e Albuquer-
que; revisores, 03 Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Guimarães' Natal; appel-
Jantes, Vicente José de Menezes e sua
mulher D. Amalia Barreto de Menezes;
appellados, Austrichiano de Carvalho .&
Comp.

260 - N. 2.962 - Districto Federal -4-
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni ' Ramos; appellante, E.
L. IIarrison, agente da The Royal Mail
Packet C°. Ltd.; appellada, a União Fe-
deral.

270 - N. 2.909 - Pará - Relator,
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Cam-
pos e Viveiros de Castro; embargante, a
Companhia de Seguros Alliança da Bahia;
embargados, B. Il. do Alineida & Comp.

271 - N. 2.971 - S. Paulo - Re-
ktor, o Sr. ministro Edmundo Lins; re-
revisores, 03 Srs. ministros João Mendes
o Pires e Albuquerque; appellantes,
Brunberg P;sacker (5,s Comp.; appellada, o
Fazenda Nacional.

272 - N. 2.072 --Amazonas - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo . Lins; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães -
Natal e Pedro Lessa; appellante, TM
Amazon Stcam Navigation Company, Li-
inited; appellados, Moreira Mendes Sr.
Comp.

273 - N. 2.973 - S. Paulo Re-
lator, o Sr. ministro GuimartieS Natal;
rovisores, os Srs. ministros Pedro Lusa
e Canino Saraiva; appellante, Manoel da
Silva Ramos; appellada, 'a Tranquilli-
dado)) Sociedade Mutua de Peculios.

274 - N. 2.974 - Pará - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, 'os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godo-
fredo Cunha; embargante, o Dr. Josó -
Caetano da Costa o Silva; embargados,
1). Alice Balthar Soares e outro.

275 - N. 2.976 - District° Federal -•
Relator, o Sr. ministro . Coelho e Campos;..
revisores, os Srs. ministros Viveiros do
Castro e João Mendes; appellantes, João
B/ack da Silva Brum e juvencia Tavares
Dias Pess6a; appellada, a União Federal.

276	 N. 2.078	 Distrieto Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião de 1.a-
cerda; revigores, os Srs. ministros Vi-

lante, a Irmandade do Santissimo Sacra-
mento; appellada, a União Federal.

277 - N. 2.979 - Territorio do Acre
- Relator, o Sr. .ministro Coelho o
Campos; revisores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro e. João Mendes; appel-
lante, o Juizo Federal; appellado, Can-
dido da Costa Lobo.

278 - N. 2.083 - Territorio do Acro
- Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros . Pedro
Lema e Canino Saraiva; appellante, o
Juizo Federal; appellado, J. G. Araujo:

279 -N. 2.981 - District° Federal
-Relatos, o Sr. ministro Pedro Les.sa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
o Godofralo Cunha; appellante, The
London uivei' Ha te Banch, Limited; ap-
pellada, a União Federal.

280 - N. 2,986 - S. Paulo - 110-
lator, o Sr. ministro G'odofredo Cunha;
revisores,. os Srs. ministros Leoni Ramos
e Pedro 10 appellante, o Juizo
Federal; 20 appellante, a Fazenda Na-
cional; appellado, Candido Ferraz do
Amaral.

281 -.N. 2.987 - Districto Federal -4
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores. 03 Srs. ministros Pedro alibielli
e Sebastião de -Lacerda; appellante, o
Juizo Federal da 2' Vara; appellado. Ora-
eiliano Marques Pedreira de Freitas.

282 - N. 2.999 - Rio Grande do Sul
Relator,. o Sr. ministro Sebastião do

Lacerda; revisores, os Srs. ministras
Coelho e Campos o Viveiros de Castro;
appellante, o Juizo Federal; appellado,
João Leite de Oliveira.

283 - N. 2.991 - Maranhão - Re-
lator, o Sr. ministro , Coelho o Campos;
revisores, os Srs. ministros Viveiros do
Castro e João Mendes; nppellante, o
Juizo Federal; appellado, Delphim Nunes
Pereira.

284 - N. 2.995 - S. Paulo - Re-
lator,o Sr. ministro Edmundo Lins; re-•
visores, os Srs. ministros Guimarães
Natal o Pedro Lessa; 1° appellante, o
Juizo Federal; 2' appellante, a Fazenda
Nacional; appellado, Alberto Chagas.

285 - N. 2,900 - Maranhão - Re-n
/ator, o Sr.. ministro 'Pedro Lessa;- re-
visores, os Srs. ministros Canuto Saraivá.
e Godofredo Cunha; appellante, o Juizo.,
Federal; appellado, Fernando Guapindaia
de Souza Brejense.

286 - N. 2.,097 - Minas Geraes
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leoni tilamos; appellante, o
Banco da Republica do Brasil; appel-
lados, a viuva e herdeiros do Dr. Gal-
dino Alves da Banho.

	 Relator,- N. 2.998	 S. Paulo - Relato
o Sr. ministro G'odofredo Cunha; revi-
sores, os Srs., ministros Le .oni Ramas o
Pedro Mibielli; appellantes, o major
Giuseppe Rirei tio Castelnuovo e sua
mulher; appellada, D. nade Louiso
Ferant".

288 - N.3.000 - Amazonas - Re-
lator,o Sr. ministro Guimarães Natal:
rovisores, os Srs. ministros Pedro Lema
• Canuto Saraiva; appellante, Antonio
Francisco de Souza; appellada, a Com"
panhia de Seguros Lloyd Paraense.

289,- N. 3.002 - District° Federal -4
Relatei',o Sr. ministro Sebastião de Law
cerda; revisores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro o João Mendes; appel-
Jantes, 'lhe Lcopoldina Railivan Componif,
Limited; appellado, Manoel Veiga Junior.

290 - N. 3.303 - Piauhy	 Relator,
o Sr. ministro Coelho o Campos; revi-
sores, os Srs.'ministros Viveiros do
Castro e João Mendes; anpellantes. o Juizo

...Federal e a União Fe ,leral: anos119(10, o
1°. tenente Nnedicto Passos de Carvalho.

291 se-.	 Dptticlo Federal~-

Rolator, o Sr. ministro Pedro Lesa; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Ber-
nardino Corrêa Albano; appeliada, a
União Federal.

292 - N. 3.009 -District° Federal --i
Relator, o Sr. ministro Pedro Lema; re-
visores,• os Srs. ministros Canuto Saraiva
o Godofredo Cunha; appellantes,- os
2" tenentes Julio Cesar de Miranda Mar-
condes Monteiro de Barros o outros; ap-
penada, a União Federal.

293 -N. 3.011 -District° Federal -i
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Sebastião de Lacerda; appellante, a
Companhia Fabrica de Tecidos S. Pedro

(

do Alcantara; appellada, a União Fe-

 - Dr. 3.014 - Minas Geraes
Relator,o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Viveiros do Castro; aprieN
Jante, o Juizo Federal; appellado, Duarte
ga Rocha Vaz.

295 - N. 3.018 - Parahyha do Nortd
Relator, o Sr. ministro Viveiros tld

Castro; revisores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro o Pires o Albuquerque;
appellante, a Fazenda do Estado; app.eI-4
lados, lona & Comp.

296 - N. 3.019 -- Amazonas -
lato% o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lema; appellante, Absolon
'Moreira; appellado, Manoel Vicente Ca-.
•ioca.

297 - N. 3.020 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Guimarães

Natal; revisores, oa Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; appellante, a
Empreza de Navegação Sul Riograndense*:-
appellada, a Companhia Calton, Limitedr»
de S. Paulo.

298 - N: 3.022 Pernambuco ---,s.
Relator, o Sr, ministro Canuto Saraivá;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
bacharel Arsenio aleira de Vasconcetlos;
appellada, a Fazenda Nacional.

200- N. 3.025 - S. Paulo -Relator,
o Sr. 'ministro 'João Mendes; revisores;
os Srs. ministros Pires e Albuquerque o
Edmundo Lins; embargante, Joaquini
Menino do Nascimento; embargados,

gcoronel Adolpho Guimarães Corrêa
outros.

300 - N. 3.020 - Rio de Janeiro
Relator, - o Sr. ministro Viveiros do
Castro; rdisores, os Srs. minitros JoãO.
Mendes e Pires e Albuquerque; 1° appel

p
	sw

lauto, o Juizo Federal; 2' apellante, a
União Federal;	 appellante, D. Dialma,
do Oliveira Barreto; anpellados,
mesmos.

301 - N. 3.034 - Minas Geraes
i

Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal; -
revisores, os Srs. ministros Pedro Lesa
• C-anuto Saraiva; appellante, o Juizo
Federal; appellado, Olympio Gomos dg •
'Almeida.•

302 - N. 3.035 - Rio do Janeiro -a
Relator, o Sr. ministro Pedro Lema; re-
visores, os Srs. ministros Csneto Saraiva
e Godofredo• Cunha; 10 sepellsnte, o
Juizo Federal; 2" appellante, a União Fe4
cloral; appellado, Prudente D. da Silva
Moreira.

303 -N. 3.010 - District° Federal
'(Sobre embargos)-Relatar, o Sr. mi-
nistro Sebastião do Lacerda; revisores, og
Srs. ministros Coelho e Campos o Vi-
veiros de Castro; embargantes, Rodrigo
de Araujo Teixeira Pinto e o padre Josd
Ventura Teixeira Pinto; embargado
Aristeu Teixeira Pinto e' outros.

304 -N. 3.041 - District° Federal
Reir,1oe, o. iS2r. ministro Coelho e Campos
revisores.
	 ;

	Srs.- m	 ainistr ;Viv 	 -\eiro 46,Yeiros do Lastro .e Joao Mendes; appel4
,
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Castro e João Mendes; 10 appella.nte,
Juizo Federal da 1' Vara; 20 appellante;
a União Federal; appellado, Lhas Gora.
çalves & pais.

.305 - N. 3.042 Magana - Roa
lator; o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores, os Srs. ministros João Mendes
o Pires e Albuquerque; appellante, a
Juizo Federal; appellada, a Companhia,.
Progresso Alagoano.

.306 - N. 3.043 - Paraná - Delator;
o Sr. ministro João Mendes; reviso:es,
os Srs. ministros Pires e Albuquer que e
Edmundo Lins; embargante, a Fazenda do
Estado; embargado, o Dr. Fernando Eu-
genio Martins Ribeiro.
.307	 N. 3.053 - Bahia	 Delator,

o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Coelho o
Campos e Viveiros ale Castro; appellante,
Pedro Frederico Mendes de Amorim; aP.-
penada, a União Federal.
.308 - N. 3.051 - Parahyba doNorte

Delator, o Sr. ministro Coelho e
• Campos; revisores, os Srs. ministros Vi-

veiros de Castro e João atendes; appel-
!ante, a Fazenda do Estado; appellado,
Lona & Comp.

309 --a N. 3.055 - Minas G'eraeS
Delator, o Sr. ministro Viveiros •de
Castro; revisores, os Srs. ministros João
Mendes. e Pires sae Albuquerque; appel-
Jante, o coronel Jacintho de Magalhães e
Castro; appellada, a Fazenda Nacional.;
310 - N. 3.057 - District° Federal --a

Delator, o Sr. ministro Sebastião de.La-
cerda; revisores, os Srs.. ministros Coelho
'e Campos e Viveiros de Castro; appel-
tante, D. Anna Silveira. dos Santos; ap..
peitado, o Dr. Carlos Augusto Botto.

311 - N. 3.004 District° Federal -at
Delator, o Sr. ministro. Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a con-
dessa de 'Prados; appellados, Manoel de
Pinho Oliveira Chaves e outros..

- 312- N. 3.067 - District° Federal
Delator, o Sr. ministro Sebastffio de Lae
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
O Campos e .Viveiros de Castro; 10 appela
Jante, o Juizo Federal da 2' Vara; 2" aPa
Imitante. a União Federal; appellado,
capitão 'João Frederico da Rocha.
313 - N. 3.068 - Paraná - Relator,

o Sr.. ministro Coelho e Campos; revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros dá
Castro e João Mendes; appellante, a Fa-
zenda do Estado; appellado, Alexandre de
Souza Ballo.

314 - N. 3.060 - Territorio do Acre
Delator, o Sr. ministro Viveiros de

Castro; revisores, os Srs. ministros João
atendes e Pires e Albuquerque; appel-
lante, o Juizo Federal; appellados, Attila
Gaivão e outros.

315 - N. 3.074 - Parahyba do Norta
taa Delator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante, a

• Fazenda do Estado; appellados, lona J.o
Comp.,	 •
316 - N. 3.075 - Rio de janeieo a--4
elator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;

revisores, 'os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; '1° appellante.
juizo Federal; 2° appellante, a União Fe=
•geral;.appellado, Julio Erico Diniz.

317 - N. 3.077 - Pernambuco aa
Delator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os -Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellantes,
iGurgel•& Monteiro; appellada, a Fazenda
Nacional.. • '

318 - N. 3.078- District° Federal -.4
...tftQlator, o Sr. ministro Sebastião de La-.

cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
O Campos e Viveiros de Castro; appellante,
aosé Candido Martins Teindaria; appeas

. Mu, UniaoFederal -

319 - N. 3.080 - Territorio do Aére-
- Delator, o Sr. rainistro Viveiros de
Castro; revisores; os Srs. ministros João
atendes e Pires-c Albuquerque; appel-
tantas, Daker & Irmãos e outros; appel-
lula, a União Federal.

320 - N. 3..081 - District° Federal --a
Delator, o Sr. ministro João Mendes; re-
visores, os Srs. ministros Pires e Albua'
(merque e Edmundo Lins; appellante,
Camara Municipal de 'Queluz de Minas;
aPPellada, a Companhia Morro da Mina.;

.321 - N. 3.083 - Minas Gemes
Delator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros„Canuto Saraiaa
e Godofredo Cunha; appellante, José E.
Burle; appellado, Norberto Deutz.
322- N. 3.085 - District° Federal --a

Delator, o Sr. diarista) Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Sebastião de Lacerda; 1° appellante,
Juizo Federal da 1" Vara; 2" appellante,
União Federal; appellada, a Companhia
Predial de Saneamento do Rio de Janeiro.
.,323 - N. 3.088 - District° Federal -

Delator, o Sr. ministro Coelho e Campos;
ravfsores.- os Srs. ministros Viveiros de
Castro e João Mendes; appellanle, o
Juizo Federal da 1" Vara; appellados,
Bulhose & Soares.	 ••
321 - N. 3.089 - Paraná - Relator,

o .Sr. ministro Viveiros de Castro; revi-
sores, os Srs. ministros João Mendes e
Pires e Albuquerque; I' appellante,
Fazenda do Estado:	 appellante, Rocha,
Cima & Comp; appellados, os mesmrs.

325 - N. 3.092 - District° Federal --t
Delator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
wOvisoreg. os Srs. ministros Leoni Ramos
.e Pedro Mibielli; appellante, o Juizo Fe-
deral da 1' Vara; appellados, Baptista &
Comp.

526 - N. 3.098 - Minas Geraes
Delator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, oS Srs. ministros Canuto Saraiva
• Godofredo Cunha; appellante, o Juizo
Federal; appellado, Ignacio Estavas de
Lima.

'327 - N. 3.105	 Districto Federal
Delator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Viveiros de Castro; 1° appel-
tante, o Juizo Federal da 1' Vara: 2° ap-
oellante, á União Federal; appellado, o
Dr. José Tompson da Motta.

328- N. 3.106- District() Federa/ -
'Delator, o .Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros João Mendes
e Pires e Albuquerque; 10 appellante, o
.Tuizo Federal da 1" Vara; 2° appellante, a
União Federal; appellada, D. Maria do
Carmo do Valia Accioly de Vasconeellos.,

329 - 3.109 - Amazonas - De-
lator, o Se. ministro Guimarães Natal; re-
visores os Srs. ministros Pedrci Lessa
a Camito Saraiva; appellante, a agencia
do Banco do Brasil em Manaos; appel-
tado, o Dr. Mario Cunha.
330 - N. 5.114 - Pará - Relato/, o

Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
Visores, os Srs. ministros Viveiros do
Castro e João Mendes; appellante, a
agencia do Banco 'do Brasil; appelladose
'Agostinho da Costa Rayol e outros.

331 - N. 3.117 - Amazonas a- Re-
lator; o Sr. ministro Edmundo Lins; re-
visores, os Srs. ministres Guimaratea
Natal e Pedro Lassa; 1* appellante; a
agencia do Banco do Brasil; appel-
Jantes, .T. C. Averno & Irmão; 3° aPPei.
lante, It. Tirolli; appellados, W. Peters
& Comp. e outros. •
332- N. 3.118- District° Federal

Delator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa.
• Godofredo Cunha; appellante, Manoel
Caetano 'de Albuquerqua	 apgel.-
iglowJP sé, Nves kkgruau ;,„

.333 •-•11-: W.123 - District° Federal --a
Delator, e Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros Viveiros de
Castro e João Mendes; 1° appellante, o
Juizo Federal da 1° Vara; 2" appellante,
a União Federal; appellado, Antonio
Garcia Leandro.

334- N. 3.124 -District() Federal ".•-a.
Delator, o Sr. . ministro Viveiros de
Castro; revisores. os Srs.' ministros João
alendes e Edmundo Lins; appellante, João
Baptista Dias; appellado, Joaquim José
da Silva Castro..

335 - N. 3.125 - District° Federal --a
Delator, o Sr. ministro João Mendes;
revisores, os Srs. ministros Pires c.Albu-
querque e Edmundo Lins; 1° appallante,
o Juizo Federal da 1 0 Vara; 2° appellante.
a União Federal; appellados, Amaral
& aloura°.

336 - N. 3.128 - Pernambuco -
Delator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lema
e_ Canuto Saraiva; eppellante, alanoél
Joaquim 'dos Santos; appellados, Ernesto
Schar e sua mulher.
337.-N. 3.129 - Minas Geraes -

Delator, o Sr. ministro Pedro Lema; re-
visoras, a Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo .Cunha: 1° appellante.
o Juizo iFeciesal; 2° appellante, a União
Federal; appellaclos, o Dr. Joaquim Can-
elido da Costa Senna e . outros.
' 338 - - N. 3.134 -District° Federal -

Delator, o Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Sr. ministro:. Vivc ros de
Castro e João .Mendes;' appellante, Dona
Alice Ferreira da Fonseca: appellados,
D. Cecilia Armond de Mello Franco o
outros.

339 - N. 3.140 - Pernambuco - De-
lator, o 'Sr. ministro Sebastião de 'La-
lator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho de, Campos e Viveiros de Castro;
appel/ante, Luiz Pereira On Oliveira Fa-
ria; appellada, The Great \Vestem of
Brasil Railway.

340 - N. 3.111	 Pará - Delator, o
Sr. ministro João Mendes; aesasores, 'os
Srs. ministros Pires Albuquerque e
Edmundo Lins; appellante, a Agencia cio
Banco do Brasil; appellados, Pedro San-
tos e outros.

•541 - N. • 3.112 - Pará - Delator, o
Sr. ministro João Mendes; revisores, os
Srs. ministros Pires e Albuquerque o
Edmundo Lins; appellante, a União Fe-
deral; appellados, Antonio Silva & Comp.,
bastião de Lacerda; appellante, Francisco.
.342 - N. 3..149 - Bahia - itelator,

o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Srs. ministros Pedr Miiell e Se-
bastião de Lacerdai appellante, Francisco
Vieira de Mello; appellada, • a Fazenda
Federal.

343 - N. 3.149 - Rahia - Delator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Srs. ministros 'Pedro e Se-
bastião de Lacerda; appellaate, Francisco
Vieira de Mello; appellada, a Fazenda
rederal.

344 - N. 3.151 District° Federal
- Relatar, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appellante, o capitão tenente Aarrio. Reis
Filho; appellada. a União Federal.

31a - N. 3.151 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro João ¡Mendes;

revisores, os Srs. ministros Pires e Al-
buquerque e Edmundo Lins; appellante.
Nestor Massma; appellada, a ,União
Oral. •

346 N. 3.159 - Pernambuco -
Delator, o Sr. ministro Leoni Damos; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Mibielli

ftNkstilet • sh 143ÇeDia,i
•
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Julzo Federal; appellado, José . Gomes .de D. Victorina folia Daria; appellado, Za-
Sá.	 abarias de Menezes Dona.

N.- 3.161 - Pernambuco •- •1 301 - N. 3.191 - Paraná - Relatori
Relator. o Sr. ministro Sebastião de Laa • o Sr. ministro Guimarães Natal; aevis
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-, .sores, os Srs. ministros Pedra Lesaa o
lho e Campos e Vi v eiros de Castro; aps Canuto Saraiva; appellante, Amadeu Telt-
pellante. o Banco Emissor de Pernains xeira Pinto e sua mulher; appellan, Do-
bueo; appellados, os successoreá da rningoa Camello Teixeira.

-Dr. Gustavo Mariapno de Pinho. -	 362 - N. 3.195 - Rio Grande do Sul
348 -.N. 3.162 - Amazonas - Res. Relator, o Sr. ministro Pedro Lessaa

lator, o Sr. ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs. ministros . Canuto Sa-
revisores, Os Srs. ministros Viveiro; de raiva e Leoni Ramosa appellante, a Com-
Castro e João Nlendes; appellante. a panhia Cominarei° e Navegaçãoa apoel-
Companhia de Seguros Amazonia a, ap- lados, Oswaldo Sclunidt & Comp. e Nors
penada, a Companhia de .Seguros a Lloyd borla Alves.

mazonense ». 	 363 - N. 3.197 - District° FederalA 349 - N. 3.163 - District° Federal - Relator, o Sr. ministro Sebastião do
.-. -Relator, o Sr. ministro Viveiros de Lacerda; revisores, os Srs, ministroa
Castro; revisores, os Srs. ministros João :Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
Mendes e Pires e Albuquerque; anae1.. appellante, o bacharel Gothafredo Bar-
Jante, Francisco de Azevedo; appeiladc8 bosa Lage Moretzaeher; appellada, a
o Dr. Elysio Rodrigues Luna. • 	 União Federal.

350 - N. 3.164 - Rio de Janeiro 361 - N. 3.209 - District° Federal'
Delator, o Sr. ministro João Mendes: rea - Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
:visores, os Srs. ministros Pires e Albu- revisores, os Srs. ministros Sebastião de

•querque e Edmundo Lins; appellante, Lacerda e Coelho e Campos; 1" appel-
!Alfredo Costa; appellada, a Prefeitura Jante, o Juizo Federal; 2" appellante,
Municipal de Nietheroy. • 	 União Federal; appellada, D. Umbelina
• 351 - N. 3.106 - Espirito Santo	 Augustude Barros Pimenta'.
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal; 	 365 •- N. 3.210 - S. Paulo - Re-
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa lator, o Sr. ministro Sebaatião de La-

Canuto Saraiva; appellantes, Custodio • cerda; revisores, - os Srs. ministros Coe-
Fernandes & Comp.; appellados, Aprigio lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-
& Comp.	 pellantes, Leonardo Philomeno e sua mus

352 - N. 3.168 - ¡Amazonas - Re- lher; appellada, a Fazenda Nacional.
--Ifator, o Sr. ministro Canuto .Saraiva; re- 366 - N. 3.210 - Pernambuco

visores, os Srs. ministros Godofredo Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
G'un,ba e Leoni Ramos; aonenante. .Toão visores, os Srs. ministros Pedro alibielli
Nunes de Mello; aPnelladoS, Barth (k e Sebastião de Lacerda; appellante a a
f.annp.	 Companhia Phenix Pernambucana; apta

353 - N. 3.171 - Districto Federal peitado, Antonio Vasconcellos.
- Relator, o Sr. ministro Coelho e Com- • . 367 - N. 3.223 - Parahyba - De-,
pos; revsiores, os Srs. ministros Vivei ., 'ator, o Sr. ministro João Mendes; revi
ros de Castro e João Mendes; appellante; sores, os Srs. ministros Pires á Arou-
a Sociedade Nacional de •Peculios e querque e Edmundo Lins; appellantes,
Rendas a A Vietoria a; appellacto, João José de Souza Martins e sua mulher. -
Prothasio Cajueiro. 	 _ 368 - N. 3.234 - Minas Geraes -. 

" 35 - N. l.17ii - District° Federal Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
.-- Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; pos; revisores; os Srs. ministros Viveiros'
revisores, os Srs. ministros Comuto Sa- de Castro e João Mendes; 1" appellantes,-
raiva e Godofredo Cunha; appellantea, Jayme Salso e sua mulher; 2" appellanto,
Rodrigo de -Araújo Teixeira Pinto o ou- a (União Mutua» Companhia Constru-
tros; appellados, Avistou Teixeira Pinto ctora de Credito popular; appellados, os

mesmos,: e outros.
3-55 -N. 3.179 - Districto Federal 	 359	 N. 3.254 - Minas Ceraes

Relator, o Sr. ministro Sebastião de Relator. o Sr. ministro Godofitedo
Cer da; revisores, os Srs. ministros Coe- Cunha; revisores. os Srs. ministros Leoni-
no e Campos e Viveiros de Castro; ap- Ramos e Sebastião de Lacerda; appel-
pellante, Augusto Arnaldo da Silva Jantes, Vieira Soares & Comp.; appel
•CaStro; appellada, a União Federal.-	 lado, Antonio Sebastião da Silveira.

356 - N. 3.180 - District() Federal	 370 - N. 3.266 - Amazonas -
Relatar, o Sr. ministro Viveiros de lator, o Sr. ministro Caindo Saraiva;

'Castro; revisores, Os Srs. ministros João revisores, os Srs. ministros Godofredo
Mendes e Pires e Albuquerque; appel- Cunha e Leoni Ramos; appellante, Ma-
!Janto, o Banco Co-amarelai do Rio de noel de Senna; appenada, a Companhia
"Janeiro; appellados, D. Joanna de Mattos de Seguros Lloyd Paraense.

371	 N. 3.293 ____ Pernambuco --s•. ri-az e outros:	 •
, 357 - N. 3.187 - District° Federal Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
a••- Relator, o • Sr. ministro Leoni Ramos; visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
a•evisores, os Srs. ministros Pedro Mi- e Godofredo Cunha; appellantes, A. Da
bielli e Sebastião de Lacerda; appellante, Lyra & Comp.; a PPel lado, A. O. Coimbra.
iErancisco Ramos; appellada, a União Fe- 	 372 - N. 3.297 - Parahyba	 Ro-
daral.	 lator, o Sr. ministro Coelho e Campos;
' 358 -	 3.188	 Pará - Relator, a revisores, os Srs. ministros ViveirOS•de
•Sr. ministro Pedro Nlibielli; revisores, Castro e João • Mendes; • appellantes,
tos Srs. ministros ,Sebastião de Lacerda - Lima & Comp.; appellado, o Dr. Frua-
-e Coelho e Campos; appellante, a Fa- cisco da Trindade aleira Ifenriques.
2enda Nacional; appellados, José Joaquim 	 373 - N. 3.350 - Pernambuco
Pereira de Araujo e outros. Relator,-o Sr, ministro Pedro Lessa; re-

359 - N. 3.189- Pará - Relator, o visores, os Srs. ministros Caindo -Sa-
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re- raiva e Godofredo 'Cunha; apPellante, a
;visores, os Srs. ministros Coelho e Carn- Fazenda do Estado; appellado, Dr.'El-
aios e Viveiros de Castro; appellante; a pidita de Abreu e Lima Figueiredo.
Fazenda Nacional; appellados, Soa/feiro - 374 - N. • 3.355 - AlagOas	 Relator;
455 Comp.•	 br. ministro Viveiros de Caatr o; revi-

360 ,	N. 3.192 - PicadoJadeia• O	 sores, os Srs. ministros João Mendes e
- Relato'', o Sr. -ministro jaão Ntendpeae-. Pires e- Albuquerque; appellanta, Gus-

7viso.cts, os _Srs. ministrus'aiPireaa'eAl	 favo Adolpho Schmidt Junior;-appelladoa
buquerque a Edmundo :Lins; appeljantei Joaquim Çyriaco Conversão„;

375 - N. 3.ao8 - Espirito Santo -,.
Relator, o Sr. ministro João Mendes; re-
visores, os Srs. ministros Pires o Albu-
querque o Edmundo Lins; appellante,
-Manoel de Freitas; appellado, M. An-
drade.

376 - N. 3.39'2 - Santa Catharina
Relator, o Sr. ministro • Viveiros de
Ca s tro: revisores, os Srs. ministros João
M andes e Pires e Albutmeroile; appel-.
Jante, João Guedes da Fo nseca; aPPel-
lado, a Fazenda do Estado.

Embargos remelado* •

- N. .1.323 - Ceará - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Confia: revi-
sores. os Srs. ministros Leoni Ramos e
Sebastião de Lacerda: emha raante. a
União Federal; embargado. o Dr. TI10-
maz Porripeu de Souza Brasil.

2 - N. 1.53 ,1	 Distrirto Fedoral -
- Maior, o Sr. ministro Guitnarãos Natal:

revisores, os Srs. ministros Padro Lessa
e Conoto Saraiva: embargante, a União
Federal: embargado, D. -Joaquim Arco-
yerde Albuquerque Cavah'anti.

3 - N. 2.151 - Distileis) Federal -
'(Sobre embargos) ta-- Podalor, o Se. Mi-
nistro Pedro Nlibielli: revisores, os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e
Coelho P Cam pos: embarcantes. • o te-
nente João Cavalcanti Caminha, sua mu-
lher e outros; embargado, a União Fe-
deral.,

' • 'ficções resrisorM.0

- N. 17 - Capital Federal -
• lotar, o Sr. ministro Conoto Saraiva; re-

vi zores. os Srs. ministros,Padro Lassa e
Leoni Ramos; autor. Aloxandre Norberto
da Costa: ré. a União Fadara).

2 - N. 21 - Capital Federal - Re-
latar. o Sr. ministro Pires e Albuquerque:
-revisores, os Srs. aministros Pedro ',essa
e Camilo :,Saraiva; autor, Rodolpho Be-
zerra Guimarães Pontes; ré, a União Fe-
deral.

3 - N. 21 - Santa Canarim]. -
lato', o Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs.. ministros Viveiros da
Castro e - João Mendes; autores. lairmino
Theolonio da Costa e •Pompilio Vespa-
siara] Duarte Luz; ré, a Fazent.la Nacional.

4 - N. 26 --a S. Paulo - Relator, o
•Sr. ministro João Mendes: revisores. os
Srs. ministros Pires e Albuquerque e
Edmundo Lins: autor, o Eataclo . de
S. Paulo; réoa, Lino Gonçalves Pores.

' •	 ' Revisões criminaes

• 1 - N. 1.502 - S. Paulo - Ra-
lator. o Sr. ministro Godofredo • Cunha:
peticionario João Maturano.

- N. 1.591 - 8.-Paulo - Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
peticionado, Vil tar j o Fagnani.	 •

3 - N. 1.607 - Minas Cernes - De-
lator, o Sr. ministro Godorredo Cunha;
peticionado, Miguel Rodrigues Peixoto.

4 -N. - 1.665 - Rio Grande do Sul -
Redator, o Sr. ministro Edmundo Lins:
poticionario João Thomazio.

5 - N. 1.071- Rio Grande dó Sul -
Relator, o Sr

*
 ministro Edmundo Lins;

peticionarios, Antonio dos Santos Junior
e outros.

6 - N. 1.699 - Rio Granda do - Sn' -
Relator o Sr. ministro Edmundo Lins;
peticionado, Estavam Carlos da Silva.

7 - N. 1,702 - Rio Grande do Sul '-
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
peticionado. David Montenegro.

8 - N. 1.705 - District° •Federal
Relator, o Sr. ministro Coelho o Campa;
peticionado, João dés"Santoa 'Barata
beira.	 2 .1 n ;.

9 - N..1.712 -4.Rio Grande'do Sul"1--at
Delator, o Sr. ministro Godofredo Cunhal
peticionado, llortencio de Mal tos
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-	 10 - N. 1 ...729 - Districta Federal --, -. 37 --N. 1.867 - Rio Grande do Sul *-
• Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins; ,- Relator, o Sr. ministro João Mendes; 	 -

peticionado, 'José Domingos Mandá.	 • peticionario, Altivo Pacheco.
11 - N. 1.733- Rio Grande do Sul -- " 38 - N. 1.869 - Rio Grande do - Sul -

Seàsão

Relator, o Sr. ministro Coelho e Campos; ' .- Relator, o Sr: ministro Sebastião de
peticionados, Antonio José Ferreira e - Lacerda; peticionado, 'Antonio Pedro da
outros:	 .	 " Silv.

12 - N.. 1.738 -:- Rio Grande cio Sul - 	 39 - N. -1.870 ----: Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins; ,-- Relator, o Sr. ministro Coelho e
peticionado, William James Coles. 	 Oampos; peticionario. Balduino Slarck.

40 - N. 1.875 - District° Federal -•-
13 - N. 1.717 -- S. Paulo - Relator, Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;

o Sr. ministra, Coelho e Campos; peticio- . peticionado, o .1° tenente João Ceellio de
nado. Benedicto Cezar ()tildo°. 	 - Oliveira.

11 -•-•- N. 1.750 - Pará - Relator, ' 41 - N. 1.877 - District° Federal --•
o Sr, ministro Edmundo Lins; peticio- • Relatar, o'Sr. ministro Canuto Saraiva;

.„ nado, Balbinn José do Nascimento.	 peticionado. Mareionilo Barbosa da: Silva.
15 - N. 1.752 -.Pernambuco - Re- 	 42 - N. 1.879 - Rio Grande do Sul

• Palor, o Sr. ministro Pedro Mibielli; pe- - Relator, • o Sr. ministro Leoni Ramos;
ticionario, Ferrini Raffaelo. 	 peticionado, Alatheus Puchalski.

10- N. 1.755 - Rio Grande do Sul ---• 	 43 - N. 1.883 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Godaredo Cunha; - Relator, ' o Sr. ministro Coelho e
peticionario„foão Antonio `No rrueira.	 • Campo; peticionado, Vicente Alargues

17 - N. 1.759 - Rio Grande do Sul - das Santo
lielator_o Sr. 'ministro Coelho e Camoos: 	 ..
pet icionario, Themolsbo Antonio For- . 44 - N. 1.888 - Rio Grande do Sul

•Relator. o Sr. ministro Guimtirães
'Natal; peticionariy„loaquim Pereira dos

' 18 - N. 1.762 - Rio Grande do Sul - santos.

JULGAMENTOS

• Habeas-corpiti

N. 2.592, - Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Antonio da Silva.

Julgaram projudicado o pedido á vista da
informação do Sr. Dr. chefe de Policia, una-
nimemente.
. 'N. 2.593 - Relator, o Sr.- desembargador
Angra do Oliveira; paciente, Antonio Manoel
da Silva.- Julgaram prejudicado o peslido

„ á vista da informação, unanimemente.
N. 2.591 - Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rogo; paciente, Pedro A rguellas.
- Julgaram prejudicado o podido, á vista da
informação do Se. Dr. chefe de Policia, una-
nimemente.

• N. 2.505 - Rektor, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciente, João Nogueira
(menor).- Julgaram prejudicado o pedido á
-vista da, informação do Sr. Dr. chefe de Po-
licia:, unanimemente.
• N. 2.506 .- Ilelator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Alvaro da
Silva Porto em favor dos pacientes Ra phael
Garcia, Adolpho Pereira da Silva, Amorico
-Salloiro, José Ferreira da Costa, Antenor da
-Silva, Arthur Victoritio de Souza, Alfredo
.Vieira, Abel Sobral, Olyntho Rabello do Mo-
raes, Luz Vinardi, Joaquim Emiliano de Frei-
tas, Basilio L •pes ou Alves de Carva!ho, Mau-
ricio Nunes, José Pinto Carneiro, Manoel
Lopes Gaspar, Joaquim Fernanies, -José Soe-
tanto, Francisco Comes de Araujo Arautos.
Amorico Machado, Eustachio Marinho, Ray-.

.mundo de ' Sá Eit•as, Joaqui,n Lourenço de
Oliveira, João Gonçalves de Queiroz, D:amati-
Dno Lopes Nloreira, Carlos Gomes, J019 Mi-

Joia Pores, Artilnr da Costa Gomes,
. Antonio Domingues Sotéro.Arantes„Ioaquim
-Dias Pereira .o Manoel Abrantas. - Concede'
ram a ordem para s apresentação dos paci-
entes na primeira sessão, informando o Dr.
chefe de Policia, unanimemente.

N. 2.597 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes. ()solina dos Santos
e Alda Tenha da. Costa.--Não conheceram do

:pedido por não estar o mesmo devilatuente
instruido.' unanimemente. 	 -

N. 2.508 Relatei. , o Sr. dezoinhargader
,Edinunde Rego: paeionte, Alvaro Nolirega.-
Couce leram a ordem para apresentação do
paciente na P sessão, informando o Dr. chefe
'do Policia, unanimomento.
- N. 2.599-Relator, o Sr. desombirg,ador
Elviro Carrilho; paciente, Abel Siqueira Mar-
lins.-Concoderam a ordem para informações
do Dr. chefe de Policia na primeira sessão,
presente o paciente, unanimemente.

Appel1a0C3 Crimes
N. 3.114-Relator. o Sr. dezembargador

Elviro Curiltio; appellante. João Alves; appel-
lada, a Justiçao,---Negaram provimento, una-
nimemente.
• N. 3.2i,1-Ftelator. o Sr. eles-inbargador
-Edmundo Rego; appellante, a Justiça por seu

• promator; appellado, Gátlo de Oliveira,
Deram provimento a appellação para mandar
subinetter o appelladi a novo jury, unanint&-
anonie.
- N. '

'
3 .251 . -Relator, o Sr. 'desembargador

-Angra tdo Oliçoira; appollanto,, a Justica, por

•Wide de Appellação

da d' Camara em 18 do dozeMbro,
de agis

.	 4

•DRESIDENCIA DO $R. DESEMBARGADOR atartuno Dr.
• ABREU - SECRETARIO, () AMANUENSE, CLOVIS

JOSE BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadore.g
'Elviro Carrilho, Edmundo Rego . e Angra de

Esteve presente o Dr. Moraes SarmentO,
procurador geral do Districto Federal.

Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins; 	 45 - N. 1.890 - Rio Grande do Sul
peticionado. Antonio Rodrigues Pedeoso- • - Relator. o Sr. ministro Canuto Saraiva;

19 - N. 1.792 - S. Paulo - Maior, petiNionario, Daniel Aquino dos Santos.
- o Si'. ministro Edmundo Lins; peticio- 	 /a ___ N. 1 . 892 _..... afinas Gemes .__...

natio. BPnr,dirio Jno Correia. "•	 Relator. o Sr. ministro Ecoai Ramos; pe-
20 .-- N. 1.801 - Rio Grande do Sul - - ticionario. Declino Estevão de Souza. 	 1

Maior. o Sr. ministro Godofredo Cunha; 	 47 - N. 1.893 - S. Paulo - Relator,
pet it . lanado. João .Gonçalves,	 • o Sr. ministro Pedro Mibielli; peticio-

21 - N. 1.809 - S. Paulo - Relator, mulo , Sylvio Buem). ' •
o Sr. ministro Coelho e Campos; peti- 	 48 - N. 1.895 - Rio Grande do Sul
cionario. Balbiho Ferreira de Carvalho. • - Relator, o Sr. ministro Coelho • e

22 - N. 1 - 821 - Ri o Grande d o Sul - 'Campos; peticionario, Amancio AntonioRebl ior . o se . ministro Coelho e Campos; arroa.
pet icionario. Ignacio Mendes de Oliveira. • 49 - N. 1.897 - Rio Grande do Sul

23 - N. 1.830 - S. Paulo Relato'', - Relator, -o Sr. ministro Guimarães
o Sr. ministro Le.oni Ramos; peticionaria , : Natal . peticionado, Octacilio Pinheiro deNatal:
Jostino dos Santos, 	 -	 .Lemos.

21 - N. 1.836 - Districto Federal - 	 50 - N. 1.900 - Rio Grande do Sul
Relatei ., o Sr. ministro Sebastião de La- -- Relator. o Sr. ' ministro Coelho e
cerda; peticionará), Engenho Rocco. 	 , - GaMpos; petielonarjo, Alexandre Gomos

95 - N. 1 837 -. Amazonas - Re- Jardim.
'ator. o Sr. / ri*iinisfro Coelho e Campos;	 _ 51 --, , N. 1.901 - Rio Grande do Sul
peticionado, o bacharel Alberto Julio de - Relator. ° Se. minis" -Viveiros de
(-.I ies Telles.	 •	 Castro; peticionario, João Witter.

26 •- N. 1.813 - Rio Grande do Sul - 52 - N. 1.902 - Rio Grande do Sul
fletalor o Sr. ministro Canuto Saraiva; - Relator. o Sr. ministro João Mendes;peticionado. Damasio Calixto.,peticionarios, Zulmiro de Souza e Manoel

27 ____ N. 1.816 ____ Dist r i c t() Federal ' Antonio de Souza.
-- Relatei .. o Sr. ministro Godofredo ‘ 53 - N. 1.913 - Minas Gemes -
Cunha: peticionados, João Verissimo de - Relator, • o Sr. ministro Viveiros de
Sant'Anna e outros.	 • .	 Castro: peticionado, Olavo Raymundo

• 28- N. 1.857 - Rio Grande do Sul - _Ramos.
Relator. o Sr. ministro LeOni . Ramos; 	 5.1 - N. 1.914 - S. Paulo - Relator,
peticionado. Severo .Pereira da Silva. 	 o Sr. ministro João Mendes; peticionado,

29 - N. 1.818 - Minas Coroes - R e - Joaquim de Mello Primo.
fator. o Sr. ministro Pedro Mibielli; pe-	 55 - N. 1.926 - Rio Grande do Sul
detonado, Bernardino Pinto da Silva.. 	 - Relator, o Sr. ministro Coelho e

30 - N. 1.850 - Rio Grande do Sul - Campos; peticionado, Affonso Alves de
. Relator, o Sr. ministro Coelho o Campos; - Oliveira. .	 •
• peticionado. Boaventura Paulo de Souza. • 50-- N. 1.934 -5. Paulo - Relator,

31 - N. 1.856 - Rio Grande do Sul - o Sr. ministra Leoni Ramos; peticionado.,
Relator, o Sr. ministre Pedro. Alibielli; Noé da Silva Leite. 	 -

. peticionado. Manoel Joaquim dos Santos.	 57 - N. 1.936 - Rio Grande do Sul
$2 - N. 1.838 - Rio Grande do Sul - "- 'Relator. o Sr. ministro Coelho e

Relator. o Se. ministro Coelho e Coamos; • Campos; peticionado, Manoel Valeneio
peticionado. • Pedro d'Alcantara ,For- Bandim.
nandes CorrOa. •	 • 58 - N. 1.952 - Minas Geraes -

33 ____. N. Ltie 	 mina s. c ernes 	 Re_ 'Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
tal or, o Sr. mi inist ro Guimarã'es Natal 	 cerda; peticionado, Jost1 Ferreira.

•peticionado. 2ose Baptista !acoito.	 '59 - N. 1.977 - Minas. Gel•oes -
34 - N 1864 - Districto Federal --:-- :Relatar, o Sr.. ministro Canuto Saraiva;. peticionado. 'rosé de Paula Maranhão.• Relator. o Sr. . ministro Caindo Saraiva; •

• •peticionado, Bazilio do Souza Moia 	 • - N. -1 .989 -- S. Paulo - Relator,
-	 "n Sr. ministro Pedro Lessa; peticionado,Ananguirn.

' 35 - N. 1.865,- Districlo Federal - Naleutim Caiu ' .	 -
- Relator. o Sr., ministro Godof rodo Cunha; '-'2.029 - S. Paulo -:- Relator.
- peticioário, Emilio . Boças -PassoS. 	 . ."o 'Sr. ministro Coelho e Campos; poti-

so 	 N. 1.866 _... s . paul° .... R el a t o,. ..ctonario, Antonio Atadinho.
' o Sr. ministro Leoni Ramos; pe:ticionarko i ...A 11/3'4

o --
- .. O. sub-certari. ,..	 ' , -19.	 .	 _

= Francisco Pires. de Oliveira. . •	 ..	 • . • : "̀̀ a 'te 4.2 a . '	 .	 -
	 •	

:O. E.dramli
s'.-- i

• 
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sau promotor; appellada, Alzira dis) Souza.—
(Julja mento secreto).

N. 3.2a9—Belator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appollante, Ilermarm Fria
enaberg; appellado, o Dr. Abel Parente.--

Deram previrnento ã appellaçao para julgar
nulla a execucçao por custas, unanimemente,.

N. 3.2 .13—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante Antonio de Oli-
veira; appellada, a Justiça.—Negaram provi-
mento á appellação, unanimemente.

Infracção de postura municipal

Ng 3.nsi—liclator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Nowack Nasci-
mento Bastos; appellada, a Fazenda Municipal.
—Negaram provimento, unanimemente.

N. 3.365—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Mario (*.metano;
appellada, a Justiça.—Deram provimento á
appellação para absolver o appellante, unani-
roementa.

N. 3.30—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellantes. Silva â: Mendes;
appeliada, a Fazenda Municipal.—Deram pra-
mento á appellação para applicar de accôrdo
com a lei a pena de 50$ de multa, unaiiime-
mente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações crimes

Na. 3.276—Ao Sr: desembargador Edmundo
Rego.

N. 3.322, '13319, 3.306, 3 .1.00 , 3.3n
3.265—Ao desembargador Angra Oliveira.,

EM MESA -

Appellações crime*

Ns. 3.388 o 3.390.

COM DIA

Appellações crimes

NS. 3.363, 3.352a 3.372. 3.2(6, 3.277,
3.383, 3.412 e 3.201.

ACCÓRDÃO3 PUBLICADOS

• Appellaçdes crimes

Na. 3.'100, 3.329, 3.109, 3.214, Mn e

	—.

EDITAES

Côrte 'de Appellação

Faço publico que Os julgamentos das appel-
laçaes crimes ns. 3401, appellaetes Antonio
Francisco do Oliveira, Manoel Francisco de
Britto e João de Souza, appellada a Justiçaa-
3.216,appellante a Justiça, por seu promotor,
appollado Antonio Marquas dos Santos; 3.271,•
appellante Joaquim floarigues do Oliveira,
appallarla a Justiça; 3.352, appellante Ar-
anedio de Azevedo ou Arnandio de. Azevedo,
appellada a l'azotala Municipal; 3.363, appel-
lante ?dag Cuetty, appollada a Justiça; 3.'372,
appellatite Alfredo Francisco Bastos, appel-
lada a Justiaa : 338s, a ppollante José Teixei-
ra•. armaiiail a Justiça: 3.412 appellante Ror-
batalha) Jirau, • appellada a Justiça, serão
orfeet-riarke	 reanima: sesstio da 5' Camara

no dia 21 do corrente mez, ás 11 horas da
manha ou,nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 1.8 de
dozembro de 1018.— No impedimento do se-
cretario e do officid, o amanuense Clovis Jaíé
Baptista.-

De citação, com o prazo de sessenta dias, a
ausente em togar incerto e não sabido,
D. Maria Rosa Lopes, na fórratt abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da i a Vara Civel do Districto Federal:

Faz saber que por este juizo e eartorio do
ORTiVãO que este subscreve se processam
os autos de acção de despcjo em que é au-
tor Aarao do Souto Moraes e ré D. Maria
Rosa Lopes, nos quaes foi justificada a au-
sencia desta em lagar incerto e não saa
bido, e julgada por sentença essa justificação.
Em virtude do que se passou o presente edital
com o prazo do sessenta dias, pelo tear do
qual fica citada a ausente Dona Maria Rosa
Lopes, para na primeira audierria deste
juizo, após a terminação do praza do pre-
sente mita!, ver-se-lhe assignar o pau(' do
quarenta e oito horas, para dentrodella des-
pejar o preclio sito á rua dos Riu/meio nu'
mero • duzentos e quatorze e entregar as
chaves ou apresentar defesa, sob pena de re-
velia, e, de no o fazendo, ser o despojo do
dito irradio, que lhe está arrendado, feito jii-
dirtialrnente o á sua conta, sciente de que as
audioncias deste juizo teem logar ás segura.
das e quinta,s feiras, ás doze e meia horas e,
durante o periodo das férias, ás quintas-feiras,
ás treze horas, no Forum, á rua Menezes
Vieira numero cento e eineoenta does. E

_para constar passaram-se este e outras de
'amai tear, que serão publicados e allizadas
na fôrma da lei. Dado o passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos treze de dezembro de
mil navecentoa e dezoito. Eu, Bar t lett Jalnes,
escrivão, o subscrevi.— Alfredo de Almeida
Russell. (Está conforme ).— Pelo escrivão,
José da Silva Lisboa. .

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível	 .

•a
Fallencia de João Lopes Ribeiro

AVISO AOS CREDORES

• O escrivão Bartlett Jaines communica aos
credores da falleircia de João Lopes Ribeiro
que a assembléa foi adiada para O dia 23 do
corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 19(8.—
Pelo escrivão, José da Stica Lisbôa.

a—..

juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

AVISO AOS-CREDORES

Fallencla de Torquato te Guimarães •
e& Comp. -

- O major Barros cornmunica aos credores
da fallencia de Torquato R. Guimarães &
Corno. que, pelo meretissimo ,juia, foi designado
O dia 23, ás i horas, para ter Ioga:. a rirsserna
bléa de.eredores. Rio, O de doze nbao de 1018.
— O escrivãoaJosa.Candido de Barras. - - •

•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De citação, com o prazo dc 30 dias

O Dr. Antonio Patilino da Silva, juiz de
direito da 21 Vara eive' do Districto
áiwral, etc.:

Raz saber aos que o presente edital virem,
em corno por parte de Mathias Augusto Ta-
vares . Ferreira-, sujo da firma Didot Filho
Ar Ferreira, A rua do Ouvidor n. 128—Falais
Iloyal, que, tendo passado em julgado a seu-
tença. que julgou cumprida a sua concordata,
foi dirigida a este juizo urna petição que pecke
a sua rehabilitaçào na fôrma do art. 46 da
lei e. 2.021, do 1008. Em virtude do que cita
aos interessados para, dentro do 30 dias, apre-
sentarem as impugnaçams ou contestaçõas que
entenderem á reba.bilitação feita pela firma
Didot Filho & Ferreira. E para constar. pas-
saram-se outros iguaes que sena allixadoa
e publicados na fórma da lei. Pado e passado
nesta Capital Federal, aos 27 de novembro
de ite 8.Eu, José (aturdido de Barro s , escrivão,
aa subscrevi. — Antonio ',aufiro da Silva.
Confere.— Josd Candido de Barros, .escrivão.

, Ne

Juizo de Direito da Terceira Vara

CDe primeira praça cora I o prazo de vinte
dias

O Dr. Jose Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direta da 3' Vara Civel, neste District°
Federal. otc.

Faço sabor aos que este edital de primeira
praça com o prazo de 20 dias virem ou deite
conhecimento tenham que, findo o dito prazo
no dia 19 de dezembro proximo futuro, logo
após a audioncia deste juizo, que será ás treze
horat, o porteiro dos auditorios Joao Nunes
dos Reis, á porta do Corem, á rua atenazo
Vieira o. 152, trará a publico pragão de venda
e arrematação para serem arrematados por
aquilo que maior lanço (animeer sobre suas
avaliações, os immoveis abaixo mencionados.
penhorados no executivo hypothecario que
José Antonio Fernandes G'ilimarães inove ao
espolio de 'Antonio Joaquim de Macedo e vão
á praça para a solução do dito executivo hy-
pothecano, a saber : Predio terreo sito á rua
Albano ci. 149, antigo 9, em Jacarépagná,
freguezia de mesmo nome, edificado em cen-
tre de terreno, dividido da rua com meirõea
de madeira e tela de arame com cancella dp
ripas, tendo na fachada urna porta e uma
;lamela e pela face que olha para a rua duas
janellas de peitoril, portadas de madeira,
beirada saliente e coberto de telhas de calha.
As divisões consistem em duas salas e
dons quartos assoalhados, sendo apenas
forrada uma sala, e cozinha cimentada,
seguindo-se no quintal uma cobertura do
zinco abrigando W. C. e tanque para lava-
gens. O predio mede do frente 7°,10 por
5°,20 e puxado com 3 ea20 de comprimento
por 3°,65 de largura, alem do um outro pua
xado onde se acha a cozinha. -A ema do tor
rano pertencente ao predio mede de frente
22 metros por 110 metros de fundos, achan-
do-se dividido com mairões e arame a cod-
frontrar com quem de direito. A construcçãe

amiga de frontal e estuque em soffrivel es-
tado de conservação. Avaliado o dito prede)
com terreno em 5:0005000. Lote de terreno
sito á rua Sant:Anna sem placa numorica, os-

- taçao do Mayer, freguezia do Engenho Novria
achando-se completamente aberto. Este lote
de terreno mede de frente 11 metros que caia
meçam a ser contados depois de um lote coai
22 metros de frente que faz esquina com a ruta
Esperança, tendo de comprimento a4 metros,.
confrontando pelos lados e fundos com quem
de direito: Avaliado o dito lote de terreno era.
25)005000. Importa a presente avaliaça.o•nk
quantia total de .7:0305000. Wel eçail‘I.CIA

Juizo de Direito da Primeira Vara. „	 Cível



construcção . e recuste-se apenas de falt
de conservação, polo que, damos ao mes-
mo predio,, com o respectivo terreno, o
valor de 30:0a0a000 (trinta contos de réis) doa
quaes, deduzindo 6:00OSO0a (seis contos do
réis) importancia appraXimaria, que tem de ser
paga de impostos de herança, ficam 24:e00$
(vinte e quatro contos do réis), quantia em
quanto avaliamos o direito e acção de D. Pau-
una Ferreira Coutinho no inventario do An4
tordo José de Moraes. Rio, 2 do dezembro de
1918.— Delio.Guaraná de Barros.---João For-
reira Cavalcanti. E' para cobhecimento dos
interessados passaram-se o presente para ser
atfixado no lagar do costume más datis de
igual teor para sarem publicadoskna fôrma da.
lei. E quem 03 mesmas bens pretender atra-
matar deverá comparecer no dia , hora e togar
acima mancionados. advertindo-se que a ar-
rematação será feita a dinheiro á vista oa
com fiador idoneo por s tres dias. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal; aos 19 de dezem-
bro de .191.ea Eu, Egydio Sabes Abreu, escri-
vão interino sosubscrevia—Eurico Torres Cruz.
(Está conforme o original). Capital Federal,
19 de dezembro de la18,.	 Egydio Saltes
Abreu.	 -, • s , • •	 .

.	 .	 •
Juizo da Quinta Preteria Civet

Perante o official do registro civil da frei
guezia do Engenho Velho, „ pertencente á
ti a Pactoria, habilitam-se a casar

Einelvidio Radriguea do Araujo com Cecilia
da Silva Queiroz. Virgilio Elo irigues da Silva.
com Albertina da Silva, Munira • de Amornas
com Manieta Jayme, Luiz Pçraira- Nunes com
Carmen da Costa Porto, Antonio José Vieita.s.
com Alice . Leão, Th.orrms, Zqègas com Ma-
ria da C,oncelçao Quinteiro, Saastonio Soares
da Silva com Maria da Gloria, diaitonio Paes
com Maria Rua e Joaquim. Metidos com Au-
gusta Alves dos,Santag.

Esta conforme. Rio de Janeiro, 18 do de-
zembro de 1,9,18., — O escrivão. José Cyrilltr
Castex.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

• •	 . • • •
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txtos: os pretendentes a comparecerem no rea
ferido loger, dia e hora para se realizar a
praça. E para que chegue a noticia a tolos
mandei passar este o mais dons de igual teta'

•que serão publicados e anixado • na fórma
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 26 de noveinbso do 1918. Eu.
Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, escrivão, o
sabscrevi.— José Ovidio 1tranCOndC3 ROTrieir0.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 4, praça, com o prazo do 20 dias

O Dr. José Ovidio Mamado; Romeiro, juiz
de direito da a' s Vara CiVel neste District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital do-praça;
com o: prazo de 20 dias virem ou della conhe-
cimento tenham, que por parte de Bernardi-
no de Paiva Gasparinho. como inventariante
dos bens deixados pelo finado Joaquim Juve-
nal Siqueira Córto Real e como procurador
da viam e meeira D. Carolina Maria Siqueira
Carta Real e suas filhas e herdoiras .Augusta
Córte Real Garcia e seu marido Manoel Anto-
nio Garcia e Palmyra Siqueira Martins o seu
marido Joaquim Baptista Martins, ine foi di-
rigida a petição do tear seguinte: Exmo. Sr.
.Dr. juiz de direito da 3s Vara eivai. Diz Bela
nardino de Paiva Gasparinho, como inventa-
Haat.° dos bens do finado Joaquim Juvenal Si-
queira Córte Real e como procurador da viuva
meeira D. Carolina Maria Siqueira Córte Real

. A suas filhas e hefdeiras Augusta Carta Real
Garcia e seu marido Manuel Antonio Garcia
e Pallnyra Siqueira Martins o seu marido
.Joaquim Baptista Martins, unicos interessados
na inventario do dito finado, • que lhes con-
vindo partilhar entre si, eils dinheiro, os bens
do espolio, que . consistem somente em uru
predio á rua Dr. Felippo Cardoso antigo 43,

• n. 83, Curato do .Santa Cruz, e respe-
ctivo terreno foceiro á nacional Fazenda de

.• Santa Cruz, neste Districto• Federal o que os
supplicantes estimam em 8:004000, vem re-
querer a V. Ex. que se digne mandar passar

, editaes de praça com o prazo legal para ser
vendido o dito immovel, tomando-se por base
para a arrematação o dito valor de 8:000$.

affixou o eaitaea dcs proclamas de casamento
de Joio da Cruz Freitas .0 D. Josephina Gou-
lart, .Ernesto Torres Filho e D. Joaquina da
Silva, Oliveira, Juan Trujillo e D. Maria
Neusche.

Quem souber de algum impedimento,
aunse-o para os fins de direito..

Hio de Janeiro, em IS de dezembro de 1018.
—	 escrivão, Alberto Toledo Bandeira de

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De primeira praça, com o razo de 10 dias,

para venda e arrematarão dos bane penho-
rados a • D. , Paulina 'Ferreira Coutinho, a
requerimento do Dr. Olympic) de Carvalho,

• na fdrma• abaixo

• O Dr. Eurico Torrei Cruz, juiz da 4s Pre-
tora eivai, -etc. :
, Faz saber a tados quanto o presente edital
do primeira praça com o prazo do dez dias
Virem que no dia 2 do mez de janeiro de
mil novecentos e dezenove ás 13 1/2 horas,
depois da audiencia d-esso dia, na séde
preteria, á rua do Cattete a: alls'o porteiro
dos auditorios trará apieblico préeão de venda
e arrematação, a quem anais ee: o maior
lanço offerecer sobre o preço da ava-
liação, os bens penhoradas a D. Pauli-
na Ferreira Coutinho, a requerimento do
Dr. Olympio de Carvalha, e constantes do se-
guinte laudo de avaliação: Nós abaixo asoi-
geados, avaliadores privativas das Pretorias
do Districto Federal, declaramos que, ern
cumprimento do mandado do Exmo. Sr. Dr.
Enrica Torres Cruz, juiz da Quarta Preteria
eive!, e a requerimento do Dr. Olymnio do
Carvalha, procedemos a avaliasao do direito
e 'acçlo que competem á D. Parilina Parreira
Coutinho, no inventaria dos bens deixados pelo
fallecido Antonio José de Moraes, e penhorados/
pela requerente, no rosto doa 'autos que cor- .
rem em cartoria do Segundo Ot2i0 da Prove-
doria e flesiduos, para paga mento dos lionora-
rios do advogado e custas, em virtude do sen-
tença proferida nos autos de acção executiva
que o mesmo requente inove á penhorada.
Examinando os autos do inventario, verifi-
camos que o direito e acção;que competem á

P. deferimento. Rio de Janeiro, 16 de de- D. Paulina Ferreira Coutinho, recahern sobre
zembro de 1918. — Bernardina do. Paiva Gas- o' predio e respectivo terreno, sito á rua do
parinho. (Estava sellado); - em cuja petição dei Coronel Rangel (antigos 'Campinho) numero
o despacho do teor seguinte: «Sim, em ter- vinte e cinco, que, como se vè do testa-
mos. Rio, 17 de. dezembro de 1918. — Ovidio monto junto aos autos, foi legado, em
Romeiro. Assim, findo o prazo de 20 dias, no tisufructo, á D. Joaquirla Maria Sampaio,

• lia 46 de janeiro do 1019, proximo, o por- e por morte desta, 'em plena propriedade,
oiro dos auditorios João Nunes dos Reis, á á D. Paulina Ferreira .Coutinho, tendo

' eorta do Foram, á rua dos Invalidos n. 152, fallecido em ' quatorze de setembro de
logo apóamaudiencia deste juizo que será ás 13 anil novecentos como se verifica da cer-
heras, trará a publico prégão de venda e ar- '.tislão junta aos autos, a usufructuaria Maria

• rematação, para ser arremaaa .lo por aquelle Joaquina Sampaio, passou o citado predio e
• que maior lanço bfferecer sobro a quantia de • terreno, do accórdo com as disposições' testa-

8:000$ o evadi° á. rua Dr. Felippe Cardoso Montarias, a plena prodriedade de D. Pau-
as 45, hoje 83, Curato de Santa Cruz e respe- lina Ferreira Coutinho ; assim, pois, foram

examinar a citado prodio e terreno que de-• raivo terreno, foreiro á Nacional Fazenda do
• Santa Cruz, neste Districto Federal, o qual screvernos da forma seguinte.: Predio da

poderá ser visto e examinado em poder do ia- rala Coronel Rangel antigo Campiubo), nu-
. ventariaute Bernardino de Paiva Gasparinho 'mero vinte e cinco, em Cascadura. Feitio

que dará todas as informações precisas; e coe- . do platibanda, assobradado, no interior •
.vido a todos os pretendentes a comparecer no . do terreno, com uma porta, duas sacadas
referido dia, hora e logar para realizar-se a com grade de ferro o duas ja.nellas na
praça. E para tiue chegue a noticia a todos fachada ; construcção de paredes dobra-

•mandei papar esto a mais dons do igual te-ôr das e coberto de telhas do canal, me-
- que. serão publicados pela imprensa e um delles • :diodo quatorze matares e trinta centímetros

alfiXado no Jogar publico do costume. Dado o. de largura, por vinte e deus metros o noveti-
• passado nesta, cidade do Rio de Janeiro,. mu ta centimetros de comprimento, o compondo-

S8 de dezembro de 1918.Eu, Manoel Estanisláo . se do troa salas, novo quartos, assoalhados e
'Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. —José esomados, coziaha e dispensa,-tend	

2
es tudo o

Ovidio Marcondes ,Romeiro. Rio, 18 de azem- pé direito legal. O respectivo terreno mele
,bro de 1.018.—Itanoel Estanisláo CPU Gaivão. quarenta e dons metros e cincoenta centúria-

--	 ' troa de largura na frente, por cento e doas
Juizo -da -Terceira Pretoria Cível . metros e trinta centimetros de extensa°, di-

-	 - ..vidindo por todos oa .lados, com quem de di-
„ s rliSOSEZIA DE SA71TO ANTONIO •	 reit° e tendo no alinhamento, duas pilastras

O . eicrivão e official do registro civil	 • de cantaria com portão de ferro. O predita
kalretoria Civel, freguezia de Santo Ante/110.• -4-001P°' e "44.57-1-	 laseasaW-29• linal • sentença e sua execução, sob "pena,,	 .

•De citação cbm o prazo de det” dias, ao réo
encontrado, Paulo San Martin

O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juia
da I' l'retoria Criminal do Districto Federal,
etc.:	 •

Faz saber ao réo que não é encontrado,
PauloSan Nlartin, que. é pelo presente citado
para comparecer nesta juizo, .a rua das Mar-

/recas a. 46, ás 12 horas, á audiencia que se
'realizará no dia - 28 do corrente maz do de-
zembro, afins.de se ,ver processar e julgar
pela justiça publica, pelo cr ime previsto no
art. 303 do Coliga Penal, ficando outrosim ci-
tado para os demais termos do processo atér
sentença final e sua execução, sob pena do
revelia. E para constar .ao dito réo ou a

. quem interessar possa, passaram o presente e
mais dons de igual teor,. que serão publicados
e anixados na fórma da lei. Rio, 17 do de-
zembro do-1918. Eu, Francisco Manoel de

- Moraes, escrivão, O subscrevi. -a- Edmundo da.
Oliveira Figueiredo: •

Juizo da !Terceira Pretoria Crimina
•O Dr. Almirio do Campos, juiz da 34

- Preteria Criminal do Districto. Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo do 10 dias virem, ou delia noticia.
tiverem, que o Dr. promotor publico aajunto

•denunciou Oscar da Costa Lima COMO. incurso
nas penas do art. 291 § 2° do Codigo Penai
E como não tenha sido possivel intimai-o pes-

•soalmente, pelo presente o cito e chamo a
-comparecer neste juizo no dia 28 de dezembro
do corrente, ás 12 horas • da Manhã, afim

'de assistir ao summario do processo e
acompanhal-o em todos os seus termos até

• •
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Relator, o si'.. ministro Dr.- Aeyndino
Alagalhacis: .

Estados do. Alagoaat o do Matao Grosso —
Appellaçares ns. 713 e-sou — -Appollantes, os
~alhos dc guerra; respectivamente apnol-
lados. Olympia.Saraiva e• 110l'afli0 • 1 Matt
a osbos soldado= cote . do 3° regime') -o de ca-
vallaria e ar tie, u do 4. 2 a batais • s• do caçado-
res, accusod s do deaerção. Gondomnados
sois mezes de •prisão com trabalho como in-
cursos no grán minimo do art. 117 do Codig,o
1 nal Militar.-0 Tribunal negou provimento.

Es'.ado do Minas . Geraos Appellação nu-
mor 467—Awellaute, o conselho de ruma;
appellado, Domingos José Ribeiro, soiaado do
400 reaituento do artilharia montada. =tosa-
do de dosou -o.- C mideintiodo; a so is onzes
de prisão coto trabalho.-0 Tril3u• deu I ?o-
vin oito á appollação, para julgar nullo
insobsistonte todo o pr000dimento -criminal

; contra o réo int. otadoo E, -assim doca-nado,
mandou pôr o- dia) reo em liberdade si por
OL • motivo não estiver preso.

Estado do Espirito &ato --Appellaçao nu-
mero 803— appoltante; o conselho de guei.ra;
apoollado. Fra cisco Alves, . lidado do Soo
bacano o de eaça.lorea, aocusalo desemalo.
Condena 1 .16 a 22 e- rodo mezes do pr • aão-
com trabalho.--aaTributtal cl.:o provimento á.
appellaçam, para conde—nar o réo a seis me-
es de igual prisão como ia • .rso no gráo mi-

nimo do art. 117-do Codigo -Oena-Militar. •
Flado do Coará— Recurso de alistamento

militar n. 110—Recorrente, Rufio° Corrêa de
Assunção; recorrida, junta do revisa . ) o
sorteio do inc • o Estado.— Converteu-se o

• julgamento em	 O Sr. minai' ra ma-
rechal Teixeira Junior additoo obaervaçao:

Relator, o Sr. ministro - Dr. ArrochellaS
Galvao:	 •

Esc:Idos de Minas Geraesa Paraná e São
Paulo — Appe1laç.ae3 as. 760, 732 e 753 —
Appellantes, os conselhos do guerra; respe-
ctivamente appolladoa, José Domingos do r ,r.
valho, Francisco Ferreira de'Andrade o tte-
nedicto Antonio Malaquias, todos sol 'Mos o
primeiro do. 140 regimento de cavalaria, o
segundo do .7° de arlalaaria montada e o
terceiro daquilo primeira arma, accuaa los
de desemão. Condemnados o seis mo :as de
prisao com trabalho, como incurscs no grito
minino de art. 117 do Codigo Penal Militar.
—n Tribunal negou provimento. •

Capital Federal—A ppollação n. 710—Ap-
pelara°, o conselho do guerra; optional), Al-
berto de Carvalho, soldado do 1° regimento

PRESMENCIA 1/0 5E ' MiNISTii0 ' 111;k11ECTIAL AI1GOLLO
-

A's 12 horas, presentes -os Srs. ministros
marrahaes Teixeira Junior, Luiz de Medeiro-,
Alargues Ponto. Vespasiarro do- Album) -"que
e Julio de Almeida, -generaea ? 3 divisão gra-
duados Drs. -Acyncliuo. de Magalhães, Arro-
chell'is Gaivão o _Vieorito.-Neiva, -O Sr. presi-
dente abriu a seasão.

Lida e sem. debato aaorovada -a acta da
sessão anterior, dospachaao expodiente, que
.foi lançado no livro respectivo, seg,utra.a-so
os julgamentos:— . •	 •

-AppellacCes criminou

de revelia. E para que • chegue ao conheci--
mento de todos e do dito acusado, mandou -
passar o presente elLaLque será (afixado no
logar do costume e publicado no Diario-
Oficial. Outrosim, faz mais saber que as au-
diencias do jialo são diodos e tema loear
Praça da Roptialica, ri. 2a. Dado e passado -
Desta, Capital Fe'cral, aos 17 de dezembro
de 1.918. Eu, Agenor Pereira da Silva, escoe- -
vente juramentado, o escrevi. E ou, Roberto -
Trompowsay Junior, escrivão, o subscrevi. —
Abnirio d campo.-	•

61 a sessão judiciaria, u,.1 -6 de dezembro.
-• de 1918 - •

Supremo Trilffluál,	 _	 .

de artilharia montada, accusado - de iiisubmia-
são. Condemna. to á um anuo de prisão com -
trabalho.-0 Tribunal deu provimento. para •
absolver o réo da accusação intenta-la pela •
deritnente do art. 18 do Codigo Penal Mi-
litar.

Estado do Rio Grande do Sul—Appellações
as. 75O, 755 e 7a6—Appellantes, os consollioa
de guerra; appellados, respectivamente, Aloy-
sio Wes/er, João Rodrigues de Abreu e Josá •
Hans, todos soldados, o primeiro e o terceiro, -
respectivamente, do I° e 80 regimento de in-
fantaria e o segundo, do 80` de eavallaria,
accusados de insubmissa°. Absolvidos.-0
Tribunal negou provimento.

Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente Neiaa:
Estalo de S. Patilo—App• ' ação o. 783—

Appellante, o conselho do gueera; apta-na-loa,
José Gormano, Albino Faustino Pinto e biogo

•• José Patricia estes soldados e nono anspe-
cada, ao-' 3 da Força Publica do mesmo Es-
fado, accusados de leties corporaea. O con-
selho de guerra annullou todo o processado.
— O Trib ial accardott, preliminarmente,
julgar-se incompetente para conhecer de caso
dos autos, na-fórma da decisão proferida na
•appellação n. 522, de 4 de outubao do cor-
rente atino em que foi appelladu um ortleial
da lulama corporação.
. Eatado de Peroambuco—appellação n. 775
—Appollante, o con.selho de • merra; appel-
lado, Manoel Francisco a asa, soldado da
8° compaithikae metatilhadoras, accusado de
(leso Zco. Absavido.--10- Tributial deu p:ovi-
men ), para condenniar o . réo a; seis mezes
deairisão como incurso ro grito minium do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

• Estado do S. Paulo—Appellaçaies as. 782 e
801—,aupollatites, os conselhos de guerra,
respectivamente appella,dos, José de Souza o

"Oliverio Alves de Lima, ambos soldados da
Forao, Publea do 111031110 Estai°, acusados c'3
desertão. Coralemnados, o primeira destes
réos a toes ano a e toes mezes de prisão co
trabalho e o secundo a seis mez( ; de igual
prisão.— O Tribunal accor loto preliminar-

do recurso, nos termos
mente, julgar-se inc anpedt?udteeevaroa

preferidaconhec e r
na apoelloção ii. 522, de 4 de outubro do
errrouto armo em que foi appellado um official
da. mama força.	 .

Estados do Paraná o do Ceará — Appella-
çar • ns. 778 e 770 — Appellantae, (3 eXISC-
111(,3 de guirri]; respe.rtivamonto appellados,
Alberto ficar In da Costa e Marcolino Pereira
da Silva, ,ainbas soldalos, este do 2° regi-
mento do , artilharia montada . o aquele do
2° do .cavallata a, accuatolos de insubm'ssão.
Absolvidos.— o Tribunal negou provimonto.

Es ado da Paraltyba do Norte Appollaçao
n. '781 — Appellatte, o cot ]el ) de guerra;
appellados, João Flor e José l'atricio, ara is
soldados do a'a° batalha de caçadores, acusa-
dos do insubmisso. AI avia .3.— O Tribo tal
negou p arvimento, contra os vo l.es dos Srs.
ministros-Drs. Viceote Noiva cAcynr' i.de
Maga lies, que votaram polo nullidatte do
processo.
• Capital Federal — Appellação n. 801 —

•Appellante, o conselho de guerra; appellado,
alarcellino Elpidio de Souza, eserevento
20 classe,.1° sargento do Corpo do Sub•Oftl-
ciaes	 Açma ia, acusado de deserção.—

- Absavido.— O Tribo ial nc lu provimento.
Encerrou-se a a taão ás id IlOráS. —• O more.

tario, tenente-coronel 'neylard de QueLra.:.,
.	 •

Mal sessão Judicie.ria, em-11 de dezembro
de 1918

PRERIDENCIÀ DO 511. MINISTAÕ MARECtIAL Aii.COLLá

A's 12 heras, presentes os Srs., ministros
Marechaca '1 iixeira Junior, Luiz de Medeiros,
Olyanoio amoseea, Marques Porto, Vaspasiano
de- Aibuquergao e Julio de Almeida, gorro:-
voes de .divislo graduados Drs. Acyndba0

de alogalhaea, Arrochellas Gaivão o Vicente
Noiva, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e 40111 debato approvada a acta da soa=
são anterior, despachado o expediente e,
feita a distribuição dos processos ela zueaaa

- seguiram-se 03 julgamentos.

• Aivallações criminacs
llelatõr, o Sr. ministro Dr. Aeandinó (174

Magalhães:
- Estala de Minas Gemes Appellação nua

mero 810—Appellante, o conselho de 'guerra;
appellado, Waldemar Pereira, soldado do
14° regimento de cavalaria, :recusado de de-

. serção. Co olemnado a seis mens. de prisão
. com trabalho, gráo minimo do art. 117 do
Coligo Penal Militar.-0 Tribunal negou pra-

- vim e,n to .
• Estado de Minas Gemes — Appeltaçao nu-
mero 811— Appellante, o conselho do guerra;
aopellado, José Gomes da Silva, soldado . do

bataMão de caçadores, accus.a.(1) do de-
seroa°. Condemnado a ti-as annos c tres
niezes 'de prisão com trabalho.-0 Tribuna/
deu provimento á appollação para con-

- domou. o réo a seis mezes de igual prisão.
-gra.) • rainimo do srt. 117 do Codigo Penal
Militar.

- Estado de Minas Genes — Appellação ou-
•nr ao 811 —Appellante, o conselho de guerra;
.appella a), Matam/ Alves • Pereira. soldai° -do

regimento de eavallaria, acusado do de-
-secção. ('-ondeinnado a seis mons de prisão
•com trabalho.— O Tribunal deu provimento á
-appellaoão para absolver o réo da accusação
Intentada.
• Estido do fio Grande do Sul—Appellaçae;
ns. 807, 818 e 800 — Appellantes, os conse-
lhos de guerra ; ros pectivammile appellados.
Adalpho Wilbert, Firmo Ranhar Machado o
Albino lacch, todos soldados o aceas •tdos do
'insubmissão; o primalro do 3° batalhão de
enzenharia, o soando do 15 0 rogiment) dc.
cavallaria e o terceiro, finalmente, do 7° de
infantaria. Absolvidos.— O Tribunal nogou
provimento. .•

Estalo do alio Grande. do Sul — Appellação
n. 855 — APpellante, o conselho do g terra;
-appollado. João Rimo, soldado do 21 .° bata-
lhão de infantaria, ar-tosado de . insubmissão.
Absolvido.--• Converteu-se o juloamento em

- —Relatar, o Sr. ministro, Dr. Arrochellaã
Cal vão
•• Estado de S. Paulo — Appellaçõa,s os. 760
e 76.1 — Appellante3, 03 conselhos de guerra;
respectivamente appallados, Sebastião Coelho
de Moraes e Antonio Moreira, ambos solda-
doa, este . do 4° corpo de trem e aquele do
60° batalhão ao caçadores, aoraisados de in-
submissão. Absolvidos. — O Tribunal negou
provimento.

Capital Federal — Appellação ni 772 —
AppeItante, o conselho de guerra ; appellado,
José ' fon, aio Dias Maxilas, soldado do 60 regi-
mento de, artilharia montada, accusado de
insubmiasão. Absolvido. — O Tribunal nego°.
provimento.	 •

Capital Federal — Appellação a. 38 -
Apelante, o conselho de guerra; appollado,
Os( ir Marques de Lima, cabo foguista do
coroo de marinheiros nacionaos, accusado de
deserção.—Proposta pelo Sr. ministro relator
e não trucida a preliminar do nullidado do
processo, o tribunal accordou nagar provi-
mento á appellação necessaria interposta da
decisão do conselho do guerra que corro
-demnan o réo a seis luzes de prisão com
trabalho, como incurso no grito minhno do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

• O Sr. relator votou vencido na nullidade.
O de mentis pela absolviçao.
• O accórdão foi lavrado cx-vi do art. 32 dq,
Regimento Interno.
• Ca pital Federal — At:Tenni° n. G11 ...R
Appellante, o conselho de guerra appollattool

•Luta de S011aa Dragai solçigo (.!0	kstüllei
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de caçadores, accusado de deserção.- O Tri-
bunal negou provimento á appellação neces-
sarja interposta da decisão do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis mezes de
prisão com trabalho; como incurso no grão
minium do art. 117. do Codigo Penal ISIFe
litar.	 -	 •

Capital Federal - Appellação n. 771 --a
Appellante, o conselho de guerra ; appellado,

'Henrique José Ferreira, soldado do 3* re-
gimento de infantaria, accusado de insub-
missão. Cone nnado a um anuo do pri-
são com trabalho, como incurso no gráo
Iriam do art. 110 do Codigo Penal Militar.,
- O Tribunal deu provimento á appellação,
para absolver o réo da accusaçã.o intentada.

Estado do Ceará - Recurso de alistamento
militar -- Recorrente, João Tavares Cava!-
canse; recorrida, a junta de revisáo e sorteio
do lbes1110 Estado.-Converteu-se o julgamento
em diligencia. O Sr. ministro marechal Tear,
xeira Junior additou observação.

Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente
Noiva :

Estado do Rio Grande do Sul - Api)ellações
11s. 790 e 79/ - Appellantes, os conselhos de
guerra; respectivamente appellados, Luiz Cal-
tusso e Lucho Ricardo, ambos soldados, este
do .80 regimento de cavallaria e aquele do 70
de infantaria, accusados de 'insubmissão. -
Absolvidos. - O Tribunal negou provimento.

Estados de S. Paulo, do Amazonas e da
Bahia Appellações ns. 783, 796 e 798 -
Appellantes, os conselhos de guerra; respecti-
vamente appellados, Antonio Theodoro de Oli-
veira, Belmiro Antonio Xavier e Joaquim Val-
nagio de Lacerda, todos soldados, o primeir6
do 4° batalhão de engenharia, o segundo do
45° de caçadores e, finalmente, o terceiro do
11° regimento de infantaria, aecusados de
insubmissão. Absolvidos. -O Tribunal negou
provimento.	 -

Estado do Rio Grande do Sul - Appellação
n. 791 - Appellante, o conselho de guerra;
appellado, Garibaldino Borges, soldado do 80
regimento de artilharia montada, accusado de
insubmissão. Absolvido.-0 Tribunal, julgando
improcedente o procedimento criminal contra
o réo intentado, mandou por o mesmo em li-
berdade, si por ai não estiver preso, com
todas as pronunciações de direito decorrentes
de sua incapacidade playsica para o serviço do
Exercito.

Capital Federal - Appellação n. 803 -
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
Pedro Espiridião Woffer, soldado do 3° regi,
!Imito de infantaria, accusado de insubmissão.
A.,,b,solvido.- O Tribunal negou provimento:.
• Encerrou-se a sessão, ás 15 horas. O secre-,
brio, tenente-coronel Abeylarci de Queiroz.:

Juizo - do Direito da ColtIV
aitttrea do Rezende
Vallencia da manei Cury , ,

O Dr. Silverio Ottoni de Freitas, juiz de
feito nesta cidade de Rezende, Estado do Rio
de Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
ou dol/e noticia tiverem, que attendendo ao
que me foi requerido pelo credor José liaupp-
mann, decretei a fallencia do Miguel Cury.
estabelecido com o commercio de fazenda
em Engenheiro Passos, districto de Campo
Bailo, deste município, a contar do dia 30 da
novembro do corrente anuo, em que cessou
pis seus pagamentos

'
 nomeaudo syndico o Sr.

"foaquIni Guedes de Carvalho. Foi marcado o
iírazo de 20 dias para que os credores se ha-
pilitena perante o syudico e designado o dia
20 de dezembro do corrente anno, ás 12 ho-
ras, para na sala das audiencias deste Juizo,
no edificio municipal, ter legar a asse.mbléa
ílos Credores. Convoca•se pois, a todos os cre-
dores civia e commerciaes do fallido para to-
rnarem parte na assembléa, na qual serão ve-
4•ificados, as creJltos, organisado o quadro doo

credores, apresentados balanço e inventario
do syndico e mais papeis, tomando-se conhe-
cimento de qualquer proposta de concordata
ou elegendo-se os liquidatarios. Os credores
poderão fazer representar por procuradores,
por procuração publica, particular ou tele-
gramma, sondo licito a um só individuo re-
presentar diversos credoras. E para que che-
gue ao conhecimento de todos mandei expe-
dir o presente edital que será. afilxado e pn-
blindo na fórina da lei. Cidade de Rezende.
aos 30 de novembro de 1918. Eu, Armando
Monteiro, eserivão, o escrevi. -Salverio Anto-
nio de Freitas.

Reconheço a firma supra do Exmo. juiz de
direito Dr. Silverio Ottoni de Freitas, do que
dou fá. Rezende, 30 de novembro de 1918.-
Em testemunho da verdade, Armando Mon-
teiro.

s: PARTE COMERCIO
Camara Syndical

CC/1SO OFP1CIAL 150 CAMBIO E MOEDA. METALLIC.1/
• 00 d/v	 vista

sobre Londáã .
Sobre Paris 	 . .d.:4
Sobre Ilamburgo.....:4
Sobre ltalia 	
Sobre Portugal .......s,
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda

Sobre Buenos, Aires (peso ouro) ..
Sobre Montevideo (peso ouro)...;a1
Sobre Hespanha (peseta).. 	 R

Sobre Buenos Aires (peso papel).:4

Sobre Hollanda (florim) 	 ' 4
Sobre Suissa (franco) 	
Apolices Compromisso do Thesou-

ro de 1:0305, 5	 port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1906. port 	
	

1965000
Apolices Emprestimo Municipal de

1914; nem 	  1995000
Apolices Emprestimo Municipal de

1917, port 	
	

1875500
Apolices Municipaea de Nitheroy,

de 1005,6 %, port 	
	

015000
Banco Portuguez do Brasil, c/ 50 .Sa	 1395000
Companhia E. de F. e Minas de

S. Jeronymo 	
	

925000
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia c/50 %
	

3033750

Vendas a prazo

300 Companhia E. de P. e Mina:S
de S. Jeronymo, v/c, até fim

• do inez 	
1.000 e 1.000 Companhia Estrada de	

925300

F. e Minas de S.Jeronymo, v/c,
30 dias 	 	 965000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 18 de dezembro de 1918. - A. Si-
Monsen, syndiCO.

NOTICIAR101,
• .

No i'alacio do Cattete foram hontoin rece-
bidos em audiencia pelo Sr. Dr. Delfim 10-
reira,Nice-Presidente da Republica em eOP-
cicio, os Srs. Drs. José Rodrigues Alves e As-
tolpho dc Rezende, 	 • •

Na 13 pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se boje 17° dia util as folhas que lá foram
annunciadas menos aos procuradores que
serão attendidos no 19° e 20° dias uteis.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 113' loteria do plano 345, 225'
extracção do armo de 4918, realizada em 18
de dezembro de 1918, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, 512, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 o em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica ;
49.163. 	
25.090 	

• ' 1005000
1005000

61.652 	 R. •	 2008000
18.035 	 ... 1005000
44.113 	 • 	 4 1005000
9.516 	 1095000

35.759 	 2005000
20.838 	  2005000
25.265 	 4 2005000
12.521. 	 1005000
37.801 	 ai 1005000
45.867 	 ai 2003000
53.361 	 4 1003000
59.638 	  2005000
69.588,, 	  .. .44R 1005000
.18.348 	 e 	 1005000
45.338 	 1005000
13.422 	 2005000
51.277 	 1008000
6.194 	 "-;) • 1008000

13.694 	 4 1005000
•	 40.219 	 . 	 1005000

1.387 	 1005000
58.190 	  	 4 1005000
9.337 	 ai 1005000

28.480 	 1005000
706 	  	 um 20:0003000

. 26.164 	 2003006
58.854 	 1003000
48.108 	 4n i:00080,00
19.741 	 	 - 1005466
66.920 	 2008000
48.349 	 4:0008000
66.032 	 4008000
36.031 	 4 2003000
24.255 	 .. 2005060
62.949 	 2008000
58.923 	 4 2003000
4.176 	 R 2003000

22.137 	 um
•	 51.119 	 4

1008000
1009000

66.102 	 2:0009000
26.243 	 201$000
62.435 	 1005000
49.152 	 	 	 II /008000
38.722 	 4 1005000
42.445 	 4 1:0009000
13.810 	 2005000
46.8:".3 	 4
60.705 	

1035003
4008000

.48.631 	 4 1608000
33.527 	 2008000

1.404 	 1 1005000
1005000

22.017 	 4003000
2.891 	 4 200$900

63.839 	 4 1005000
30.874 	  •	 2005000
2O.901„ 	 ai 2003000

Approximaçôes
les e	 '707 	 4 '2005000

66.101i 66.103 	 _Js (003000
Dezenas

701 a	 710 	 -af 405000
65.101 a 66.110 	 203000

Centenas -
"d 01 a	 800 	 o •	 89000

66.101 a 66.200 	 65000.
Todos os ri urneros terminados mu 06. teem

4$ e os terminados em 6 teem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 00.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.-0 escrivão,
Firmino do Cantuaria.

13 47/64 13 39/64
$97 %	 5686

V592
28517
38735

209950
25700

8755
--
8773

9225000



Estado do
mar

Postos 24 horas
m/m

extremas Postos
mim
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Alaxima	 Minima Maxima

Chuva em J	
Terepe,raturas

24 horas I	
extremas

Chuva em Temperaturas

(21.11i .j ..11-aitáj.t	 DIARI07-ÕFFicrArr De-ui-afiro de 1918	 150i."J	 .

- Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physjca do Globo - Boletim d g Tempo - Synopse do teuep
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 18 de dezembro do 1918.

Zona Norte -Q tempo apresenta-se bom no littoral da Bahia e em Pão de Assucar. Zona Centro - Com raras excepções, rein p temei)
sombrio o incerto em ioda a parte, verificando-se esta manhã pequenas precipitações em a!gurnas localidades de Minas e do Estado do Rio;
nestes Estados e no Districto Federal choveu e trovejou hontem a tarde e parte da noite. A temperatura desceu em toda a !lane. Zool. Sul
O tempo en: S. Paulo e Santa Catharina é em geral incerto, continuando bom no Rio Grande. Em grande extensão do territorio paulista
choveu hontem. A temperatura desceu nas ultimas 24 horas. A maior temperatura de hontem, 3'7°,0, em Pão de Assnear; a menor, 0°,5, Cm
Passo Fundo.
ObservaçOes meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia: ' de Greenwich (9 horas'no Rio de Janeiro),no dia 18 de dezembro de 1911

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia

Estações
g,

Cd

Temperatura
410 ar Vento

't2 474
m 6 E rA

C. e
9 u• Direcção I
o o

	 	 al.1.011••••111111

Observações da vesper

Estado
Temperatura

clõ ar E'
a Estado do tempo

do tenipo e 4 e	 phenornenos
phenornenos

diversos
•e e o diverses

S.Ltuz do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)...
Fortaleza	 (X) ......

•	 Quixeramobim.(X)....
Natal (X) 	
Parahyba(X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 759.4 29.0 1.0 2 1 B.(ns. manhã). 37.0 21.0
Araeajú 	 61.1 28.3 1.3	 E 4 4 B. 29.6 23.3
Fahia 	 59.9 28.0 1.0	 E 3 4 Chão. B.(o.us.manhã) 29.0 22.8

‘Cantité....	 	 57.7 25.0 2.0	 SE 1 O, B. 29.0 17,0
Januaria (X).. 	

•Bellg Horizonte. 	 59.0 29.0 -4.0	 Calma o 1. 27.0 t.	 r. pai
.Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba 	 58.81 24.0 -- 1 	 E , 2 8. (ns. manhã) 32.0 20,0 4.2C. r. pni,

•	 Caxambú 	 60.01 20.0 0.01	 Calma • 10 • 27.0 16.0 7.11C. r. pm.
,Goyaz (X) 	
Santa Luzia (n. 	 . .
•Cuyabá (X) 	 „, 	
Corumbá. (X) 	
Victoria 	   60.3 20.0 -3.0	 SW 2 7 Tranquillo. 33.5 24.5 - u..t Il.	 tn
Capital Federal ....... 61.5 22.9 -2.7	 N 10 1. (nt. manhã). 28.6 21.1 pin.
Campos 	 61.6 24.0 -2.0	 SW 10 22.0 24.0
,Friburgo 	 60.5 19.0 -7.0 4	 10 C. manhã. 28.0 18,0 '18.3,C. pm.
Petropolis 	
'Rezende 	  

60.9
60.8

17.5
28.0

-5.0	 Calma
-2.0	 Calma

O	 10
o	 10

I. (c. manhã). 25.0
30.0

16.5
19.0

14.;C.. !mu.
14.51C. aoi	 pm

' Cabo Frio. 	 61,1 23.0 -3.0	 W 10 Chão. 1. 29,0 22.0 1.0 C. pai.
Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	  60.0 19.5 -1.51	 SE B. 3*3.0 16.0
Santos 	 62.0 25.0	 0.01	 SW 2.	 6 Vagas. E. 27.0 20.0 Chs. palp,
Paranaguá (X) 	
Curityba 	   3 10 1. (eis. inan .) --
Florianopolis 	   02.7 23.0	 0.0	 S 2 26.0	 21.0
Lages (X) 	
Porto Alegro (X) 	
Uruguayana 	  61.0 21.0 -1.0	 SE 2 O ffliee. B. (o. manhã). 29.0	 20.0
Mentevidéo 	 63.3 18.0	 -4.0	 N 2 2 ••••• 22.0 	 12.0
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo: em decimos de eéo encoberto-o, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; I, incerto
mão. Phenomemos diversos: o, chuva; no, neve; ns, novoa secca: n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro colina; ma, saraiva; gr,:e, geada ‘;

tr, trovoada com re.lampago; t, trovões; r, roia inpagos; o, orvalho; -v, ventania,.
Os nunieros indicativos da força do vento referem-se á Eseaia Beaufort de O calina a 12 tufão. A pressão bar g inetrica acha-se roduzidg'

a0° C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações rneteorologleas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva
foi medida no dia 18 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 17 ás 21 horas.

Pedregulho 	 3.5 31.4 20.0 Itapirú 	
Engenho de Dentro 	 3.2 31.2 20.8 S. Januario 	 3. 5 3).1
Penha. 	
Lagba Rodrigo de Freitas 	

4.1
9.0

31.9
28.0

20.0
23.6

Caseadura (II. N. S. das Dores)...
Nictheroy 	

0.0
3.8

30.0
31.Q_

gq..2

	,n111~1~~1~~11n1~111,1irl"n11,	

(X) quer diz-não veia telegramma.



15004 011111TOL-feiffe 19	 DIARIO OFFICIAD	 Dezembro de 1918

A Repartição . Geral dos Correios expedirá
Malas pelos seguintes paquetes:,

Hoje:
Pelo Itapema, para Santos, Paraná, Santa

Catharina e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o ia-
tenor até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9.

Pelo Vestris, para Plymouth e Havre, rece-
bendo impressos até ás 8 horas e cartas para
o exterior até ás 9.

Pelo 8. Francisco, para Santos, Buenos
Aires, P. Arenas, Talcalman e Valparaiso,
recebendo impressos até ás 1 horas, cartas
para o interior até ás 4 1/2 te ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 5.
•	 Amanhã:

Pelo Itapacy, para Ilhéos, Bahia, Estancia
o Aracaje, recebendo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior até ás 8 t/2,
ditas com porto duplo até ás 9 e objectes
para registrar até ás 19 de hoje.

Pelo Ruy Barbosa, para Santos, Paraná,
S.Francisco, Itajaby, Florianopolis, Rio Gran-
de e alontevidéo, recebendo impressos até ás
6 horas, cartas para o in' erior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 7 e objectes para registrar até ás 19 do
boje.

	 •	WS-

RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do Districto federal

Renda arrecadada de 2 a 17
de dezembro de 1918 	  2.188:67e5538

Renda arrecadada no dia 18
do corrente 	
	

207:8015212

Total 	
	

2 e96.4805750

Em igual penedo do 1917.a 2.630:6035037

Differença para menos em
1018 	
	

231:1225287

Alfandega do Rio de Janeiro t

MEZDE DEZEMBRO

Renda arrecadada em 18:
Em ouro 	 	 131:3335111
Em papel 	 	 1a9:00e5855

Total 	 . • • • ••e	 271:3395966

Renda arrecadada de 1 a 18 4.514:6525976

Em igual periodo de 1917..e 2.186:459585

Differença a maior em 1918 2.028:1935118

	-Á

.MARCAS REGISTRADAS
N. S.044.

costa Pereira & Comp.. negociantes, estae
belecidos nesta praça, á rua da Quitanda
ns. 53 e 53, apresentam -a marca acima col-
lada, que adoptara para distinguir fazendas,
armarinho e modas de seu connuercio, consis-
tange da figura de um dragão com azas o
garras segurando uma ancora em cuja haste
se lê: «Rio de Janeiro» 'e em cujo cepo se
vêem as iniciaes a C. P. & C.», tendo era
frente o dragão c acima da ancora vê-se uma
estreita radiante. A referida marca poderá
variar em eCRO,S e dimensões e será Umbela
usada em cartões, anuncies, reclames e em

todos os papeis de expediente, servindo assim
de marca geral de seu estabelecimento. Rio
de Janeiro, 19 de limbo de 11113.- Costa, Pe-
reira et Comp. (sobre uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 33
minutos do dia 20 de junho do 1913.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.041 por despacho da
Junta Com mercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6e600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de junho -de
1913. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
Catava o carimbo da Junta Cominercial •

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-so no registro n. 8.91e
a transferoncia da marca «Dragão», de Costa,
Pereira & Comp., para seus suceessores Costa,
Pereira & Comp. Rio do Janeiro, 11 de junho
de 101 Li 	 Campos, director.

Por despacho da Junta Commerc,ial cm
sessão de Isole annotou-sc no registro is. 8.911
a transferoncia da marca «Dragão», de Costa,
Pereira & Comp. para seus suceessores Costa,
Pereira & Comp. Rio de Janeiro, 1 de outubro
de 1917.-Isidoro Cainpos, director.

Por despacho da Junta Commereial
sessão de hoje annotou-se no registro n. 8.914
a transforencia da marca «Dragão» de Costa,
Pereira & Comp. , para seus successores Costa,
Pereira & Comp. Rio de Janeiro, 5 do dezem-
bro de 1918.--/sidoro Campos, director.,

N. 11.431
Pardellas Comp., negociantes, estabeleci-

doa nesta praça, á rua Rodrigo Silva n. 26,
esquina da rua da Assombléa n. 76, apresen-
tam a marca acima melada, que poderá va-
riar em ceve s, dimensões e typoa de lettras,
que adoptam para distinguir vinhos de seu
connnercio, a qual consiste do nome caracte-
ristico «Rio Tua», acompanhado de diversos
dizeres e do monogramma formado das 'atras
«P. & C». Rio da Janeiro. 20 de julho do
1016.-Partlellas tj. Cones. (sobre estampilhas
no valor total de CO reis).

Apresentada na secretaria da Junta Corn-
marcial da Capital Federal ás 10 horas e 5(J
minutos do dia 21 de julho de 1916.- Isidoro
Camnos, director,"

Registrada sob o n. 11.43 t , por despacho da
Junta Commereial em SOS3ãO de hoje. Pagou
sio primeiro exemplar 13$20) do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de agosto
de 1016. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Connnereial.)

Por despacho da Junta Commereial eM ses-
são de hoje annotosi-se no registro 11. 11.431
a transferencia da marca «Rio Tua» do Par-
deltas Si Comp., para seus sucessores Par-
delas et Comp. Rio de Janeiro, 9 do dezerue
bro do 1918. -Isidoro Campos, director.

-
N. 13.004

José Ferreira de Sá, estabelecido á rua
Pedro n. -156, apresenta a marca supra

para distinguir os cofres de seu commercio,
consistente em uni rotulo oval vendo-so no
centro uma bigorna e dona homens malhando
ema chapa de ferro ; na parte superior Icem-
se os dizeres «Cofres Couraçados», e a denomi-
nação «Miln-Ris», e abaixo em uma facha os
dizeres «Marca Registrada». Esta marca que
poderá variar em cerrei o dimensões será gra-
vada ou estampada nos corres. Rio de Ja-
neiro, 30 . do setembro de 1918. -José Fer-
Teird de Sá (sobre 600 reis ciii estamplhas).

Apresentada na secretaria da Justa Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o
30 minutos de 30 do setembro de 191.8. •

Registrada sob o n. 13.694 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de novembro
de 1918.- Isidoro Coopos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.13.759

Neves, Gonçalves :et Comp., estabelecidos
nesta praça á. rua Pre,sidente Wi!sem n. 21,
apresentam prra registro a marca atteea ceie
laia, que consiste essencialmente nas palavras
«A União Conamercial». acompanhadas da fi-
gura de uma tioreira.Essa marca, que poderá
variar em typo, ceras o dimensão, servirá
para distinguir forragens, tintas e louças do
commercio dos peticionarioa, sendo impressa,
ou gravada a fogo nos referidos artigos. Rio
do Janeiro, 11 de outubro de 1918.- Neves.
Gonçalves tj- Comp. (sobre duas estampilhas
federaes no valor total de 600 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1e horas e 37
minutos do dia 29 do outubro do 1918.

Registrada sob o n. 13.759 por despapcho
Junta Commorcial em sessão do boje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de dezembro do
1018. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

N. 13.'700
Neves, Gonçalves Si Comp., estabelecidos

nesta praça á rua Presidente Wilson n. 21,
apresentam para registro a marca acima col-
lada que consiste essencialmeate na na lavra
«União» sobre a figura de uma enxada 'an as
letras N e G. Essa marca. que poderá variar
em typos, cantes e . dimensõea, servirá destin-
guir especialmente enxadas de seu comrnercio
e tambem ferragens em geral lambem do com-
mareio dos peticionarios. Rio de Janeiro, 11
do outubro de 1918.-1Ni:tas, Gonçalves !';"
Comp. (sobro duas estampa13 federaes no
valor total de 600 reis). 	 1.

Apresentada na secretaria dÁ Junta Com-
marcial da Capital Federal ás te horas e $7
minutos do dia 29 de outubro de 1018.

Registrada sob o n. 13.760, por despacho da
Junta Cammiercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 205030 de seio por es
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 do dezembro
de 1918. - Isidoro Campos

' 
director. (Ao

indo estava es carimbo da Junta Commer-
ciai.)

CERTIFICADOS
ESTADO DO RIO &FUNDE DO SUL

N. 3.550
Certifico, em cumprimento do despacho

supra, que a marca «IA Brésiliennea, que
distingue camisas, de fabricação de Frau seo
Tannhauaer, registrada na Junta Commercial
do Rio Grande do Sul sob n. 3.550, foi depo-
sitada nesta junta em 12 do corrente com um
exemplar da A Federação danneles Estado,
onde sahiu publicada. Eu, Car,os Torres do
Oliveira, 30 oficial arehivista desta junta,
escrevi. Secretaria da Junta Commercia.1 da
Cani t al Federal. em 16 do dezembro de 1018.
-Isidoro Campos, director (sobro estampilhas
no valor total de 15100.)

, ESTADO DE S. PAULO

N. 3.670
Certifico, CM cumprimento do despachei

sunra. que a marca «Cigarros idoka ou aloaa»,
quo distingue uma variedade de cigarros. do
fabricação de Caetano, Castellano & Comp.,
registrada na Junta Commercial do S. Paulo
sob n. 3.670, foi depositada nesta junta em
42 do corrente com uns exemplar do DiePi0
Olficial daquelle Estado, onde salsas publicada.
Eu. Carlos Torres de Oliveira, 30 oficial desta
junta, escrevi. Secretaria da Junta Commer-
ciai da Capital Federal, em 16 de dezembro
de 1018.-Isidoro Campos, director. (Esta-
vara colhidas devidamente inutilizadas estatal
pilhas no valor do MOO.)



EDITÃES E !SISOS
Junta Apuradora da Eleição Federal

Acta gral ria apuração da eleição para se-
nador, realizada no dia 17 do novambro de
1918. no Districto Federal — Ao-4 17 do
dezambro de 1918, cio urna das salas das
ces AOS do Conselho Municipal. desta ciciado
eo 'lio da Janeiro, Capital da Ilepubl'ea dos

lados Unidos do Drasil, onde se achavam
rannid, o Dr.- Olvmpio de Sá e a;buquerque,
;luz federal da 2° Vara, em exarcicio. Dr. An-
tonio J quim Peixoto de Cas t ro Junior. juiz
substituto em exercício, . Dr. Luiz Guedes de
Moraes Sarmento, procurador geral do dis-

• ti ‘'to. pr %jacinto o membros da Junta. Apta-
radora da eloicale para senador real :zada em
47 ei novembro de 1915. p a ra 'preenchLannto
da vaga occasionada pela morto do senador
Aleindo Guanabara. depois de ultimadas os
trabalhos da apuraçao ene .tiverem iniaio

.ttern ás II horas da mar rã, como
titio consta das respectivas actas, man-
dou o pr'esidente, de conformidade com o
art. 32 da lei n. 3.028, do 27 dl doa 'o-
bro do (910, lavrar a presente acta geral em
que Se consi gnasse as occurrencias havidas
no processo da ,apura aão. Foi esta o vomitado
geral da apuraçapoDontar José Muna Me-
teilojunior, 4.5a4 vitais e ias em saparaala
Pc Iro Montinho 'doa Beis, 23 votos e. tants em
sraarado ; José Maria Metella, ia votos
A traio Morcsirade Almeida, fres votos : I-
njeto Franrised Laziaastra, dous votos ; João
Pardo IMO,. Fraucisco Carneiro do Pa la,
Adelino lialt?war, Jidá Demaura. Saba:;tiãO
Lima, dontoa Jacina') Teixeira Pinto, Pedro
de Carvalho, liolovalbo Farnalirio, Dama%)
Sampaio, doutor f,ruz Gonçalvea Nilo Pe-
çanha. Armando, Sim.res e doutor Alberto Mo-
reira Junicir nin voto cada um. A junta de-
liberou: a) ;utak:limar aos sntos liquido% os
votos tornados em ,senarados pelas mesas
por terem sido. de fiscaes eleitores cujos
nomes nan constavam ou não combinavam
com os da lista de chamo ia ou das pu-
blivdas no Dia?* Official (§ 20, art. 20, do
decreto n. 3.424, de (9 de dezembro do

4917) b) addiarionar aos votos. linuidos
aquelles que foram dados Na- flanes cle'taros
do outro dl:ti-ido, uma vez que se tratava da
eleição do senador (art. (6 da lei 3.208, do
27 de (lozembro do 1916):
o c) contar ao candalato cnalobarlamente-Os
votos do fiscaes e de eleitoraes do outras se-
cçõos onde não houve eleiço o que votaram
na secção mais proxima do mesmo (listricto
Inunicicipal, de accbrdo com o § 1°, art. 2°
do decreto n. 3.424, de 19- do dezembro de
1.917;

(1) não apurar OS votos de eleitores • cujos
tittdos não estivessem rubricados pelo respe-
ctivo juiz do alistamento. Nenhum protesto
ou reclamação foi apresentado á junta apto.
Tadora. E eu, Iletneterio José . Pereira Guima-
rães, secretario ria junta, • lavrei a presente
acta, da, qual serão extrahidas as cópias re-
eommeorladas pela lei.— Olympio dc Sá c Al-
buquerque.— Antonio Joaquim Peixoto de Cas-
tro Junior.— Luiz . Guedes dc ,Moraes Sar-
mento.

Ministerio da Jwitica e Negocia
,IntPriores

Directoria da Contabilidade .
CONCUJITIENCIA

Fornecimento a todas as repartições depen-
dentes, inclusive a Drigada Poliaial e o Carpo
de flambeiros do Districto Feaeral.

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que
no dia 27 de dezembr.) corrente será° recebi-
das nesta directoria propostas,do acetirdo com

• .

/

vuinta-reira
	

DIARIO OFFICIAL
	

Dezembro .de 1 918	 5005
^

este edital, para o fornecimento, durante o
anuo de 1919, dos artigos constantes dos se-
guintes grupos:	 •	 .

Grupo 1° •
Carvão de pedra de NesV-Castle, Cardiff,

etc., preços por toneladas.
, Grupo 20	-	 -

Material para photographia, • praça dé uni-
dade coastante da relação.

Grupo 20

Grupo 4°	 •
Leite fresco e . manteiga:- fresca, preço de

litro e kilo.
Grupo 5°

Forragens: alfafa, farello, fubá
r grosso e•

milho, preço de kilo.
Grupo G'

Aves o ovos, preçus de unidade e duzia.•
Grupo

,
 7°

Farinha do trigo e generos de padaria
preço de kilo.

Grup) 8°
-Carne fresca, preço de kilo.-

-	 Grupo 90
.Objertos de expediente e de .escripterid,

preço de unidade constante da relação. •
-.Grupo -100

- Canoros alimenticios, preço de unidade'
constante da relação.	 - •

Grupo 110 -
,Drogas, productov chimicos e preparados

pharmaceuticos, preço de unidade constante
da relação.

Grupo 12°
Material cirargigo, preço de unidade con-

stante da relaçlo.
Grupo 13°

* UtAnsilios e vazilharne para labaratorios,
preços de unidade constante da relaçao.

Grupo 14°
Frutas, lenha e carvão vegetal, preço cona

forme a unidade constante da relação.
Grupo 15°

Fumo e artigos para fumantes, preço coai
forme a unidade constante da relação.

Grupo 16°

Capim, preço de kilo.
Grupo 17°

Fazendas o ebrifecções. , preço .conformc
unidade constante da relação. 	 •

. Grupo 18°
. Uniformo para o pessoal. preço conforme a

amidada constante da relação.
Grupo 19°

Louças e porcellanas, preço por unidade e

Grupo 20°
Material . e objectos para electricidade,

preço conforme a unidade constante da reta-
çao.

Grupo 21°
Couros e artigos de corrieiro, preço con-

forme a unidade constanto da relação.,
Grupo 25•2°.

Artigos para carrnagens, preço conforme a
unidade constante da re14:.o.

Grupo 233	 •
ACCCSÇOelOS para antomoveis, preço con-

formo a unidade constanté da relação.
Grupo 24°

Maraagars o ardoos da ferragistas, preço
coafornia a uuld..a.:aa comaante da relação.

Grupo.25°
Tintas, veraizcs e artigos para pintura,

preço conforme a unidade constante da re-
lação. •

Grupo 26°
Lubrificantes e artigos para lanchas e esca-

leres, preço conformo a unidade constante da
relação.

, Grupo 27°

Madeiras o materiaes de construcçãO: preço
conforme a unidade constante da relação.,

.	 Grnpo 28°

Grupo 29°
Artigos de armarinho, preços Conforme á

unidade con.JUtuto da relação.
Grupo 80°

- Animaes para laboratorios, preços confor-
Me a unidade constante da relação.

.,.._ Grupo 81°

Colchões e artigos de colchoaria, preço
conforme a unidade constante da relação.

Condições
•1 0, tolos os artigos•-serão do primeira qua-

lidade e só se acceitani propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo nas listas impres-
sas que a directoria fornece aos concorrentes
(em numero nunca excedente do cinco), os
quaes as trarão com preços para todos artigos
DO dia acima indicado, oin enveloppes fecha-
dos e COM a indiçação do grnpo;

2°, as propostas serão feitas em tros vias
em tinta preta, sendo sómonta uma estampi-
lhada e todas datadas e assignadas, sendo
Imitas 'especificados, sem accreachnos, entre-
linhas, emendas,razuras ou revalvas, em alga-
rismo e por extenso, os preços • de cada um
dos artigos, não sendo acceitas propostas cujos
preços excedam 50°4 acima' dos actualmente
contractados e 25 .4 acima dos em vigor no
mercado na 4 0 quinzena do mez corrente,
para os que não furam contractados; • •

3', cs proponentes, para juilgamento de sua
idonealede, apresantarão, em original co pu-
blica forma, seu contracto saciai, desde que
tenham socio, e no caso contrario, declaração
da Junta Commercial por onde se possa .ve-
rificai' qual o capita/ realizado até a data do
presente edital e registrado anteriormente.
na referida junta, ealgindo se que tenham .o
capital de 400:00a5, para os concorrentes do
a,,eneros alimonticios! 300:0035, para os de
carvão de pedra, ob.',eatos . de expediente e
utensilios para laboratcrios; 200:0005, para
os de uniforme para o peRsaal; 1a0:00J5, para
os de material cirurgico; 100:0005, para os do
forragens, carne fresca, leite, drogas, louças,
material para electricidade, ferragens, ma-
deiras do c,onstrucção o instrumental para
dentistas; 80:0005, para os de café, fazendas
e confecções, artigos de armarinho, 'couros,
artigos para carruagens, tintas e vernizes, e
lubrificantes; 60:0005, para os de accessorioa
para automoveis; 40:0005, para os do aves,
fnmo e artigos para fumantes; 30:000$, para
Os de pão e farinha de trigo; 20:0005, para
os de material photographico, desinfectantes
e colchões; 10:0005, para os de frutas e ani-
mes para labaraterios;

4°, cada proponente depositará, previamen-
te, no Thesouro Nacional, medianto guia ex-
pedida por esta directoria, a qual se dará,
somente até o dia 26 do corrente, a quantia
de 5:0:305, em moeda corrente, apolicos da
divida publica, ao portador, ou !matais do
Thesonro Nacional, para garantia de- cada
-proposta. Ficam dispensados desta exigencia
os actuaes fornecedores por contracto;

0", dar-se-hão listas o guias para o depoaito
da garantia do propostas sómento . :103 nego-
ciantes que, depois de satisfeita a exigencia
3' condição, exhibirem certidão da Alfandega
do Rio de Janeiro, provando serem importa-
dores dos artigos que pretendem fornecer,carta
cio cominerciante matriculado na Junta Com-

, marcial, excepto para o grupo 1,6-Capint-e OS,

,Café em grão e moldo, -preço por kilo.

, 1•

'Desinfectantes, preço do unidade confornati
a relação.

•

a
	 •
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•"talões de imposto do Thesouro Nacional e Pre-
feita" . alindem-ai em original ou publica fdr-

a, relatives ao exèrcicio corrente o concer-
tes aos artigos em que desejam se inscre-

ver;	 .	 .
6°, pe.ra cada grupo lavrar-se-ha opportu-

nameffte, na Secretaria de Estado, um côn.
Cacto, obrigsdsdo-se então os contractaqtes ao
deposito de 8":0001; para o grupo 10°; de
5:000$, para os grupos 1°, 5°, i a,- 8°, t70 , 2o°,

I
a°, 24°, 26° e 32°; de 3:008, para os 00, 110,
2°, 14°,18°,_j9°, ;44° e 27°; de 2400$, para o

28' e 31°; e de i :000$, para os 2 a. 3°, 4°, 60,
loa°, 14°, 15°, 16°, 210, 25°, 20° e J00;

ia, as propostas serão recebidas o abertas
deante dos concorrentes. ás 1/a horas de 27,
de dezembro corrente; -
- . 8°, os fornecedores venderão aos funccio-
narios do Secretaria do Estado 03 artigos do
que necessitarem para consumo, pelos preços
dos contractos: .	 .	 ,

0°, fica entendido que o proponente pret.:-
rido para o fornecimento de qualquer grupa,
recusando-se a assignar o contracto, dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de chamada que por esta, directoria for
publicado, perderá o direito á caução; 	 -

10', a inseripção encerrar-se-ha ás 14 hosi •
ras do dia 26 de dezembro eorrente. O con-
corrente que até áquelle dia não cxbibir do-
çumento comprobativo da caução feia no
Thesouro Nacional não será inscripto para o
recebimento de propostas: .

11°, os generos destinados á Colonia Corre- •
ecional de Dons Rios serão entregues a bordo
do vapor quo os tem do conduzir á ilha•
Grande;

12°, 03 contractantes ficarão obrigados a.
pagar a importancia dos preços dos artigos
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem do fornecer ou substituir, além da
Multa de 50 V° sobre o sou valor, quando
não fizerem entrar DO prazo estipulado;

13', os contractos poderão ser rescindidos,
quer haja ou não proposta do fornecedor,

uando abandono ou recuse satisfazer os po-
d	 teas, sujeitando-se, porém, á perda da ca.

stNrouvve aerrte ará Fazenda Nacional:a
o Goverao o direi:o de es-

dolher de cada proposta os artigos que gui-
ar;

ler, para o fornecimento do grupo i°, 03
candidatos á inscripção apresentarão, alem
4ps documentos indicados nas 3a o 5° condi-
ções, os que prvem ter os proponentes dopo-
eitos de carvão de pedra e possuirem veta-
çolos terrestres ou maritimos para o seu
tronsporte;	 •
- 16°, para o fornecimento de café do grupo
30 exigir-se-ha para a inscripção a prova do
ter pago ao Thesouro Nacional e Prefeitura
Municipal impostos espociaes concernentes a
motores para torração o moagem desse go-
nero ;
•17', as propostas para o fornecimento do

zupo 90 deverão ser acompanhadas de amos-
tras de todos os artigos constantes da re-
lação;

10', para habilitação do candidato ao for-
necimento dos artigos do grupo 16°, a cer-
tOtto da Alfandega do Rio de Janeiro, de que
ad•ata a 5a condição, só será acceita parcellada

'Ilativa a cada um dos artigos do impor-
tação indicada nesse grupa:

O, para a inscripção dos candidatos ao
fornecimento do grupo 11.°, além das exigen-
fias emitidas nas 3' e 5° condições, devera ser
apsovado o pagamento de impostos espediaes
relativos ao coinmeecio de drogaria ;.
• 20°, os candidatos aos fornecimentos relati-
*Os aos grupos 2°, 3, 4°, 6°, 7°, 8°, •4°, 15°, 16°

3e• não serão obrigados a exhibir a certidão

Ia

a Alfandega do Rio de Janeiro, a que se re-
re a 3* condição. Ficam dispensados da prova
e ser negociantes matriculados na Junta
amerceai e da de capital, os lavradores que

. birem registro de sua Irra no Ministerio
11,  ftgriculturn e tenho depositos de sua.

lavoura RO centro da cidade e queiram- con-
correr ao gruo 140-Frutas, lenha e carvão
vegetal-e os concorrentes do grupo 16°- .-
Capim.	 •
•Nesta concurgencia serão observadas as se:

guintes digNições do art. 51 da lei is. 2.221,
do 30 do dezembro de 1909, que lhe são appli-
caveis;

a) a questão de idoneidado dos proponentos
sera examinada e julgada préviamente, -antes
de aberta as propostas. As propostas 00j03
autores Mo tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e lidas
deante dos concorrentes que se apresentarem
para assistir a esta formalidade. Cada um ris-
baicará a de todos os outros do mesmo grupo
o antes de qualquer decisão serão publicadas
na integra;

e) as propostas não poderão conter siná.o
uma formula de completa submissão a todas
as clauanlas do edital e o preço que o propo-
nente offerecer. Não se tomarão em conside-
ração go -Dum:ter offertas de vantagens ale
previstas no edital de concurrencia nem as -
propostas que contiverem apen: 3 o offereci-
mento de uma reducção sobre a proposta mais
barata;.

1) a corieurrencia (preferencia) cabe de di-
reito ao -autor da proposta mais barata, por
minium que seja a dilierença entre ella
qualquer. outra;

g) é licito ao Governo estipular uma segunda.
condição que, no caso de abso'tita igualdade
entre duas propostas com direito a melhor
ciassiacação, sirva para decidir a quem cabo
a 'preferencia.

Directoria da Contabilidade, 16 do dezem-
bro de 1018.-0 'director "geral, Itodrignes
Barbosa.

seedo
Collegio Pedra II

De ordem do Sr. director interino, faço
Oco, .para conhecimento dos interessados,
que, desta data até ás 14 horas do dia 31 de
dezembro do corrente armo, todos os dias
uteis, das 10 horas ás ( ta, nesta secretaria,
cdificio do Externato, á rua Marechal Floriano -
Peixoto n. 80 (District° Federal) se acha na
fôrma das disposições do decreto Il. 11.530,
de 1.8 de março de 1915, aberta a itiscripçao
do concurso para provimento do togar de pro-
fessor substituto da cadeira de geographia,
chorographia c elementos de cosmogrOphia
deste collegio.	 .

Federão concorrer todos osabrasileiros que
exhibirem folha corrida e forem maior de
21 annos.

O concurso comprehenderã : 	 •
d a) um trabalho de valor sobre a mataria,

impressso me folhetos, dos ritmes 50 exemplares
serão entregues ao secretario do collegio, me-
diante recibo, no momento da inscripção

b) arguição do candidato pela banca exa-
minadora, composta de quatro professores sob
a presidencia do director. para verificar a
authenticidade ou paternidade do trabalho
escripto apresentado, podendo cada um dos
quatro professores interrogar o candidato,
durante meia hora, no maximo;

c) uma prova pratica sempre que o assusupto
da cadeira comportar ;

d) prelecção, durante 40 minutos, sobre
um dos pontos do progoamma cadeira,
tirado a sorte, 2-5 horas antes, e postos os
papeis na urna, em presença dos candidatos,
que verificarão se foi incluido o program:11a
na integra.

Será -dispensado do concurso, pelo voto do
dous terços. da Congregação, confirmado pelo
Conselho Superior do Ensino, o autor da obra
verdadeiramente notavel sebre o assusupto
da cadeira.

O processo' e o julgamento do concurso serão
regulados pelo decreto acima referido. 	 •
- • Secretaria do Collegio Pedro II, 2 de setem-
bro de 19113.- O secretario, Oetacilio A. P.e-
rara.	 "	 •

Dezembro de 4918 _

Collegio Pedro II

CONCURBENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. Dr. director, faço publieos
para conhecimento dos interessados, que,
desta data até ás 13 horas do proximo dia
20 do corrente, serão recebidas, na the-d
souraria, deste coliegio, edificio do externato; -
rua Marechal Floriano Peixoto, propostas
para o fornecimento dos artigos abaixo mono
ciouados, durante o atino de 1919:

Grupa 1, genoros alimenticiose
:Grupo 2, legumes o fructase,
Grupo 3, carnes.
Grupo 4, pão.
Grupo 5, avr •: e OUSA
.Grupo 6, assucare •
Grupo 7, café.
.Grupo 8, leite.
.Grupo 9, pei-e.
Grupo 10, carvão,:
Grupo II, louças a uteasilios para apa 6

cozinha.
(2, ferragens e mais artigos.. 	 "

.Grupo

t

artigos para illuminaçao.

. r.tuipp oo 13

Grupo 14, calçado para os alumnos.
.Grupo 45, vestuario para os alumnoa.
Grupo 16, levagem e engomtnado do roupa: .
Grupo 17, objectos de expediente.
Grupo 1.8, drogas o productos chimicos t, •
Grupo 19, colchões e travesseiros.
Grupo 20, lenha.
Na thes•ouraria, no almoaarifado o na rou-

paria, todos OS dias uteis, dos (0 ás 14 horas,
serão ores oda qoaesquer informações sobre,
os modelos e a qnalidede dos artigos adopta-
das pelo collegio, e fornecidas as tabellas dis-
criminativas da concurrencia. • d.

As propostas deverá° ser apresentadas, em
duplicata, com os respectivos preços exarados
por extenso o por algarismos, ;em emendas,
nas tahellas fornecidas pelo collegio. •

• Condições	 •
/.• Serão entregues ao thesoureiro, dentro

do prazo acima declarado. em sobre-cartas
fechadas, as propostas devidamente datadas •
e assinadas, e eetampilhada com 600 reis a
primeira via.

2. 4 A's 14 horas do referido dia, em pre-
sença do director, do professor mais ant;go,
do secretario, do thesoureiro, do medico e de
todos 03 proponentes, serão . abertas o, depois
de lidas, convenientemente rubricadas pelos
interessados, as propostas correspondentes a
cada uns dos artigos em concorrendo.

3.° Os pretendentes deverão . exhibir, no
momento da abertura das propostas, os se-
guintes documentos:

a) recibo de quitação do imposto do in-
dustria e profissões;

b) idem do imposto de licença da Prefeitura
Municipal

c) recibo da caução feita na thesouraria

4.* Para garantia da assigna.tura dos con-
tractos, os protondentes terão de fazer o3
seguintes depositoa: 300%, para os grupos 1,
2. 3, 4, 15, 16 ; 17:200$, para os grupos 9,
10, 11 e 1.4. e de leo, para 03 demais.

As canções poderão ser levantadas após a.,
assignatura dos contractos.

5 . •- lieverterá pada o patrimortio do.colleg:o
a inoportancia da caução cujo pretendente
deixe de assignar, dentro do prazo de troa,
o respectivo contracto.

6." Por °ocasião da assigo •s tora dos comi-
:tractos,	 '.es sobrotos, serão determinadas as
acquisição e 'qualidade dos	 d. prazo -
para entrega dos que foi-em po multas, e
quaes os valores dos depositei rasa garantia
da execução dos inesinos contractos.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 10 de de=
zembro de I9I8.- O aectetar:o, Oetaeilio
-Pereiá.	 (*.
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Iffinerie.	

Coltegio Pedro II
• De ordem do Sr. D. director jatarei() faço

publico, para conhotimento dos interessados,
que, desta data até ás 14 horas do dia 31 de
dezembro do corrente anno, todos os dias"
toei s., das 1.0 ás 14 horas, nes t a • seerotaria
~leio do externato, á rua Marechal Flo-

. riatio Peixoto n. RO (Dis trict° Federal). se
acha, na forma • das disposições' do docreto

• 11.530, do IS do março de 1915, aberta a
inscripção- do emerso para provimento'do
togar de professor_ substitoto da cadeira de
Ilistoria Natural desta collógio.

• Polerão nonaoreer todo's o; brasileiros qne
exhibirain folha corrida e forem malheoe de'

annoe.
O concurso comprem:liará :
a) um trabalho de valor sobra a ma teria,

impresso cio follietoa, dos quaes 50 exempla-
res serao entregues ao secretario do coilegio,
mediante recibo, no momento da eiscri-

. -Pele	- •
b) arguição do candiea to pela banca exa-

' amei:1(10ra. composta de quatro professores sob
presidencia do director, para verificar a ',eu-

thenticieade ou paternidade do trabalho es-
cripto apresentado, podendo cada um dos
quatro professores intereogar o candidato

- durante-rheia hora, no maxino
c) uma prova pratica sempre que o .aseum-ri, da c:ideies, comportar
ti) prelecção, durante 40 iiiinuto e . sobre um

doa pontos do programma da. cadeira, tirado:
á sorte, 2• horas antes, e - rostos os papeis na
meia, cai preaenra dos -cai : hiatos, que veri-
ficarao si ;•oi inc1ui:10 o prog,ramma na inte-•
gra.

Será diapensalo do concorso, pelo voto do
dous terço s da Congrevassio, conermado pelo
Conselho Superior do Ensino, o autor de obra
Verdaleirameilte notarei sobre o assumpto da
cadeira,
• O piem:soa e o julgamento do concurso se-
rao regela-loa pelo decreto acima referido.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 2 de se-
' tembro de Vats. — O secretario, (mutat° A.
;	 -

Instituto Nacional de musica
e. Do ordem do Sr. director faço publico que

- •se acha aborta na secretaria deste instituto,
até o" dia 20 do corrente, mediante requeri-
mento 'ao direclnr a inecripçÂo a mines
para o4 alou-mos caie deeciarein prestal-os na.-
primeira'época, prescindindo das vantagens
da promoção aos annos superiores concedi-
das pelo decreto ti e 3.603, de 11 deste mez;
sendo titio tetos exame deverão se realizar a
partir do dia 23.

Outrosim, faço publico que os alumtios que•
ouizerein' gozar daquella.s vantagens de pro--
moção, devera° effectuar o pagamento das
respectieas taxas na thesouraria do Instituto.
até o dia 31 do corrente improrogavelmente.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
24 de dezetilbro de 1918 —Pelo secretario,
Christian° Barkisa.
t	 •	 .Weffi.T.À.•

Brigada Policial do _ istricto Federal
INTENDeNela

. De ordenrdo Exm. Sr. general colmata-
dante, faço publico que no dia 24 do mez do
dezembro corrente, as 13 horas, serão rece-
bidas nesta brigada propostas para o forneci-
mento durante o anuo de 1919, dos artigos
constantes dos seguintes grupos:

.Crupo 1 .:-Areciamento e outros artigos,
preço de unidade

Grupo 2—Calçado, preço de par :	 •	 •
Ortmo 3—alateria prima" pira farelaniento,

preo de unidade: •
CondiMs 1. .

• 1 1—Todos os artigos serão de prime¡ra
lidado o só se acceitam proposta; feigts ene,

eialmente para mia grupo nas listas igorsts.,

sas fornecidas pela finendencia 	 Itrigada
aos concorrentes, os meies entrozarão
mesmas. com os respectivos preços, ao con-
.selho administrativo, no dia acima indicado,'
em envellopes fechados e com a indicação do
grupo.

2.e.—As propostas serão feitas em quatro
,vias, em tinta preta, sendo sóinente a pri$
melte), via estampilhada e todas datadas e
assignadaas sendo nonas especificados sem
aceressimos, emendas: rasuras ou reaalvase

algarismos e• por extenso os preços de cada
um dos artigos..

:3a .....,m,i ioneidade dos concorrentes sorá jul-
gada prevismente pelo corontandante da bri-
gada. ;a vista de documentos em original'ou
publica-feema que os mesmos prodlizirão e
apresentarão COM o requerimento de- inseri-
lição, declarando o capital de sua firma Social
realizado até a data do presente edital couve-
leen temento registrados.

.4 a—Só poderá concorrei' quem se-habilitar
• proviamente, exhibindo, com o requerimento
dirigido ao cominar-elude da brigaia até ás 15
horas do alia 23, documento com que prove
•ter pago como negociante estabelecido, para
'fornecimento dos artigos que pretendem for-
necer, eis impostos de sua casa emane:raiai
relativos ao ultimo semestre ~eido, Neta do
nogoriantsi matriculalo, c recibo da Contado-
ria da Brigada de haver delimitado no reis-
rido dia, ou antes, a quantia de smoao.

5a—Para os artigos acceitos de cada grupo
lavrar-se-á opportunainente na secretaria um -
cont rano, obrigando-se então o.s contractan-
tes ao deposito qne for fixado.

6"—Os proponentes preferidos para o forne-
cimento de qualquer grupo que se recusar a
assignar o contracte dentro mio prazo de cinco -
dias, a contar da data do edital de chamada, •
porderá o direito á caução do que trata a
clausula 4a , perdendo 20 e. da mesma caução
os que deixarem de apresentam' propostas.
- 7e—Fica livre á Brigada o direito- de esco-
lher de cada proposto os artigos que qnizer:

• 8, --Os proponentes sujeitar-se-tio a todas as
exigencias do regulamento da- brigada • na
parte rela tiva a contractos e•fornecementos,

9s—As quantidades maximas a contractar
serão calculadas pelo consumo do anno de
1918.

10a—Os preços maxitnos serão os do; con-
tractos do armo de 1918,-e para os artigos
não contractados nesse" anno 03 rainianos en-
contrados no mercado na primeira quinzena
deste moz.

Quartel General, á rua Evaristo da Veiga,
eu 12 de dezembro de 1918.—Tenente-coro-
nel, Leopoldo Delem Aloys Scherer.

•Policia do District° Federal
A Policia do Districto Federal precisa cone.'

tractar o fornecimento de alimentação aos
presos recolhidos ao deposito da Policia du-
rante o anuo proximo vindouro. -

Quem quizer encarregar-se desse forneci-
mento deve, no dia 31 do corrente mez, ao
meio dia, apresentai', em lista que esta se-
mictaria" fornecerá, sua proposta. em carta fe-
chada, em duas vias, uma ' das quaes coai o
sello devidamente inutilizado, com o preço do
unidade por extenso c algarismo, sem razu-
ras, entrelinhas ou emendas, comparecendo, -
porem, nesta repartição até a vespera da-
queijo dia, alim de promover a sua habilita- •
ção á concurrencia.

Por esta occasiao será scientificado das
condições do contracto c dopositaree na the-
sougaria da Policia a quantia de 200$ para
gatantia não só da assignatura do mesmo,
mas tambem da bea, execução do forneci-'
mento.

Fica entendido que essa caução só será.
restituida quando terminar o prazo do comi-

l
acto e que re_vorterá em beneficio da Fa-

z nda Nacional, al o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assign "ar s aqueles-

rio, Munir° illtindes, chefe de sução.

• Policia do Distrieto Federal
GABINETE DE IDENTIFIÇÃO E 'DE ESTATISTIC(

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de -Po-
licia do Districto Federal, ficam sem elícito do
folha corrida as carteiras de identidade nu-
meros 4.8a8, 18.818, 7.751 e 29.101, conce-
didas por este Gabinete, de accôrdo com o
regulamento em vigor, aos cidadãos Enrico
Lopes de Oliveira, Antonio Mirantes, Candido
Cardeal e Manoel Moreira Pinto, os gums
estão sendo processados corno incursos, re,•
spectivamento, nos arts. 399, 303, 13e e 297
do Codigo Penal.

Pelo director, Heitor Bracet.

• Corpo de Bombeiros
De ordem do Si.. coronel commandante,

faço publico que foi annullada a concurrencia.
.realizada neste corpo, no dia 14 do corrente,
para fornecimento de- varios generos alinsen-
ticios, em virtude de alguns preços apresen•
tados serem muito elevados, e em desaccôrdo.
portanto, com a tabolla do Commissariado
de Alimentação Publica.

Secretaria do Corpo de Bombeiros do Diss
tricto Federal, 18 de .dezembro de 1918.—
Ernesto de Andrade, 4.° tenente.secretarioe

(•

acto, ou si for elle rescindido por faltas re-
petidamente commettidas durante o _1:ot:1,1.e:-
cimento.
. tiro% ine-se ainda que, nos termoa do artigo

470, § 2° da vigente lei orçamentaria da doa-
peea , nenhuma proposta será acceita $e coa-
tivero preço superior a 400 réis -para o al-
moço e SOO reis para o jantar.

Secretaria da Policia do Districto Federal, •
em 17 de dezembro de I.918.— Pelo secreta-..

(*

Colonia Correccional dos Dois Rios
De ordem do Sr. director, faço publico que

no dia 31 do cOrrente- moa de dezembro, tia
horas, serão recebidas o abertas_ neste es-

tabelecimento propostas para o fornecimento
de carne vorde de vacca a esta Colonia du-
rante o anuo de 1919.

As proposta; devem ser feitas em duas vias
com tinta preta, sendo tuna eetainpilhada e
ambas datadas c assignadas, nonas eapecift-
cando-se, sem accresclmo, entrelinhas, Calen-
das, razuras ou resolvas, em algarismos e por
extenso, o preço do kilogramrna do artigo. .

Cada proponente caucionará na Secretaria
da Coloria, até á vospera do dia do recebi-
mento e abertura das propostas, a quantia
de trezentos mil reis. ( 300.3 ), cai moeda cor-
rente, perdendo o direito a cila em favor, dos
cofres da Colonia &melte que, sabendo-se
preferido, não comparecer na data fixada
para celehraçao do contracto. 	 , •

Condições :	 .
• Primeira-0 contrattante é obrigado a des.

•positar no cofre da Colonia, para garantia o
fiel execução do contracto, a quantia de tini
conto de róis 1:000$ ), que poderá ser re-
presantada por apolice da dis ida publica fe-
deral, acompanhada da certidão da Caixa da
Amortisaçao, sendo a cana° restituida de-
pois de findo o prazo do contracto.

Segunda-0 contractanto pagará O -safio
proporcional, segundo a lei em Vigor, o qual
será cobrado nas contas a presntadas á repar-
tição no mez seguinte ao da entrega do ar-
tigo.

Terceira—A carne deve ser de primeira
qualidade e posta no almoxarifado da Colonia
a custo do fornecedor, sendo regoitada. no
acto do recebimento a que não estiver na
condição exigida, de accôrdo com o parecor.
do medico da Colouia.

Quarta—Os pedidos • para o. forneoimentd
serão feitos pelo almoxarifeda Colonia, rum:,
bricados pelo director . o vis

-
dos polo esvil

. ptiwario,	 - •'.	 •
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horas 20 %,no caso de reincidencia. 	 •

	

'	 5. José de Almeida Paulino._	 Setima—'N caso de nã,o ser absolutamente 	 •	 ,
6. Nestor Filgueiras Lima.fornecido ou rejeitado por sua má qualidade, 	 Sala do concurso, 9 de dezembro de 1918.será' o artigo comprado a outra pessoa á custa_ , Joao Pereira Dias Pessoa, secretario.do aintrimtante, por cuja conta correrá tom- . .	 .--- ft2I.bent a diferença que houver entre, o preço b. Directoria do Patrimonlo Nacional

s.;. do contraoto e o vigente no mercado pelo De ordem do Sr. director, faço pullico que
qual foi o artigo adquirido, em mão particular, Antonio Nicialino requereu o aforamento d.e
incorrendo atadas) contractante na multa de nin .terreno de marinhas, em Itacurussá, dr-20 % sobre a iinportancia dó pedido.	 sti:icto,de Mangaratiba, no Estado do Rio deOitava—As multas impost as ao contractante Jandirè, com a forma de um trapezio, me-- pela directoria da Colonia, com recurso para,, dindo na frente 2.0° 2 :2 ; nos findos 25 1°,10 oo Esmo. Sr.' Dr., chefe de Policia do Districto'• da frente aos fundos, do lado esquerdo ,10221,4

\Federal, serão deduzidas das contas mensaes o do lado direito 12,20, confrontando asi"N.
no acto lo ser ordenado o respectivo paga- com uma rua aberta 

em terrenos de ma-

Quinta—Os pedidos, que deverão ser feitos CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGARES

tres vezes por semana, aos domingos, torças- 	 GUARDA-316R E SEUS AJUDANIES

e quintas-feiras, serão enviados ao contra- Do ordem do Sr. presidenteafaço publico,
ctante com dous ou tres dias de antecedencia, para conhecimento dos interessados, que se
salvo o caso do pedido 'urgente, que o fome- realizam boje, ás 12 horas da manhã, no

-cedor será obrigado a satisfazer dentro de 24 Lyceu de Aries e °Meios, as provas praticas
horas.	 • de inglez, do concurso acima, sendo cilas'Sexta-0 contractante incorrerá nas se- suados os seguintes candidatos:
guintes multas sobre o valor dos pedidos: 1. Agobar da Ca.mara Oliveira Rei945 %, quando deixe de remettern genero dou-	 2. Adolpho Martinez dos Reis.tro do prazo' estabelecido; 10 %, quando a'	 3. Carlos Imbassahv.demora na entrega do artigo exceder de 4£1, 	 4. Ilakel Venorsti Pinto da Fonsec4

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega sei

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregado9
para esta- repartição os volumes abaixa
mencionados, com signaes de avarias
de falia; devendo seus donos ou consi-,
gnalarios se apresou tarem no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

Vapor nacional Avard entrado em novena;
bro de 1918:

.	 p	 ç
sAlimentaçã,o inclusive do pessoal e dietas—
do «Material da Coloniaa.

INona—Quando expirar o prazo do contracto
e até que seja contractado Q fornecimento. de-
outro armo, o contractante fica obrigado a
continuar o fornecimento polo preço do con

sa	
-

tracto, conservar o deposito de u conto de'
reis (1:0005) do que trata a clausula primeira
e sujeito a todas as condições- previstas nas

' demais clausulas.
Decima—O contracto será rescindido miãn-

do se derem repetidas faltas, comunicadas
ao Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal, punidas com as multas estabelecidas
na clausula sexta, perdendo o contractinte a
importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja qual
for a sua procedencia.

Secretaria da Colonia Correccional dos Dons
Rios, 7 de dezembro de 1918.-0 escripturario,
Dlanoel Pereira Ribeiro.

Elnisterio da Fazendti
.Tribunal de Contas

- • Pelo 'presente edital é intimado o 2° tenen-
te commissario José Serneão Corrêa, da Silva

3 para, no prazo de trinta dias, contados da
primeira publicação deste, 'recolher aos co-
fres publicos importancia de 19$910 o mais
os juros de 9 % pela mora, alcancss apurado
no processo de tomada de suas contas, sob__
n. 8.591, relativo ao penado do 10 de setem-
bro de 1911 a 31 de dezembro de 1912, quan-
do a bordo do contra-torpedeiro Pianhy, e
a cujo pagamento o condemnou este tribu-
nal, por accórdão de 14 de janeiro de 1916.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
14 do dezembro de 1918. Francisco José
Pereira d'Olirciro director. •

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o 2° tenen-

te commissario José Semeão Corrêa da Silva
para, no prazo do trinta, dias, contados da
-primeira *publicação deste, recolher R,03 co-
fres publicos a quantia de '21$ e mais o$ juros.

• do 9 0,1, devidos pela mora, alcance apurado
no processo n. 8.597, de tomada de contas,
referente ao penedo de 1 de janeiro a 31 de
dezembro do 1913, quando embarcado no
contra-torpedeiro Piaithy, o a cujo pagamento
foi condemnado por ancora.° de 31 de dezem-
bro de 4915.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas;
14 de dezembro de.,1918. — Francisco José
Pereira d'Oliveira, director,	 -	 is

rinhas ; a E. com um barracão construido em
terrenos do marinhas ; ao S. com o mar e
a O. com terrerms de marinhas fronteiros á
praça Dr. Ni!o Peçadlia,	 -

São convidados. portanto, aquelles que se
julgarem com preferencia ao dito aforamento,
a requerem-n'o, com documentos que a com-
provem, no prazo de 30 dias, contados da
primeira publicação dute no Diarfo 0/7 'ia,
sob pena da perda da mesma preferencia
gsrantida pelo art. 16, nos termos do
art. 14, ambos do decreto n. 4.105, de 22 do
fevereiro do 1868.

PrImejra. Snb-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional. em 11 de dezembro
de 1918. O sub-director, João Marciano
Oliveira da Silva.

Recebedoria do Districto Federa/•
' TAXA DE SANEAMENTO

Por esta repartiçao se faz publico que, do
accôrdo com o art. 5°, combinado com o ar-
tigo 21, do regulamento annexo ao ~reto
ti. 12.866, de 6 de fevereiro do correcto
anno, a partir de 2 deste mez. pelo prazo- de
trinta (30) dias, se procederá á cobrança, sem'
multa, da taxa de saneamento, correspon-
dente ao 2° semestre do 1918, da " forma se-
guinte:

a) predios de valor locativo até 1:200$, por
anno:

Tendo um só. apparelho sanitario, por mez,
25; tendo dons apparolhos, por mez, 45000.

Por apparelho que accrescer, além de deus,
por rnez, 1$000;

b) predios do valor locativo superior a
1:200$ por anuo, não excedendo de 3:600$000:

Tcodo um só apparelho, por mez, 35 .; tendo
dons appareihos, por mez, 55000.

Por apjihrelho que exceder, além do dons,
por mez, 15000;

c) predios 'de valor locativo superior a.
3:6005 por anuo:

Tendo um só apparelho, ppr moz, 45: tende
dons apparelhos, por mez, 65000.

- Por appareiho que accrescer, além de dous,
por mez, 15009.

4)e accordo com o art. 6° do citado decreto,
a taxa não paga dentro dos prazos - lixados
incorrerá nas multas estabelecidos no mesmo
regulamento, não sando permatido o paga-
mento da taxa -deste semestre, estando em
debito a áo semestre anterior, cujo conheci-
mento ateve ser apresentado para facilitar a
Cobrança e á vista do qual será extrahido o
novo conhecimento. • -
`Primeira sub-directoria da Recebedoria do

District° Federal, 1 do dezombá de 4918. —
O sub-director 'interino, Ilerniano Eugenio
Tavares.

Armazem n. G — Departamento of Agricul;
tora: 1. caixa n. 1.225, repregada ft avais'
nada.

LC: 400 saccos sem numero!
, vasando4

Idem: 10 ditos idom.
ISISC: 1 pacote idem, roto.
AC: 2 caixas ns. 2 e 2, repregadas:
CVC: 1 dita n. 2.020, idem.
Vapor &anua •Amiral Ponly, entrado ela

novembro de 1918:
Armazem n. 6 — Indo: 1 caixa n. 2, ro4

prezada e ,avariada.
JL: 4' dite n. 1, idem.
JRCC: 2 dita n. 1, Wein.
JLC: .1 dita n. 776, idem.
Lino: 2 ditas ns. 16 'e 31, idem:
MC: 1 encapado n, 7, roto..
VSC-59; 2 caixa n. 2, repregada e arti4

nada.
OGs 1 ditá n. 309, idem.
OM: 1 dita sem numero, vazia.
PC,C: 1 Cita n. 4, repregada o avariadaa
RAC: 2 ditas ns. 320 33,' idem.
SAC: 2 ditas 113. 54 e 35, idem.
PBC,: 18 ditr.s sem numero, avariadas.;
DAC: 26 ditas idem, idem:—
TBC: 8 caixas, avariadas. , 8

bi1111'C: 9 ditas, idem .
PLC: 19 ditas', idem.
Rio—Antunes: 3 ditas ns.3, 2 o 4, reprega4

das e avariadas.
ASPC: 1 dita n. 2, idem, idem.
ACFI: I dita n. 38, idem, idem.
AR: 1 dita mi. 27, idem, idem.
CPC: 4 ditas ns. 6, 5, 36 o.35, idem, idem,';
CFC: 3 dita ns. 6, 26 e 20, idem, 'em.
Casa Cruz: 1 dita n. 3.077, i•Sein, idem.
Casa Sucens: Ima dita. n. 31, idem. idem?
DGC: 2 ditas ns. 8 e 5, idem, idem. -
FFPC: 1 dita n. 33, idem. idem.
Fontes: 1 dita n. 18, idem, idem..
CCM: I Sita n. 39, idem. idem.,
IIS,C: 1 dita n. 1, idem, ideint
VNIC: 10 'quintos, vasatMos
JFC 9 ditos, idem.	 '
JO: 4 ditos, idem.
BAC: 1 do, idem.
Camillo Mourão: 13 ditos, iclen7.1
Nobreaa Santos: 11 ditos, idem.
Pereira Carvalho: '7 'ditos, idem,
JS: 3 ditos, dem.
CSIC: 2 ditos, idem, idem.
Thomê: 6 ditos; idem, ideins
Granado: 7 ditos,
A: 8 ditos, idem.
DJSC: 8 ditos, idem.
I1LC: 4 eitos, idem,
L: 8 ditos, idem. •
MRPSV: 6 ditos, idem, idem
JA: 5 ditos, idem, idem.
Ferreira Cabral: 0 ditos; idem.
Custodio Boa Vista: 4'clit,os, ide	 .
CZC: 30 ditos, i :em, idem.' .
Idem: 3 ditos; idem; l'em.
CZV: 15 ditos, idem, idêni.
Lago Carneiro: 3"ditiss; idem, idem:
Marques Silva; 5 ditos, id sm, Rima
Henrique Santos, -4 ditss, idem. i ema•.
Simões Macedo: 3 ditos, "idem ,idem., dem.
ASC: 8 ditos, idear, idem.
Prista: 5 ditos, idem, idem. •
Dias Almeida: 8.ditos, idem, idem.: .
Comartins: 3 ditos, idem, idarri.
Iliba Cruz: 2 ditos, idem, ideai.
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Vale: 7 ditos, idem, idem.
- Cale: 8 ditos, idem, idem.
Biblano: 1 decimo, idem.
ÇJC: 5 ditrs,-i tem.
1..̀.C; 3 ditos, i !em.

enrique Santos: 2 di'as, idenfa,
, loura° & Coma.: t dito,. vasiea
'ZC: 2 ditos, idem.

CTC. 1 dito. idem.
TBC: 1 dito, idem.
Moerão Comp.: 6 quintos, idom:
T.NIC: 1 dito, idem.
Figueiredo Marinho: 1 quinto, vasio
317C: 2 ditos, idem. -
C.TC: 7 ditos, idem.
GZC: 7 ditos, idem.
Pereira Carvalho: 1 dito, ident.
Camillo Mourão: 1 dito, idem.
JA: 1 dito, idem.
Ferroira Cabral: 9 dites, ¡demi!
Nobrega Santos: 3 ditos, idem.
Granado: 2 ditos, idem.
ELC: 2 ditos, idem. •
JSP: 1 dito, ideia.	 •
Pint a Bastos: 1 dito, idem.
Costodio Boa Vista: 2 ditos, idern4
LC: 1 dito, idem.
TBC: 1 dito, idem.
CNC: 1 dito, idem.
A: 2 ditos. idem.
Alargara Silva: 1 dito, idem.'
D'as Almeida: 1 dito, idem:
Simões Maçado: 1 dito, idem:
Iliba Cruz • 1 dito, ideio.
DAC: 1 dito, idem.
Fernandes; %tirão: 1 dito, idem:
A: 1 e'to, idem, com agua sa:gacla.

• Ferreira Cabral: i dito, ideia.
PAC- 14 ditos, vasando., •

•Granado: 8 Vitos, idem.
A: 8 ditos, idem.

0 ditos, idem.
. EL: 4 quiato, vasando.

LC: 7 ditos, idem.
5: :PSV: / ditos, idem.
Thoná: 3 ditos, ider
AI . 3 ditos, i

.	 3 caixas, rcipregadas e avariadas,
Th ,ma: 5 ditas, idem, idem.
Gr: 5 d itas, idata, idem.
CMC:11 ditas, idem, idem.
Boa Vista: 10 ditas, idem, idem. - •
Macedo Junior '9 Comp.: 10 ditas, idem,

idem.
Angclino: 8 ditas, idem, idem,
Cavado: 2 ditas, idem, idem.
C-O-C: 1 dita, idem, idem.
PBC: 1 dita, idem, idem.
I7 V1l: 2 ditas, idem, ideia.
Sare: 1 dita, idem. idem.
Sem marca: 3 ditas, idem, idem:

ditas, id.int, idem.
C-M-N-C: 4 ditas, idem, idem;
TBC: 1 ditas, idem, idem.
Couvêa: 2 ditas, idem, idem.•
Mouro (S2 Comp.: 7 ditas, idem, iderri4
Aerroc: 1 dita, ideai; idenl.
1.:BC: G ditas, idom, idem.
DISC: 2 ditas liem, ideia.
Fale: 3 ditas, idem, idema
LC: 3 ditas, idem, ideai.
MC: 13 ditas, idem, idem.'
LCC: G ditas, idem -, idem.
Vale: 4 caixas, repregadas e avariadas
/PC: 2 ditas idem idem.

IIS: GO ditas ideia idem.
Idem: 7 ditas idem idem.
Damasco: i dita idem idem.
CTC: 12 ditas idem idem.
Vapor nacional Marna, entrado em novenr.2,!•,.

bre de 1918:
Armazem n. 9-AL: 1. caixa n. 37, avat

fiada.
BC.: 1 dita a. 235, idem.
CNC: 1 dita n. 27, repregada..
FAC: 2 ditas as. 83.028 o 83.007, Wall

e avariada.

Idem : 2 ditas as. 82.987 e 82.598, idem.
Idem : 2 ditas as. 82.089 e 83.010, ava-

riadas.
Idem : 2 ditas as. 83.003 e 82.872, repre-

gadas c avariadas..
Idem : a ditas as. 82.907 e 82.083, idem.
Idem : 2 ditas as. 82.871 o 83.012, idem

idem.
FSC-:-Curytiba: 1 dita n. 1, idem ideal..
GC: 1 lata, 3303 numero, avariada.
11M-J013-1.268: 2 caixas as. 81 e 73, re•

pregadas a avariadas.
Idem-149: 2 ditas as. 5.053 o 300-1.208,

id am idem.
Idem-268: 1 'dita n. 7, idem.

: 2 ditas ns. 4.978 e 4.497, idem.
Idem ; 1 dita sem numero, idem e ara-

riada.
Idem : 2 ditas as. 4.977 o 4.417; idem

¡dam.
Idem :1 dita a. 4.957, idem idem.
}IP-276 :1 dita n. i-.001, idem idenia
IISN1 C°-.6:162: 1 dita o; 48, idem.'
Idem :1 di.a n. 5 7 . idem. • •
ABC : 2 ditaa as. 49.511 e 49.525, ideai

Idem.	 .	 _
AI : 2 ditas as. 38 e 59, idem idaro.

.C17TC.': 1 barrica n. 538, repregada o ava.1
riada.

'cana: 1 dita n. 503, idem.
El.: 1 caixa a. 2.$, repragada.
D-1)-FAC: 1 dita ii. 82.880, repregada

avariatia.
Idem: 1 'ta n. 82. 0 79, repregada.
Idem: 1 dita n. 82.j05, repregada e ara,

,ria.da.
Ideia: 1 dita a. 82.882, idem.
Idem : 1 dita n. 82.90d, repregada.

' 11-1-J1i11-Tf 1.250: 1 'dita n. 16, r04
progada e avariada.

JAW : 1 dita n. 5.037-, idem.
Idem: 2 dilis as. 4.020 e 4), ident.
1-1--P-276: 1 dita	 repaegada.
CWC: 1 barrica a...310, avariadá-.
Sem marca : 1 caixa sem numero, repre-

ga 1a, e avar:ada.	 --
TBC: 1 dita n. 221, ideal.
WO: 1 dita n. 3.085, repregada.
l'apar inglez Idonmanthsttire, entrado CM

novembro de 1918:
Aranizeiii n. 16-G: 20 latas, avariadas.
'demi' 5 ditas, idem. •'
7-11-GSC: 10 ditas, idem.

•TIViCLtd.: ! ; 0 ditas, ideia.
MOVO-03.411: 1. caixa . '795, ident.;
1111 :1 saccos, rotos, idem.
NSC-11C11: 50 ditos, idem.

-• Icem : 5 dicas, idem.
101: i caixa n. 663, repreaala e avariada:

• 483: 2 fa-rc:as as. 2 e 3, avariados.-
5-13-233: 2 c_ixas as. 20 e 27, repre.

gulas e avariadas. •
a89: 2 ditas es. 10 e 17, idem.
5-13-2a...: 1 dita n. 9, ideia.'
a)RS: 1 encapado n. 8.619, avariad0a
I111:11saceos, rotos.
Victor: 2 caixas as. 801 e 800,- reprecada-

e avariadas.
Idom: 2 ditas as. 803 e 803, ideia idem. a
Idem: 1 barrica n. 197, idem idem.
W-TPC: 2 caixas ris; 7.209 e 7.090, ic10113

Idem.
10:: 2 ditas ris. 980 e 981, idem ideia.
SCNI-PAG: 1 dita n. 182, avariada.
11D-WBS: 1 dita n. 1, repregada e áVa-

tiada.
EAC: 3 ditas as. 2, 8 0.3, avariadas.

• FL: 1 dita n. 1.108, rep regada e avariada.:
GF: Lditn a. 437, avariada.
Norton Megasv C. Ltd: 1. dita sem numero,

cangada e avariada, •
2 ditas as. 975 e 981, idem ideal,:

PS Nicolino: 2 ditas, idem ideia..:
1111: 1 ditas ns. 928 e 926, idem idem.:
1111: 7 saccos'rólos e avariados. 	 -
SCNI-PAG: 3 caixas as, 1814 ' 183 e 17,i

repregadas e avariadas.

SGC: 1 barrica a. 1.913, idem idem.
Schulock 41 Bram: 1 pacote, rato e aVa.a

nado.
Victor: 1 Caixa n. 802, repregatla e any:

fiada.
W-TL: 1 dita n. 10.110, ideia idem,
IIC-S-1111C: 1 dita a. 10, i8em idenka

, 101: 1 dita.n. 987, idem idem.
. APF: 1 dita n. 10, idem idem.
AP: 1 dita n. 121, idem idem.
Araujo: 1 dita ii. 57, idem itien3
CFC: 1 dita n. 188, idem idem.
CNL: 1 dita, idem idem.
Caldernna 1 dita n. 1, idem ideia.!.

• Cilia 1 dita a. 1, ideia idem.	 .
DIAW-Dr. 11.111: 1 dita n. 2, ideia
MC: 1 dita a. 2, avariada.
EAC: 5 ditas ns.-7, G, 5, 4 e 1, idem.
17G: 1 dita a. 1.195, repregada e avariad4
GP-11L: 1 dita n. 3, ideia idem. •
CF: 2 ditas as. 438 e 434, ideia idem.
Giffoni: 1 dita n. 60 idom idem. •
IINC: 1 dita n. 42, idem idem. 	 •

• .1BC-Cása Stampa: 1 dita rr. 10, idem idenk
L1C: 1 fardo n. 113, avariado.	 ..-
111ACANI: 1 barrica n. 320, repregada e avaa

IdO
_ .

VO: 1 caixa n. 3.304, avariada.
Barra noruegueza 11a20n'. c_ .trada enr

atembro de 1918:	 .
Arinazem n.	 laccos, rôlo3a
Alie: 2 caixas, repregadas.

•4.578: 12 saccos natos.
TF.XACO: 30 barris, vasando,
ideia: .1 dito; vasio.
Ideia: 2 ditos, idem.
4.: 78: 4 saccos, ratos.
Barca neruegueza Atestar, entrado em no.

vembro do 1018:
Amazem a. 18--Folhas de Flandres 4 gra-

nel (1.106 kilos), avariadas. 	 •
Alfandcga do ílio dejanairo, 42 de dezem-I

bro do 1918.- Carlos Proença Gomes.
wnem.
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Alfandega do Rio de Janeiro.
Tela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, ,para conhecimento dos interessadr;
ene foram descarregados para esta repar-
tição 03 V011011^; abaixo maliciona.los com
signaes •de avarias e do falta, devendo sena
(lonas ou consignatarios apresentar-se no
prazo da 55 dias para providearlarem a re-
speito. •

• Vapor nacional Carvello, entrado em .no-
vembra da 19

A ruma( ir a. 2- 11à1- 308 -1.236-IIIP:
10 •aobnias, avariadas.

Vapor ingloz Antal, entrado ma novembro
de 1013:

Armazem a. 2 - Adopian: 70 fardos, ava-
riados.

Vapor Uberaba, entrado em 1 de novembro

deA1r9nliaz8:emit. • 3 - CS:P: 1 caixa n: 1.721,
repregada.

J13 - CC.: 1 dila-n. 103, idem.
• 3-11-C-C: 1 dita n.	 Idem.

blinisterio da Agricultura: 1 dita sem nu-
mero, idem.

11 - B: 1 dita •11. 103, idem.
AC - 59: 1 dita n. 139.581, ideia.

. 429 - PCST: 1 dita n. 3, idom.
Sem marca: 1 sacco sem numero, tisa:. n

riaUdSoNiC 7--6.850/0: 1 Caixa idem, ident.
VIIC: 1 dita n. 1, idem.
V8-13-2.812: 1 dita sem . numero, ideia:
AM: 4 ditas diversps numeras, repregadag,

e avariadas.
*118-A: 4 ditas Idem, idem, ideia.

CCC: 3 ditas Idem, 'd am, idem.
CVC: 1 lita n. 3, idem, idem.
CPC: 4 dita a. 4.103, idem, ident.
ESC: 1.dita n. 1.072, ideia,
A rma2ern n ..3 - Fera a•hdes Alves & Conlp.;

• caixa n. 6, repregada e avariada.
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B: 4 sacro, rato e avariado.
CL-M---C: 9 caixas, =pregadas,: .
C. Mourão: ,11 ditas, idem, •
CREC: 2 ditas-idem. .
Coastante: 1 dita, idema

• CNAC: 2 ditas, idem.
CG: 1 dita, idem.
Idem: O ditas, idean.
CVNC: 12 ditas, idem:
CCC: 6 ditas, idem.

• C. Moerão: 19 ditas, idem.
CR&C: 5 ditas. idem.
Damasco: 24- ditas, idem.
Aerroc: 12 ditas, idem.
Angelino Simões: O ditas, idor4
B: 1 sacco, rato.
BU:• 36 caixas, repragadasa
BPC: 1 dita, idani.
MC: 46 ditas, ideia..
Damasco: 8 ditas, idem
DAC:. 10 ditas, idem.,
Fla4 ditas, idem.
GPC: 7 ditas, idem.
GZC: 28 ditas, idem,
JCC: Z ditas, idem.. •
NSC: 10 ditos, idem: -
PAC: 1 dita, idem.
PC: 7 ditas, idem.
Sem marca: 1. dita, identa
3:BC: 29 ditas, idem.
Vale: 26 ditas, idem.
F.S.G: 1 sacco, Man.
C.-M--C: 82 caixas, idem.
Vapor ingloz Cavottr, entrado era 13 de noJ

Vembro de 1918:
Armazena n. 5-C-V-39-N-C: 2 enca-

pados ns. 276 e 270, ratos o avariados.
15: 2 caixas na. 658 e 652, reprcgadas e

avariadas.'
1: 1 fardo n. 617, rato e avariado.
53: 1 caixa n. -110, repregada e ava-

riada.	 •
.Armazein u. 5- 32: 1 caixa a. 1.016, re-i

pregada e avariada.
B - 26 - B - C: 1 dita n. 125, idem,

idem.
Prado Campos: 3 ditas as. 18, 13 O 28,

idem, idem.
Pare: 2 encapados as. 8.223 e 8.223, rotos

avariados:	 ,
•Idem: 1 caixa n. 8.14:7, idem, idem.'
Pinheiro: 4 dita b. 5.252, idem, ideia.
PG: 1 dita a. 67, idem, idem.
PSN: 2 fardos ns. 48 o 46, ideia, idem.
PAC: 1 caixa-11. 210, idem, idem.
11 68: 1 dita .n . 210, ideai, idem.

• 1 dita n. 69, idem, idem.
Regra	 35 " saccoa, com faltas e ava.J,

liados. •	 À
Ideia: 1 caixa n. 2.808, repregada e ava-

Suill. : 25 - saccoa com faltas e ava-
riados.

SF Cia. Campos: 3 caixas as. 2, 8 1, repre-
gadas e avariadas.

Para Mango: 2 fardos na. 2.271. o 2.272;
rotos e avariados.

SC: 1 dito n. 6.476, idem, idem.
S: 1 caixa na 909, repregada e ava-;

nada.
'irPia. Campos, : 2 ditas na. 18 e 16, idem;

'ideldnehni: 1 barrica n. 19, idem, idear.'
V: 4 dita n. 283

'
 idem, idem.

, VCC: 1 caixa n. 3.251, ideia, idem.'
VSC: " ditas as. 3.299 e 2.291, idem;

Lidem.
•CN: 50 ditas, idem, idem.
CN: 30 ditas, vasando e avariaçlas.
MM: 5 ditas, avariadas. -
C-24-C-V-C: 100 ditas, repregadas é

avariadas.
a, ESC: 3 ditas de diversos numeres, idem, -
idear.	 -

1a'AC: 1 dita n. 260, idem, ideia:
..a.:a'9SH: -1; dita n, Wk, idem, idem.
• saem, com faltas e. avariades2 	 .

FJO: 4 dita n. 1i16, idem. •
• aramado: 1 dita n. 44, idem.

Ministerio da Agricultura: 1 dita sem nu-
rInaro, idem.

ACC-59: 1 - amirrado de caixas n. 139.562,
idem.

51-Rio: 1 caixa ti. 3.918, idem.
ABC-58: .2 ditas us. 3.993 e 3.012a ideara
11-13; 1 dita n. 105, idem.
31.000: 1 dita n. 378, idem.	 •
ABC-961: Iditan. 9.791, idem.
11V&C-817: 4 dita n..2 dita n. 1, idem.,
BC: 1 dita n. 2, idem.
OSC: lan, 255, roto e avariado.
T:1 caixa n. 1/.015, repregada. e • avia'

;
VPC: 1 dita 11. 7, idem. -
ZOCCOLA-613: 1 dita n. 2, ideara

• Antunes: 1 dita n. 12, idem.
ANO: 1 dita ti. 1.021, idem.	 •
Vapor Alsrtnagao, entrado em 23 de outii4.

bro de 1918:
1 ' Armazem u."3 - L&C: 8 caixas 'com diven:

sos numeros, repregadas e avariadas.,
- AC: 1 quinto vazio.

• DAC: 4 &cimos idem.:
•CMC: , 1 quinto idem.

- CNC: 2 ditos idem.
Dias Almeida: 4 ditos idem.
Ferreira Cabral: 2 ditos idem.
Henrique Santos: 10 ditos ident..,
Idem: 1 dito com agua salgadas!
JFC: 5 ditos vazios.
Arrnazein ri. 7 - JF: 1 dito vazin
ARPSV: 2 ditos idem.
Nobrega Pereira: ,3 ditos ideraa
Nobrega Santos: 3 ditos idem.
Prista:2 ditos idem.
Pereira Castro: 1 dito idoma
RLC: J. dito idem.
Torres: 1 dito idem.;
DAC: 1 dito idem.
AC: 1 dito vasandoa
CNC: 3 ditos idem.,
CMC: 2 ditos Idem.

. Cunha Pinho: 6 ditos idem:
Casa Lopea Fernandes: 2 ditos ideai,"
OAC: 1 decimo idem.
Dias Almeida: 6 quintos idem.
Ferreira Cabral: 8 ditos idema
Henrique Santos:

•FINIC: 2 ditos idem.
JFC: 13 ditcs idem.
ISIRPSV: .2 ditos idem.	 .
Nobrega Pereira: 12 ditos ideai,'
NobregaSantoa: 10 dites idem
Pereira Castro: 2 ditos idema
Prista: 3alitos idem.
Pinto Basto: 1 dito idem.
Pereira Lima: 1 dito idema
BAC: 3 ditos; ideia. •
RLC: 1 dito idem.
Torres: 3 ditos idem.

• Atanazem p. 4-Damasco; 6 caixas, reg&
,gadas.	 .

FEIG: 3 saccos, ¡duna -
41ZC: 2 caixas, ideia. , .

•- )PC-: 1 dita, idem.
IIMC: 1 dita, idem.	 •
jCC: 1 dita, idem.

- LSC-Santos: 1 dita, ideMJ
Mourão: 1 dita, idem.
PAC: 2 ditas, idem.
PBC: 2 ditas, idem.
X'LC: 4 saccos, ratos e avariados)
RTC: 3 ditos, idem.

-Sem marca: 2 caixas, repregada4
.TBC: 11 ditas, idem.

• YAIC: 3 datas, idem.
.	 4 ditas, idem.

AC: 1 dita, idem. •
•'Angelino Simões: 4 ditas, iderna
Aerroe: 2 ditas, idem!	 •
ASC: 3 saccos, retos o avariados:, •

2 caixas. repregadas.
MJ; go ditas, idem.

GF: 2 caixas, repregadas c avariadas.	 •
IIC: 2 ditas na. 2.094 e 2.097, idem,

idem.	 •
J-R-C-C: 1 'barrica a. 4.345, idem,

idem.
J: 1 engradado n. 758, -idem, idem.
JS: 1 sacco sem numero, roto o ava-

riad:o.K
1 caixa n. 3.481, repregada e ava-

riadDa:L 1 dita a. 43, idem, idem.
LDR-RS: 35 saccos com faltas e ava-

ri	
l fardo n, 5.753, roto e aya-

a;11-asca:

riado.
alMC: 1 caixa n. 89, repregada c ava-

riadiaL
	 •

àCIIS : "35 saccos com faltas e ava-
riados.

MLC: 100 ditos, idem, idem.
15: 3 Caixas de diversos numeros, reprega-

das e avariadas.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
N-NZ:. 1 dita n. 2.941, idem, ideia.
401:1 barrica n. S88, idem, idem.

•32: '3 caixas de; diversos numeres, ideia,
ideia.

111: 1 caixa a. 1, idem, idem.
A: 15 ditas de diversos numeres, idem,

idem.
AGC: 1 engradado n. 2, idem, idem.
AS-A: 1 fardo n. 277, roto o ava-

riad:o.
2 caixas	

•
A  as. 3.320 e 3.313, repregadaa

e avariadas.
Idem: 4-dita n. 3.331, idem, idem.
CC: 1 dita n. 100, idem, idem.
C: 1 tardo n. 438, roto e avariado.
CN: a 1 caixa n. 50, repregada e ava-

riaCdaéG: 1 dita n. 4551, idem, idem.
C: 4 barricas de diversos numeres, idem;

idem.
ESC: 6 caixas, ideia, idem.
Vapor nacional Curvello entrado em

novembro de 1918::
Armazem n. 16-FlbS;C°.: 1 caixa a. 19.801,

repregada o avariada.
Pa.sco 253: 1 barril, vasando.
Idem: 1 dito n. 10, idem.
SSC: 1 caixa n. 3.418, repregada e .ava-j

nada.	 .
USNIC: 1 dita n. 07.816-3, idem, idem.;
IIMS: 2 fardos, avariados.
MC: 50 caixas, vasando.
Idem: 15 barris, idem. •
CCB: 10 ditos, idem.	 •
LR-SL 810-Cowo: 15 ditos, idem.

• Ministerio da Marinha: 4 ditos, idema
PWC: 15 ditos, idem. •	 a	 • ••

Alfandega do Mode Janeiro, 14 de dezenia
bro do 1918. - O ajudante do inspector,
Carlos Proença Gomas.

• Ministerio da Guerra
Primeira Companhia Ferro-Viaria

GONCERRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE REFEI0E9

PREPARADAS, GENEROS I, FORRAGEM E DEMAIS AR.'

TICOS

De ordem do sr. capitão presidenie do Cena
sei/indo Administrarão, faço publico quo a.ta
o dia 26 do corrente,' ás 13 heras, serão recebi-
das propostas para o fornecimento do releia
cões preparadas,. goneros alimenticios, forra- •
,;.em e ferragem, pão e seus congeneres, car-
ne verde e peixe fresco, material de photogra-.
paia, desenho, expediente o limpesa.

As propostas serão em duas vias o obdecera:.
do as disposições do Ministerio da Guerra a•
esse 'respeito. A lista dos artigos e mais inferi,
mações serão dadas na secretaria desta com,l
panhia nos dias uteis das 10 ás 11 horas.

Doodoro, 11 de dezembro de 191.8.-Eudwatal
Porailos dc Moraes, 2° tenente secretarioa

•
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Primeiro regimento do cavaltaria

EONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS
.ALIMENTICIOS, LENHA, FORRAGEM E FERRAGEM,
DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1019 •
De ordem do Sr. coronel presidente do

conselho adininiatrativo, faço publico que O
mesmo conselho receberá no dia 20 de. de-
zembro, ás 13 horas, na sede do corpo (ave-
nida Pedro Ivo), propostas para o forneci-

. mento, durante o 1° semestre de' 1019, dos
;oneras alimentício;, forragem, ferragem,
lenha o carvão de forja abaixo declarados:

Por kilo: arroz nacional. assuca,r branco (le
. 2 %, batata nacional, bacalháo de tina, café

moldo, café em grão, carne secca, farinha de
mandioca, Taipei preto, goiabada nacional,
massa branca, manteiga, mineira, queijo mi-
neiro, sal comnium, mate em folha, carne
verde sem osso, carne verde com OSSO, carne
de porco, toucinho, pão do trigo, verduras e
tele-Iberos, lenha em achas, alfafa nacional,
alfafa estrangeira, milho nacional O carvão de
forja.

Por unidade : ferraduras para cavallo,
ferraduras para miar. Por litro : vinagre na-
cional, vinho do Flio Grande, azeite doce -de
Lisbtia. Por milheiro: cravos para ferraduras,

e lenha em tacos. Em rações : sabremeaa de
fructas.

, A coneurrencia obedecerá ás condições- es-
pecificadas nas instrucções sobro coneurran-
cias e contractos do Ministerio da Guerra;'pu-
blicada; no Diario (Viciai de 6 do • janeiro do
corrente anuo.

Para mais dxplicações na secretaria, do
regimento, tons os dias uteis, das 10 ás 15
horas.
•Quartel ens S: Christovão. 1 do dezembro

de 918. — nycrico Gaspar Dutra, si.° tenente
secretario. .111

1° Ilatalh.ãO de Engenharia
te ordem do Sr. cafona' 'commandanto

&ate t&tallião e presidente do conselho admi-
nistrativo, faço publico que no dia 20 do cor-
rente, ás 13 luras, serlto recebidas, na secre-
taria deste corpo, propostas para o forneci-
mento, durante o proximo anno de 1910,- de
viveres, forragens, rra d ar as 'e cravo; es. 7
o 8. Outras ir formações rodarão os interessa-
dos obter nesta secretaria, da a ia ás	 heras.

Quartel na Villa Militar. 12 de dczambro
de 1918. — 2° teueate Pedro Loureiro Vil-
laboim, secretario...-

Condiçdes
•

,	 .	 .	 •
Inseripção prévia, mediante requerimento—

k'auçãe de 504 para garantir a assignattira
do contracto e a s,:a execução até o segundo

, anu do fornecimento. Propostas em durai-
catas, selladas as doas vias. A conducção dos

; generos, da estaago desta villa para o quartel
ou acampamento sará feita por conta do f -,r-
neeedor. — 2° tenentn Pedro Loure;ro Villa-
boinz, secretario.

. • --
Tercairo Corpo de Trem

Villa - Militar
CoNettimexcok PARA O FORNECIMENTO DE casanos

ALIMENTICIOS, FORRA(ENS, EXPEDIENTE E OUTROS
ARTIGOS, DURANTE O ANNO DE 1919.
Do ordem do Sr. major carnmandante faço

publico que tendo sido pelo conselho adminis-
tyativo annullada a consinmencia realizada
no dia 12 por serem uxaggerados os preços
apresentados pelos proponentes, recebem-se
novas propostas no dia 24 do corrente. ás 13
horas, para o fornecimento dos seguintes ar-
tigos

Por Rito : Arroz nacional, assucar branco
refinado, batatas nacionaes, banha de
porco, café =iodo, carne_ secca, carne
verde, carne de porco, farinha de man-
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dioca, bacalhau, peixe fresco ou salgado,	 Fortaleza de Santa Ceda
feijão preto ou mnlatinho, manteiga mineira,
matte em folha, tnasaa para . sopa, pao de
trigo, sal consintam, queijo de Minas, goiabada
de Pesqueira, temperos e verduras, toucinho,
lenha, aifafa, milho vermelho. •

Por litro : Azeite doce, vinagre, vinho via-
gem o leite.

Por unidade: gallinhas e ovos.
Ração: duas bananas ou duas laranjas:-
Acceitam-se tambem propostas para o for:

necimento de artigos do expediente e lim-
peza.

Todos os generos serão. de primeira quali-
dade e entregues no quartel ou acampamento,
dentro do District° Fedoral, fornecendo- O
corpo requisições para O transporte na Central
do Brasil.

As propostas serão em duas vias, sendo a
primeira ;sanada o •escripta sem razura ou
emendas e assignadas pelos proponentes ou
seus procuradores, devidamente habilitados.

Para garantia da assignatura do contracto,
que poderá ser para um ou ambos os semes-
tres, mas sómento celebrado depois da fixa-
ção do valor do arraçoarnento para 1919,. os
proponentes dopositarao no cofre do conselho
administrativo, por occasião da entrega de
suas propostas, a quantia do 200$, perdendo
o direito á mesma, em favor do cofre aquelle
que, sabondo-se preferido deixar de compare-
cer para celebração do respectivo contracto.

Ao conselho administrativo fica reservado o
direito do não tomar em consideração toda o
qualquer proposta 'de artigo, cujo preço ex-
ceda o do limite maximo estabelecido pelo
mesmo conselho, como base para o fornecia
mento de artigos auniniciados.., •

Quaesquer outras informações sobra o for-
necimento serão prestadas aos interessados,
EOCIOS 03 dias utois, na secretaria -do corpo,
das 12 ás 15 horas.	 •

Quartel na Villa Militar, de dezembro de
1919. — Osivaldo Rocha, 2° tenente secre-
tario.

• 56 batalhão de caçadores
be ordem do Sr. tenente-coronel comman-

dante, e de accardo com o edital -de concur-
renda para o fornecimento de rações prepa-
ramas lenha, forragem, ferragem, artigos de
expediente, artigos de eleastrieidade, livros
para a Escola Regimental, artigos para lim-
peza e conservação do arnate.riai bellico, ditos
para renovação de moveis e utensilioa, roupa
de cinca o desinfectante nacional, durante o
anno de 1019, publicado oeste Diario Offiial
de 3 a 10 do corrente, s conimunico aos in-
teressalos que, no dia 2a deste mez, ás 13
horas, serão abertas as propostas para o re-
ferido fornechiento.

Quartel na Praia Vermelha, 16 de dezem-
bro de 1018.—Segundo te,nante, Ar/indo Hau-
rira da Cunha Afenezes, secretario,

0.11•••••••

52 1 Batalhão de Caçadores

CONCMIRENut PUA O FORNECIMENTO DE GENER0,3
E FORRAGENS

Do ordem - do Sr. coronel presidente do
Conselho de Administração, faço publico que
até o dia 16 ás 12 horas serão rUebklas Pro-
postas para o fornecimento, por contracto

.generos e forragens no 1° semestre do anuo
proximo vindouro, até O dia 18, de Pão e Seus
congeneres, e até 2) de carne verde. As pro-
postas serão -em duas vias e obedecendo as
di s aasições do ãlinisterio da Guerra a es-se res-
peito. A lista dos artigos o mais informações
serão dadas na secretaria deste batalhão nos
dias uteis das 12 ás 14 horas.

Capital Federal, 2 de dezembro do 1018.—
Segundo tenente Edmundo Linhardt Peixoto,
secretario.	 (•

EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. major coa:mandante, façd
saber, a quem interessar possa, que o conse-
lho administrativo desta fortaleza e 1° grupo
de artilharia de costa reccbasrá no dia 27, ás
8 horas, propostas para fornecimento do
CPrne de carneiro, carne de vacu., carne do
porco, lenha em achas ou em tocos e peixe
fresco, tudo por kilo.

Os generos serão de primeira qualidade e
postos no cães Pharoux por conta dos forne-
cedores. As propostas serão em duas vias,
ambas a,ssignadas, sendo a primeira soltada o
serão abertas e lidas na presença dos interes-
sados. Todas as informações relativas ás clau-
sulas do contracto e outras serão prestadas
na secretaria da fortaleza o grupo. 	 • -

Lancha para esta fortaleza diariamente tla
horas no mesmo cães.
Quartel da Fortaleza de Santa Cruz á barrÁ

do Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1918.aea,
André Bernardino Chaves, 1° tenente secréa
tarjo interino.

Escola Militar
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FenneistENTS
, DE GENEROS AtIMENTICIOS E OUTROS .ARTIGOS

ESTE ESTABELECIMENTO DURANTE TODO () ANNO
DE 100 • •

De ordem do Sr. general commandante,
presidente do Conselho Administrativo (lassa
Estabelecimento, faço publico crin nesta"data„
13 do corrente, fica aberta nova -itlstripÇãO
para o fornecimento de genaros aliãienticios
e °atros artigos, abaixo expeejfieados, que nacs
foram acceitoa na concurrencia realtza.da no
dia 12, por excederem do prelo da fia;se, cuja.
inscripção se effectuará, quarta feira, 18,
ate as Ia horas e no pia ironediato o 19, ás
13 hora', terá lugar alcolicurrencia.

Ein kilo—Arroz igtiapn,a raia agulha, assucar 	 •
do 11, assucar de 2e,assucar de :Ia, alfafa nacio-
nal,alfafa do II io da Prataabacalháo em tina,ba-

'tara nacicnal. café em pé, café em grão, typo
7, carne secca do Elio Grande, carne secca do
Rio da Prata, cevadinha., cangica,
partidas, feijão preto. leadlia do cor, farinha..
de tnamlioca, farello de trigo, fubá de arroz,
fubá de milha, goiabada traaismal, lombo da
porco salgado, legumes, manteiga mineira,
marn-iellada, massa branca nacional, massa
ansarella nacional, malte em folha, malte em
pó. iulho miudo vermelho, paio nacional, peixe
aalgado. queijo Paramisou, queijo do reino.

Auelso de Minas, sagu, sal comuna sabaos
cominam, tapioca, temperos, toucinho mineiro,
e verduras.

Em litro— Azeite doce de Lisboa, dopp;
leite de vacca e vinho virgem.
•Em unidade — Frangos grandes, galinhas;

ovos, lenha era achas de Ires kilos.
Em latas — Azeitonas brancas, biscoutos;

leite condensado.
Em caixa—Kerozene o gazolina. 	 •
Em garrafa — Vialio do Porto, aguas mi-1

neraes e cerveja nacional.
Em pacote—Velas para carro; phosphords

ma.izena.	 n
Em conto—Ceco.
Em barra—Sabão especial.

• Em tonelada — Carvão do forja, 1-W.-ètili.4
diaões seguintes

Primeira — lis concurrentes deverão gtraz
sentar á secretaria desta escola, no dia e 7tVa.
acima designados, seus requolimentos.ielladoà,
dirigidos ao Si'. presidente do conselho, jun-
tando os documentos que‘provena :

a) haverem pago, coma negociante; e espe&
cialistas dos generos a.limenticirs o dos artista
que são objecto. os impostos :adentes o.rar.4-
cipaes da casa commercial, relativos: ao leme,
semestre, vencido ;
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b) serem negociantes matriculados e terem
casa importadora, bastando para as firmas
commerciaes á apresentação do respectivo
contracto social, extrahido por -certidão dos
livros de registro da Junta Com pele-nal e de
estar coustituido leealmente nos termos do
decreto n. 431, de ff do julho de 1891, quando
fór sociedade anonytua;

c) haverem fielmente cumprido o ultimo
contracto celebrado com esse ministerio no
caso de já ter sido fornecedor

d) ter caucionado no cofre - do conselho
administrativo a quantia de quinhentos mil
réis (5005300);

Segunda — Todos Os gemeres serão de pá--
meira qualidade e livres de qualquer tara ou
envolucro, devendo a entrega dos IIICSITIOs
correr por conta do conteactante e efiectuac-
se nesse estabelecimento no 'prazo estipulado
nos vales ou pedidos feitos.

Terceira — Em igualdade de preços será
preferida a do licitante que propuzer, por es-
cripto e secretamente, maior abati Isento; no
caso de novo empate, terá preieeencia a do
negociante que já estiver fornecendo, proec-
dendo-so á sorte, si este tilo tiver con-
corrido.

Quarta O Governo se reserva o direito
do annullar a concurrencia, caso os presos
pedidos sejam super:ores aos da base, que
serão lidos antes da abertura das propostas
bem como rescindir o centrado no caso de se
normalizar a situação do GJIIIIIIOrei0 em vista
da terminação da guerra, devendo, porem,
ter preferencia em nova coneurrencia as :Ir-
mos que tiverem ficaslo com o contracto ante-
rior.

Quinta — No caso de não comparecimento
de um proponente ou seu representante legal,
a apuração da proposta entregue correrá a
sua revelia.

Sexta — Os concorrentes deverão receber
na secretaria desta escola, até o dia do encere
atamento da inscripeio, as -relaeões impressas
tios genercs o arti gos necessarios. cio
cata, sendo uma eellala com nsil duzentos
réis, para aquelles que excederem de meia
folha, a de seiscentos réis para as do meia

asslgnadas e apresentadas perante o
conselho cio envolucro feehado no dia da con-
currencia polose preprios ou por prepostoa
seus devidamente habilitailes.

As refcridss • relações deverão ser eseri-
ptas de modo claro, sem emendas ou raznras.

Realengo, lá de dezembro de e918. — Ray-
Imundo Nina Rosa, 1 0 oilicial,sub secretario. (.

Collegio Militar do Rio da Janeiro

ceNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ENXOVAL E
FARDAMENTO, DURANTE O 1° SEMESTRE DO ANO
DE 1919	 •	 -
De ordem do Sr. coronel director deste

tollegio e presidente do conselho alministra-
tivo, fano publico que, no dia 20 do corrente,
ás 13 horas, receberá o dito conselho pro-
postas para o fornecimento de enxoval e far-
damento que não foram acceitos na con-e
earrencia realizada DO •lle 13 do corrente
inez, por terem 'sido os preços superiores á
base. Para habilitação a esta coneurrencia,
OS proponentes deverão ler o edital publicado
nos Diarics Oniciaes dos dias 5, 7 e 10 deste
Mez.

• Secretaria do Cbllegio Militar do Rio do Ja-.
Oiro, 13 de dezembro de 1918. — João Alces
de Moura, 1° saciai sub-secretario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
;ONU:ene:acta PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS
, ALIMENTÍCIOS ETC., DURANTE O 1° SEMESTRE DO

ANNO DE 1919	 •
De ordem do Sr. coronel director deste

eellegio e presidente do conselho administra-
tivo, faço publico que, no dia 23 do corrente,

ás 12 horas, receberá o dito conselho pro-
postas para o fornecimento de generos ali-
menticios, etc., mie não foram acceitos
concurrencia realizada no dia 11 deste moi,
por terem sido os preços superiores á base.

Para habilitação a esta concurrencia,
preponentes deverão ler o edital publicado no
Diado Oficial dos dias 1. 6 e 8 do corrente.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
ne:ro,.14 de dezembro de 1918.— João Alves
de Moura, 1.° &field sub secretario.

-	 .

Collegio Militar do Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMC.nn TO DE ARTIGOS

DE EXPEDIENTE, DURANTE O PRIMEIRO 5E11E5E18
De 1910.

De ordem do Sr. director deste collegio
presidente do respectivo Conselho Adminis-
trativo, faço publico que, no dia 20 do cor-
rente mez. ás 12 horas, receberá o dito cone
solhe propostas para o forsecifnento de ar-
tigos de expediente, durante o primeiro se-
mestre do anno proximo vindouro. 	 •

Para habilitação a esta concurrencia, cada
proponente deverá apresentar a e ,.'sa ,zeere-
tari". até ás 13 horas da vespera daquelle
dia, requerimento do inscripção, juntando-lhe
doeumentos que provem :

a ') haver pago, como negociante e espe-
cialista cio genero de que faz objecto desta
concuerencia, impostos federaes e municipaes
da casa com mercial, relativos ao :ultimo se-
mestre vencido :

b ) ser negociante matriculado' e ter casa
inipertadora, bastando á3 firmas ecrnmer-
eines apresentação dos livros do reg is t ro da
Junei. Commercia.1, ou estar constituido le-
galmente nos termos do decreto a. 434. do
4 julho de (891, quando fôr uma sociedade
.anonsma

c ) que fielmente cumpriu o ultimo coa-
tracto ou ajuste celebrado coto o Governo,
no caso de já ter sidr fornecedor

) ter caucionado no corre do Conselho
Administrativo deste collegio a importancia.
do ',MOS para garantir a assiguatura do coa-
tracto.
- Por este collegio serão fornecidas, em tres
vias, relações impressas doa artigos a con-
tractar, de mo lo que os concurrentes só te-
rão de mencienor, Dor extenso e par al-
garismos, sem emendas ou rasuras, os respe-
ctivos preços, datando-as e assignando-as,
sendo a primeira via sobre estampilhas fe-
deraes no valor de 600 réis por meia folha
de papel e inutilizadas na fórma do respe-
ctivo reg elamen to.

As amostras e modeles dos artigos a con-
tractar poderão ser cio qualquer dia desde já
examinados pelos licitantes na secretaria do
ColleeSo.

A quesno da idoneidade -dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas
as propostas, e estas, apresentadas, em core-
loppe f tcholo, tendo a declaração exterior
do nome do proponente, serão lidas na prril
sença de todos os concurrentes. ou seus re-
presentantes legahnente constetuidos. No caso
do não comparecimento de qualquer propo-
nente, ou de seu legal representante, a apu-
ração da proposta correrá á sua revelia.

Os proponentes preteridos ficarão sujeitos.
por occasião da assignatura do respectivo
termo, para garantir a sua execução, ao
deposito na razão de dez por cento até o va-
lor de cincoenta contos

'
 é de cinco por cento

sobre qualquer excesso da mesma importan-
cie, calculada sobre o fornecimento provavel
durante o semestre, ficando estipulada. remo
minima, a caução- de quinhentos mil réis.
Esse deposito será feito no cofre do Conselho
Administrativo do Collegio, devendo o res-
pectivo documento ser exhibido no acto da
assignatura do contracto.

' No caso de igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante que propuser por escripto, e secretas
mente, maior abatimento, sendo que, verifi-
cado novo empate, terá preferencia a do ne-
gociante que .já estiver fornecendo, preces
dendo . se a sorte se este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração cpiaes-
quer &Tortas de vantagens não previstai
neste edital, nem propostas que contiverem
apatias o offerecituento de uma reducção

•cobre a proposta mais barata.
O governo se reserva o direito de annular

a cencurrencia, caso os preços pedidos sejam
superiores aos da base, que sento lidos antes
de abertas RS propostas.

Secretaria do Colleeio Militar do fio de Jae
16 de dezembro de 1918. — João Alcei

de Moura, 1° ()Melai sub-secretario.

Hospital Centrai do Exercito

CONcunRENca PARA o Fon:NEM:MENTO DE HEMOS
ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A ESTE HOSPITAL
DURANTE O ANNO DE '1019

De ordem do Sr. coronel Dr. director do
hospital o presidente do respectivo Conselho
do Administraçà o

'
 faço publico que, nesta

data (12) fica aberta a inseripção pasa a coras
currencia, que se eirectu,ra no dia 20 do cor-
rente mez, ás 11 horas, para o fornecimentts
durante o anno vindouro (19.0) de gemeres
alimenticios e outros artigos especificados.

A inscripção será encerrada no dia 19 do
corrente ás 14 horas.	 •

Os generos serão entregues neste estabele-
CiMento por conta dos fornecedores, no ma-

•
Collegio Militar do Rio de Janeiro

Pos ter Saiddo com algumas incerrecções
no Diario Oficial de 17 do co rrente mez, ai
propostas dós fornecedores para o fornecis
mento de enxoval e fardamento durante o le
semestre do animo proximo vindouro, repro-
duz-se da seguinte matieira:

.Onde diz: Escola Militar do Rio de Janeira
deve ser Collegie xlititar do Rio de Janeiro.

A firma Ferreira, Souto & Comp., estabele-
cido. á rua Primeiro do Março n. 148/51,
propõe-se a fornecer ao Collegio, durante o
1° semestre de 199.

A firma Ferreira Passarello & Comp., esta-
belecido á rua Sachet n. 13, propõe-se a for.
necer ao Collcgio, durante o 1° semestre de

10E19,5t.o. firma não propõe f nespeer colcha
branca -adamascada e otubanhada, tendi
2mxlnt,30 uma 24460, conformo publicou O

l'utthos de algodão sem traspasse tendo a
largura uuica de 9 centhnetros, com 2 de
frente.

Fiadores dourados.
A firma Azevedo Alves, Rodrigues & Com ,,

estabelecido á rim do Carmo 53, pra
põe-se a fornecer ao Collegio, durante o
semestre de 1919. -

Fiadores dourados.
A firma Pimenta & Cotnp., estabelecido 	 •

rua ea Quitanda is. 33, propõe-se a fornecer
ao Collegio, durante o i° semestre de 1919.

Cinto para gynmastica um lOS.
• Fiadores dourados.

A firma Luiz Mendonça & Comp., estabele-
cido a.rtia Gene til Camara n. 33. .

-Fronha lisa de cretotme com unta só aber-
titra lateral, temido tres botões de madrepe-
pese com Ote ,:i0Xem e4l UM:I IS315 réis.

Punhos de algodão, sem trapasse, tendo :I
largura unica de 9 centinsetros, com dna*
frentes. par IS t80 réis.

.Seereiacia. do Collegio Militar do Rio d.
Janeiro, em 18 de dezembro de bis. — Joeta
Alues de Moura, 1° official sub-secretario.
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1 a,aamo 24 horas rlepois de lhes serem entregues
t Os pedidos deste hospital.

O conselho chama a attenção dos Srs. con-
currentes sobre o fornecimento de carne de
vacca, porque este artigo, além de ser do pri-
meira qualidade, só será acceito . dos quartos
trazeiros o sem pollos nem sebos adlierentes.

Ontrosim, quo o leite de vacca será de su-
perior qualidade, sujeito aos necessarios exa-
mes o analyses, e qualquer' que seja a sua
procedencia não justifica demora nem faltas
de fornecimento, ficando, por isso, %jeito em
taes casos ás multas coniminadas em lei e
avisos deste edital.

Para habilitação a esta concurrencia, cada
proponente devora apresentar á secretaria
deste hospital (rua Jpckey-Club, S. Francisco
)avier) até as 14 horas, do dia 19 deste
requerimento do inseripção, juntando-Lhe do-
cumentos que provens:

a) haver pago como negociante especia-
lista do genero de que faz objecto esta coe-
currencia impost,os federaes e municipaes da
casa commercial, velativos ao ultimo semes-
tre vencido

b ) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas conamerciaes
a apresentação do seus contractos sociaes
registrados na Junta Cornmercial ou estar
constituido legalmente, nos termos do de-
creto n. 431, de 4 de julho do 1891, quando
fo,r uma sociedade anonyina

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
cto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor

tl) ter caucionado nos cofres do Conselho
Administrativo deato hospital a importancia

, do 50 a$, para 'garontir a asslgnatura do con-
tracto.

1 Por este hospital serão fornecidas, em tres
! vias, relaçõesibm,essas dos artigos a contra-
í ctarode mo.loaque os concurrente,s só terão

que menciona s , por extenso e por algarismos,
sem emendas ou rasuras, os respectivos pre-
ços, datando-as e assignando-as, sendo a pri-
-moira via sobre estampilhas fedaraes no va-
lor de seiscentos róis por meio folha de papel
e inutilizadas na forma do respectivo regula-
mento.

Os proponentes ficam sujeitos ao deposito
na vazio do 10 s. até o valor de 50:0005, e
5 oo sobre qualquer excesso, não sendo ad-
suittida caução iliterata . a 500$ e o respectivo
documento será cainhai° no acto da a ssigna-
tura do contraeto. Esso deposito, destinado a
garantir a Gseo n :rAo do contracto, será feito
nos cofres do euaoolio Administrativo.

A questão de ator eidade dos proponentes
será examinada e julgada antes do abertas as
propostas, e estas apresentadas em crivei-
limpo fechado, tendo a deslaraçâo exterior do
fiorde do proponente, serão lidas na presença
de tolos os concorrentes, ou seus represen-
tantes legalmente constituaros.

No caso do não comparecimento de qual-
• quer proponento ou seu togai representante,
a apuração da proposta correrá á revelia.

No caso de igualdade de preços entro duas
ou mais propostas, será preferida a do hei-
tante que propuzer por escriptà e secreta-
meato, maior abatimento, sendo que, veio&
eario ae novo empate. terá preforencia a do
isogociantc que ja esaver fornecendo, proce-
deoao-so á sorte se este não tiver concor-
rido.

Mo serão tomadas em consideração quaes-
quer offortas do, vantagens não previstas nesto
edital, nem propostas que conlaverem apenas
O a:soo...cimenta de uma reducção sObre a pro-
posta mais barata.

O Governo se reserva o direito de annullar
a concurrencia, caso es preços pedidos sejam
superiores aos da base, que serão lidos antes
de abertas as proposta 3.

Secretaria do Hospital Central do Exerc;to,
10 de dezembro de 1018. - O soa:votar:o,
"Jaymo , Ferreira do Mural, capitão graduado.

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA VETERINARIOS

De ordem do Sr. general director de Saud°
da Guerra, em cumprimento do determinado
no aviso do alinisterio da Guerra u. 65, de 23
do corrente, o concurso para o preenchi-
mento das vagas que se venham a dar no pri-
meiro posto do quadro veterinario do Exer-
cito, devido á perturbação causada pela epi-
demia da grippe, está adiado para o mez de
janeiro, devendo os candidatos apresentar o
respectivo diploma o demais documentos para
inscripção até 31 de dezembro proximo.

Directoria de Saude da Guerra, 29 de
novembro de 1918.-- Dr. Virgilio Tottrinlio
de Bittencourt, coronel chefe do gabinete. (.

Commissão de Organização das Forças do
2' Linha (Guarda Nacional)

O general Manco! Antonio da Cruz Brilhante,
chefe da Cornmissão do Organização das _For-
ças de 2e Linha (Guarda Nacional).

Faz saber que, pela Cm-omissão de Organi-
zação das Forças de 2a Linha (Guarda Na-
cional), foi organizada a seguinte relação sob
n. 1. contendo Os nomes dos capitães da
Guarda Nacional, cuias patentes foram julga-
das devidamente legalizadas.

Quartel General do Departamento do Exer-
cito de 2a Linha, 5 de dezembro de 1918.

RELAÇÃO N. 1

lielacrio nominal dos capitães da Guarda Na-
cional, cuias patentes apresentadas na Ca-
pital Federal a esta cote missilo foram julga-
das devidamente legalizadas

Capitães:

1. Aarão Gonçalves de Oliveira.
2. Abel Pereira de Rezende.
3. Abotoo-10 Lasso Iglessias.
4. Abílio Gonçalves da Cruz (S. G.)
5. Abílio Luiz, Barbosa.
6. Abrallara Winkler,
7. Accacio da Costa Mesquita.
8. Acelyno Monteiro Duarte.
9. Achilles de Paula Ribeiro.

10. A,Ialberto Augusto da ãlotta AndradO.
11. Adelino Lima.
12. Apelíno Ribeiro Baldeiro.
13. Dr. Adéinaro de Lamare.
14. Adhernar Pinto Carneiro.
15. Adolpho Alvos de Olaia:louça.
16. Adolpho Ressono Oliveira Andrade.
17. Adolpho Hortencio Bastos.

Ado,pho alathias Rica°.
19. Adolpho Nobre da Silva.
20. Adolpho Pereira da Silva.
21. •Adriano Joronymo Monteiro.
22. Adrooldo Solou Ribeiro.
23. Agenim de Dias Bello Carvoliva4
24. Ageuor Áccioli Mattoso.
2. Agenor Augusto Pinto.
26. •Affonso Francisco Ribeiro.
27, Affonso Jacob Dias Coelho.
28, -Alfonso Monteiro de Barros.
29. Afibuse de Souza Reis.
30. Agostinho da Silveira aleodonçaa
3. A:ainiro Alves Cabral.
32. Arbe-to de Assumpção.
33. Aborto Bittencourt Cotrim.
34. albertt• Condido de Freitas.
3. Alberto Barbosa.
36. Alberto de Castro Amorirn.
37. Alberto da Costa Boasa.
39. Albe rto Dias Carneiro.
39. Aitert,0 Fagundes arasques.
á0. Alhorla Prrei, • 9 Vaz.

alberto do Freitas Ribeiro.
a2. alberto leerav Atives.
43. Alberto leia ‘ed: Amaral.
41. Albertnaliassinoo de *Imelda,

45. Alberto Monteiro Pinto.
46. Alberto Pereira GuimaraCS.

48. Alberto Silvares.
47. Alberto de São Paulo Aguiar.

49. Alberto Soares.
50. Alberto Teixeira. de Araujo.
Si. Albino Luiz Alves.
52. Albino de Moraes.
53. Albino de Souza Pinheiro.
54. Alcidos Indio do Brasil Souza.
55. Dr. Alcidos Pinheiro Marques Canarioa

Aldamo Costa.
57. Aldaricn Sousa..
58. Alexandre Duarte da Cunha.
59. Alexandre Emilio Mendonça. do Cara

valho.

60. Alexandre Nogueira.
61. Alpo da Costa Borla.
62. Alfredo Accioli Gastou.
63. Alfredo Carlos Ribeiro.
Ga. Alfredo Coelho da Silva.
65. Alfredo Corra de Medina.
66. Alfredo José Pinto.
67. alfreelo . Judio Neves Peseira.
68. Alfredo Lotizala Marceuat. 	 • .
69. Dr. Alfre lo Mazioli de Aze.vedà Maiaa.,
70. Alfrodo Maconha dos Santos.
71. Alfredo Maura nulo.
72. Alfredo Pacheco da Silva.
73. Alfredo Pinto Sampaio.
74. Alfredo /berregues da ãt J tta
75. Alfredo Rornagnera.
76. Alfredo Saldanha.
77. Alfredo de Salles Soares.
'78. Alfredo dos Santos Coucoiro.
'79. Alfredo Thous dos Santos.
80. Alfredo Vieira dos Santos.
81. Alipio Gonçalves.
82. Ahnachio de Oliveira Santos.
83. Alvaro d'Abren Leite Bastos.
84. Alvaro de Almeida Gama.
85. Alvaro Antonio Ferreira Vra.ncos
86. Alvaro Augusto Veusella.
87. Alvaro de Barros Vieira ao Couto.
88. Alvaro Dixon Alves da Silva.
89. Dr. Alvaro de Castro.
00. Alvaro Cerqueira.
91. Alvaro José dos Reis Junior.
92. Alvaro de Oliveira Barbosa.
93. Alvaro de Oliveira Gonçalvos
94. Alvaro Pinte de. Almeida.
95. Alvaro Luiz Pacheco.
96. Alvaro Rodieguea Barbosa.
97-. Alvaro Tavares.
98. Alvaro Valho da Costa e Sá.
99. Alvaro Videda Pinto.

100. Amadeu da Cunha T,aquintinie.
101. Amancio José do Amoriir
102. Amaro Abilio Soares da Camaraa
103. Amasilio Castro da Paixão.
104. Ambrosio de Amorim.
105. Amorico de Azevedo.
106. Amorico Conrado Catão.
107. Amorico Enclydes do Sá.
108. Amorico Ferreira Martins.
109. Amorico Ferreira do Almeida.
119. Amorico alaurity Bordini.
111. Amorico Monteiro.
112. Amorico de Oliveira Inalo Guaranea
113. Amorico Pereira Caranta.
1.14. Amorico Pinto de Magalhães.
115. Amorico Rodrigues Peixoto.
11.6. André Barbosa.
117. André de Oliveira Tavares.
118. Anosio Cortex.
119. Angolino José de Freitas.
120. Anisio Albercio Fornanads. •
121. Annibal Esperideto ,la ailveiraa
122. Annibal Gomos de Abacida.
123. Annibal do Oliveira Maciel.
121. Anniba,rinto.
125. anosbal Renato Cesar Barlamaquia
126. _asilara flodrieues dos Reis.
127. "Ansohno Pinto Pereira de Magalhaosa
123. Antenor Ferrei ro. Rodriames.
1:29. AlltOOOr Barbosa de Mattos Corraa,
130. Anterior Francisco Freire.
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103. Can•lido Abreu.

.201. Condido Caetano Alves.
305. Callaiio Coelho da Silva Jardim.
$306. Condido Lobo Liado:. • 	 •

•307. Condido Oliveira da Silva. Moia.
$308. Canii,lo Pereira da Silva.
309. Ca Mi alo Pessoa.	 '
310. Condido Terodiatio do3 Santos.
311. Carlos Alberto de Castro Leal.
31.2. Carlos Alberto de Figueiral() Pimenta.,
313. Carlos Alberto da Silo "ereira.
314-. -Carlos -Augusto do ira...

. 315. Carlos Augusto Moi'
316. Carlos Augusto de oliveira.
317. Carlos Augusto Pinto de Araujaal
318. Carlos Ennuanuel de S. Mago.
319 Carlos Eugenio de Oliveira Benet)
320. Carlos Forquim Mondes.
321• Carlos Frederico de Campos. •
322. Carlos José Got l gtroy Junior.;
323. Carlos Harvey da Silva.

, $324. Carlos José Fernandos.
325. Carlos Monteiro Reis.
323. Carlos Moura.
327. Carla de Oliveira Bastoa.•
328. Carlos 'Poen Volloso.
329. Carlos Porto Dias.
330. Carlos Teixeira do Magalhães Leitod
331. Carlos da Silva Braga-.
332. Carlos da Silva Gusmão.
333. Carlos da Veiga Cabral.
33 ,4.. Catão da Cantara Pinto.
335. Catulino Floreado de Barros.'
336. Celestino Costa. 	 . •

'• 337.- Celestino Garcia de Almeida.
338. Cosinio Miguel alessina.
339. - Christian° Lima.
310. Clarimundo Tiburcio da Veiga:
311. Clarindo da Silva Amara j.-	 • •
342. Claudio José de Queirós..

• 313. Clemente Francisco Goimara.ega
344. Clemente Martha daAilva.

. 315. Canado° da Silva Reis.
316. Constantino Ferreira de Souzaa
347. Constantino Gonçalves.
318. Custodio Joga Moreira.
319. Custodio da Rocha Azevedo.
330. Custodio de Souza Pinto.
331. Cyrillo 'Menezes dós Santos.
352. Dano da Paz Freire.
353. David Cardoso Mendes.
354. Dolrniro do Moura Ribeiro.	 •
355, Demosthenea de Miranda Horta..
350. Deocleciano Dias de Souza. 	 .
337. Deodoro do Alvarenga•Ribeiroa
358. Desiderio da Silva Pereira.
339. Didimo Pereira de Barros.
360. Dorninato Pinto Ribeiro.
361. Domingos da Costa Rublo/.
362. Domingos Ferreira.	 •
363. Domingos de Gouvéa. Corréaa
361. Domingos Jaciutho de Mello.
365. Domingos de Oliveira Freitas:
366. Domingos Pinheiro Magalhães.,
367. Dano Nogueira.
368. Duarte Paulo da Cruz Romano.
369. Durval Chaves alathiaa. •
370. Durval de Souza Ribeiro.
371. Dr. Edgard Luiz Duque Estradaa
372. Edmundo de Araujo Libera.
373. Dr. Edmundo Francisco Vieira.
374. Dr. Edmundo José -de Sá Anjo Coutinhara
373. Eduardo do Andrade Teixeira,. --
376. Eduardo Augusto Pinto do Siqueir4

Junior.
377. Eduardo Campos.
378. Dr. Eduardo Cesar Covett.
379. Eduardo Casar de Menezes Dias. (S. G./,
380. Eduardo Ferreira Compeli°.

)381. Eduardo Ferreira Flores.
382. Eduardo Guimarães Fonseca.

- 383. Eduardo Lobato Villalha Alvana
381. Eduardo Lins Pacheco.

	

,	 .

188. Antonio' -Pinto Ferreira.
189. -Aratonio Raymundo Mirai] a , de Ca r alit0

• Junior. !;1
190. Antonio da Rocha Leão Junior.
101. Antonio Rodrigues do Almeida:.
102. Antonio Rodrigues Barbosa. • •
193. Antonio liodrigues de Barroaa •

Antonio Bodrigues da Silva:
• -	 195. Xaatanio Rodrigues da Silva.

• • 196. Atito:aio Sattamini.
197. Antonlo sea. Silva Freire.

• 108. Antonio de Siqueira Cavalcanti,
199. Antonio de Souza Carvalho, 	 -
200. Antonio de Sou-a Santos.
201, Antonio Tinoco. a, • -
:a02. Antonio Vieira Agarez.
'203. Antonioaaielra dos Reis.
201. Dr. Antonio :Vintena Ferreira Braga : •
205. Antonio Vietar'dos Santos.
206. Aprigio Caldas.
207. Archimedea • Trajano. •
208. Dr. Adelino Pacheco.
209. Dr. Argemiro ilerael"Barata
210: Arinos Pimento'	 •
21i. Aristides Bento Barbosa Seraaijonoa

.a 212. Aristides Dorningues Moia. 	 t;
213. Aristides do Valle Guimarães.
214. Aristoteles Silva Verissimo, •
r- Maioria da Costa Bastos..a

-a•o-1216,.Arlindo Pinto do Almeida.

131. Antenor Serres Ribeiro.
132. Antenor Sebastião da Cunha.
133, Aunar° Augusto Mara.
131. Anthero lgnacio dos Beis.
135. Antooio Alexandrino de Mendonça.
136. Antonio de Ainni . la Cariom.

. 137. Antonio de Alvarenga Cintra...
138. Antonio Alves lamjainio.	 •
139. Antonio Alvqs da Silva Porto.
140. Antonio Alves do Vano.
111. Antonio Amphilophio Moreira Prado.
142. Antonio de Andrade Monteiro.

Antonio de Araujo Mello. 	 229.
Antonio Augusto Ferreira Deschamps, 230.
António Augusto Monteiro Brotas. 	 231.
Antonio Barbosa da Silva. . 	 232.
Antonio Bartboloaten da França. •	 • 233.
Antonio Bernardo da Costa Bastos:	 - 234..
Antonio Bezerra de Menezes Filho. •	 235.
Antonio Eustaquio Coelho.•	 236.
Antonio Cardoso Castão. 	 • 237.
Antonio Coelho 'da Silva. 	 23$.
Antei.or Coelho da Silva. -	 233.
Antonio da Costa.	 • 240.
Antonio Ferreira Soares.	 • 241.
Antonio Fortunato da Silva.	 - •	 212.
Antonio Forjaz de Araujo CoutinhOa 	 243;
Antonio FranciSco-Casaes. 	 211.
Antonio Francisco Dias JIM ior.	 215.
Antonio. Gonçalves Carneiro Junicra 	 216.
Antonio Henrique Lacoste. 	 247.
Antonio Jachitho de Faria. 	 218.
Antonio Jaeintho Machado. 	 219.
Antonio Joaquim de Almeida. ••	 250.
Antonio Joaquim de Andrade.	 - 251.
Antonio Joaquim de Assumpção. • 	 252.
Antonio Joaquim liamos.	 23.
Antonio José Ferreira. 	 254a
Antonio Lábatt Lacerda..	 255.
Antonio Leal-da Costa. •	 256.
Antonio Louiada Marcetral:
Antonio Luiz_ de Araujo. 	 •	 258.
Antonio Luiz Baptista Lopes. 	 259.
Antonio Luiz de Souza Mello. 260.
Antonio Maria da Silveira•Mattoso
Antonio Marques.
Antonio Maxim° Nogueira Penido.
Antonio Martins Torres Junior.
Antonio Mayrink.
Antonio Moreira Pacheco.
Antonio Moreira do Vasc.oncellos;
Antonio Pereira. do Amaral Costa.
Antonio Pedro dos Santos,. •
Antonio Pereira Caranta.
Antonio Pereira Paulo.
Antonio Pereira da Silva Junior:
Antonio Pires Ferreira.

143.
114.
145.

-146.
•117.
148.

• 149.
130.
151.
152.
153.
131.
asso
156.
157.
158.
•a0.
4.60.
lat.
162.
163.

at61.
165,
166.
167.
168.
169.
1.70,
171.
/72.
173.
171:
175.
176.
177.
178.
179.
180.
181.
182.
183.
181.
183.
186.
187.

217.
218.
219.

.• 220.
221.
222.
223.
221.
225.
22.a.
227.
22$.

aól.
262.
263.
261.
265.
266.
267.
368.
.269.
270.
271.
212:
273.
271.
275.
276.
277.
278.
279.
280.
281.
282.
283.
284.
283.
286.
287.
288.
289.
290.
.91.
292.

"293.

293.
296.
297.
298.
299.

Arnaldo Dias da Costa.
Arnaldo Pereira dos Santos. • 	 ;
Arnaldo Saturnino Antuno3s (S.
Arnaldo da Silva Filho. .
Arsenio Conrado Niemeyer.
A rthur Albuquerque.
Arthur Augusto d.o Almeida:
Arthur Cardoso de Oliveira.
Artbor Dias da Costa (S. G.).
Arthur Fernandes Corrèa.
Arthur Ferreira. .	 '	 •
Arthur da Gama. Lobo d'Eça: •
Arthur Gomes de Paula. -
Arthur Gonçalves Valeria.
Arthur Luiz Teixeira Carrilo-ao.
Anime de Macedo Cavalcautia
Arthur Machado.
A rthur ;Martins.
Arthur do Novaes Cabet.
Arthur Pereira da Cruz. --
Arthur Ribeiro de Castro.
Arthur da Silva Guimarães.
Arthur da Silveira Mello.
Arthur de Souza Ribeiro
Dr. Ary de Almeida e Silva. - •
Arykerner Ponom Firme (S. M.

' Astrolindo Soares'.
Attila de Oliveira Costa.
Attila de Pinho.	 -
Angusto Amorico • Pereira • da Fonseca.

- Augusto dos Anjos ãiotta. 	 •
Angustó Carlos Moreira Guirnaritea.
Augusto Cesar do Oliveira 'Roxo Filho.
Augusto Fischer de Gouvêa.
'Augusto do Guimarães Peixoto.	 -'Augusto Jorge Ermida.
'Augusto Luiz Pachedo.
Augusto Nogueira Gonçalves.
Augusto de Oliveira Bevilacqua: •
Dr. Augusto de Oliveira Menezes
-Augusto Soares de Pinho.	 -Augusto Velloso de Castro.
Aureliano da Costa e Souza:
Aureliano Pinto dos lieis. •
Aurelio de Aguiar Caminha:
Avelino Esteves dos Reis.
Anilo° José Machado Junior:. !
Ayre.s Moreira de Andrade.
nadara) Esteves.
Balduino Condido Lacombe.
Belmiro Julio Violam.	 .;
Benedieto de 011iveira Machado
Benedicto Vicente Serra. -
13enevonuto Cardoso Boinfint.
Benevenuto Francisco Pereira:
Benevenúto Pasquinelli.
Benjamin Augusto Bravo Jorti000
Benjamin Bastos.
Benjamin do Oliveira Junqueira.;

-Bundo lizeda.
Bento de Campos Mello (S. G.P.
Bento de Macedo Guimarães..
Bento Nunes Pereira.
Bernarchno Camuyrano.
Beritardino José Leite.-
Bortiardino Pacheco dnalehdonqa.	 _
Bernardo Eugenio do Oliveira Pinto

(S: G .).	 •
Bernardo Felippo da Silva e Souza (S. G.).
Bernardo José de Castro.	 •	 *
Bernardo de Mello Castello Branco
Bonifacio dos Santos Barbosa. •
Braz Martins Vianna...

Armando-da Costa.
Armando Ferreira Braulio.
Armando Mario Cerrone.
-Armando de Oliveira -Almeida.
Armando de Pinho.
Armando dos Santos Castro.
Armando da Silva ,Moura.
Dr. Armando Vida! Leite ilibeiroa
Armenio da Rocha Mirairda.

•Armilido de Freitas Albuquerque:
A diflui° Sampaio da Cunha. •

•

$85. Eduardo Martins Ferreira.
300. Caetano Marques Condias.	 •	 380. Eduardo Ribeiro da Silva.
3013 Calixto Borges de Barros.	 . .387. Eduardo Victor do Figueiredo

; 302. Caulino de Souza Guimarães 	 "	 '388. Elias do Aguiar.;

Dezembro de fl °
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319. Elizou Viajai Faraandes.
a90, [Imano aomes Cai une, •
301. Eipidio J oão da Iloaaaaate.	 .
ou. Enaliatio alar„nho de Oliveira.,
aa3. lamino Carlos Brondin.
304.- Emilio lluguet.•
305. Elaminandas Gomos do .lvellar.
$96. laiiphanio José de Mamalo. •
397. .Epiphaalo Bodrigues Duarte. -
:198. Ernasii Figueira.
393. Ernani Lisboa, Gonçalves.
40. Eimani do Vaseoacellas Miranda.
401. Eructo Compeli°.
402. Lroesto Eugenio do Castro.
403. Enleai° Giaante.
404. Ernesto Luiz da Costa.
405. Erresto Luiz de S' ama.	 •
400. Ernesto Mendonça de Carvalho Borges.
407. ,Ernesto ao Paiva Bueiro.
408. Ernesto Ribeiro Lopea S. G.).
409. E • te.van C .pria.no Alves.	 . •
410. Euclydes Medrado da Rocha e Silva.
4.1. Euclvdca Ciem s de Carvalho.
412 Buc.,ades Francisco Froiae.
413. Euclydes Lopes da Costa.
414. Euciodes Souto Villaga.
415. Eugenio Julio Lopes.
410. Eugenio Pereira do Lima.
4i7. Eu,oeitio Pinheiro.

'3. Eug , rio da Veiga Bastes.
419. Eurica Gemes.
420. Eurico Ma.Jonado Franco.
421,a Eurioo de Miranda Horta.
422. Eust•achio Leite do Bittencourt Sampaio.

' 423. Evaristo Luiz Camaragibc.
424. Evaristo do Mor: s.
425. Escupeaio Montenegro.
426. Fabio& a Silva Fraga Filho.
427. Faustino Bodolpho Gomes.
428. Fausto Rozende de Figueiredo.
429. •Feaciana Guilherme Pires.
430. Felit lano José da Cruz.
431. Foliaiano Moirellos Alves Moreira.
432. ['encima Pinaa de Carvalho.
433. Folippe Carlos dos Santos.
434. Felippe Luiz Delduque.
435. Felisberto Augusto Martins.
I. Folia isIalloel da Costa.
43, -. Dr. Ferlinando Labouriau.
438. Fernando Lousada Ma i	 ( S. G. )
439. Fernando Mootevio Lisboa.
440. Fidelcino Teixeira Coelho.
411. Fidens Lergraber.
442. Firmo Cae:ana do Araujo.
413. Porton:st° Erasmo Contardo.
414. Francisco de Almeida.
445: Francisco Assis de Asstunpoãoa
416. Francisco Barroca.
141. Francisco Bernardo de Sentia:
448. Francisco Caracciolo Ney.
4494 Francisco Ferio odes Fontes.
450. Francisco Ferreira Serpa.
451. Francisco Jaynao Domingue3.
452. Francisco Joaquim Machado.
453. Francis4so Joaquim Mendes.
451. Francisco Joaquim Puget.
4a5. Francisco José Goacalves.
Cik 1. Francisco José Gomos Guimar4e3.
457. Francisco Lazaro Tourinho.
438. Francisco Leito Bitteitcourt Sampio Netto
459. Francisco Luaao Franco.
460. Francisco Luiz da Nobrega,
44.il. Francisco almoedo Lins Wandexleya
462. Francisco Medalha.
463. Francisco Nogueira Fernaaide3.,
461. Francisco Nobcrto de Souza,
465. Francisco Nova Monteiro. •
460. Francisco Nunes da Costa.
467. Francisco Nuna Guimarães.
468. Francisco Oscar do Nascimento.
469. Francisco do Paula Bastos.
470. Francisco do Paula Franco de Si.
471. Francisco Pereiaa da Silveira (S. G.
472. Francisco Pesam de Mello.
473. Francisco Pinto de alendonça.
474. Francisco Pinto Santiago.	 •
473. Francisco da Siaal Ribeiro
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470. Francisco da Silveira Machado.
477, Francisco de Siqueira Cavaleauti.
478. Francisco Soares de Sá.
479. Francisco Teixeira de Barros.
489. Dr. Franklin do Nascimento Guedes.,
481. Frotiorico Gracia.
482. Fulgencio Barrete da Silva. -
483. Gabriel Alves do Paiva.	 •
48a. Gabriel de Araujo.
485. Gabriel Moraes Souza Costa: .
48a. Galdino da Silva Barbosa.
487. Galilea) Lobo de Avila.
438. Gastao Ferreira Baptista.
489. Castão Figueira. •
490. Castão da Fonseca e Silva.
491. Gastao Jósé de Oliveira Cotemboa
492. Gasta° Lisboa Gonçalves.
493: Catão Nunes Ferreira Coimbra.,

Gastao de Orleans Belém.
495. Castão Xavier.
490. Genaro de Souza Lemos.
497. Genesi° de Souza Pitanga:
49S. Genesi() Paulino Xavier.
409. Goralda Lago.
500. Dr. Gerondino Estues.
501. Getulio Condido alavigniera
502. Gilberto Monte.
503. Godofredo do Araujo Mattoaa
501. Gracelino do Menezes.
505. Gregorio de Ambrohn.
500. Gregorio Thowaz Vieira.
507. Gualter de Siqueira Amazonas.: •
508. Guilherme de Almeida.
509; Guilherme Fraga.
510. Guilherme Lopes Angelo.
511. Guilhermino llibeiro de Almeidà,1
512. Gustavo Dias.
513. Gustavo Ferraz de Camargo. •
514. Gustavo Gonçalves de. Senna• e Silvaaa
515. Gustavo Rodrigues Samicoa	 •
510. II arry Martinez Lever.
517. Heitor Gabriel Lobo.
518. Heitor Pedro do' Farias.
519. Henock Vieira do Andradea • •
529. Herculano Dantas Pereira. .	 •
521. Henrique Augusto do Lima o Cirri-Ç
522. Henrique Botelho.
523. Henrique Caricio Pereira Soare3a
52a. Henrique Dias.
52á Ilenriquo Dias Paes Leme. 	 •
32(3. Henrique Forreira de Almeida.;
527. Henrique Ferreira Guivaaraesa
528. Henrique ilassoiooker.

Ilenriquo José Teixeira.
530. Henrique Losisada MareenaLa •
531. Henrique Moura.
532. -Henrique aloutinho Reis.
533. Henrique Pedro de Souza Loboa
531. Henrique Rodrigues.
5313. Dr. lierbert da Silva Sã Antunes;

.536. Hermes da Silva Medella.
537. Ilerminio Ferreira.
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ti13.•Jayine !Maio Guilhon.
Jayme Celestino Martins.

:) (3j. Jay= Goulart.
566. Jayne: de Oliveira.	 •
5s7. Jeronymo Alpoiin da Silva Menezes.
1368. Jeronymo Antonio Masca rentias..
56a. Jeronyi»o Maxim° Nogueira ['cuido;
570. João Alves Pinto Conedas lano.
571. João Antonio de Araujo o Silva.
1372. João Antonio Gonçalves 'Liberal:
573. João-Antonio de Oliveira.
574. João Antonio de Souza Vianua.a
375. João Baptista de Andrade.
570. João Baptista do Castro Amarra
577. João Baptista da Fonseca.	

m
•

578. João Baptista Gomes de Ainoria
579. João Brazil da Silva.
580. João da Camara, Coelho.
581. João Carneiro Cerqueira.
582. João Carlos Cordeiro.
583. João Climaeo Barreto.
1384.- João Coelho da Costa Junior.)
585. João Corra Brasil Filho.
586. João Domingues de Moura.
587. João Duarte Nunes aleito.
588. João Eduardo do Smza Barrosa
580. João Moi.
590. João Eruesto Claude do Sampaid.;
591. João-Evangelista de Miranda. •
1392. João Francisco da Silva.
593. João Feanklin.
59a. João Frederico do Miranda. 	 •
595, João Gomes de Assturipaelo.	 .
596. João Gomos da Cunha Ripper FilbOa
597. João José Alves Fagundes,	 .
598. João José de Azevedo.
1393. João José do Bittencourt.
000. João Lopes Carneiro da Fontoura.;
601. João Joaquim das Neves. 	 •
602. João Lopes Lousada. (Dr).
603. João de atagalhã.cs Machadaa
004. João Maranhão.
605. João Marques Monteiro..
606. João Martins Rabeia).
607. João Mendes Tavares.

• 608. João Michel.
609. João Nepomuceno Costa ,Tunio-r-4
610. João 'Cotava) Langgard Menezesae
11.
12.
613.
614.
615.
016.
6/7.
618:
619.-
620.
621.
622.
623.
621.

538. Ilerovil Dias da Motta.	 625.
539. Homero Cirna Carneiro. 	 626.
540. lioracio Bahia.	 027.
541. brado Novella da Silva. 	 628.
512. Horacio Ramos Machado duniON 	 629.
543. Humberto Arcas Pimento!. 	 • -	 630.
544. Humberto Chaves. 	 631.
515. Ieario Dilermando da Silveira. 	 632.
546. Iduino Ioungel Poubel. 	 633.
517. Ignacio Cordeiro de Andrade Silatla 	 ela.
518.4 . [grado Pereira da Costa. 	 635.
549. 'guisai° Rodrigues Martins..	 030.
550. Ilderonso Cawpello. 	 637.
551. Irenio Inaynart. Borges.. 	 638. •
552. Isidoro dos Santos..	 039.
553. Isolai° Branco.	 610.
551. 'sabia() Archanjo Mendonça da Carvalho, 641.•
555. /sidra Pereira da Silva. 	 612.
556. Ja.eintho Alves da Silva,.	 643.
557. Ja.cintho Chrispim..	 611.
558. Jaeob Cavalcante	 -	 645.
559. jaca") Pinta Peiroto.	 416.
562. Jacas!' Noeueira (S.. G.)'.. 	 6437.
561. Jocomc Alves.	 648.
UR. Jacomo Sabia Rouchettia 	 - .	 64 a

Dr. João Paulo de Carvalho.,
João Pedro Manhas.
João Pereira ,Cardoso.
Joao Pereira Leite.
JoãoPereira Martins Ribeiro.
João Pereira Pinheiro de loura.
João Pereira Piada° Junior.
Dr. João Pego de Faria.
João flodrigues de Lima.
João Rodrigues de Mattos Juniee.5
JoãO da Silva Barros.
João Soares Corra.
João de Souza Bandeira de Mello
João do Souza Figueira.
João Tenes de Menezes.
João Toixeira do Carvalho.
João Thomaz Cavalcanti de gaVeljag
João Segundo Réa.
João Vieira Borges.
João Oigier Olho.
João Virgilio de Carvalho.!
João Welbsch.
João De Wilton Morgado:.
Joaquim Alfredo da emalha
Joamaini Alves do Figouleedde btataa"
Joaquim Arilado da.Salaa.Glaina.aaaalk
Joaquim Baptista'..
JoaquimaBarbosalPlatba.
Joaquim Dellaarib da-flex.

una	
%

Joaro	 dalat.uz Vhona..
Joaquim Ettitl'a da,ffliVoinatawiát
JuaquinaleamçalaesÁJbialanaesa.
Joaqpiiim Unqadees Cadheardlnaa a 	 •
Joaquita Gamo dtealilvaa.
anequim, ihnocemün de, Niquodáva IsralCie)
Awwwihn Ihnuaribi 	 ailataa
abirmilas Jasadffaroilmaflftitiliaguda -
Joampana JUISW dit.ffilyac Muna.

kkagiáriitottedieJliejraálaegt
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630. Jouquim Leitão de AssumNa0,,
651. Joaquim Lopes dos Santos.
652. Joaquim da Luz Ribeiro.
653. Joaquim Martins da Veiga:
654. Joaquim Monteiro da Costa.
655. Joaquim da Oliveira.
656. Joaquim de Oliveira GuimarIeN
657. Joaquim de Paiva Gaivão,
658. Joaquim Pereira Velloso.
659. Joaquim de Souza Trindaffin
660. Joaquim Vianna Marques,
661. Joaquim Vieira Miranda,
662. Jonas de Salles Cunha,
663. Jorge da Costa e S.
664. José Aviosa Junior.
665. José do Almeida Frankliga:
666. José Alvares Branco.
667. José Alves Tinoco. •
668. José Amorico Machado.
669. José de Amorina.
070. José Antonio Bernardes.-
671. José Antonio Ferreira de Frias:
672. José Antonio Gonçalves Liberal.
673. José Antonio Lopes de Castro Torre
074. José Antonio de Moura.
675. José Antonio Moura°.
676. José Antonio Pires de Mello.
677. hoé Antonio Prata (S. G.)
678. José de Araujo Cantinho Junior:4
679. José de Azeredo.
680. José de Azevedo Dona.
681. José Augusto Barbosa.
682. José Augusto de Medeiros.
li$3. José Augusto Peixoto de Alencan
684. &ima de Azeredo Coutinho:
685. Jt é 'althazar da Silveira.
Ci86. Jo é iiarbosa de Assis Martin4
687. José Basilio da Silva.

' 688. José Bastos Guimarães.
689. José Belicha.
690. José Bento de Faria Braga:
691. José Bento Pereira.
692. José Bossa de Oliveira FilhOa
693. José Bivaz (S. G.).
694. José Borges Delgado.
695. José Brasil da Silva.
036. José Cabral Pereira Fagundes:
697: J sé Cardoso Mendes Sobrinho.;
698. José Cardoso da Silva.
g99. José de Castro Magalhães.
700. Dr. José do Castro Rebenta.
70i. José Chaves Filho.
702. José da Costa Vieira Caldas.'
703. José da Cunha Gomes.
701*. José da Cunha Sergio.
705. Dr. José Custodio Nunes Junior:
706. José Francisco Lopes da Rocha.,
707. José Domingos Moraes.
708. José Faria Violino.
709. José Folippe de Paula Junia:.
710. José Ferreira de Oliveira.
711. José Francisco Baptista.
712. José Francisco de Paula Aguiari,
713. José da Gama Manhã,es.
714. José Gabriel Pinto.
715. José Garcia Passos. .
716. José Gomes do Almeida:
717. José Gomes Cardoso.
718. José Goulart do Macedo Junior:
719. José Ildefonso Alvares da Cunha,
720. José Joaquim Borges Monteiro.
721. José Joaquim de Castro Afilhado.
722. José Joaquim Franco de S. (S. Q.)
723. José Joaquim de Sant'Anna.
721*. José Leandro da Silva.
725. José Lourenço de Souza Bastos,
726. José Luiz Fernandes.
72.7. José Luiz Nahon.
78. José Manoel Gonçalves da Silva.
729. José Manoel de. Oliveira.
730. José Maria Gonçalves Jilidor.
'731. José Maria Guimarães Sobrinha
732. José de Maltas Gomes.
733. José de M.-itatis Silva.
734. José de-51 , illo Pores.
735. José Mentias Pereira. •
736. José Moreira da Silva Sant03.

737. José Maria da Motta Junior%
'738. José Natividade de Araujo%
739. José Nogueira Serra.
740. José Ochotorena.
741. José Oliveira Brizida.
742. Jose de Oliveira Vasques Junior:
743. José Paiva Legey Filho.
741*. José Pereira Cardoso Thompson.
745. José Pereira Guimarães.
746. José Paes de Albuquerque MaranhriO;
747. José Philomeno Ferreira Gomes.
748. José Pinto de Azeredo.
749. José Ramos dos Anjos Imbassahyig
750. José Ribeiro Bastos Junior.
751. José Ribeiro Vidal.
752. José da Rocha Soutello.
753. José Rodrigues Pedra.
754. José Serpa Monteiro Junior.-
755, José de Siqueira Quoiroz Junimfg
756. José da Silva Lamaignière.
757. José da Silva Peixoto. 	 •
758. José Sizenando Teixeira.

.,759. José Silvio° Telha de Mendonça:
•760. José Sinith de Vasconcellos.

1761• José de Souza Martins.
762. José de Souza Medeiros.
763. José Tavares dos Santos.
764. José Thoodoro Cie,ero da Silva:
765. José Theodoro Nogueira.
766. José Thomaz Gomes.
267. José Thomaz do Sacramentoa
168. José Valentim de Aguiar.
/69. José Vaz Lobo Lassam.
770. José Vieira de Mello.
771. Jovino de Carvalho Vieira.;
772.- Josué Guedes de Mello.
773. Julio Antunes alarcello.
774. Julio Barros da Silva.
775. Julio Erlco Diniz.
776. Julio Fontino de Souza.
777. Julio Lins Baptista Lopes:
778. Julio Magno da Silva.
.779. Julio de Magalhães.
780. Julio Pinto Nogueira.
781. Justiniano Baptista de Carvalho;
782. Justiniano Chagas.
'783. Justino José Baptista.
781*. Juvenal Ferreira dos Santos Pacobahyba,i,
185. Dr. Lafayette de Barros.
786. Lafayette Müller Leal.
787. Lafayette Rodrigues dos Santos.]
788. Lauro Bransford.
789. Lauro da Silveira Azevedo.
790. Lasaro Ramos.
791. Leandro Martins Torres.
792. Leão Horta Fernandes.
793. Leocadio Condido Pereira Rosa.;
794. Leopoldo Araujo.
795. Leopoldo Cavalcante de Mendonça
796. Leopoldino de Oliveira Barros.
797. Leopoldino Santos Freire do Amaral.;
798. Dr. Licinio Moreira Lima.
799. Lino Christovão Santiago.
800. Livio Augusto do Nascimento.:
801. Lucio Gomes dos Santos.
802. Lueio Machado de Medeiros.
803. Lucio Nobrega de Magalha.es:
804: 'Luiz de Almeida e Souza.
805. Luiz Alves da Silva Pinto.
806. Luiz de Andrade e Silva.
807. Luiz de Andrade Leal...
808. Luiz Antonio Bentos.
809. Luiz Augusto de Castro Miranda.'
810. Luiz Augusto dos Passos Macedo,,
811. Luiz Chaves Compilo.
812. Luiz Dias de Souza.
813. Luiz Diniz do Costa Mala.
814. Luiz da Costa Lima.
-815. Luiz Carlos do Moura JuniOra
816. Luiz Ernesto Garrano.
817. Luiz Fragueiro Homero.
818. Luiz Gonzaga de Oliveira.
819. Luiz Gomes da Silva Coelho.
820. Luiz José da Rocha Silveira.,
821. Luiz Marinho do Freitas.
i822. Luiz Muniz de Albuquerque.
8.23. Luiz Pedro Rodrigues de Faria.

824. Luiz Pradatzky.
825. Dr. Luiz de Mello Marques%
826. Luiz da Silva Veiga.
827. Luiz Thomaz Maffiole.
828. Luiz Vieira de Almeida.
829. Luiz Vieira de Almeida JunioN
830. Dr. Lycurgo Cruz.
831. Lydio Lima.
832. Malvino da Silva Reis Junior4
833. Manoel de Almeida Cruz.
834. Manoel Abreu.
835. Manoel Alberto da Silva.
836. Manoel Antonio de Almeida:
837. Manoel Barbosa de Oliveira:
838. Manoel de Britto Ribeiro.,
839. Manoel Camara Vieira.
840. Manoel de Carvalho.
841. Manoel Cesario da Silveira.'
812. ManoelSlementino dos Santoál?
843. Manoel Coelho Lago.
84-4. Manoel da Costa Fontes.
845. Manoel Curvello de Mendonçaj
846. Manoel Dantas da Gama.
847. Manoel Dixon Alves da Silva:
848. Manoel Elias de Freitas.
849. Manoel Ferreira Ribeiro:
850. Manoel Firmo Moraes.
851. Manoel Floriano Judicq.
852. alanool Francisco Alves.
853. Manoel Gomes.
854, Manoel Gomes Porto:
855. Manoel Guimarães.
856. Manoel Jacintho Camara:
857. Manoel Joaquim Antunes.
858. Manoel Joaquim Pereira Pinto
859. Manoel José da Silva.
860. Manoel Lavrador Filho.
861. Manoel Leoncio da Penha.
862. Manoel Macedo Costa (S. G.):
863. Manoel Maria Lobo Batalho.
864. Manoel Marcellino de Oliveira:,
865. Manoel alatheus Nunes.
866. Manoel de Paiva Guedes.
867. Manoel Muniz de Lacerda.
868; Manoel Oscar Monteiro Torrea4

, .
869. Manoel Pinto 'de Mendonça,.
870. Manoel Ostilio Pinheiro.
871. Manoel Pinto dos Santos.
872. Manoel do Rego Magalhães Filho:
873. Manoel Roinão Gonçalves. .
871. Manoel da Silva Araujo.
875. Manoel da Silva Leitão.
876. Manoel da Silva Pereira.
877. alanoet Tavares Guedes Mangerona:
878. Manoel Teixeira Pires Villela.
879. Ma.aoel Theotonio da Costa.
880. Manoel Titara da Silva.( S. G.)
881. Manoel Unha de Mesquita.
882. Marcellino de Araujo Perna.

Marcellino Vianna da Silva. (S. G.)
884. Marcinio José de Mattos Junior.
885. Mario Accioli de Almeida.
886. Mario Alves Nogueira da Silvas
887. Mario Aragonez Faria.
888. Mario da Camara Brasil.
889. Dr. Mario de Castro.
890. Mario Francisco Prudente,' •
891. vario Freire.
892. Mario Leite de Carvalho.
893. Mano de Paula Freitas.
894. Mario Novaes Guimarães.
895. Mario Oliva da Fonseca.
896. Alado Rodrigues da Fonseca Lessi:1
897. Mario Xavier Pereira Monteiro.
898. Maximiano Martins de Oliveira: .
899. Maximiano de Souza Barros.
900. Miguel Alves da Fonte.
901. Miguel Barbosa Gomes de 011veiraa'
902. Miguel da Costa Lima.
903. Miguel Furtado de Mello.
904. Miguel Manes.	 -
905. Miguel José Vascani.
305. Moysés Zacharias da Silva.
907. Nabuzardan da Silveira e Azeredo,
908. Narciso Guedes.
909. Nelson Alvaro Armando,
910. Nelson de Lamare.
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911. Nowtoo Casar.
9i2. Nicodernos de Azevedo CarvalhOa
913. Nicoláo Mano Calderaro.
01. Nino Rodrigues Vieira.
915. Norberto Fortes de BustarnantO.S4
916. Norberto Martins Vianna.
017. Nuno da Graaa Castelleies.•
918. °ciariam) Bastai.
919. Octaviauo da Casta Nogueira.
020. Octaviano Ernesto de Sentia Cheretala
921. Octaviano Eugenio de Mello.
922. Octaviano Silva.
923. Octaviano Xavier de Siqueira!)
021: Octasio Alves Barroso.
925. °atavio França Soares.
926. Octavio Fiuza.
827. Octavio Guimarães.
028. Octavio Pestana do AguiaN
929. °atavio Pereira'Legey.
.930. Octaviu de Queiroz Nuria3.
031. Odilon Fenelon de Paula Aréai4
932. Odilon de Souza Brito:
033 Odilon Vieira Gallotti.
931a -Olavo Ferreira.
95. Olegario Casar do Moraes.
935. Olegario do Prado Carvalho.
037. °Malfiro Jacintho de Carvalho Guiana

rãoa..
938. Dr. Olidupio Barreto.
039. Olympio Miranda e Silva.
9a0. Onofre Bodrigue3 de Carvalho,
911. Orlando Ferrão Gomes Calaçaa
02. Orlando da Silva. Ferreira.
03. Orlando Soares de Carvalho.]
9 .14. °romano da SoWlade.
91(5. Oronil Chrisdano de Souza,
846. Oscar Figueira Co Barros. •
TO. Oscar Joaquim Lopes.
918. Oscar José de Lacerda Junior.
919. Oscar Machado Pereira Viaimag
950. Oscar Passos.
9al. Oscar da Silva Pereira. •
932. Oscar Riegaer.
953. Oscar Estavas C.0 Jesus.:
95a. Ossaalda Gonçailvásde Castro Saldanha.
955. Othoniel Gonçalaas.Vicira.

. 950. Osori0 Fernandesa de Albuquerque M-
aio: (S. G.)

957. Osorio Firruino da Silva.
058. Paschoal Gentil. •
959. Patricia Estavas de Assis.
960. Paulino de An Jrarie Baptistaa
96i. -Dr. Paulo Annum Fra ,c o.
962. Parlo Backer Goine-s a:navega
003. Paulo Camara, da Multa,
00a. Paulo Dalk.
965.* Paulo da Silva Pires.
060. Pedro .Ntlaniso de Mello.
967. Pedro de Albuquerque Vaia.
968. Pedro Alexandria() liodrigues Pinbeiao.
962. Pedro Antonio da Silveira.
970. Pedro Barbosa de Oliveira.
971. Pedro Barbosa d 3 Oliveira Vincula.. •
72. Pairo Caiando da Silva Leite.
73. Pedro da Cruz Coelho.
971. Pedro Ferreira da Silva.
975. Pedro Fonseca de Carv alho.
976. Pedro Francisco Borges. -
977. Pedi o Hugo Pinto Palanez.
978.- Pedro José Ferreira de Araujo
979. Pedro Magalhães Machado.
90. Pedro alalheiroa.	 -
081 . Pedro 'Martins da Silva:
982. Pedro Monteiro Lazaro.
98a. Pedro de Oliveira Santos.
981. Pedro Paula Autraii.
985. Pedro Paimave.aa Filho. (S.G.)
980. Pedra de Sá Redeignes Campei/0a
087. Pedro da Santa fina.
98e. Pedro dos Santos Fragoso.
980. Pedro da Souza Carvalho. .
990. Pedro Xavier cio Almeida.
991. Perrninio de Oliveira Bueno.
992. Poncianu da Silva Feaneo.
993. Porfirio Peixoto de Vasconcellas Castra:
99/. Praxedes da Costa.
095. Protopio José Lucila da Silva.

990. Prudencio Paschoal Telles dos Reis.,
997. Rainiro Casar Leite:,
908, Raphael Ferreira de Assuinpção.,
909. Rapinai Leite Vasconcellos.
1.0)0a Raul Aprigio Neves Gonzaga.
1.001. Raul do Barrias Vieira do Coute.'"
1.002. Raul Barreto.	 •
1.003. Raul do Carvalho Silva (S. G.).3
1.00a. Raul Dias. •	 .
1.005. Raul Dona.
1.000. Raul Duprat.
1.007. Raul Fragoso de Mendonça

.008. Raul Gomes Vieira,
1.009. Raul Goulart.
1.010. Raul Martins. -
1.01/. Raul da Silveira Caldeirã:
1.0121: Raul Telles Ribeiro.
1.013., Raul ranha do Mesquita.
1.011. Raymundo Amorico Leitão da Cunha
1.015. Raymundo Augusto Maranhão,
1 .013. Raymundo do Carmo,
1.017. ilaymundo Lima.
1,018. Regmaldo Guimarães:
1.019. Dr. Renato Costa.
1.020. Ilenato da Costa e Silva.
1.021. Renato Lisboa Gonçalves.
1.022. lienato Pacheco Chaves de Castro:,
1.023. Renato de Siqueira Ramos.
1.021. Renato Virgilio Quintaes.
4.025. Ricardo Antonio Machado Judiou
1.026. Roberto Ileaumont de Abreu.
1.027. Radolplio Augusto Lopes.
1.028. Rodolpho Gonçalves de Siqueira:
1.020. Rodolpho José ileariques.
1.030. Itodolpho Noiva.
-1.031. Rodrigo Alfredo Smith Vasconce1103.
1.032. Rodrigo Ilebello Lobo (S. G.), 	 .
1.033. Dr. Rolando De Lamare.
1.03h llolludo Ribeiro de Castro.
4.033. Romano Mula?. de Souza.
1.0,a. Romeu Gemes Barbas:ia
1.037. Rubens da Silva. Leitão.
1.038. Saloinko Daessier.
1.039. Salas-flana de llamado.
1.0W. Samuel do oaveira.
1.011. Subastas° Eipiaio de Azevedo.
i.012. Sebastiao Estanialáo do Asactiaana
1.013. Sebastiao Fraucisao de Andrade,'

Scoastiao Martins da Cunha.
Scbastião Pereira Coutialho.

.o'ke.. Sebastião José 11;1,r:iro .
3.017. Serafim Ai:pista Cardoso.
1.018. Seraara Meai,- da Campos.
1.0aa. Silviza. de Andradc-I-creira.
1.050. Silvam da Costa Pialsaito.
1.031. Sophoeles Bittencoad, Ferraz de Oli-

veira:
1.052. Dr. • Silvio Gomes nego. -
1.033. Tancredo Frfilicisco	 edtaila3.
1 .054. Taneredo Godofaedo d. Atando.
4.055. Tertuliano Francisco Manara.
1.056. aleira) José Fiuza da Cunha.
1.057. Tileophilo Carmo. •
1.058. Thandstocles Soares de Albuquerque

• Leão.
1.050. Thiago Bcvilacqua Junior.	 .
4.050. Thomaz Augusto de Andra ie.
1.061. Thornaz A ugusto Coelho.
1.062. Tristão Alves Canaara.
4.003. Ubalão Soares da Silva.
1.051. Uninclino Viaima de afello.
4.065. Verisirao da Silva Passos.
1.0ó6. Dr. Vicente Ferreira da Cunha

Avaliar.
1.01;7. Vicente Giffoni.
4.0as. Viseente Gomes a!achado.

Vicante.Saarea Maciel.
1,070; Viceete do Souza 'Campello.
1 .e7). Vieenta Spcna
1.012. Vicia- Angelo Drinnond Franklin.
1	 Cia..a&ro.
1.0aa. Victor Haariot.

Viator alarmada Sampaio.
1.073. Victarina Gomai: y es de Oliveira.

Virgiiiii-a‘clar.
1.078.	 N ;eiva a'ampaio.
1.079. Vidato

1.080. Vital Franco Bacellar,a
1.081. Walter Allacs.
1.082: Zeno Silva.	 •
1.083. Zenoblo Torres.

Observações

Os officiaes cujos . 110n1C3 slin S(4;01103 das
letras S. G. (serviço de guerra) serae apro-
veitados opportunainenta,na Orgar,isação do
Exercito de 2a - Linha, sem dcpendencia
exame.

Os outros para poderem ser aproveitados
devem se sujeitar ao exame de que eaaita o
decreto n. 13.010, de 29 do maio de • 1918.

Quadra General do Departamento da 2 li-
nha do Exercito, em 5 de dam:libro do 1918.
- General Manoel Antonio da Cruz
- Coronel Dr. Fernando Andes de Almeida.
- Coronel Josino do • Nascimento Ferreira c
Silva. -Tenente-Coronel Nestor Seurredo dos
Passos.

-
O general Manoel Antonio da Cruz Bri-

lhante, chefe da commisslo de organização
das forças de 2a linha (Guarda Nazional:

Faz saber que, pela commisaão do orçai&
anão das farçaa de 24 linha (Guarda Nacio-
nal), foi orgauisada a seguinte reina°
nominal sob o ii. 2, dos ca p itães da cwaiala
nacional, alijas patentes foram jnIgaias com
as respectivas posses ou convidai-eia-503 1(ira.
do prazo legal. sondo admittida3 dentro do.
prazi) da seis mexes, cautialas da data da
pnblicaçao as reelainaçues sobra a exclusaa.

Quartel General do Deaar armado d Exer-
caio de 2' Linha, 5 de dezembro de • 19•1a,--
Manoel Antonio da Cruz Brilhante-general._

Relação n'afa
Relação nominal dos capitães da Givirda.

Nacional.- cujas patentes: arre:amadas . na.
Capital Federal a esta ecioilisslo, feral/. pá;

'gadas com as respectivas posa a; ria aaiopra-
miasoa Iara do prazo legal, s-aido adadfaidas
dentro do prazo de sois mia.es coitadas da
data da publicação as reelamaaaa3 sobro
a exclusão:	 --a'

Capines:
1. Abel Cazemiro Nazeanzo.
2, Dr. Adelino da Silva Pinto.
3. Aliem° Ferreira Lima.
4. Alberto Dias de a:luza.
5. Albino Ferreira da Costa.
6. Alcides de Araado Cosia.
7. Aldemar redimidas Lopes.
8. Alexandre Bailá Pereira do Carina.,
9. Alfredo do Queiroz alasearasnas.

10. Arnaury da Costa Guimarães.
11. Aureliano Amaral.
12. Americo Coelho de Oliveira. 	 a
13. Angelo de Souza Gomos.
14. Antenor de Azeaedo Murarias.
15. Antonio Augusto Pinto Machado,.
16. Antonio Bezerra de Vasconcelos.
a7. Antonio Claudio de Jorge.
18. Antonio Corimbo Leinigrobera
19. Antonio Joaquim Teixeira.
20. Dr. Antonio José Moattirp,
21. Antonio Marinho Falcão.
22. Antonio Nanes da Silva.
23. 'Antonio Ottord do Carvalho.,
21. Antonio Patilino Nom y	 Sa. • .
2a. Antonio Pinto do Mesgaitá (5)a
26. Antonio Bodriguos Gançalves.
27. Antonio Rodrigues Torreis.
28. Antonio Mino da Cosia Martinla
29. Antonio Tavares Marthis. • •
30. Ar:avisto de Almeida Rogo.
31. aris:ides Figueira' da SoUkaa
32. Aristides Meadas de Olivoira
33. Armando Arcaimetl* da 099111)
Si. r1.i3lUe José Monteira daa Stant 1.
35. br. Arfam da Olival! a Magia.
30. Astario da P001,1110.'41 Andaratip

deau.	 -
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37. Análises Macedo.
38. Augusto de Azevedo.
39. Augusto Farroira de Carva1Ii(5:,
40. Augusto Ferreira Martins.
41. Azei' Baptista da Silva.	 •
42. Bernardino Fernandes.
43. Benicio Alves dos Santos.
41. Candido Monteiro Muniz Barf8t,
45. Candido Venancio Pereira PO42tol.
45. Carlos Amorico Brasil. 	 •
47. Carlos Barra Jordão.
48. Carlos José Fernandes.
49. Carlos Magno da Silva.	 •
50. Carlos Tavares de Mattos
51. Casar Augusto de Aleito Palhares.,/
h2. Cicero de Figueiredo.
53. Cicero da Silva Prado.
51. Cizinio Soares Pinto.
55. Clodoaldo de Souza Leite.
56. Creolisanno do Oliveira Mellá:
57. Custodio Teixeira de Mesquita Bastos:
58. Dilermando do Albuquerque.
59. Domingos Antonio Pereira (5)..
60. Edgard Ferreira.
61. Edmundo José Valladares.
62. Elysio de Magalhães Silva.
63. Eneas Mascarenhas de Moraes..
64. Ernani de Carvalho.
65. Ernesto Corrêa de Sá e Benevides; 	 451.
66. Esio Alberto Sarros.	 . 152.
67. Eurico Cavalcanti do -Albuquerque L 	 153.

cerda.	 •	 154.
.	 455.

• 150.
457.
458.
159.
460.
161.
462.
163.
404.
465.
166,,
167.
168.
.169.
1.70.
171.
172.
173.
174.
17a.
176.
477.
178.
179.
180.
181.
182.

• 183.
484.
485.
186.

- 187.
488.
189.
490.
191.

68. Evaristo Francisco Jardim.
69. Felippe Pereira de Cagtro.
70. Fernando Candido de Suma!!
71. Fernando Silveira da Rosa,
72. Dr. Flavio de Moura.
73. FranCellino José da„Silva: •

. 74. Francisco Antonio d'Avi/a:a •
75. Francisco Antouio de Faria:
76. Francisco D'Urso. (5)
77. Urancisco Laginestra. •
78. Francisco de Medeiros Muniz:
79. Francisco Otto Ferreira de CarralhO:
80. Franklin- Bodrigues dos Santos.
81. Gasta° da Cruz Ferreira.
82. Gonçalo do Rego Monteiro.

-83. Ginnercindo Lopes Sotelincia
8. Heitor Lopes Rego.
85. llenrique Canelo Pontes Filho:
86. Henrique Bossa.
87. Hermedylio Silveira de Souza.
88. Ilildebrando Pereira da Silva:
89. Ignacio Malbeiros da Fonseca.
90. Jacintho Alves da Rocha.
01: JaYnie Pinheiro de Andrade.
92. Jefferson Lobato de Vasconceilos:
93. João Antunes Alves:
91. Joãoaalvaro da Costa.
9. João alaplista Duarte.
9. João Baptista Salema Garaão RibeirO,
97. Joã.o Baptista da Silva Lisboa.
98. João Baptista Veiros Ferreira.
99. João Barbosa Leite.

100. João Braga.
101. João Ferreira da Silva Lopes.
102, João Garcia Pareira Lobo.
103. João Gaspar PAciteco Pereira Duarte:
104. João José de Araujo Filho,
105. João da Silveira Serpa.
106. Joaquim de Almeida Pinto;
107. Joaquim Dias de Souza:
108. Joaquim •Gaya.
-109. Joaquim alariaaAlves da Silvaa
110. Joaquim Santos Araujo.

-111. José do Almeida Marqnes. 	 •
112. José Antunes da Cunha Guimaraes.,
113, José Augusto da Costa..
114. José de Asila Junior,.
115. José Caetano de Oliveira:
116. José Carlos Gottgtroy.
117. José Carlos da Silva Ve:gaa
418. José • Casemiro dc atacado,
1.19. José Corrêa Teixeira.
120. José Ernesto Caullier.
121; José Fernando Rolim..
122., 30Sé FraneisCo de AgevedO.,

123. José Joaquim Pacheco Junior.
121. José Jovita Marinho.
125. José Marianno do Figueiredo Litslaai
126. José de Souza Coelho.
127. Jovito Marins Soares.
128: Julio Antonio Pereira da Rocha.
429. Julio Moreira da Silva Lima. (S. G.).
130. Julio -Bodrigues.
121. Laurindo Gomes de Oliveira.
132. Leandro Saraiva de Mandona !: •
133. Lothario 1101.

• 131. Lourenço Martins Vieira
130. Lucas Sá.
130. Luiz Alves do Oliveira.
137. Luiz Aras.

• 138. Luiz Cantone.
139. Luiz Duque Estrada Guerrí4
140. Luiz José de Vascondellos. • .
341. Luis Nascimento.
142. Dr. 'Luiz Paulino Soares de Souza
14-3. Luiz Portocarrero Venoso.

Luiz Rodrigues Corrôa.
445. Luiz dos Santos . Neves.
146. Manoel Antonio da Motta'.
147. Manoel da Boa Nova Araujo,'
148. Manoel do Carvalho Pitombo:
149. Manoel Dutra da Silva Junior:
150. Manoel José da Silva. •

Manoel Lucas do Rego Carvallitag•
Manoel Messias Graça da Silva: .
Manoel Penna Bastos. .
Manoel flozendo Cordeiro.
Manoel da Silva Gonçalves
Manoel da Silva Lousadaa .
Manoel Teixeira de . Lacerda.
Manoel Vieira da Cunha Branc15.04,
Mano Cardoso de Oliveira. -
Mario Dias Cardoso.
Mario lienriques da Silva.
Mario von Dõellinger.
alathias , Pereira da Silva GuimarãeSa
Miguel Sequeira Na.zaretb.
Nicolau Caravela() (1.
Nilo Calazatis de Menezes.
Octavio Pacheco.
Cotaria Pedro Tavares.-
Oiegario Joaquim Ortiz.
Oscar Augusto Renato Impes.
Oscar da Cruz Senna.
Oscar Gonçalves de Albuqucrquea
Oswaldo Coelho Barbosa.
Paciatio da Cunha Ratualho.
Patricio lleed.	 -
Pedro Acciares.
Pedro Celestino Telles de Menezes:,
Pedro Ladislau da Silva G,Eaçaa
Pedro Ma rtins- Ribeiro Junior.
Pedro Milton Bastos.
Philetnon flabeSo Cruz.
Quintino da Conceição `Miranda
Ramiro Ribeiro da Silva.
Raphael Ala.
Raphael de Faria Costa.
Raul Augusto do Pipilo (S. G.);
Raul Meireles Reis.
Raymundo de Lima Barcellos.
Renato Gomes de Ca.zapos.
Rodolpho Antonio Teixeira Bastos S. G.).
Rodolpho José de (lar calho.

192. Rosio de Moura Rolha.
193. Sylvio Valentias da Oliveira:
191. 'fiburcio José de Lemos.
190. 'fheophilo Goulart.
196. Vasco Viriato do Medeiros.
199. Dr. Vicente da Cunha •Luz.
498. Viriato Carneiro Lopes.

• 199. Dr. Waldemar da Silva Sá Matinas:
Observação : Os alciaes cujos nomes vão

"saguidoa das lettras S. G. provaram ter pre-.
stado 'serviços de guerra.

Quartel General 'do Departamento da 2°
Linha do Exercito, em 5 de dezembro de
1918. - General Manoel Antonio da Cruz Bri-
lhante. - Coronel Dr. Fe.ritando Mendes de
Almeida. - Coronel Josino do Nascimento
Ferreira e Silva. - Tenente-coronel Nestor-Sc.:1'1.0(10 dos Passos.	 •

O general Manoel Antonio da Cruz Baliu.
to, chefe da Commissão de or&pnização das
fon:y.5 de 2° linha (Guarda Naeianal):

Faz saber que, pela comadssão de organiza-
ção das forças de 2° linha (Guarda Nacional),
foi organizada a seguinte relação sob n.
dos capitães da Guarda Nacional, em cuias
patentes não se acha averbada a respectiva
posse ou compromisso, sendo admittidas, den-
tro do prazo de seis mezes, contados da data
da publicação, as reclamações sobre a ex-
clusão.

Quartel General do Departamento do Exer-
'eito de 2a linha, h de dezembro do 1918.--„;
Manoel Antonio da Cruz Brilhante, general..- .

•
• .fteraetio n. 3

•
Relação nominal dos capitães da Guarda

Nacional, em cujas patentes apresentadas na
Capital Federal a esta commissão não se acha
averbada a posse 'ou compromisso, sendo
admittidas, dentro do prazo de seismezes, con-
tados da data da publicação, as reclatnaçõe$
sobre a exclusão:

a. Daniel Pereira. da
5. Duilio Ferrini.
0. Edmundo de Azurem Furta-doa
7. Eduardo Sebastião das Neves.

28. Eloy Boutiques Flores.
29. .Enéas Ribeiro de Paiva.	 •
no. Erico Rasgai Barbosa. GuitnarrteSQ
31. Eugenio Ribas.
32. Fernando Ateia° Pinto de SOUP,.È
33. Fernando Pinto Corra. 	 •

.34. Flavio da Silva Pereira.
35. Francisco de Carvalho.
2G, FrancisCo Grtiber (5).
37. Francisco do Paula Leal.
38. Gaspar Fragoso de Albuquerque
39. Henrique José Soares.
40. Jeronyrpo notné da Silva.
41. Jolo de Araujo Romeno.
42. João Cavalcanti de Albuquerque Mend_a
43. Jon. Gualberto Braga da Rochaa,	 • a'
41. João Izidro dos Santos Chaves.
45. João José Moreira.
46. Joaquim Pedro do Couto Pereira
47. Joaquim do Pinho Bastos.
48. Joaquim Xavier Esteres JuniOra
49. José Alfredo Alves Ferrei% •
50. José Engonha Romano (5).,
51. José Conçalves da Costa,
52. José João de Araujo.

-, 53. José Lopes de Castro.
54. José de alagalhaas Airea4
55. José Pinheiro Chagar;.
56. José Soares do Campos.'
57. Julio José Barbosa.
58. Justiniano da Cunha Maelladó:

Jurando Lopes da Silva Campolá .

,

Capitães:'
4. Abilio Cardoso Perrone.-
2. Alberto de Faria Filho. .
3. Alcebiades Pe:eira do Figueirealqa
4. Alfredo de Almeida Corrêa. •
5. Alvaro da.Ctinha.
6. Annso Duarte Ribeiro.
7. Argêo Silveira.
8, Antonio da Costa Cardoso.
9. Antonio Ferreira Soares.

10. Antonio Tbiera Frées da Cruza
11. Aristides dos Passos Casta.
12. Armando Ferreira Cardosoa
13. Asterio Antortia Floripe. •
44• Augusto de Carvalho Costa:
15. Aurelio Uniz Gonçalves.
46. Avelino liebelloglaMendonça (S. G.fr
17. Carlos Augusto da:Oliveira.
48 Carlos Bento Barbosa Serzedello (S. G:p,
49 Carlos Dubla Junior-(S. G.).
a'O

• 

Carlos de Castro.
21

• 

Carlos Ferreira Piquet.
22

• 

Carlos ee Oliveira.
23

• 

Castor Carneiro de Freitas Gama4
2

•
•
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O general Manoel Antonio dá: Cá Réia

Diante, chefe da commissão de organização
das forças de e linha (Guarda Nacional): -

Faz saber que - pela commissão de organi-
zação das forças de 21 linha (Guarda
nal), foi organizada a . seguinte relação sob
n. 6, contendo os nomes dos capitães d.'"
Guarda Nacional, em cujos patentes foram en-I
tontradas irregularidaes que precisam ser exj:,
pedidas por seus proprietarios dentro do prag
de seis mezes, contados da data da pnbli,n
_cação.. '	 •1

Quartel General do Departamento do 1jij
eito de i a pinha 5 do dezembro de
flactoel Antonio da Cruz Brilhante, go

Resolução n. 6
Relaçaõ nominal dos capitãdá dlt Gt14.

Nacional, et' eup.s patentqs aprissélitadasg
Capital Federal a, este etanmiSsãO foram
Contradas irregulaltIdadeS Arte precisath

-',.explicaclis por seq,4 ,k,ffaprietarj0b
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30.
31.
32.
33.
34.
35.
30,
37.
.38.
39.
40.
41.
42.
43.
44.
45.
46.
47.
48.

.49.
50.
51.
52.
53.
54.
55.
56.
57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.
61.
63.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
72.
73.
74.

'77.
78.
79.
80.
81.
82.
83.
81.
85.
86.
87.
88.
89.
90,
91.
02.
93.
94.
95.
96.
97.
28.

101.
102.
403.
101.
103.
406.
107.
108.
109,
110.
411.
1;12.
11 3.

416..
• 117.

.60. Luiz Felippo Mascarenhas Wildhagen. .
61. Manoel Augusto Corrêa de Barros. •
62. Manoel Jacint ho Nogueira da Gama . Filho.
03. Marko Dumans.
64. Naziazcno Fiorentino dos Santos.

65. Nicolau João Baptista Olivieri.
Ga. Lucio Benevento. •
67. Olcgario Pinto Ferreira Morado.
68. Olympio Cardcso do Carvalho Rocha.;
69 Oscar de Oliveira Nehrer (S. G.),
70. Pedro de Souza Mangueira.
71. Quintino Boca.yuva Filho.
'72. Dr. Sebastião Tamanqueira,
73. Sylvio de Oliveira e Souza.
74. Thornaz Jeronyrno Salgado.
75. Tiburcio Condido de Oliveira.:

.76. Vicento Joaquim Alves.
Observação-Os cfficiaes cujos nomes v16

seguidos das lettras S. G. provaram ter pres-
tado serviços do guerra.

Quartel General do Departamento do Exer--
cito do 2' Linha. 5 de dezembro de 1918.-
General Manoel Antonio da Cruz Brilhante.
Coronel Dr. Fernando Mendes de Almeida.-
Coronel Josino do Nascimento Ferreira da
Silva.- Tenente•coronel Nestor Zezerredo dos
Passos.

S••n--":-4

O general Manoel Antonio da Cruz. Bri-
•/banto, chefe do comissão do organização
das forças de 23 linha (Guarda Nacional):

Faz saber que, pela commissio de orga-
nização das forças - do 21 linha (Guarda Na-

`cional), foi organizada a seguinte relação sob
n. 3, contendo 03 nomes dos capitães da
Guarda Nacional, cujos patentes foram jul-
gadas na, Capital Federal, tendo sido a mesma
eommissão de parecer que os seus proprie-
tarios precisam provar ser brasileiros dentro
do prazo de trinta dias, contados da data da,
publicação.	 ,Q,:• •

Quirtel General do .DePartamento do Exer-
cito do 2' linha, 5 do ¡ dezembro do 1918.-
..Manoel Antonio dct Cruz Brilhante, general.'

•
artáçÃo N. 5

telacilo nominal dos capitães da Guarda Na.
c:onál. cuja patentes foram julgadas na
Capital Federal, tendo sido esta éommissão
de parecer que os seus proprietarios pre-
cisam, provar ser brasileiros, dentro do
prazo de 30 dias, contados da data Cla pu-
blicação.

Capitães:
1• ,; Abilio Augusto Alvaresa
g Adolpho Lopes Caufôeaa
3. Adriano Vieira.
4. Agostinho Gonçalves.]
$. Agostinho Viviani.
6. Alberto Fontes.
7. Albino Lopes Furtado.'
8, Alexandre Marques Fernandeig
9. Alfredo Dezimoni.

.1.0. Alfredo Eugenio de Avileza
11. Alfredo dos Reis Teixeira..
12. Alfredo Teixeira Cardoso.).
13. Amador Garcia Gil.
14: Amando José dos Santos.
,15. Antonio de Abreu.
.,16. Antonio Bancalare da Silva
17. Antonio Rastos do Oliveira.

; 18. Antonio Cinelli.
9. Antonio Fernandes da Cunha

t 20. Antonio Ferreira Monteiro da Si1Y4,4
21. Antonio Ferreira Netto.

• 22. Antonio Cazoni. .
' 23. Antonio Jasconi Sobrinho.

Antonio Joaquim Irernandwè9
.25. Antonio José Lourenço liorlz4

; 26. Antonio Joaquino Loureiro.
27. Antonio Luiz Alves; Pereira

• 28. Antonio Manoel da Silv.
LaU Antunlo Martins Pçreira,,A

Antonio Pereira Coutinho.
Arnaldo Sainpaio Guimarães.
Antonio Solacó Adenliy.
Artluir Fradelsco llennin0.
Arthur Henrique Santos.
Angelo Castão Rodrigues de Almeida;
Avelino Martins.
Balthazar Baptista de-Almeida.
Bento Guedes de Manlhães.
Bernardo Corrêa da Costa. 	 .
Carlos Alberto Fernandes Braga.
Carlos Antonio Faria Donadio.	 •
Carlos Boguslau Herman° von Schuerein;
Carlos Martins Cóelho.
Carlos Schray.
Caetano Bettini.
Caetano Joaquim Gonçalves.
CaIixto Jorge de Almeida.
Carmino Luiz Cosseuza.
Celestino Alves de Fontes Rochaa
Celestino Lattuga.
Charles Wallace.
Cleto Pereira de Moraesy
Cypriano Aliedi.
David José Man.:
Delfim de Castro Nevesg
Domingos Caruso.
Domingos Cartiso.
Domingos Perdomo.;
Domingos Ramos.
Ernesto Ferreira.
Ernesto Soldei.
F.urico Serra de Andrade	 •
Felippe Miguel Batuti.
Francisco Antonio Triearico.'
Francisco Freitas do Magillded
Francisco Guerra.
Francisco Ominelli.
Francisco Xavier Pimenta,:
Gabriel Miguel Bittar.
Gaspar Martins Moreira:
Guilherme José Rodriguesj
Henrique Bourdon.
Henrique José do Ainorim:
Iloracio Rodrigues da Gamá.4
Ignacio Iiittencourt.
Jacorno Greco.
João Baptista Martins.
João Bastos de OliveiraA
João David dos Santos:
João Trancoso Sistello.
João Gaspar da Silva LisbOil
João J036 Moreira.
João Manoel Alves.
João Pereira Cardoso.
João Ribeiro Maltoz.
João Rodrigues de BarrOáé
João Rodrigues Pereira.;
João da Silva Ribas.
João de Souza Cardosá:
JoaquinrAntonio Gonçalvef,1 .
Joaquim Antunes da Mottlã
Joaquim do Couto.
Joaquim Martins Mendes:
Joaquim Pereira Bernardes.)
Joaquim Silva.
José Alves.'
José Augusto Teixeira serg-M
José Cardoso'da Silva.
José Cuorba. •	 •
José Fernandes Estevesa
José Ferreira de ANtrliO4
José Iladdad:
José hyrillos.
José Malicia."
José Manoel Alves
José Miguel do Carvalho;
José Pestana de Vasconee110.1
José Pinto.
José Ribeiro Medrado.
José Rodrigues Cardoso da FonSedil
José Rodrigues Pires. e
José Rodrigues: •
José dos Santos Gliveira.- •
José dos Santos Pe;reira.
José da Silva Moreira Sabrin121
José Valente Costa Lamim,-
1Surt Adalbert Koebeise,

Quartel General do Departament6 J6 ritij
eito da V' Linha, 5 de dezembro do 1918.n
General Manoel Antonio da Cruz Brilhante.-.7--,
Coronel Dr. Fernando Mendes de Almeida.-1-

oronel Josino do Nascimento Ferreira c $i/uti:;
Tenente-00nel Nestor Sezeirecio dos

4. 01.	 .	 .

118. Ladoga Magia.
119. Luci° Gratuacho.
120. Luiz Carmo Cataido.
421. Louis Dama.scono Ferreira Debizeg
122. Luis Dumans.
123. Luiz de Nortiblia.
124. Macario Botelho.
125. Manoel Antonio de
126. Manoel Antonio das Nevds.,
127. Manoel ikritogio dos Santos.
128. Manoel Dias Ferreira.
129. Manoel Fernandes Rodrigues4
130. Manoel Firmino Moreira. (2);:t -
131. game' Galho Rodrigues. •
132. Manoel Gomes Grillo.
133. Manoel Gonçalves Dias (3).•
134. Manoel José de Souza Mora€:;,-;4
135. Manoel Lagos Soutulho.
130. Manoel Lourenço Marqueu
137. Maneei Munhoz Gallibdo:,"
138.Solanocl Pereira da Silva.
139. Manoel Pinto.
140. Manoel Pinto da Almeida
,t/k1. Mantel Pires Calvo.
142. Manoel Rodrigues Alyranteg.
143. Manoel dos Santos liodrigues
144. Manoel Soares do Oliveira.
145. Manoel Teixeira dos Santos:
140. Manoel Torres de Catvalhe.
147, Manoel Vidal de Negreiros (64
448. Marcos José de Sampaio.

. 149. Miguel del
• 150. Miguel Mujo.

151. Miguel Pereira ÇavanellaS,
152. Miguel Sorte.
153. Nicolám Maria Milano.;
154. Paschoal Bevilaqua.
135. Paschoal Michel°.
156. Paulo Ferreira Ramos.
.157. Pedro Alberte Catterthol.'
158. Pedro de Alcantara
150. Raphael Antonio Gil.
160. Raphael Copollilo.
161. Tlaul Joaquim Rabello
462. Ricardo Alves Ferreira.

,5 163. Dr. Roberto James Shalders.3
' 164. Salvador Panno.
.165. Salvador Risse.
166. Samuel Alves Baldomere.'
167. Samuel Kaufmann.
168. Seraphim Gonçalves Nogueiras'

• 169. Seraphim Sanches.
170. Toribio Felix cie Almeida.
171. Ulpiano Fuentes y Carqueja:4
172. ,Valentitn Bouças (2).
173. Victorino Gonçalves.
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prazo de seis meaes, contados_da data da pul
blioaqto: •

Capittles:
1. Alfradd Raoul Fritz.
2. Antonio Alberto Corrêa e Silv.aa
3. Avertano Noruega.

Candido de Campos.
5. Daniel Francisco Moreira::
G. Domingos Braga.	 •
7. Euclides Pinheiro da Costig
8. Francisco Eduardo Coxa
9. Henrique Reis Peres.

18. Ignacio Nines Pereira:
11. João Avelar de Freitasa
iL João Odon de Souza.
13. Joaquim . Pereira da Silva!
14. José da Costa Souza Machadeg
15. José Ferreira Alves Filho.
IS. Jorge 'da Silva Oliveira.
17. Marciano llodrigues Bizarrda
18. Nolson França Soares..
19. Ralph da Silva Carvalho.
20. Sylvio Machado Pereira FraneN	 •
21. Synesio Alves da Costa.

Quartel General do Departamen16 do Cié-R.
cito da 21 Linha, 25 de dezembro de 1918.-4
General Manoel Antonio da Cruz Brilhante .--4
Coronel Dr. Fernando Mendes de Almeida-4.
Coronel Josino do Nascimento Ferreira e Silva;
-Tenente-coronel Nestor Sezefredo dos Passos.

álinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral doa Correio,
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Contabilidade da Directoria Geral dos Correios,
30 dias, na i secção da Sub-Directoria de

Fica intimada a comparecer, no prazo de

ex-agente interina do Anchieta, D. Mor-
cedes Carolina dos Santos, afim de recolher

• a importancia de 20$ (vinte mil reis) Contida
no registrado n. 2.554, procedente do Appa-
recida e a que se refere a portaria n.2.128/2,
de 11 de novembro ultimo, do Sr. director

• geral.
Sub-Directoria de Contabilidade da Di-

rectoria Geral dos Correios, Rio de Janeiro,
de dezembro de 1918.-0 sub-director,

Eugenio Augusto Wandeck. 
••••n..

	

••n•n••n 	 •

Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA CO EXPEDIENTE

• Segunda secção
- De accôrdo com o § 1° do art. 493 do i'et
`gidamento vigente, fica marcado o prazo de
10 dias, de ordem do Sr. director geral, para

amanuense desta Directoria Geral, Annibal'o
Cardoso Pinto, justificar sua. auseneia da re-
partição, visto estar.ineurso no 11. 8 do artigo
1188 do citado regulamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directo-
ria do Expediente, Rio de Janeiro, 17 de de-
:lembro de 1918.-0 sub-director, Ernesto
Lirio de Siqueira.
.„

Estrada de Ferro Central do Brasil
-D-NaPlítáCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS
• PARA A 4 DIVISAO, 1YERANTE O 1° sursiltE •

DE 1919

Do ordem da directoria, faço publico que
45 12 horas do dia 28 de dezembro do cor-
rente anno, na intendencia desta estrada, na
éstação central, serão recebidas propostas

	

.para Ó forneciatento de : 	 •

	

.	 .
Para -locomotivas typo Brooek Suburbana,

Matfei, Passageiros, bitola de 1,60

	

'	 tJ0 aros com rebordo, diametro interno de
55 3/4" e externo do 62 1/4".

Lte aros . §ent rebordo, diametro interno de
	3/4" ..g3erno.	021/5''' i	 -

rr

‘.

DIAIUO OFFICIAL;

Para' • locometivas Broock Mastodonte,
bitola de 1,60 :

go aros com rebordo, diametro interno de

20 aros sem rebordo, diametro interno de
47 3/4" e externo do 54 1/4".	 .

• 47 3/4" e externo de 51 1/4".
Para 'locomotivas typos Consolidation é

Mallet; bitola de 1,60
30 aros com rebordo, diametro interno de

43 3/4" e externo ee 50 3/4".
§.0 aros sem re' rdo, diametro interno de

43 3/4" e externo de 50 3/4".
Para locomotivas typo Ten-Wheel e Pia

cific, bitola 1,60 :
20 aros com rebordo, diametro interne do

61 3/4" e ex:erno do 68 1/4".
40 aros sem rebordo, diametro interno de

61- 3/4" e externo do 68 1/1".
Para locomotivas do typo manobras,

bitola de 1,60
aros com rebordo, diametro interne de
- 38 1/2" e oxterno do 44 3/4".
aros sem rebordo, diametro interno de

38 1/2" e externo de 44 3/4". .
Para locomotiva- do typo Consolidation,

bitola de 4,60: •
20 aros com rebordo, diametro interno do

46 3/1" e externo de 53 1/4".
20 aros s'm rebordo, diametro internode

46 3/4" e externo de 53 1/1".
Para tonders do todos os typos, bitola

	

-	 de 1,60
45 aros com rebordo, diametro interno do

26 1/2" e 'externo de 33 3/4".
43 aros com rebordo, diainetro interno de

29 7/8" e externo de 30 3/4".
Para locomotivas Passageiros, bitola

de 1,69
a20 aros ectm rebordo, diametro interno u0

60 3/4" e externo de 67 1/1".
Para trucks dianteiros de todos os typos,

bitola de 1,60
45 aros com rebordo, diametro interno de

25 1/4" o externo de 30 3/4".
20 aros com rebordo, dia metro interno de

21 1/2" e externo de 27 311".
20 aros com rebordo, diametro interno de

21" e externo de 27 3/1". 	 -
Para truckes de carros de todas as séries,

• bitola de 1,60	 _
250 aros com rebordo, diametro interno do

32 1/4" e externo de a3". • '
Nota - Todos os' aros com rebordo devem

ter a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a
largura de 6 1/2".

Aros para bitola de 1,00 com rebordo
25 com dianietro interno de 18 3/4" o ex-

terno 'do 25 4/4".
200 com diametro interno de 19" e externo

de 25 3/1".	 •
45 com diametro interno de 19 3/4" O ex-

terno de 26,1/4"; •
20 com diametro interno de 20" e externo

de 26' 1/2".
150 com diametro interno de 20 3/4" e ex-

terno de 27 1/4".
20 com diametro interno de 22 1/2" e ex-

terno de 29". _ • .
20 com diametro interno de 21 1/4" e cx-
• terno do 28".

150 com diametro interno de 23 1/1" e ex-
terno de 30 3/4". -	 ••

25 poro dia.matro interno de 24 1/2" e ex-
terno de 51 1/2". . •

15 com diametro . interno de 25 1/4" ex-
terno de 32".

Aros para bitola de 1,00 com rebordo
35 com diametro interno do 31 5/8" ó ex-

terno de 38".
3 com diametro interno de 32 3/4" b ex-

terno de'39":

Dezembro 1e Dia
10 Com diarnetro interno dc 33 7/8" e ex-

terno de 40 1/2".
20 com diametro interno do 34 /kir e em

terno do 414/2".
45 com diametro interno do 35 3/1°. t

torno do 42 1/2".
• 2 com diametro interno de 37 3/4" e ex-

• torno do 44 1/2".
8 com diametro interno cio 38 3/4" e ex-

terno de 454/4".
10 com diametro interno de 39 1/2" te ex-

terno do 46 1/4".
4 com diametro interno do 40" e externo

de 46 3/4".
5 com dianteiro interno de 40 3/1" e eI-;

terno 'de 47 1/4".
Nota - Todos esses aros devem ter a lar-

gura de 5 1/2".
- Aros para bitola de 1,00, com rebordo
15 com diametro interno do 4/-5/8" o eXa

terno do a8-1/4".
20 com diametro interno de 43-3/4" o eXa

• terno de 50-3/4".
Aros para bitola de 1,00, sem rebordo:

20 com diarnetro interno de 31-5/8" e ex•i
terno de 38".

• 4 com diametro interno do '33-7/8" e . ex..
'	 terno de 40-1/2".

30 com diametro interno de 35-3/1" c eS-
terno do 42-1/4".

com diametro interno do :17-3/4" e 01t-
• terno de 44-1/2".

4 com diametro interno de 38-3/4" c ex-
terno de 4-1/4".	 - •	 _ --

15 com diametrq interno do 41-5/8" e ex-
terno de 41.-1/4". -

Nota-Todos os aros com rebordo doveM
ter a largura de 5-1/2" e os sem rebordo a
largura de 6-1/2". •

Preço maximo do kilo $ 0.30, ouro ameri-
cano.

A coneurrencia. - versará apenas sobro o
preço, em dollars, (Aro americano, para•
kilo de aro de qualquer dos formatos e tama-
nhos acima pedidos,' Sande a entrega no Caos'
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos adttaileitus por cOnta• desta,
detatro de um espaço de tempo de 90 dias, a
contar da data do regiitro do contracto no
Tribunal do Contas, caberia° a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella o
qualquor outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas. que devem estar devidamento
selladas, datadas, assign mias, com a indicação
das respectivas 1-es:delicias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assurnpto e do timo
do proponente.	 -

Esse envoluero deve ser acompanhado do
um outro ,_ em separado, contendo todos 03
(10=01. tO3 que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
eles, os recilxis de quitação da u:tima cola
leda dos impostos a que estiver sujeito. -

No acta da,entrega da proposta o provia
fonte deverá tahibir o recibo da caução de
2:0003, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para_ garantir a assignaiura do cozi-
Cacto, cauçairque reverterá. para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-so a assignar o respectivo contracto
dentro do Prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse flui.
• O fornecedor, para garantia 'da execução

do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia cokespondente a 5 •,'4.
do valor de fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica ao
portador. •
• O contracto só se tornar(t efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio

5
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da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada préviamente, antes
de abortas ás propostas. s

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidasie dos pro[o-
Isentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o 'Cura das propostas, que, antes

' de qualquer decisão, serão publicadas. 	 e
A estrada reserva-se o direito de annullar

a concorrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.
- .As propostas não poderão conter sina() uma

fórmula do completa submissão a todas as
• clausulas deste edital e o preço conforme já

ficou estabelecido.
No 5,e tomará e em consideração quaesquer

offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as prepostas que contiverem ape-
nas o afferecimonto de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

, No caeo de absoluta igualdade entre duas
propastas, fica a estrada com o direito de de-
cidir ae quem cal o n preferencia.

- A eetrada resta va-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com esto edital será
rejeitada,

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil; 30 de isovenibro do 1918.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Cass ia-as no Brasil

CONCURRENCIA PAR.k FORNECIMENTO DE VER!'

 PARA 4° DIVIáÃO, DURANTE O PRI-

.	 SIEI110 SEMESTRE DE 1910
-

.De ordem , da directoria, faço anistia() que
ás 13 horas do dia 2a dp dezembro do co eren-
te, na intandencia : deatia. estrada. na esta.aão
Central, serão recebidas propostes para for-

, necimento, durante, o i° semestre de 1.219,
do :

documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compreliendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima cole-
cta dos impostos a que esti\ er sujeito.
• No acto da entrega - da proposta, Os pro-
po a ente deverá exhibir o recibo-da .caução
de 1:000$ préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusarase a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contadas
da data da entrega do convite que fór capô-

• dido para esse fins.
'• O anatem-bar, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará no thesoararia

--desta eseasda. a quantia correspendenteaa
% do valor do . fornecimento a realizar, em

dinheiro, ou emaitulos da. divida publica; ao
portador.

O contracto só se tornará effectivo depois
-de approvado definitivamente pelo Miniaterio
da Viação e Obras Publicita o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
-será julgada e examinada préviamente ; antes
'de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão aliam:alados o dia e hora para

• abertura c leitura das propostas, que, antes
de qualquer decislo, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de amoi-
tar parte de uma proposta e mato do outra,
ou outras, conforme a diffeaença para menos
nos peaeos dos vario, artigos a serem Mimo-

: eidos. assim como (16 nase acceitar aenhtuna
das praitostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha, aos seus interesses.

As aropestas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
_ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesrpier
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal nam as propoatas que contiteretn. apenas

' o ofareca-ento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso da absoluda igualdade entre duas
• propostas, fica a, eetrada com o direito do de-

cidir-a quem cabe a preferencia.
Toda e qualquer proposta. mia não estivar

Inteiramonte de accórdo com este edital será.
rejeita

A' estrada reserva-se o direito de restringir
quantidada pedida.
Secretaria da Estrada do . Ferro Centra,' do

Brasil, 7 da dezambro de 19:8. — s) secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIIITIENCIA PARA O FO11>ECIME v i'0 DE PI130 DO

• PARANÁ PAR 1 A 4° DIVISÃO, IMANTE O 1° SE-
MESTRE DE 1919	 .

Do ordem da directaria, faço publico que ás
12 horas do dia 24 do correlata mez de de-
zembro na iatendeatea desta estrsda, na es-
tação centralasarão raeabida.s proisostas para-
o fornecitneato, durante o 1° semestre de
1.9( ), do:,

intendencia, dentro de um espaço de tempo
de 40 dias, a contar da data' do registro .do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor .da proposta
mais barata, por minima que seja a difforença
entre ella e qualquer Mitra.

A estrada recusará as propostas que aprea
sentarem preços superiores ao maximo esta
belecido. 	.

As propoetas, que devem estar devidament0
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em dumas vias, em envoluéros fechados, com a
declaração, por fóra; do assunto e do nomo
do proponente.

Esse envolucro deve' ser acompaishado de
um outro,. em separado, contendo todos os •
docienentaie que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendéndo-se, entro
alies, os recibos de quitação da • ultima col-
lacta dos impostos à que estiver .stijeitO:

No acto da entrega da proposta ei propo-
nente deyerá exhibir o recibo da caução do
500$apréviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatnra do con-
•tracto. caução que revertera para os cofies
.da mesma estrada, si o proponente preferido
,recisaarse a assignar o respectivo contracto
'dentro do prazo de Seis dias, contados da
data da entrega do convite que Ler expedido
para esse fins.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na tiles:miraria
desta estrada a quantia corresepotsdeate a 5%
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos ela divida publicai ao
portador.	 • • •

O contractosó-se tornará offectivo depois
do approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Pablicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e exa . ninada préviamente, antes
de abertas as Propostas.

As propcsta-s, cujos ;autores não tiveleein
sido considerados idoneoe, não serão abertas.

Depais de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, saião aununciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, autos
do qualquer decisão, serão publicadas. 	 .

A estrada reserva-se o direitaate annullar
a . cancurrencia, caso assim convenha- aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa stasteissão a todas as
claussaae deste edital o o praça conformo já
ficou aatabelecido.

Nao se tomarão em consideração quaesquer
offertes de vantagens-. não previstas neste
edital ticm as propostas que contiaerain ape-
nas o Offerechnento do nina roducção sobre ,a

•proposta mais- barata.
. No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica. a estrada com o direito do
decidir a quem cahoe a 'preferencia.

A estrada 'reserva-se o direito de restringir
'as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este ed;tal acra
rejeitada.
•Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 7 de dezembro do 101$. — O Sucre-
tarjo, José Ricardo de Albuquerque,
., •~04.%••n•n•. •

Estrada do Ferro Central do Ei.a-álj
CONCURRENCIA rAnp. FORNECIMESTJ , DE tw.i.a4

rat 19'19
Alteração do edital do 2 de dezembro Ále

1918.
De" ordem da directoria-faço publico-Cpn

á- 1. 9 horas do dia- 31 do corrente mez do
dezembro, na Intendencia denta Estrada, na;
Estação . Central, sedo 'receblás proposta
para o fornecimento de lenha em 019. s

• A lenha a sor fgr92,c1.4
-Mia 'Seguinte: -	 .	 , , ,

Verniz estrangeiro:
/00 gall0ea Flating; maxitno de um &Palia°

$ 3.00.
350 gallOes Dryos, maxiino do um gallão

$ 3.00.
390 aallões Gold Size, maximo de um gallão

$ 3.00e.
800 gallacs Ilard , Carriage, maxitno de uns

gallão $ 4.00.
309 galões Wearing Body, maximo de um.

gallão S 4.50.
410 gallões Elastic Carriage, maximo de um

gana, $' 4.00.
.. 430 g,allões Mack. Japon, maximo do um
galem $ 3,00.

300 pilões lanotiag, maximo de um gallão
$.,3.00.

concurren-a versará apenas sobro o .
preço em &liara, oero ameriçano, para o.
gallão do cada uma. das (inala:ledes peaidas,
entrc a uea na Cães do Porto, detit. 1 dos va-

-geses -da Estrada, direitos, aduaneiros por
conta desta, eia um prazo de tempo de 60,
dias, a partir do registro do. contracto Tria
bunal do Contas, cabeimo a preferencia de
direite ao autor da proposta mais letrata, por

• 'sibilina (Ne seja a deuerença enteo.ella-e.
•qualquer outra.
• A estrada não acatará as propostaa cujos.
paeços.sejam superiores aos -maximos indi-
cados.
. propostas', que de.yem estar devi-lamento'
seliaaasaas tadas,, rs&gnadas, .. com indicarao
das lespectivaarresidencias, seran enteagaes,
ens doas %ias:: em envoluer o fccas e do, com as
declaração fiara do assumpton do nume do

•
proponente.

..F.sso eneolocro devo ser. acompanhado do
,,um ,ouara, em- separado,,. contendo todos os

3.50? metros quadrados da pinho do Paraná,
em taboas de 4 !°,00a -40 ,90 x Onaaa X.
xem ,02'i, sem nós ou outros defeitos,

• sendo G preço maximo do metro qua-
drada 2$600. '	 •

2.000 metros quadrados de pinho do Paraná,
. em taboas de 41%00 a 4m,90;a0ra,36

no minimox0,025, sem nós ou outros
defeitos, sendo o. preço maaurno do'
metro quadrado 2$600- • . •

A can-cru-rendai versará apenas sobre o'
preço, em 'réis, para as unilades acima esta--
belecidas, dos artigos pedidos, entregnes

, s. -
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Norte 	
Jacarehy 	
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im.oa .Saimána a Norte.
1°,00 Sablátia a Tanbaté.
1°,00 Tatibaté a (Incude.
112,00 Sabaána a i‘logy.
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Pontos de abastecimento Consumo
mczial Pontos de entrega

S. Meg° o Destacamentos 	
Parra 	
Entre-Rios 	
(:otegipe 	
Creosotagem 	
Palmvra 	
Lafat:ette 	
Pelle Valle 	
Ramal de Mercês

	

.003'n	Im,ao
1

	

s. ( 1 00r 3	 1%0)

	

2 . OU"	 i"00
	t.00t 2	 1%00

	

tioo'' 3	 im-ma

	

0.000n 3 .	 1%00
	5.00e" 3	 l',00

	

300"	 1n,,(03
2O0" 1	 0°,8I0

Hawai de Santa,Cruz, Paracamby a BeIem.
Tuiniet Grande a Rezende, ((arra a Jnparan,l,
Jtiparanà a Parali, bulia e Ramal de Porto Novo.'
Paraliyliona a Retiro.
Juiz de Figa a Cilapéo3

•Palinvra a Cara ndaby e tiarn:it de Mercês.
Pe Ira do Sim. a Burnier.
Ramal de Mio ItGrizonte.
Ramal dc Mei cés.

Bitola dc 1,"00 além de Larayelle

Lafarett:0 	  . 3.600"3
Puder e Ramal de Ouro Preto 	 	 2.000°1
Sa bar á e Rio Acima 	  * 4.00)" 3
Ramal de S. Barbara 	 1 	 	 600 " 	,
Helio Horizonte.... 	 	 2.0JO`t3

t

0',80 Pedra do Sino a Burnier — Ramal do Reno Horizonte.
0,80 Ramal de 1.1urn Preto. -
0",80 General Carneiro a Rio Acima e Ramal de S. Barbara até M. Grande.
0°.80 Ramal de Santa Barbara. 	 ...	 2
0",80 Ramal de Uello Horizonte.

flama de S. Paulo

•
Linha Auxiliar

4.300"3
1.009"3 •
5.0003

000w3

0,80
WII,80
0°,80
0°,80

Portella e Destacamento, incluindo a cidade1
de Vassouras 	

Valença e Destacamento
Alfredo Maia 	
Belém 	

Portella — Ramal de Vassouras — 'Ramal de Porto Novo
Valenea e Ramaes.
Alfredo Main a Belém.
Alfredo Mala a Werneck.

•

As condições para o fornecimento são as
egninte:

a) a lenha deverá ser direita, sem galhos,
sã, de Mia qualidade e secea;

b)a lenha deverá ser entregue, carregada
nos vagões da estrada, nos logares acima ci-
tados corno sendo de entrega;

c) a lenha para a bitola de 1%60 terá
1°,00 de comprimento, variando sua grossura
de oito a 20 centimetros•'

d) a lenha para a bitola de 1%00 terá 0.80
de comprimento, variando sua grossura de oito
a 20 centimetros;	 -

e)o fornecimento mensal poderá ser au-
gmentado até o dobro do contractado com o
aviso prévio de 30 dias;	 • .

f) no caso de não ser fornecida a lenha no-.
cessaria para o serviço e nas condições desta

- edital, receberá o contractante aviso escripto
na primeira falta; sujeitar-se-ha a urna multa
de 500$ na segunda; de 1:000$ na terceira e
o contracto será rescindido,' independente-
mente de acção ou interpellacão .judicia/ sem.
direito á reclamação de espccie alguma, na

•quarta falta, com perda de caução; -•
g) sendo imposta ao contractante uma mui-

t, deverá elle-entrar com a respectiva .
portancia para os cofres da estrada, dentro
ao prazo de oito dias, contados da data da
communicação, sem O. queilhe: será .deduzida

, çssa importancia da caução, ficande suspensos
seus direiros de contractante até que restabe-
leça. a mesma caução;

• ", ,h) as multas serão impostas pela_ directoria,
ntait° conununicação da 1W,9ndencir,

.i) a lenha será empilhada, afim, de ser fa-
cilmente medida;

1°, as medições soffrerão sempre um des-
conto de 5 a 25 5 para corrigir os vasios,
empilhamento dofeituoso, tóras tortas ou fóra
das dimensões, podendo, entretanto, a Estrada
recusar as pilhas que, a• seu juizo, não esti-
verem -em condições de ser-- medidas, ainda
mesmo com uses descontos.;

°, na bitola larga as pilhas serão de 1.,00,
1m,50 ou 2",00 de altura

30 , na bitola estreita as pilhes terão 1°1 00 O.
1'°50 de altura ;

4°, não será permitticlo o empilhamento de
mais de 200 metros cubicos. sem a separaeão
das pilhas, de modo a . evitar o incendi° em

.todo o deposito ;
5°

'
 o empilhamento será feito em terreno

préviamente preparado, escolhido pelo me-
-didor e sempre á margem da linha, a •- juizo
exclusivo .da administração da Estrada

j) a medição será feita por °ocasião do re-
cebimento quer na linha quer no' deposito,
no pateo da estação, recebendo, nessa oc-

, casião, o fornecedor um documento que lhe
dará direito a apresentação-da conta mensal;

1i) o carregamento dentro dos vagões da
Estrada sara feito pelo fornecedor, assim
como o empilhamento • e transporto. até o
vagão.	 •

.° A :estrada avisará com • auteeedencia
naluima de 24 horas a hora do carregamento.

2.° A estrada ficará responsava' pelo pre-
• tOsio que ao fornecedor acarretar- falta ou
5_1 91112.11 (oit,Lejp especial no local . á hora.. mar.

macia. Por sua vez, o fornecedor ficará re-
sponsava' para com a • estrada pelo .prejnizo
que a ella causar pelo não aproveitamento
da demora do trem especial do lenha.

3.° Ficará dispensado do carregamento
fornecedor que der a lenha convenientemente
ompilhada no seu posto de abastecimento.

1) a estrada não fica obrigada a recolher a
a lenha quando houver interrupção de linha
Ou quando as condições do trafego não por-
mittirein ; • .

ia) não será, recebida lenha de madeiras
abaixo indicadas ou de outras identicas a
estas cujas qdalidades sejam pela estrada re-
conhecidas imprestaveis como éorubustivel.

Relação das madeiras que não servem para
lenha:	 .

Araticurn. adiam, • bacuburá, ou pão (-1,3
breu, bactibil , banda ira, cedro, eorindiba
eaxeta branca ou farinha secca',' caxcta ama-
relia, caixão branco. cajueiro, carrapateira,
ciribá, chicarra, chuchá, coqueiro, cajá
cutieira ou indyassú, esperta, figueira, fumo
bravo, gamelleira, guararema. ou pão d'allio,

imbauba, imbabá. imbirussú,
itabibuia, hubimbofe, imbio.• branco,

imbitetraba- branca,' muluro, molula, Maria
mole ou páo cebola, muquequeira, ou fructo
de 'pombo, moine°, paineiras, paineiras de
espinho, paineiras lisas, • palmitos, pão. do
terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresma.

•sindiba, sauandim, sanandá ou . salvajão; sa.
* nindá, sangue de drago, tabibuia,"touçjnbeira,

nula de anta e unha de boi. 	 , - •
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• A coucurrencia versará apenas sobre
preço em reis para o metro cubico, espacei-
ca.damente para as quantidades e pontos de
abastecimento citados, sujeitando-se o propo-
nente a todas as condições estabelecidas neste
edital.

Todos os impostos, federaes, estaduae3 ou
inunicipaes a que a lenha estiver sujeita cor-
rera° por conta do fornecedor.

A Estrada não aceeltara as proposfas cujos
preços sejam superiores a 0000 para lenha de
um metro de comprimento e a 5090 para a
lenha do 80 centimetros de comprimento,
para o metro cubico.	 -

A preferencia caberá de direito ao autor da
. proposta mais bara'a, pois mininia que seja a

diferença entre cila e qualquer outra. 	 -
As propostas que devem estar devidamente -

selladas, datadas, astignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em onsolucros fechados, com a
declaração, por féra, do asstunpto e do nome
do proponente.

Esse eneolucro deve ser acompanhado do
Um outro, em separado, contendo todas os do- •

etimentos que passam provar a idoneidada doe
proponente; comprehenda ado-se, entro elles, -
Os recibos de quitação da ultima collecta dos .
impostos a que estiver sujeito. 	 _

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá - exhibir o recibo da caução do
1000%, previamente feita na thesoararia desta
estrada, para garantir a assignatura- do coa-
Cacto, caução que reverterá para os corres
da mesma estrada si o proponente preferido •
reausar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data .
da entrega do convite que for expelido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, efectividade das multas ou
obrigações em que incorrer, depositará na
taesouraria da estrada a quantia correspon-
dente a 10 . 54 .do valor do forimeimento a .
realizar, em dinheiro, ou em titulas da divida
pubeca ao portador.

O contracto só se to rnar.S. effetivodepoL3
do approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viaçã.o e Obras Pubhcas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As - propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoncos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão. serão publicaias.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
Concy rrencia, caso. assira convenha aos seus
interesses.

Estrada de Ferro Contrai do Brasil

coNctuniEserA rAnA o FenNEEtmENTO DE AZEITE,
ames, ALCOOl. E OUTROS ARTIGOS PARA A ia
DIVISÃO, DURANTZ: O 1° SEMESTRE DE 1919 

Ele ordem da directoria, faço publico que, áa
12 horas da dia 27 do corrente mez de dezem-
bro na Intendencia desta estrada, na Estação--
Central, serão recebidas-propostas para olor-
necinietito, durante o 10 semestee de 1919, de: -. •

500 litros de azeite de ' peixe; maximo de -
litro 4 $800.

800 kilos de acida inUriatico, maxila° do
kilo 2e100. -

100 kilo3 de acido nitrico, maximo do kilo -
2$800.

400 tilo do 'acido 'sulPhurico, maximo do
kilo e.$000.	 • • • -	 •

1..582 litros de alcool de 30°, em latas de 18
litros. =alma (12 litro le009.

1.252 litros de alcool de 40°, eus latas do 18'
litros, nitrem° do litro 18400.

agua rua, niaximo de kib
35500. •

1.200 kilos do óleo de banha, conforme ca-'
derno de encargos, amainei do kilo 45000.

1.300 litros de olco pira (tinamo, amima'
'do litro 1$000.	 . •

25 quartolas do pixo (verniz coaltar) maxi-
mo do kilo, SOO réis.,

3.280 kilo3 do carblireto ' em pedra,' maxime
do kilo 1$1•35..•

0.850 kilos de carvão vegetal, maximei de;

•
Esse envolucro deve ser acompanhado de, .

um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compreliendendo -se, ente
enes,- os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propesia o propo-
nente &verá exbibir o recibo da caução do
504. previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assiguatura do coa-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assapar o respectivo contracto,
dentro do prato d seis dias, contados da data
da (adrega do convite que for expedido para
esse fim.	 -

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionara na thesouraria
desta Cerrada a quantia correspondente a ti
do valor co fornecimento a realizar, em di-
neeire, ou em titules da divida publica ao
portador.

O coiitracto se-se tornará efectivo depois
de approvado definitivamenta peto alinisterio
da Viação c Obras Publicas o registrado peio

•Tribunal de Cantas.
A questão de ideneidade dos proponentes

será julgada e exaneaada paeviameute, antes
de ate:atas as propastas. As vsstes CUJOS

abertura o leitura das Propostas que, ant0-
sie qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei•-.1
tar parte de uma proposta o parte de outra;
ou outras, conforme a diferença para menet
nos preços dos varios artigos a serena forneeie
dos, assim como do não acceitar tient:mula dee
propostas apresentadas, ou annullar a coÇle
concurrencia, caso assim amanha aos seus
interesses.

.1'is propestas não poderão conter sine-o ama
formula de coleipleta submissão a todas as
cláusulas deste edital, o o preço nas condiçõea
já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesqqer
ofertas de vantagens não previstas neSse edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento (lá uma redução sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entra duas
propostas,' fica a estrada com o direito de de-
cidir a qoem cabo a preferencia.

A estrada reserva-se 'o direito do restringir
a.s‘ quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.	 •

Secretaria da . Estrada do . Ferro Central do
Deasil, 10 de dezembro de' 1018,-José Ricar-
do de Albuquerque.

• ,
.&strala de Ferro Central do Brasil.

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE PARAFUSOS
DE METAL PARA a 44 -DIVISÃO, DURAN-TE o
1° SEMESTRE DE 1919

- De ordem da directoria, faço publico que, ás
13-horas-do dia 30 do dezembro corrente, na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas-para, fornecimento,
durante o -I° semestre de 1918.

Parafuso de metal eabq2,eleata

18 grosas de 1/2", na. 3 e 8, partes iguaes,
•maxiino da grosa, 45000 ;	 •

grosas de 1/2", ns.	 • 5; 6 e 7, partes
..ignaes, ~imo da grosa, 4000;

6 -0 grosas de 5/8", IIS. 5, 6, 7, 8 e 9, partes
ignaes, maximo da grose, 4$80J;

69 grosas de 3/1", ns. 6, 7, 8, 9 e 10, partes

.	
iguaes, iriaiirio	 er0S,3,	 ;

8 grosas de 3X, tis. 5 e 10, partes iguaca,
amimo da grosa, 5S00;• .

72 grosas do 7/S", ns. 5, 6, 7, 8, 9 o 10, ,par- .
tes iguaes, maxila° da grosa, 8E400

12 grosas do 7/8", ns. 11, 12, 13c ta, partes
iguaes, maxime da gresa, S000

72 grosas de 1", os. 5, 6, 7, 8, 9,10, 11 e 12:
partos ienes, limai= 'da aecasa, 95900

12 grosas de 1", lis. 13 e le, partes iguaes,
maxiino da grosa, 90O;

12 grosas de 1 1/e", ns. 6, 7 e 8, partes
iguaes, maximo da grosa, 93000;

65 grosas de 10", ilS. 9, 10, 11, le, 13 e
11 partes iguaca,. maximo da grosa,
95'500 •

8 grosas de 1 1/4", usl. 15 e 0, partes
• "euaes, maxila° da grosa, 9a9e0 ;
5 grosas ,;(1 1 1/2", tis. 7 e 8, partes iguaes,
• maximo da grosa, 12$500;

72 grosas de 1 1/2", ns. 9, 10. 11, 12, 13 o 14,-
,	 partes iguae3, maximo dA grosa, 42$500;

16 gr osas de 1 1/2", ns. lhe e 16, partes_ a
-	 iguaes, maxinio da grosa, 12005e
4 grosas de 1 3/4", n. 8, preço maximo

-	 grosa, 13;809;
60 grosas de 1 3/4".-ns. e, 10,-11, 12, 13-

-	 la, partes iguaese matam da grosa,
• 151;800 ;
'7 grosas de -1 3/a', o. 15, preço waxlmo do.

grosa. 453880 ;	 .
O grosas de 1 :1/4", ns. 1.0, 17 e 48, partes

iguaes,	 ximo da grosa, d'aegee

•

. Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Erase. 4. de dezembro de 1: 1 18.-0 secretario,
José Itictrdo de Albuquerqua.

As propostas não poderão conter sina° uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço. em réis,
para o metro. cubico de lenha, das quanti-
dades citadas entregues nas condieões acima
estabelecidas.

Não se tomar:mem consideraeã'o quaeaquer
°flertas de vantagens »ao prescriptas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimsaeo de uma reduceão sobre
a proposta mais barata. * ,

No caso do . bsoluta igualdade entre duas
propoetas fica a estrada coei o direito do de-
cidir a quem cabe a pre:crencia.
. Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accordo Cem este edital, será
i'ejeitada.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, ele reis, para as unidades acima esta-
betecidas, dos artigos pedidos, entregues na
Intendeticia, dentro de uni prazo do tempo de
30 dias, a contar da data do registro do coa- .
tracto no Tribunal de Contasecabendo a pre-
ferencia, de diraito, ao autor da propasta mais
barata, por minium que seja a diferença en- ,
Co cila e qualquer outra.

A entrega do carbureto podera ser em
qualquer estação da Estrada.

:As propostas, cujos preços sejam superiores
aos rn aximos estabelecidos, não serão 2x:recitas. .

. - As propostas, que devem estar devidamente
soltai-las, datadas, assienadas, com indicação .
das respectivas residencias, serão entregues, "
mil duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto o do IlOáO
do proponente.

autortia não tiverem sido considerados idoneos

Denois u jnigada a idoneidade dos popa-
nantea, terão itunuudatios- o dia e hora para

kilo 140 reis. .	 , .	 .
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6 grosas de 2", os. 7, 8 e 9, partes iguaes,
'Iraxim° da grosa, 195000 ;„

12 grosas -e 2", ns. 10 c 11, partes iguaes,
maximo da-grosa, 195000

22 grosas de 2" ns. 12, 1.3, partes eguaes, ma-
ximo de grosa, 19500j.

7 ferezas de 2" n. 14, preço Iraxim° da gro-
., sa, 195000.

10-grosas de 2" os. 15; 16, partes eguaes, ma-
mam de grosa, 195000.

1.4 grosas de 2 1/2" os. 8, 9, 10, 11, partes
eguaes, maxiino da grosa, 255400.

24 gretas de 2 1/2" os. 12, 13, 14, partes
eguaes, maximo da grosa, 255400.

6 grosas de 2 1/2" n. 15, preço maximo
grosa, 255100.

G grosas de 3" os. 9, 10, 11, partes eguaes,
• maximo da grosa, 265000.
24 grosas do 3" os. '12, 13, 14, 15, partes

eguaes, maximo da grosa, 265009.
44 grosas de 3 112" ns. 9, 10, 11, 12, 13, 14,

15, partes eguaes, reaximo da grosa,
275000.

10 grosas de 4" ns. 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19,
20, partes eguaes, zunimo do grosa,
495000.

Parafuso de metal cabeça redonda

8 . grosas do 1/2" n. 3, preço maximo da
grosa, 65500. •

24 grosas de 4/2" na. 4, 5, 6, 7, partes eguaes,
maximo da grosa, 0500.

_30 grosas de 5/8" os. 5, 6, 7, 8, 9, partes
eguaes, maximo da grosa, 75000.

2 grosas de 3/4" n. 5, preço maximo da
grosa, 95500.

6 grosas de 3/4" n. 6, preço maximo da
grosa, 95500.

45 grosas de 3/4" os. 7, 8, 9, 10, 31, partes
eguaes, maximo da grosa, 95500.

12 grosas do 7/8" na. 5, 6, partes eguaes,
maximo da grosa, 125000.

36 grosas do 7/8" na. 7, 8, 9, 10, partes
eguaes, maxipo da grosa, 125000.

10 grosas de 7/8' ns. 11, 12, partes eguaes,
maximo da grosa, 125000.

4 grosas do 7/8" fim. 13, 14, partes ,eguaes,
maxitno da grosa, 125000.

4 grosas de 1" na. 5, 6, partes eguaes,
ximo da grosa, 155000.

60 grosas de 1" os. 7, 8, 9, 10, 11, 12, par-
• tes eguaes, maximo.da grosa, 155000. •
4 grosas de 1" os. 13, 14, partes eguaes,

maximo da grosa, 155000.
4 grosas do 1 1/4" na. 4, 6, partes eguaes,

diaximo da grosa, 195000.
10 grosas de 1 1/4" os. '7, 8, partes eguaes,

waximo da grosa, 195000.
60 grosas do 1 1/4" os. 9, 10, 11, 12, 13, 14,

partes eguaes, maximo da grosa, 195000.
8 grosas de 11/4" u. (5, preço maximo da

grosa, 195000.
4 grosas de 1 1/2" na. 7, 8. partes eguaes,

	

maximo	 coTosa, 235000.
60 grosas de 1 1/2" na. 9, 10, 11, 1.2, 13, 14,

partes eguaes, maximo da grosa, 235000.
'8 grosas do 1 1/2" n. '15 preço maximo da

grosa, 23$0J0.
4 grosas de 1 3/4" os. 8, 9, partes eguaes,

maximo da grosa, 255500-
20 grosas de 13/4" ns. 10, 11, 12, 13, 14,

partes eguaes, maxirno da grosa, 255500.
30 grosas de '2" os. 8, 9, 10, 11 e 12, partes

iguaes, maximo da grosa 285000
6 grosas de 2" os. 7, 13 e 14, partes iguaes,

maximo da grosa, 285000; .
12 grosas de 2 1/2" os. 8, 9, 10, 11, 12 e 13,

Rartes iguaes, maximo da grosa,295003 ;
14 grosas de 3" os. 11, 12, 13, 14 e 15, par-

tes iguaes, maximo da grosa, 395000; "
14 g'resas de 3 1/2" ns. 9, 10, 11, 12, 13, 14

e 15, partes iguaes, nsaximo da grosa,
585030;

16 grosas de 4" os. 13, 14, 15, 16, 17. 18,
_ 10 o 20, partes ignaes, maxini_o da gr%,

	

785000.	 -

Parafuso ae metal cabeça boleada

18 grosas de 1/2" ns. 5, G e 7, partes iguaes, .
maximo da grosa, 95000;

12 grosas de 518" n. 5 e G, partes iguaes; ma-
-	 'amo da grosa, 95030;

12 grosas de 3/4".us. 5, 6 e 7, partes iguaes,
maximo da grosa, 115000:

1& grosas de 7/8" ns. 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12
o 13, partes iguaes, maximo da grósa,
495000;

10 grosas do 1" os. 5, • 6, '7, 8 o 9, partes
iguaes, maximo da grosa, 185000:

4 grosas de 1 1/4" n. -5, preço maximo da
grosa, 265000;

8 grosas de 1 1/8" os. 5, 6, 7 e 8, partes
• ignaes, maximo da grosa, 27$00";
4 grosas de 1 3/8" n. 7, preço maximo da

grosa, 288000;
12 grosas do 1 1/2" os. 8, 9, 10, 11, 12 o 13,

partes iguaes, maximo da grosa, 275000:
sit grosas de 1 3/4" ns. 7, 8, 9 e 10, partes

iguaes, maximo da grosa, 325000;
4 grosas de 1 3/4" ns.11 e 12, partes iguaes,

maximo da grosa' 32$C00;
4 grosas do 1 7/8" o. 10, preço maximo da

grosa, 305000;	 -
.4 grosas de 2 118" n. 10, preço maximo da

grosa, 388000;
4 grosas de 2 5/8" n.. 8, preço maximo da.

grosa, 625000;
4 grosas de 2 3/4" n. 13, preço maxitam da

grosa, 428000;	 e
4 grosas de 3 11/2" n. 13, preço maximo cia

grosa, 705000.

A. concurrencia versará apenas sobre 0
preço em reis para as unilades acima estabe-
Iecidas dos artigos pedidos, sondo a entrega
na intendencia. dentro do prazo do 40 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
'aO antor`da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre alia e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabo-,
'cridos:

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente. ,

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente', comprehendendo-so entre al-
ies os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005, p-réviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias con/ados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

' O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará, na thesoDraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titules da divida publica.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo àfinisterio
da Viação e Obras Publicas e registado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, aWes
do abertas as propostas.

As peopostas, cujos autores não tiverem
Sido considerados, idoneos, não serão abertas.

Dep Ás de julgada a idoneidade dos propo-
'rent% serão annunciados o dia c hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
4ç qua.lquer. decsao, oerao publicadas,,,

Fica reservada á Estrada o direito de ao-,
ceitar .parte de uma proposta e parte de ou-
tra, ou outras, COHrOVIlle a diferença para
menes no; preços dos varies artigos a serem
fornecidos, assim como de não ac.cel lar nenhu-
ma das propostas apresentadas, ou armais
Lar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão. uma
fórmula de completa . submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou. estabelecido .

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas - neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma redução sobre a
proposta mais barata.

-No caso de abs&tita igualdade entre duas
propost as, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

-Tola e qualquer proposta que não estirei'
inteiramente de accereo com este edital será
rejeitada.	 ••'

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Fe-ro Central do
Brasil, 14 do dezembro de 1918. - O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.
••••

Estrada de Ferro Contra/ do Brasil
CONCusnErtcht PARA FORNECIMENTOS DE ,cordee;

CIP'31130, ESTANHO, LATÃO E BRONZE, PARA A 4'
DIVLSÃO, DURANTE O 1° SZMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, façe publico que

fica transferida para as 12 horas do dia 3 do
do proximo mez de janeiro, a condirrenda
para o fornecimento acima declarado, 'con-
vocada para o dia 17 do corrente mar, por
edital do 30 do novembro ultimo, e alterado
polo de 12 deste mez, prevalecendo todas as.
demais condições do edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 16 de dezembro de 1918. - O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

CONCunitwicht PARA O FORNECIMENTO DE FERRO
GOZA, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919,
PARA A 4' DIVISÃO

. De ordem da directoria e de accôrdo com o
disposto no. art. 54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro do 1909, abaixo vão transeriptas
as propostas apresentadas. abertas elidas na.
concurrencia publica realizada hoje, nesta in-
teniencia, para o fornecimento do ferro gama,
durante 0-1° semestre de 1919, para a 4' divi-
são, bem como a respectiva acta de recebi-
mento e abertura.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 18 de dezembro do 1918. - Alfredo
Reis, intendente interino:

Aos dezoito dias do mez de dezembro de mil
noveventos o dezoito, presentes ás doze horas
na sala da intendencia, na estaçl.ct Central, o
intendente interino engenheiro Alfredo Noa-
tinho doS Beis e o escrivão Itonieu Augusto
Guimarães, foi apresentada urna só proposta,
da firma Monis Se Comp. Pelo Sr.' Dr. -finan-.,dente interino foi decla,eado serem os . propo-
nentes. Em tempo: antes de se proceder á
abertura desta propdata foi apresentada mais
urna, da firma llime es Comp., sendo o total
de propostas apresentadae e recebi:Obs. do
duas. Pelo Sr. Dr. intendente interiim
declarado serem essas duas firmas i tooeas o
que as propostas ser iam abertas intua' bata-
mente, ficando o exame para ser feito asatt a
publicação das mesmas na integra no Diário
Oficial. Depois foram esarninazos os envolu-
cros das propostas, sendo achados fechados
em ordem, .e cmli seguida . abertos e lidas 9,3,• •
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propostas na presença dos interessados o ru-
bricadaa para sarem publicadas no Diario
Oficiei de amanhã dezenove. Para constar
foi lavrada esta acta quo.vao assignada pelo
Sr. Dr. intendente interino, • polos proponen-
tes ou seus propostos e por mim escrivão.-
Airado afoutinho dos Reis, intendeuto iate-
rino.-Por procuração de aloniz Sz Comp.,
Digard B. Vasconcellos.-Por Ilime & Comp.,
Manoel C. .CranclCia.-0 escrivão, Romeu Gui-
marães.

Confere, em 18-12-918. - Augusto de
Araujo Bastos. Conforme; em 18-12-918.
-J. Canos.

Propoem-so os abaixo assigna.dos a forne-
cer o seguinte durante o 1° seinestro do armo
do 1919:

200 (duzentas) toneladas dc forro goza Es-
perança, de i s qualidade, ou semelhante, de
amima) com o edital da secretaria dessa es-
trada, de 7 de dezembro do 1018, polo preço
de cada tonelada 250$ (duzentoa e cincoenta

r(is).
Rio de Janeiro, IS de dezembro do 1018.-

Moniz as Comp.
a

}lime & Comp., negociantes matriculadas,
.estabelecidoa á rua Theophilo Ottoni n. 52,
vem provir fornecer a essa roparliçao, do
acoardo com o dita! do 7 de dezembro -de
1918, publicado no Diario Oficial, o seguinte:

200 (duzentas) toneladas do n.o guza Es-
perança, entregues na estatal() te Esperança,
ao praça de duzentos e quarenta e nove mil
réis (219$) por tonelada.

lio de Janeiro, 13 de dezembro do 1918.-
/Eme 6. _Coinp. •

Inspectoria Federal de Portos, Rios
• Carmes

TERCEIRA SECÇÇO

Edital de coneurrencia
De ordem do Sr. inspector federal, faço

publico que no dia 2.7 de dezembro corsente,
ás 1% horas, serão recehi . las propostas para
o fnrnecimetoo do abjectos de expediente e
.artigos o tituács, mencionados na relação
anona, para uso da mn sma inspe.ctoria. e
E ;calinas.° do Porto do lio do Ja , Pire, du-
i'dito o anuo de 1919, e conforme as aino-asas.
caissen. sas nassa as staçaio, as quaos poderão
sor-examinadas todo; os dias uteis das 12 ás
15 1/2 horas.

As propostas devcrlo ser apresentadas cai
duas vias, sendo a primeira selada o ambas
sem rasuras nem emendas ou Cousa que duvi-
da fna:

II
-

Os concurrentes deverão depositar na Lhe.;
sanearia desta inspect 'ria, a quantia ale b00$
para garantia da assignatura do contracto

-que se houver do celebrar, perdendo essa
eaw:ão o proponente escolhido, si não assignar
o mesmo contracto cinco dias depois do cita-
'soado paio Diario Oficial para fazei-o.

O proponento escolhido depositará na the-
SOuraria desta inspectoria, antes de assignado
o contracto, a quan ia de 1:000$ Para galam.,
tia da execução deste.

IV

A idoneidade doa proponentes será exami-:
nada e julgasIa préviamente antes da aber-
tura das prapostas. As propostas cujos ;:etareS
não tiveaerit sido considerados idoneos não
serão aberzas. 	 •

V
As proposta1 serão abertas e lidas doantei

do todos os concorrentes que se apresentarem

para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará a de todos os outros. _Antes de qual.;
quer decisão serão publicadas na integra.,

VI
As propostas não poderão conter sino unia

formula completa • do submissão a todas as
clausulas deste edita!, o preço que o propo-
nente offerecer e o prazo em que fará o 'for-
necimento.. Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem prosnostas . que
contiverem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata. , •

VII
Cada proposta, devidamente selada, serã

fechada em um enveloppe lacrado, sobre o
qual o proponente escreverá:

Proposta de (o nome do proponente). •
A osso envelopp° reunirá o proponente as

provas que poder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da cauçao de que trata a
clausula 11.

Todos os documentos serão fechados eia una
segundo enveloppo, igualmente lacrado, que
será entregue até adia designado para o re-
cebimentodas propostas.

Nosso dia serão abertos tolos os enveloppaa,
desentranhandosa deles todos OS documentos
(le prova de idoneidade e reunidos 03 envea
loppes com as propostas fechadas como se
acharem em um mesmo envoluero,que,depois
do lacrado o rubricado pelos proponentes pre-
sentes, ficarta.deposita,do nesta 33 secção, sob
a guarda do respectivo chefe de secção. 	 -

Dentro de tres dias depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diario Oficial os
nomes dos proponentes julgados idoneos para
o fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura ias propostas o praças, sendo nesse
dia reatituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas, fechadas como foram
entregues.	 •

	

VIII	 •
O proponento aceeito fica obrigado a forne-

cer dentro de la dias, contados da data em
que lhe forem entregues 03 pedidos, os livros
e objectas que dependam de medidas espe-
ciaes, dentro de oito dias os papais timbrados
o impressos, e dentro do tres dias todos os
outros objectas pedidos, sob pena de multa do
20$ por dia que exceder desaosaprazos.,

43
A importancia dessas multas será descon-

tada da camsão a que se refere a clausula Ur,
ficando o proponente obrigado a integralizaaa
Munelliatamente, sob pena, de ser o.coatracto
declarado caduco, sem direito a indemniza-
cao alguma e de ficar privado de continuar a
fornecer a esta inspectoriat

Eca reservado a esta inspectorià o direito
do acceitar a proposta em globo, ou parte de
uma c parto de outra ou outras, conforme as
differença existente nos preços dos artigos a
fornecer, assim como de não acceitar urubu-
ma das propostas apresentadas, ai assim for
julgado conveniente.
• Inspectoria Federal de Portos, lios e Casi
naos, $° secção; 14 do dezembro de 1918.
Manoel da Silva Couto; chefe da 3a secção.

ilelaçao dos objectos de expediente . e cad.-
gos ecentuaes st que se refere o presente
cditat
1. Almofadas com tampa para carimbos,

de 0,I6x0,01, uma.
2. Barbante fino, em caras, novelo:
3. Barbanto grosso de algodão branco, noa

velo.
4. Wocks impressos para telegraninlai COZI

	

50 fls. duplas, um.	 ,

5. Blocais timbrados, largos (Diario Official),
com 100 fls. , um.

O. Blocks timbrados, largos, com 100 fiz.,

7. Blocks pautados, largos, com 100 fls.,

8. Blocks lisos, largos, com 100 fia., um.
9. Blocks largos, quadriculados e millime-

trados, com 100 fls. , um.
10. Borrachas para /apis fluby n. 22 ,1, du-

zia.
11. Borrachas para tinta Ruby n.210, (lu-

zia.
12. Borrachas para =chata, Com escova,

(luzia.
13.13oarachas para machina som escova,

Â. Caixa de papelão para archivo, uma.•
15. Camphoraa kilo.
10. Canetas Eagle Peticil ns. 1, 2, 3, 4 o 3,

duzia.
17. Canetas para patinas Gilots„caixa.
1.8. Cartões impressos para archivo, conto.!
19. Colchetes O. K., pequenos, caixa.
20. Colchetes O. Ii., grandes, caixa..
21. Copiadores com 1100 folhas, mu. •
22. Copos para lanceis, um.
23. Cordão de algodão para cortinas, peça.'
2-/-.• Duplo decimetro de marfim, um.
211. agra tu ma do ru a regra plio, cento.
20. Diagrannua do barographo, cento.
27. Diagraintna de anemographo, conto.
28. Elasticos grossos para dinheiro, caixa:
29. Eu ve/oppea timbradas, cento.

Envelcopcs de córes para telegranunas,
cento.

. Enveloppes impresssos•de 12)(24, cento.
32. Enveloppcs irniire;ssos de 18X24, cento.
33. Enveloppes inwesssos de 26x37, cento.

.34. Enveloppes impreissos de 1,6x37, conto.
Envoloppes impresssoa de I6X37 (ene

¡sanita), cento.
'30. Envelopou impresssoa de 28x10, cento.
37. Esquadros sortidos em cellidoide, um.
38. Esquadros sortidos 0111 madeira,- um.
39. Estojo regular com compasso do reduc-

ção o cintel-Kern, una
49. Fitas para machinas Oliver, Bemington

e laideratood, uma.
41. (Iodeis,. jogo.
42. Gomam arabica Toray, formato pequeno,

43. G\do'inlins•arabiest Tora,y, formato grande,
vidro.

44. Grampos na. 40 a 411, caixa.
411. lilases. caixa.
40. Lapis Faber preto ns. 1, 2. e 3, duzia:
47. Lapia Faber n. 0, duzia.
48. Lapis Castell n. 2 II, duzia.
49. Laias Casto!! n. 9.100 (adi) • duzia.

Lapis Gra.phito A, AA, ÀAA,. AAAN;

LdátiaplzisF•aber bicolor, (luzia.
52. ,, Lapis Faber azul, duzia.
53. Laias Faber vermelho, duziaa
li 'r. Latas do folha pintadas de 41x 20x20 1/2

uma.
Latat de ferro galvanizado com cadeado
do 0;0015x0,05 x0,42x0,28, uma.

50. Latas do ferro galvanizado com cadeado
de 0,00111 X 0,9a x 0,a2 x 0,35, uma.

57. Latas do ferro galvanizado com cadeado
do 0,00Ia x 1, 90x0,42,x0,35, uma.

LB. Livro com carcela para officloo gX

X59. Livie 
um.

caixa com 50 lis, inna
tiO.' Livro caixa com 100 lis, uni.;
61. Livro caixa com 150 tis', uni;
02. Livro para pagamento do pessoal coo

Ci 11s, um:	 •
63. Livro para protocollo com 500 lis,
61. Livro para protocollo numerador coro /I

* 100 /Is, um.
65. Livro de protocollo de entrega, ema 200

'fls., urn.
60. Livro de ponto, um.

Nataborrão, em Ore', Daa! atawlesi
uma.
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68. Mataborrã'o em .branco, folhas grandes
e grossas, uma.

. • 69. Mataborrão para buvard, grande, cento.
Mataborraia para lati vard , pequeno,cento.

74. 0100 para machia, vidro.
2. Papel almaço de 33 linhas, rasma.

n3. Papal almaço de linho, resma.
1-4. Papel para autuação, impresso, resma.
73. Papel liso para machina, folhas inteiras,

resma.
16. Papel liso para machina, meias folhas,

grossas, resma.
J-17.' Papel liso para machia, meias folhas,

• tinas, resma. •
liar. Papel liso para machina, folhas inteiras,

timbradas, resma.
79. Papel pautado e ri;eaclo o timbrado,

para certidões, resma.
80. Papel pautado e r:scado, para orçamento,

resma.
L. Papel qnadriculado, resma.

a2. Papel pautado e riscado, para , relações,
•pequeno, milheiro.

83. Papel pautado e riscado, para relações,
grande, milheiro.

84. Papel pautado e riscado, para ponto,
resma.

85: Papel pardo, para embrulho, grande,
resma.

86. Papel pardo, para embrulho, pequeno,
. resma.

87. Papel impermeavel, para copiador, fo-
lha.

.88. Papel carbono F. S. Webster, caixa.
89. Papel bygionieo, pacote.
,90. Papel tela de 4,80, fino, ralo.
91. Papel tela, de 1,80, grosso, ralo:

• 92. Papel tela de 1,50, rolo.
93. Papel tela de 1,30, rolo.

.94. Papel tela de 1,20, rolo.
95. Papel tela de 1,03, rolo.

•96. Papel canson, rolo. •
97. Papel vegetal, rolo.
98. Papel ferro paussiato de 0,70, rolo.
99. Papel ferro prussiato de 1,00, rolo.

100. Papel galico, rolo.
101. Papel milimetrado, rolo.	 •
102. Papel milimetrado transparente, rolo.'
10. Pasta de couro para mesa, uma.
104. Pasta com lombo de mola 33 X25, urna.
105. Pasta de papelão para papel 33 x 25,

urna.
106. Pasta grande com molas de metal, uma.

•107. Percevejos de metal, grandes, caixa.
108. Percevejos de metal, pequenos, caixa.
109. Peso de vidro para papeis, um.
110. Pennas C. Brandauer 530 Er' (alurninio)

caixa.
111. Pennas John' Ilearts 808 douradas,

caixa.
112. Pennas Leonardht 503 EF, caixa.
113. Paririas Leonardht 516 EE. caixas
114. Pennas Leonardht 1.860 EF; caixa.;
lis. Pennas MaIlat ao, caixa.
116. Nanas Mallat 12, caixa.
117. Pennas Mallat 3 F,_ caixa.
118. Pennas Mallat 22 EE., caixa:
119. Penaras Perry 490 EF, caixa.
120. Pennas Perry 150 EF, caixa.
121. Punas Cilots 170, caixa.
122. Pennas Gilots 450, caixa.
123. Pearias Ronde, sortidas, caixa:.
124. Pinceis finos, sortidos, duzia.
125: Pincois grossos, sortidos, duzia.
126. Pistolets de cellnloide, sortidos, uni:
127. Pó da Persia nacional, kilo.
128. Raspadeiras " Rodgers, cabo de 0330,

duzia,
129. Registradores systema Soenneeken,
130. Reguas Te de madeira, uma.
131. Ragus metradas em madeira, uma.•
132.• Reguas simples em. madeira, uma.
133. Ragus simples em- borracha, sortidas,

uma.
134. Reguas simples 'em borracha com guata;• -alça° de metal, uma.

Stickphaste. vidros

136. Talão de recibos para Thesouraria. com
50 folhas, uni.

137.- Talco, kilo.	 •
138. Tesouras, (dons tamanhos), uma. •
139. Tinta, preta para escrever, Stephens,

litro.
140. Tinta preta para copiar, Stephens, litro.
1.41. Tirita carmin, Stepheos, um quarto de

litro.
142. Tinta preta para escrever, Sardinha,

.	 litro.	 .
143. Tinta preta para copiar, Sardinha, litro.
141. Tinta carmin, Sardinha, um quarto do

litro.
145. Tinta nankin liquida, vidro.:
146. Tinta nankin, pão. •	 .
147. Tinta Cambogde, pão.
148. Tinta azul da Prussia, pãosf
149. Tinta torre sienna, pão.
150. Tinta vermelhão, pão.
151. Tinta azul cobbalt, "pão.
152. Tinta gomma guta, pão.
133. Tinta neutra, pão.
154. Tinta verde, pão..
155. Tinta sepia, pão.
156. Tinta branca, pão.
157. Tinta amarella, pão:-
158. Tinta carmin, pão.•
153. Tinta ultramarino, pão.
160. Tinta liquida (17 atires), caixa.
161. Tinta-branca de aquarella, bisnaga:
162. Tinta branca de deo, bisnaga.
163. Tinta para carimbo, um quarto de litro.
164. Tinteiro com armação, um.
165, Tinteiro som armação, um.
166. Tira-linhas com dons bicos liem, uma
467. Tira-linhas simples, um.
168. Transferidor de matai, um.
1.69. Transferidor de celluloicle, uni.
1.70. Triplo decimetro do marfim,- um:

n•n•••=ffil

Repartição de-Aguas e Voras vublicas.
coam:armava PARA O FORNECIMENTO DE DEZ MIL

DORMENTES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA Dg

FERRO RIO DOURO, AT* 39 DE JUNII0 DE 1919
Ue ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que no dia 7 de janeiro de 1919, an meio
dia, no edifício desta repartição, à rua do [lia-
chulo ri. 287, serao recebidas ,e abertas pro-
postas para o fornecimento. de dez mil dor-
mentes de madeira de lei para a Estrada de
Ferro ílio d'Ouro, mediante as seguintes con-
dições: a

le •

As propostas, em duplicata, devidamente'
sedadas, seus rasuras nem emendas e conten-
do o preço por extenso para cada doamente,
serão fechadas em involucros lacrados com o
nome do proponente e indicação da residen-
eia. Em outro involuero, tambem -lacrado - e
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução de .504, feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela &ação
de Expediente, desta repartiaão, õ os seus
documentos de idoneidade, provando . estar
quite com OS impostos federal e municipal de
in "tistria e profisaões.

"

. A idoneidade será julgada á vista de do-
Cumentos authenticos, que provem a coinpe-
teacia do proponente para o fornecimento de
que se trata, a juizo da commissão que presi-
dir a concurrencia.

•.ai•

Os involueros contendo os docunientos de
idoneidade serão abertos e, logo cru seguida,
os que contiverem as propostas dos concur-
rentes julgados idoneos, si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal 'julgamento, pois, neste
caso, a cominissão determinará o dia da aber-
tura das propostas.

Aos concurrentes não julgados idoneos lhes
!era° Nilituidos os documentos, bem COM) 03

involueros contendo as propostas, que nao
serão abertas.

•
As propostas abertas serão lidas, rubr14

caiado cada coneurrente. ou seu preposto as •
outras a cada pagina. As segundas vias serão
publicadas no Diario Officiol, c, após essa.
formalidade, fará a commissao o seu julga-
mento baseado -obro o preço mais baixa para
o fornecimento total, por mínima que soja a
"clifferença. No caso de absoluta igualdade de
preço, decidirCr a sorte feita em presença cl0
empatantes.

As cauções serão restituidas, pelos tra-;
mitos legaes, logo após o julgamento da con-
currencia, sendo que a .do coneurrente esco-
lhido só o será depois da assignatura do
contracto, para cujo fim deverá, o mesmo
coneurrente apresentar o conhecimento eN
deposito, feito ao Thesouro N-cional, de 10 sa
da importancia total do fornecimento, para
garantia e execução do dito contracto. Si o
"concurrente escolhido não se apresentar para
assignar o contracto dentro de cinco dias, 'a
contar da publicação do edital do chamada,
perderá a caução de 590$ gila reverterá para.
os cofres publicos,

6'
De accardo com O que determina o § 2° do

art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do janeiro de
1918, que orçou a despesa geral para o cor-
Tente exercido, esta Repartição estipula, como
preço maximo, para cada dormente, a quantia
de dous mil e oitocentos réis (Eis. 2$800), fi-
cando nullas, para todos os atreitos, as pro-
postas que ultrapassarem o gamem, estipti-
!ad.o.

•O concorrente

o 

et'irrente obriga-se a fornecer al.5
30 de junho de 1919 dez mil (10.000) dor-
mentes'de madeira de lei, cio aceardo com as
especificações constantes deste edital.

8a
Serão consideradas madeira do lei, para

effeito de applicação da clausula anterior,
as seguintes:-páo Brasil, cancha capitão-
noir, cancha preta. canolla prega), cancha
sassafraz, canela tapinhoan,_ graúna parda,
graúna preta, ipó tabaco, jacarandá rosa,
jacarandá roxo, jacarandá cabeúna,, oiço par-
do, oleo vermelho, peroba rosa, sapucaia ver-
melha, sapucaia amarella, sapucaia preta, ta-
pinhoan, ubatan 'vermelho, muraria, so-
brazil, aroeira do sertão, angalin pedra, ara-
poea =arena, araribá rosa, ipé una, jatóbá
roxo, canana amarella, canella parda, can-
gerana, capebano, jibatao, garapa amarei- .
la, grossahy azeite, mangalaa massaranduba
amarella, sapucahy vermelho, tanitá ou ipe-
•quia, arco de pipa, massarandoba vermelha,
côco de oleg, orelha de onça, pão ferro, sua
sucupira' ainarolla, sucupira preta, tajubá, ca-
nana tatá, ang,elin amargoso, ele° de copa
'barba e carne de vacca.

' 9a
As dimensões dos donnen tes scráo : tttrt

metro e oitenta centímetros (1%80) de com-
.primento, vinte centimetros (0,20) de lar-
gura o quatorze centimetros (0'",11) do altura
-ou espessura.

03 dormentes terão secção rectangular, ra.;
ees serradas ou perfeitamente lavradas, ton.
pos serrados ou cortados em esquadrias, qui-
nas vivas 'e serão perfeitamente sãos, isentos
do branco da madeira, brotos, ventos, nós •9
outros defeitos.

114
• Como tolerancia, até o maximo de 10 %

Cada fornecimento, se poderá admittir:
e) que a sução transversal do dormetrts4
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seja trapezoidal, não tendo, porém, a base
menor do trapezio dimensão inferior a 20
éentilnotros (0a,120);

b) que o comprimento dos dormentes viria
do 10 centimetros (0,10) para mais ou para
menos;

c) que-as faces verticae3 tenham uma cur-
vatura, cuja fiaxa não poderá exceder de sete
c entirnetros (0%07).

12a
O fornecimento dos dormentes será feita á

margem da linha da Estrada de Ferro Rio
d'Ouro, nas pontes de desembarque da Penha

• o Cajá, na seguinte proporção: 2.501) dor-
mentes nos primeiros trinta dias a contar da
assignatura do contracto, e 03 restantes 7.:100,
em quantidade iguaes por mez, até 30 do
-junho de 191a. AS despezas de descarga cor-
rerão por conta do fornecedor.

134
No caso de não sarem satisfeitos pelo torne-

cedár os fornecimentos parciaes, dentro dos
prazos estipulados na condição declina 53-
gunda, fica o mesmo sujeito á multa de trinta
por cento sobre a importancia do forneci-
mento atrasado. imposta pelo Sr. 'director
geral, sob propoeat do chefe de secção de
Contabilidade, polenaO a repartição mandar
comprar, independente do contracto, em qual-
quer parte, os dormentes que não tiveram
sido entregues dentro dos referidos prazos.

- A diferença de preço dos dormentes com-
-prados, conformo estabelece a condição de-
cima terceira (•31, a maior do que os preços
estipulados pelo contracto, correrá por conta
do fornecedor e será deduzida da primeira
conta que do mesmo haja de ser processada
ou da caução do contracto, no caso do na°
haver conta a processar.

154
Si o fornecedor incidir nas penalidades con-

stantes da condção decima terceira (131,
relativamente a dons fornecimentos munes
SUCCWASIV0s, poderá ser rescindido o contracto
pelo director geral, revertendo á Fazenda Na-

,. cima' o deposito de que trata a condição (3).
. Essa rescisão ainda será levada a Maca por
. fallencia, do fornecedor, morto do mesmo, ces-
são do contracto sem prévia autorização da
administração, ou extracção de dormentes em
terrenos a montante das represas dos manan-
ciaes captados para o abastecimento de agua
a esta Capital, embora os ditos terrenos sejam
do propriedade do fornecedor ou do terceiros.

164
Em cada . MOZ recobsrá o fornecedor uma

guia relativa aos xlo:..mentes a fornecer no
mez seguinte, sendo .marcado pelo chefe da
24 divisão o dia para o recebimento.

•
Verificando-se não existir no ponto indi-

cado pelo fornecedor o numero de dormentes
-constantes da guia, de que trata a condição
décima sexta (16"), a importando, despen-
dida pela estrada para efectuar a marcação
e recebimento; com a deslocação do pastoril,
Irem, etc., ' será indemnizada pelo forne-
cedor.

154
O exame doa dormentes íssitn corno a sua

'marcação deve proceder ao recebimento a
serão feitos por um einpregad.o designado pelo
chefe da 24 divisão.

194
Os dormentó3 rejeitados serão mareados

tom dons golpes de enxó, feitos em cruz, em
cada uma das faces, prosamo ao tópo, e reti-

rados pelo fornecedor da margem da estrada,
dentro do prazo de trinta (30) dias, a contar
da data em que foram rejeitados. Fiado esse
prazo, a estrada cobrará a respectiva arrima

• zenagem, podendo dispa* delias como lhe
aprouver.

204

Os pagamentos serão feitos no Thesouro
Nacional & proporção do; fornecimentos men-
saes, apresentando o fornecedor, para tal fim,
contas em tres vias, acompanhadas das guias
de compra com o competente recibo e decla-
raçãb do almonrifado da esteda.

As	

21a
propostas indicarão preço em moeda

nacional e não poderão conter sinais uma
formula do completa submisalo - a todas a3
condições do presente edital. mio serão to-
madas em consideração miaesquer ofertas
de vantagens não previstas, nem as pro-
postas que contiverem apenas o ofereci-
mento de uma reduceão sobre a proposta
mais barata.

Seceão do Expediente da Repartição de
Aanas e Obras Publicas, 18 de dezembro de
1918. — Pelo chefe da secção; lidefonso O. F.
de Carolko, 1° escripturario.

llinisterio da Mariola -
Superintendendo de Navegação

DIRECTORIA DE PlIARÓES
Aviso AOS NAVEGANTES N. 80

Arjentinz, Bahia Blanca, Reposição da barca.
pharol «Bahia Blancau

Observação—Faz-se saber que a barca-pharol
Bahia Llanca fui reposta em sua antiga posi-
ção, com seus caracteristicas regulamentares,
tett lo se retirado o rebocador aia, que a sub-
stituia.

Posição:
(Approxitnada) Lat.--a39'
Leng.=61° 39' W.

Nata—Atm:111a o aviso argentino n. 150, de
1918, publicado no aviso n. U5 do dito anuo,
desta superinten eeneia.

(Do aviso aos navegantes n. 107, de ti. 21,
de 1018 da Republica Argentina).

Superintendencia de Navegação, 18 de de-
zembro do 1918. —Ilormisdas Maria de Albu-
querque, capitão do corveta, directo: inte-
rino:	 •

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De Ditem do Sr. almiracte graduado pre-
sidente .do Conselho da Compras da Marinha,
e de accôrdo com o aviso n. 5.28J, de 16 de
dezembro corrente, do Sr. vice-almirante mi-
nistro da Marinha, faço publico, tara conhe-
cimento doa interessados, que se acha aberta

•até o dia 26 do vigente inez, a iiiscripção
para as concurrencias ao fornecimento á
Marinha Nacional, dos artigos constantes do
grupo 5, aFazendas, alfaiataria o asiamen-
tos» :	 • •

Artigos a-a Unidade -- Quantidades
Algoa7o para forro, metro 	
Aleoaão alvejado, cora 0°,70 de

largura, metro 	
Brim de algodão, tranco, metro
Brim de tagodão, mescla, metro:
Botas de massa, kaki, unidade.
Busões brancos de Osso polido

n. 6, ii Didade 	
Botões de metal amarello com

ancora-do 0,022, unidade.....
Botões do metal amarello cone

ancora de 0,e15, unidade 	

•Artigos—Unidade—Quantidades
Casemira branca, metro 	 ,	 246,0G
Casem ir encarnada, metro ...; 	 31,03.
Cadarço do algodão branco do

0.005, metro 	  4:21.ã66,00	 •
Cadarço de algodão branco do

0,010, metro 	 	 4.510,00
Cadarço de algodão branco do

0.015, metro 	 	 49.500,00
Cadarço de là, preto, de 0,007,

metro 	
Cadarço de lã, preto, de 0,015;

metro 	 	 15.115,00
Cadarço de lã, preto, de 0,018, :

inetro 	 . 	 • .•	 3.800,00
Entretela. metro 	 '	 500,00
Fivellas de metal branco, uni-

dade 	 . 	 	 37.700
Fivellas do metal preto, unidade 	 11.330
laaliella azul, metro 	 ; 28.899,60
Ganga azul, metro 	 	 6.40•0,00
Ganga Panamá, metro 	 ...	 9.485,00
Mermó preto, metro 	 	 510,03
Patino garance nacional do

	1 1°,4a, sem ourela, metro... a	 1377,0
Panno azul ferrete, useiro. • ... a 	 1.386,12
Soutanhe preto de 0,092, metro.	 550,00

.Irligos confeceioitado3

Capotes ,le patino, um 	 ..a	 .	 1a0
Cobertores cinzentos, um 	 a	 33150
Colchas rancas, unia 	 !, a	 4•00
aanonas do palmo, uma 	 	 • 3.200
Lenços dosada, um 	 a	 10.100
Meias do alaodão, par 	 a	 22.700
Camisetas listradas, uma 	 •	 22.10.4
Camisas de meia com mangas,

uma 	 	 6(0
Camisas de plastron, urna 	 	 a8 i•
Collarinhosi de linho. um 	 	 .2.870

Do grano Seis (6) — Passa-
mania : •	 ,

Colchetes de metal branco, grosa
do pares 	 -	 9.7,0

Colellets de metal preto, g£OZI%
do pares 	 	 2.a0a

Galão dourado do 0,007, metro.. 	 43,10
:	 Artigos confecciona:14

Capacetes, um 	 .	 .	 /59
Bonets para praças, uni 	 	 10.100
Boaots para sargentos, um 	 	 30)
Boaets cara sargeiaos do Bata-

lhão Naval, u i. .	 . 	 	 .1.2.
Chapaos de mescla, nm.. 	 	 10.10 i
Chapeo3 brt nos. um 	 	 2.709
Fitas do seda, urna -	•	 10.100
Fieis para navalha, urna 	 	 12.050
Gorros de panno rara as praças,
'um.. . 	 	 950

Do grupo Sete (a)—Calçados,
equros e pelles

Saps tos de bezerro nacional pala
milhados, par 	 	 23.5)

Do grupo Novo (9)—Roupas
• de hospitae3 e enferma-

rias.	 .
Fronhas de algodão, grandes e

pequenas, uma 	 	 $300
Lo grupo 'vinte o cinco (25),.

Colchoo.ria :
Acolchados de crina..tim 	

- Travesseiros de capim, uni. 	
Maccas de lona, uma 	
Sacros de lona, um 	  	  • ._

Depoáito Naval do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. capitIo de mar e guerra,

director, previne-se aos Srs. representantes
das casas commerc'aes desta praça que no
Deposito Naval, sexta feira, 20 do corrento
mez, ás 13 horas serão recebidas propostas

4 b . 080,00

a6.462,80
88.115,70

117.93a.60
3.80o

412.100

rá.got)

9.500

. 2S9a0
$250

3545o ,
6$20a

Secretaria do .Conselho de Compras' da Ma-
rinha no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
47 de dezembro de 1918. —M. Pessoa de
Mello, speretario.
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a eme preços do objectos necessarios ao sup-
prinaepeo, cujas listas estão desde iá afixadas

,no- Depoal to, Na v a.1 	 •
Deposito Naval do Rio do Janeiro, em 1G

de dezembro de 1018. — empei/nato Reis,
. capitão de corveta, sub-director.

SOCIEDADES ANONYMAS
Antonio jannuzzi &V- Compa-

nhia

SOciedada em conrmandita por ficções

cionistas pelos esforços por elle feitos .para o
bom andamento dos ~cios sociaes em unia
época de dificuldades sem precedentes.
_ A assembléa de pleno accUrdo com a pro-
posta do Sr. Almeida a approva com uma
salva de palmas.

O Sr. gerente, seneibilizado com a mani-
festação da assem bléa, agradece, e pedinte) a
'palavra começa por fazer urna exposição ni-
tida sobre todos os meneios da sociedade
durante o ando, bruni-ando que, se não
fossem as oficinas e. dcp mito de materiaes, -
que ainda peada algum stock, nr..) se-
mente •não poderia ser dado nenhum divi-
dendo aos Srs. accionistas, como ainda ti-
kria algum saldo de prejuizo para o novo
anno, pois que todas as obras, a excepção
das que foram executadas por administração,
ciaram prejuizo. Todos os materiacs de con-
strucção subiram a preços fabulosos e do tal
ordem que escapavam ás mais pessimistas
previs3es. Hoje ainda . pede-se 803 por mi-
lheiro de tijolos, sg por unia barrica de
cimento.. estrangeiro e 60$ pelo nacional ; a
madeira de lei, peroba, passou de 100e por
cada metro cubico a 20eS •, o ferro quaib •it-
plicort de preço, a cal duplicou e a mão de
obra em geral augmentou a mais de 30 ss
Com a paz mundial, que esperamos seja as-
signa ia no mais prove possivc temos espe-
rança que as cousas melhorem.

Continúa o Sr. gerente e diz que ainda se
santa cantristada pela reti: .da dos deus so-
cios .solidarios Srs. Antonio Jannuzzi Filho
e leoravanti Jannuzzi, facto a que alludiu em
seu relatorio. Que se acha muitissimo fati-
gado pelos. cincoanta annos de trabalho in-
tensivo que desenvolveu durante a sua vida.
Agora todo o peso da sociedade pesa semente
sobre seus hombros e nem sempre tem á sua
disposição a saeida ia do corpo. Pedia, por
isso, ROI Srs. accionistas para que seja dada
á sociedaeo uma nova direcção, de fôrma
que, na sua falta, por motivo de saudo ou
qualquer outro impedimento, tenha outra
pessoa idonea que o vossa substituir tempo-
rariamente.

03 Srs. accionistas á vista do que acabavam
de ouvir do Sr. gerente, o desejando satis-
fazer a sua vontade, reconhecendo ser justa a
pretensão do mesmo senhor, apresentaram
diversos alvitres sobre o caso, tendo o asso-
ciado Sr. Alexandre Pinto de Almeida sugge-
rido que fosse a actual sociedade em comman-
dita por acções traiisforriada em sociedade
anoneana, nomeando-se uma directoata cujos
membros seriam da plena confiança do Sr. bees
rente. Que possuindo a sociedade o capital de
600:003$ e tendo um -furai° de reserva do
700:0005, a nova sociedade poderia sér con-
stituida, com o capital da 1.00s:(I00S, ficando
os 30):000e excedentes entre o valor do capi-
tal e o da fun •lo de reserva lançadoa na conta
de Lucros e Perdas, para fazer face ao pre-
juizo certo em algumas obras que se acham

-. n execnção, para attender ás despezas com
•a trans'or.na,ção da sociedade, etc. Os actuaes
accionistas teriam a preferencia para subscre-
verem ó capital da nova sociedaste, de sedo
que cru nada seriam prejudicados, pois se dei-
xavam do perceber a parte que lhes tocaria no
excedente do fundo de raierva, a que teeni
direito pelos actuaes estatutos, essa verba re-
verteria da mesma fôrma em seu favor, uma
vez que iria ser applicada na liquidação do
prejuizos que se podem ter como certos o que
afTectariarn a conta do Lucros e Perdas.

Posto em discussão este alvitre, a assembléa
se manifesta favoravelmente, opinando que

• deve ser acceito, e diversos accionistas pe-
diram que fosso elle reduzido a uma proposta
formal para ser discutida.
' O Sr. gerente, novamente com a palavra,
diz que nenhum inteaesse - egoistico o domina
para 'querer. conservar e enfeixar toda a
direcção da sociedade . em suas mãos, e por-
tanto nenhuma objecção faria á Ma de'

transformar a actual sociedade em coman-
dita por acções cia sociedade anonyroa. mas
pele a assembléa para que cada um dos
Srs. accionistas estude o assumpto sem preci-
pitação, e que em breve seria então convocada
uma assembléa extraordinaria para poder ser
discutida e aaprovada quaL l uer resolueaa.

A assembléa aprova o suggcrimento do
Sr. gerente,ficando, pois, para ser convocadas

assembléa cxtraordinaria que tratará do
case.

Ema seguida o accionista Sr. Jose; Carneiro
da bocha pede a palavra e diz que é com pro-
fundo sentimento que vae referir-se a duas
tri ees occurrenaias: o fallechnento do accio-
nista Sr. Edmundo Vieira Dias, victimado pela.
epidemia que nestes ultimos dias assolcu todo
o Paiz, o o do Sr. Raul 1 reira Serpa, que
Sempre prestou OS Seus serviços como membro
do con .ielho fiscal.

Está certo de interpretar os sentimentos da
assemb:Sa e assim propõe para que nesta acta
fiquo consignado um voto de profundo pesar
per tão lamentareis fatos. Esta prorosta
unanimemente approvada.
• E' aeprovada tambem por unanimidade a
ar r aposta do Sr. gerente para que 'a inse-
rido na acta um vo:o de louvor aos Srs. Mem-
bros dó canselho fiscal e supp/ente a, bem como
aos auxiliares dos escriptoriose e contra-
mestres e s oficinas e obras.

¡Xinguem mais pedindo a palavra, o Sr. ge-
rente pão P m lotação O balanço, contas et

actos da gerencia, sendo tudo approvado.
-E' em seguida suspensa a sessso para -ás ac-

cionistas munirem-se de cochilas para a vo-
taça() do -conselho fiscal, a qual se realiza de-
pois de reaberta a sc sào e que dá em resul-
ta :o serem eleitos para membros effectival
do Conselim os \Srs. Dr. Luiz Frederico Caa-
penter, Ovidio Saraiva Carvalho e Giacomcs
Cavuoti e para supplentes os Srs. José Car-
neiro da Rocha, Eduardo Furtado de Men-

•tionça e Giacomo Jannuzzi.
Não havendo mais nada a tratar, o Sr. pre-

sidente agradece o campa-reclinara) dos
Srs. acciorestas e declara encerrada -a sessão.
E eu Vicente Scirchlo, lavrei a presente acta
que, depois de lida, assigno juntamente . res
o Sr. presidente e demais accic ;anis pre-
sentes.— Vicent,! Scire?io, secretario. —Jose
Carneiro da Rocha, secreterio.—Antonio Jan.
nuzzi.—Pnr D. Anua Janmizzi, Antonio Jan-
nunt—Piorananti Jannuzzi.--Antonio
nuz:i Jannuzzi da Costa San-
tos.—Annct Liti:a Jannuzzi Cavalcanti.-7-llen-
rique Carlos Carpentcr, como tutor de seus
filhos Lelza. Anna, Aneelina, Concettina e Ri-
cardo.—Joeso de Carvalho.—Co-cettina Jcn-
nuzzi Car-eiro da Rocha.—Leonor Jannuzzi
Vieira Dias.—Alexandre Pinto de Alineida.—
Adclia Jannuz:i Furtado de Mendonça.'—Ca..'
mina Jannozzi.—Prancisco Jannazzi, presi-
dente. •

SOCIEDADES CIVIS
União Beneficente dos_ Mili-

tares.

ACTA DA 10 % StSSNO Di ASSEIIDUA GERA,L REALTn

. RADA EM 14. DE DEZÉSIBI10 DE .10'8

Aos quatorze dias do inez, de dezenibro
mil novecentos o dezoito, em sua sécio social á.
rua Buenos Aires conto e nov -edita o quatro,
sobrado, ás dezeszis horas e meia, presentes
os socios constantes do livro de presença, o•
Sr. presidente Mario do Albuquerque Lima,
declara aberta a sessão, ' visto estarem pre-
sentes dezesete meios- titulares sendo quatro
por seus procuradoras. O Sr. presidente mau-
da proceder á leitura dos editaes publicados
no Diario Official o Jornal do Conmercio des-
ta Capital, com a antecedencia, regulamen-

,

ACTA DA ASSEMELEA GERAL mimara DA SOCIEDADP.
EM COMI .ANDITA POR AC(X1E3 «ANTONIO JANNIJZZI
& COMP.)) PACA APPIIESENTP40 DE CONTAS E
ELEIÇÃO DO CONSELII0 FISCAL

Aos trinta dias do mez de novembro de Mil
novecentos e.dezoito, ás quatorze horas, na.
sede social á Avenida Rio Branco n. 1.14,
2° andar, presentes os accionistas constantes
do livro de.presença e abaixo assi enados, re-
presentando por si.,e como procuradores qui-
nhentas e setenta • acções, isto é, a totalidade •
do capital cornmanditario, é acelulado para
presidir ti presente assembléa o Sr. Cav. Fran-
cisco Jannuzzi, o qual, assumindo a presidert-
cie e agradecendo, convida para secretarios

•• os Srs. Cav. Cif. Vicente_ Scirchio e José
Catneire da Rocha. -

Assim constituiea a mesa e verificada À lee
• galidado da assembléa, o Sr. presidente diz

que vae mandar proceder á leitura da acta
da assembléa precedente, mas a pedido do-

- diversos accionistas dispensa-se a leitura da
mesma, visto ter sido ella approvada 'e ratifi-
cada com a assignatura de todos os accionis-
tas que a cila presenciaram, além de ter sido
já publicada no Di«rio Officiat e Jornal do
Cornmercio.

. Dispensada a leitura da acta anterior,
Sr. presidente. diz que os Srs. accionistas sa-
bem que o fim desta assemblea é de tomar
coaliecimento e discutir a gestão social do
anno findo e eleger o novo conselho fiscal, e
por isso vao mandar ler e pôr em discussão o
relatorio, balanço, contas e actos da gerou-
ela durante o armo social findo em 31 do maio
do corrente anuo, mas a pedido do accionista
Dr. Ilenriqüe Carlos Carpenter é dispensada
a leitura do Relatorio o Balanço apresentados
pelo Sr. gerente, em rano de terem sido os
MOMOS' publicados no Diario Oficial e Jornal
do Coramercio de 28 do corrente, e opina-se
de ler o transcrever na presente acta o pare-
cer do conselho fiscal, que é o seguinte "Pare-
cer do conselho fiscal. Os abaixo assignados,
membros do conselho .fiscal da sociedade em
commandita por acções "Antonio Jannuzzi &
Comp., no desempenho de suas funcções, de-
claram que procederam a exame na eseri-

• pturação, inventarios, balanço e contas da
sociedade do anuo findo em 31 de maio iro--

. ximo passado, e -que tendo encontrado tudo
. em boa ordem, são de parecer que a digna

assembléa approve O balanço o contas sub-
• mettidos ao seu julgamento. Reconhecendo a

dedicaçao e boa orientação que o digno geren-
te, Sr. com. Antonio Jannuzzi vem continuada-
mente prestando aos negocios da sociedade,
tem o maximo prazer em lhe consignar um
voto de louvor por tão reaes serviços. Rio do
Janeiro, 10 de julho do 1018. (Assignados)

• Ovidio Saraiva Carvalho. — José Carneiro da
Rena .—Glacomo Cavuoti».

Acabada a leitura do parecer, o Sr. Alexan-
dre de Almeida pediu a palavra para se as-

• saciar e manifestar-se de pleno accerdo com
. as conclusões do parecer do conselho fiscal o
.' certo de interpretar o sentimento de todos-os

accionistas presentes Propõe que,além do voto
de louvor, seja expressado ao digno Sr. go-

- rente todo o profundo reconhecimento dos ac-._ .
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tar,.os (guies declaram 03 motivos da pre-
sente convocação, apezar de se tratar de uma
assembléa geral ordivaria cujos fins se acham
estipulados pelo artigo setenta e oito :dos es-
tatutos. O Sr. presidente, lendo os artigos
aitenta e does o oitenta o tres dos estatutoa,
convida a assemh:ea para acclamar um socio
para dirigir os trabalhos. A assembléa accla-
ma o socio titular Jorge Hese do Mello que,
assumindo a presideMcia, convida para soera-
tarios os socios Srs. Miguel da Costa Dourado
e Blefonso Gauvea do Castilho, sondo oste ul-
timo iocumbide de lavrar a presente acta de
trabalhos. O senhor presidente da assem bléa
senhor Jorge Iless do Mello diz que se va.e pro-
ceder á eleição da directoria que deve dirigir
a União Beneficente dos Militares no quinquen-

•ido mil novecentos e dezenove (1010) a mil
novecentos e vinte e tres (102.3) e do conselho
tical da, mesma sociedade para o anuo de mil
novecentos e demove . (191e), e para que 03

senhores SOCiO3 tittl) ires se munam do ce lulas
suapende a sessão por cinco minutos. Reaberta
a sessão, cinco minutos após, são nomeados
escrutinadores os serias lklefonsa Gouvea, de

- Castilho o Miguel da Costa Dourado. O senhor
. presidente da assombléa manda proceder á,

dia inada Pelo livro de presença, depositando
cada socio titular urna Codula na urna. O se-
nhor presidente da assembléa conta as cedidas
depositadas em numero de dezesete, não tondo
se abstido de votar nenhum sacio titular pre-
sente. E' feita a apuração da eleiçã,o, pela

, contagem das cedulz:s, chegando-se ao se-
. g,ointe resultado: para presidente Mario de

Albuquerque _Lima, dezesels (16) votos o um
voto em branco; para. primeiro secretario Se-
bastião Guillobel, quinze votos; Luiz da França
Marques do Faria, um (1) voto e um ({)voto era
branco ; para primeiro thesoureiro ; José do

. Azevedo Mala, dezeseis (i6) votos o um (1)
s. voto em branco; para segundo secretario, Al-

berto Domiugues Lopes, quatorze (1 ?k) votos;
Lauro do A!buquerque Lima, doas (2) votos o
um (1) voto em branco; para segundo thesou-
relvo, Albarto Alvaro da Silva, dezeseis (16)
votos, e Luiz da França Marques do Faria tun

• (1) voto. Para membros do conselho fiscál:
Luiz Claudio do Castilho, dezeseis(16) vo-
tos ; Jorge Iless de Mello, dezeseis (16) vo-

• tos; Miguel da Costa Courado, dezesis (16)
votos; Iblefonso Gouvêa de Castilho, um (i)
voto; Alberto Dominguos Lopes, um (Á) voto
e um (1) voto em branco; supplentes: Lauro

• do Albuquerque Lima, dezeseis (16). votos; 11-
defonso Gouvéa, do Castilho, dezeseia (16) vo-
tos; Luiz da França Marques do Faria,dezeseis

• (16 votos; lgnacio Manoel Azevedo Amaral,
um (1) voto; Alberto Doiningues Lopes, um

• (1) voto e um (1) em branco. A' vista do apia
• rado o senhor presidente da assombléa pro-

clama eleita a seguinte directoria para o guia-
quennio mil novecentos e dezenove (1919) a
md noveceutos e vinte o . ires (1923); Presi-
dente -Mario do Albuquerque Lima; primeiro
secretario, Sebastião (luillobel; primeiro the:
soureiro,José do Azevedo Maia; segundo secre-
tario, Alberto Domingues Lopes; segundo the-

- soureiro, Alberto Alvaro da Silva; e eleito o
seguinte conselho fiscal para o armo do mil

- novecentos o dezenove (1919): Luiz Claudio de
Castilho, Jorge liess de Mello e Miguel da
Costa Dourado; supplentes: Lauro de Albu-

• querque Lima, Ildefonso Gouvea de Castilho o
luiz da França Marques de Faria. O senhor
presidento da assembléa, ao terminar do pro-
clamar os eleitos, felicita a actual directoria
pela sua reeleição, salientando que a sacie-
•dado muito lhe devo por ter impedido, por seu
procedimento honesto, que a União Benefi-
cento dos Militares tivesse avultados prejuizos
o ainda, cdm o credito pessoal o idoneidade,
moral do seus membros, houvesse consolidado
o nome social. O senhor presidente da socie-
dado senhor Mario do Albuquerque Lima, ern
4lomo da directoria reeleita o no seu próprio,
agradece a prova do considcreçao que- a as-
embléa gerei acaim de cOneeclor aos actuas_	 .

membros da directoria e diz que cada um
nada mais fez que cumprir honestamente o
seu dever. O socio titular senhor João Augusto
Pereira do Arnorini Junior pede a palavra e,
obtendo-a, diz que vA nas palavras do senhor
presidente da assernbléa Jorge Iless de Mello,
uma censura á directoria de que o orador foi
presidente e que moa directoria inteira com-
posta de quatro membros, não deve ser incul-
pada pelo procedimento deshonesto de uru do
seus membros. O Sr. presidenta da assembléa,
Sr. Jorge Ilesa de Mello, diz que não teve ha
pouco, a intenção nem o desejo de maguar o
socio titular João Augusto Pereira de Amorim,
que foi apenas victima de sua boa ti, que
sobre esse ponto não pode haver duvidas por-
quanto já a asseaibléa teve conhecimento da
quitação moral dada ao Sr. João Augusto Pe-
reira,. de Amorim Junior, ex-presidente, e ao
Sr. João Figueiredo do Souza. ex-segundo the;
soureiro, o que ao Sr. Alberto Domingos
Lopes, ex-secretario, foi dada urna quitação
ainda mais ampla, pois continua na directo-
ria e ainda ha pouco, com o resultado da.
eleição, teve o seu nome incluido entro os
eleitos. O Sr. presidente annuncia que, es-
tando terminado os trabalhos de eleição da
directoria e do conselho fiscal, se passa á se-
gunda parte da reuniao «qualquer assumpto
do interesse social». Pede a palavra o Sr. pre-
sidente da sociedade Mano de Allmenerque
Lima e diz que a directoria, em novembro
proximo passado, attendendo á epidemia do
grippe que atacou grande parte da população
carioca, acarretando para os SOCiO3 despezas
extraordinaria,s, resolveu dispensar as multas
em que incorreram os socids pela falta de paga-
mento de seus al-lap idoss , com relação aos me-
zes do outubro o de novembro, e como não
havia nos estatutos artigo que autorizasse
essa dispensa, pede approvação desse acto de'
beneficencia. Posto a votos é essa approvaçao
unanimemente concedida. O Sr. presidente
da Sociedade apresenta a segninte proposta
E' supprimida para todos os effeitos, desde já
a quarta (4') disposição transitoria approvada
em assembléa geral de sete do corrente, pre-
valecendo assim, em toda. sua plenitude, o
artigo trinta e cinco (35) dos estatutos•vigen-

, tes. Posta a votos é essa proposta unanime-
monte approvada. O senhor presidente da so-
ciedade Mario do Albuquerque Lima diz que;
tendo sido arcado, pela assernbléa geral de
7 (sete) do corrente o cargo de segundo
secretario, e que não tendo sido o mesmo
provido, a directoria em sessão de nove (9) do
dezembro proximo passado, julgando quo o
caso presente podia se enquadrar na letra j
do artigo oitenta e nove (89) designou unani-
memente o sacio titular Alberto Alvaro da
Silva para exercer esse cargo; mas, conside-
rando que não é rigorosamente esse o sentido
do citado art igo 'oitenta e nove (89) letra j
pede á assembléa, em nome da directoria,
para ratificar esse acto bem como para fixar
os vencimentos provisorios desse cargo até
trinta o uru (31) do dezembro corrente, pois do
primeiro de janeiro proximo futuro em doente
já está cogitado pelo artigo 100 dos estatutos
em vigor. Posta a votos essa medida, tornada
unanimemente pela directoria, é ella unani-
Memento approvada pela assembléa geral,
que tamboril unanimemente resolveu que et&
trinta e uru (31) de dezembro do mil nove-
centos e dezoito (1918) . 0 segundo secretario
tenha os mesmos honorarios que o segundo the-
soureiro. O Sr. presidente da sociedade Mario
de Albuquerquer Lima propõe que o resolvido
na aásembléa geral do dezenove (19) de julho
do mil novecentos e deizoito (1918) com rela-
ção á commissão de cinco . por cento (5%)
concedida aos socios que conseguirem suppri-
mentos aos cofres sociaes seja substitifido pela
seguinte: «Será concedida a commissão do
cinco por. cento (5%) aos socios que consegui-
rem supprimentos aos cofres sociaes, pelo

•prazo minimo de dezoito (18) mezes, cabendo
.a directoria estabelecer osetalhes das NO_	 -

rações; mas 03 supprimentos feitos á socie-
dade do accorrio com-os contractos lavrados
em Dotas do tabollião Fonseca (formas em
nove (9) do agosto o doze (12) de setembro,
ambos do mil novecentos e dezeseto (1917),
não dão direito a esta commUsãoa. Posta em
discussão e votação eGsa proposta é elle una-
niinemen to approvada. O Sr. presidente da sa-
ci lado Mario de. Albuquerque Lima diz que,
tendo havido alteração na constituição da
directoria da sociedade com a entrada do
socio titular Alberto Alvaro da Silva para o
cargo de segundo secretario, se torna iteres-
saro que a assembléa de autorização á.alire-
ctoria assim constituida para contralfir em-
presemos aos cores sociaes, polo que apre-
senta a seguinte proposta: «Fica a actual
directoria, composta doa socios Mario de Albit-e
querque Lima, presidente; Sebastião Guillobel,
primeiro secretario; José de Azevedo Mtia,

•primeiro thesoureiro; Alberto Alvaro da Silva,
segundo secretario; Alberto Domingues Lopes,
Segundo thesoureiro; autorizada a contrahir

• os emprestimos que julgar necessarios aos fins
sociaos sob as formas e condições que julgar
conveoientes aos interesses da sociedade.»
Posta a votos essa proposta foi elle unanimo- •
mente approvada..Pede a palavra o sacio ti-
tular Luiz Claudio de Castilho e apresenta a
seguinte proposta: «Considerando que o soai°
Ca.ruillo Corra do Sá o Benevides está incurso
no artigo, vinte e does (22) lettra c o artigo
vinte o dons (22) lettra e combinado com o
artigo setenta e cinco (73); considerando que
a directoria, por seu presidente, opinou ser
preferivel aos interesses sociaes que este as-
sumpto seja resolvido em assembléa geral, cru
lagar do sei-o simplesmente em sessão do di-
rectoria, visto corno se trata do uni caso ex-
cepcional, proponho: a) E' eliminado de eocio
da União Beneficente dos Militares o se-
nhor Camillo Corrêa de Sá e Benevides.
come incurso no artigo vinte e dons (22)
letra c e artigo vinte e donS (22) letra e com-
binado com o artigo setenta e cinco (73) dos
estatutos em vigor, de acciórdo com o parecer
unanime do conselho fiscal sobre o assurnpto;
b) Será feita communicação desta resolução
da assembléa geral ao Club Naval e á Asso-
ciação Protectora dos Homens do Mar que
cominunicaram a esta sociedade a eliminação
e o proceder irregular do senhor Camillo Cor-
rêa do Sá e Benovides; c) A consignação esta-
belecida pelo senhor Caulino Corrêa Sá e Be-
nevides em favor desta sociedade só seja sus-
pensa quando haja o mesmo indemnizado com-
pletamente a sociedade do seu debico para
com a mesma; d)Fica a directoria autorizada
a proceder judicialmente contra o senhor Ca-
mino Corrêa de Sá e Benevidos, desde que as-
sim julgue conveniente aos intereses sociaes.
O senhor presidente da sociedade Mario de
Albuquerque Lima pode a palavra o diz que,
sendo muito importante o que se vae votar,
propõe que se proceda nominalmento na vo-
tação da proposta do socio titular Luiz Claudio
de Castilho, o que é unanimemente approvado
pela assembléa. Procedendo-se á votação no-
minal da proposta do socio titular senhor Luiz
Claudio de Castilho votam -sim- approvando-a;
os socios titulares: Mario de Albuquerque Lima,
Jorge Iless de Melio, Miguel da Costa Dourado
José de Azevedo Maia,Alberto Alvaro da Silvai
Lauro de Albuquerque, LimaeSebastião Guino-
bei, Arnaldo do Valle Lins, Ildefonso de
Araujo o Silva, Alberto Domingos Lopes, João
Augusto Pereira de Amorim Junior, feliz da
França Marques do Faria, Ildefonso Gouvéa.
de Castilho, Luiz Claudio de Castilho,Hermann
Carlos Palmeira á Ignacio Manoel Azovedo,
Amaral, dezoseis ((6) e—não--nenhum socio;
não tendo votado o sacio titular João Figueii
rodo de Souza por já se ter retirado por °coai
sião da votação. A' vista do resultado da voi
tação, approvando nominal e unanimementg
a proposta da soeio titular senhor Luiz Clau-
dio do Castilho, o senhor presidente da assem',
„bléa _Jorçee _Hm_ d. e Mello dedal,. 22.nko_r__ Caz



millo Corra de Sá e Benevicles °limitai° de
socio da União Reneticente dos Militaras, como
incurso no artigo vinte e dons (22) lettra c e
artigo vinte e dons (22) lottra e combinado
com o artigo setenta e cinco (75) dos esta-
tutos em vigor. Nada mais havendo a tratar
o senhor presidente da assembléa Jorga Iless
ele Mello suspende a sessão ás dezesete horas
e quarenta minutos (17 lis. e 40 m.) afim de
ser lavrada a presente acta. Reaberta a ses-
são ás dezenove e meia (10 1/2) /Ribs é lida e
approvada a presente acta, a qual vae assi-
gnada, do acefircio com o artigo oitenta e
cinco (8:;) dos estatuos pela mesa da assem-
bléa geral e pelos socios presentes que o qui-
zereni. E eu, fidefonso Gouvétt de Castilho,
secretario da assembléa, a redigi e assigno.—
Jorge 'fess de Mello, -presidente da asseinbtéa.
—Ildefonso Gouvêa de Castilho.—Mignel Costa

•Dourado.—Alberto Domingues Lopes. —Sebas-
tião Guillobel.—Luiz Claudio de Castilho.—Por
procuração de Ildefonso de Araujo o Silva,
Sebastião Guillobel.— Per procuraeão do Dr.
Arnaldo do Valia Lin.s, Sebastião Guillobel
Por procuração de igualo Manoel Azevedo do
Amaral. — Luiz Gancho de Castilho.— Por
procuração de 'formam' Carlos Palmeira.—
Luiz. Claudio de Castilleo.—Dr. Mario de Albu-
querque Liraa.—José de Azevedo Maia.— AI-
herto Alvaro da Silva.—Lauro de Albuquerque

— Dr. Luiz Marques de Faria. (As lir-
.; rtiassitipra estão roronhecidas pelo tabellião

llormes).
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:Çmpreza, de T. Commereio e
Inditistria

Assembléa geral extraordinaria
Sio convidados os senhores accionistas para

a a'sembléa geral extraordinaria que se roa-
lizará na séde social á rua Visconde do
Inhaúma n. 07, ás 13 horas, tro dia 20 do
corrente anez.—A directoria.
	 	.n••••••

Sociedade .A_norrvma Coopo-
tiva Uconomica,

• Convida-se os Srs. accionistas para se reuni-
rexi em assembléa geral extraordinaria no
dia 26 do corrente, a 1 hora da tarde, no es-
çriptorio, á rua General Cantara n. 97, afim
de tratarem do augmeuto do capital e reforma
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1918. —
José d'Andrade Teixeira, presidente.

' Peáro José Thomaz participa que, chssa
(lata assignar-se-ha para todos os effeitos,
Pedro de Alvarenga Thomaz. •
- -ílio do Jaseiro, 10 do dezembro de 1918.:	 -	 _

Bade° Português do Itrawill

• Tendo a assembléa geral extraordinaria
unanimemente deliberado o augrnento do
Capital para mais vinte e -einco mil contos de
réis, são prevenidos os actues Srs. accionis-
tas que até 10 de janeiro proxiino •poderão
subscrever das noas acções numero igual ás
que possuem, com o agio autorizado pela
mesma assemblea, devendo ser effeetuada

'primeira entrada de 60 até o fim de janeiro
futuro, e a segunda da mesma quantia, até o
Um de fevereiro seguinte.

Rio ele Janeiro, 11 de dezembro de 1018,-
O presidente da directoria, Visconde de
Moraes.	 .

• Sociedade Nacional do
Agricultura

De ordem do Sr. presidente, convido os
socios desta sociedade para a assembléa geral
que se realizará sexta-feira. 20 •Ita e,orrante,
3 horas da tarde, para a eleição do directoria
e reforma dos estatutos. — flannitrat Porto,
1 0 secretario.

fauco Popular sio fio de
Janeiro

• De riceôrdo com o que ficou resolvido na
ultima assembléa geral e com a resolução do
novo consalho de administração, hoje reunido,
convido os Srs. accionistas para urna assem-
bléa geral extraordinarin , na séde do Banco,
á rua da Alfandega n. 40. ás 7 1/2 horas da
deite do dia 21 do corrente, afim de tratar de
assumpto que diz respeito á administração O
liã,0 resolvido definitivamente Liar-lucila assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 16 do dezembro de 1918. —
Machio de Mello, presidente.

Caixa Filial do flanco

, Pelo presente sa faz publico que tendo-se
extraviado o documeato de deposito effe-
atuado na nossa matriz, no Porto, l'o tugal,
pela Sra. D. Maria do Jesus Cesar Pinto,
desta cidade it. 72. de Esc. 2.452.z;2;, passar-
sb•ha duplicata de tal documento, caso. dentro
do prazo de :10 dias a contar desta data, não
appareça o seu original ou não nos seja apre-
sentada.qualquer radar:me-to em contaario.
, Rio do Janeira, 17 de de'aambro de 1018,

Pelo Banco Alam-Ir.:a, Carlos Pinto Coelho, ge-
rente.

Ilha do Governador
-tendo entregado ao Pr. João E. Tavares,

"advogado com escriptosin á rua da Qoiaanda
mi.  49, todos os meus negocios, com o mesmo
deve-n se entender as pessoas 'que precisarem
tratar comungo.
• Onaesquer informaçõss nessa localidade

porem ser dadas pelo Sr. José Nery Guara-
byra, pelo dito meu procurador encarre-
gado.
- Declaro ainda -estarem cassados os podaraa
de quaesquer procurações por mim passadas
até esta data.
`.Ilha do Goveraador, 18 de setembro de 1915.
— Maria Augusta Serrão Peixoto.

• Foi Publicado o aviso acima e a'é lmoc não
appareceu raelamaçao alguma contra D.Maria
Augusta Semi° Peixoto; entende, portanto, a.
mesma nada dover a ()assoa alguma. si ale,nena
se julTar seu credor por quatqcw titulo. apre-
sente -sua conta dentro de 30 dias no ioga:-
supra mencionado ao seu procurador para ser
paga.
t Rio do Janeiro 18 de dezembro de 1918.—
Soão E. Tavares.	 "- •

- Compai.ohia • Lactielnio,
Mon.dia,»

• ASSESIBLÚ GERAL EXTRAORDINARIA

• De aceôrdo com o art. 13 dos nossos est34
tutos, são convidados os Srs. accionistas a
reunirem-se em assembléa geral extraordi.
naria, para deliberarem sobre a liquidação da
companhia, no dia 27 do corrente, ás horas
na rua Sete de Setembro n. 42.
• Rio de Janeiro, 18 do dezembro de 1018.---
A directoria.

Companhia, nstranin cie For.
ro e Minas de S. jeronymo

CoNvoCAçÂo

Assemblda gn-al extraordinaria

. Não se tendo realizado a convocada para
ho:e, por falta de numero, convidam - se os
Srs. accionistas a se rellItil'em novamente em
assembléa geral extraordinaria a se realizar
no dia 20 do corren'e, ás. lã horas, na rua da
Aifandega ir. 28, 20 andar, para tornar co-
nhecimento do estado dos negocios da com-
panhia e proceder a eleição de novos directo-
res, caso venham a julgar conveniente.
• Ficam suspenaos as transferencias do acções
nominativas e o desdobramento das acções ao
portador.

Para os effeitos da assembléa, as acções ao
portat'or ou o: cetliticadJs de que trata o
art. 18 dos Estatuto: deverão sor depositadas
no eseriptorio da Companhia até a vespera da
reunião da assembléa.

nio de Janeiro. 16 de dezembro de 1918. —
Pela directoria, Dr. Joaquim Gonçalves Ramos.

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Pela T.,oteria (la Capital 'Fe.
cloral de hoje .Coratu (sons
-teu-Lidadas as seguintes in.•
seripçõem,.; :

• Palloneia do Joaquim Magn-
lhítos Sc. Filho • .
AVISO AOS INTERESSADOs

. 03 liquidatarios previnem que, do_ dia 18 do
cork.ente-em deante. pagari7io aos credores o
rateio final, em seu eseriptorio á rua do Ile-
sario n. 21, de 1 ás 3 horas,da tarde.
. Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1018.—

Os liquidatarios, Teixeira, Mello 6- Comp. (•

. MARIO °Meai;	 Dezembro do loi.9

- Inscrioç'ao n '706, correspon4ente

aos Ires 'algarismos  fim ! es do iirinigire premio

—1N. '706..

Inscripoo n. 102, correspondente

aos Ires algarismos finaes do segundo premio

Inscriplo o1 .445, correspondente -

aos tres algarismos fines do terceiro premio

. 42.445.

filo de Janeirolif de dezembro de 191.
(s PISCA I. 1);)

B. Jugliillo Fclicio dos Sautos;

.Gon :o.o & 1..AgOurtati
flE1,0.1aF,IROS•

- Si, Una da Quita:tida, SI.


